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do Povo 
DIA DE J N O BOM 
É com eslas significativas e 

consoladoras palavras, tão por-
tuguezas , tão nossas, que a lin-
guagem popular designa o pri-
meiro dia de cada anno. 

Nes t e dia festivo toda a gen-
te saúda e, se pode, abraça, e fe-
licita os seus parentes, os seus 
amigos, os seus bemfeitores, os 
seus correligionários, os seus 
compatriotas, todos os seus ir-
mãos na Humanidade. 

A Egreja santificou este dia 
para o tornar propicio pelas suas 
orações e mais solemne ainda 
com as solemnidades do culto. 

Gomo se aquelle dia fosse 
aurora promettedora de felicida-
de, formoso íris de bonança, pe-
nhor de maior prosperidade e 
melhor ventura para a familia, 
para a Patria, para todos os po-
vos da terra, o seu primeiro mo-
mento illumina por toda a parte 
os espíritos; acorda em todas as 
almas o alvoroço da esperança; 
faz pulsar de aspirações vagas e 
indefinidas os corações, que re-
signados soffrem, e confiados es-
peram um melhor futuro, allivio 
para as dôres, termo e resgate 
de infortúnios, libertação de pe-
sados e tormentosos captiveiros; 
marca uma pequena pausa, na 
successão dos tempos, que o 
homem conta, mede, calcula e 
encadeia na eternidade dos sé-
culos, ligando o passado ao pre-
sente e o presente ao futuro. 

Todos os annos são bons, 
são auspiciosos em suas primei-
ras vinte e quatro horas, no seu 
primeiro dia, ao qual os porlu-
guezes , e só os porluguezes, de-
ram o nome de « d i a d e a n n o 
b o m » . 

Todos os annos, em seu pri-
meiro dia, são mensageiros car-
regados de esperanças, núncios 
que sorriem para o futuro. 

Gomo se o anno, que fechou 
o cyclo dos seus trezentos e ses -
senta e cinco dias, tivesse sido 
triste, sombrio, cheio de nuvens, 
repleto de magoas, orvalhado de 
lagrimas, cortado de afflicções e 
angustiosos lances de amargu-
ra, o a n n o — q u e desponta, e prin-
cipia a marcar no quadrante da 
Natureza e da Humanidade os 
minutos, as horas, os mezes e as 
estações, deve ser bom, deve ser 
melhor, muito melhor do que o 
anno, que, em trinta e um de de-
zembro, no coração do inverno, ao 
bater da meia noite, exhala, o seu 
ultimo segundo. 

Se o anno que honlem ex-
pirou, e vae sumir-se na vora-
gem do passado, engrossar a 
corrente do x ix século, proximo 
também do seu fim, pôde deixar a 
alguns recordações gratas, saudo-
sas lembranças, benefícios con-
sideráveis, atfagos da sorte, ca-
jricUs da fortuna,—não deixará, 

por isso, de ser para muitos e 
talvez para todos o seu inventa-
rio e partilha onerado com os 
encargos da miséria, da doença, 
cheio dos amargores da ausên-
cia, com a perda irreparavel de 
pessoas queridas, neste vae-vem 
revolto e tumultuoso da vida em 
seus vários e contradictorios ac-
c i d e n l e s ! 

Não haes lre l la por mais bri-
lhante que não tenha sombras ; 
fructo por mais delicado e sa-
boroso em que se não trave, ou 
pelo menos, presinta o quer que 
seja de acido e amargo; rosa a 
mais bella sem espinhos; a mais 
pura agua pôde conter o ger-
men da morbidez, o veneno des-
truidor e mortífero. 

Não ha felicidade completa; 
não existe ventura plena em este 
nosso mundo, ao qual chamaram, 
com razão, logar de desterro, 
valle de lagrimas, seductora il-
lusão de degredados, miragem 
ephemera de perdidos peregri-
nos. 

Ha sem duvida neste mundo 
uma felicidade real, uma ventu-
ra relativa, uma satisfação ani-
madora, um prazer bemfazejo, 
alguma coisa que nos prende 
ao mundo, que nos faz amar a 
vida, que nos obriga a recuar 
ante o sepulchro. 

Essa felicidade e essa ven-
tura manifestam-se na Familia, 
quando reunida em volta do lar 
pode saudar sem lutos, s em min-
goas de pão, sem vergonhas, sem 
remorsos, sem fundos pezares e 
acerbas maguas, o advento do 
ILOVO a n n o , communicar e 
repartir com outras famílias, e 
todas ellas com a Patria, e todas 
as patrias com a Humanidade o 
seu bem estar, as suas alegrias, 
a sua abundancia, as suas virtu-
des, a sua gloria, sem outras lu-
ctas que não sejam os combales 
da sciencia e da industria para 
vencer e explorar a Natureza 
bruta, sem outras ambições além 
da justa aspiração de aperfeiçoar 
a especie humana, modificando e 
eliminando progressivamente os 
seus vícios tradicionaes e origi-
nários defeitos, as enfermidades 
do corpo, as sombras e as ma-
culas do espirito. 

É também essa possível fe-
licidade, essa ventura relativa 
que para nós queremos, e sin-
ceramente desejamos aos nossos 
prezados assignantes, aos nossos 
parentes e amigos, aos nossos 
confrades, a todos os nossos 
compatriotas, fazendo ardentes 
votos para que as suas esperan-
ças não fiquem mal logradas, para 
que as suas aspirações floresçam 
com a primavera, fructifiquem 
com o outomnO, não amorteçam, 
e desfolhem com os vendavaes, 
com os frios e gelos do inverno 
no começado anno de 1894. 

A todos uma primavera flo-
rida, um promettedor estio, um 
ubérrimo outomno, um inverno 
socegado e confortável, um anno 

a trasbordar de todas aquellas 
felicidades e alegrias, sempre 
melhoradas e cada vez mais ex-
pansivas e reaes, que ao homem 
é permillido alcançar e fruir no 
seio da Natureza e da Humani-
dade, qualquer que seja a socie-
dade a que pertença, seja qual 
fôr a condição que lhe couber 
em sorte e o destino lhe distri-
buir. 

Vigorosa saúde, augmentos 
de vida e fortuna, boa reputação 
e um nome honrado, pão para 
cada dia, tranquitlidade no lar, 
e paz com lodo o mundo. 

A R E D A C Ç Ã O . 

P O L I T I C A I N T E R N A . 

SUMMARIO — A politica durante o anno de 
1893—0 sr. Dias Ferreira; a inépcia e 
e nullidade do seu governo e a sua 
estrondosa queda — Os seus successo-
res e a sua obra — Últimos escandalos 
e iramoralidades — A dissolução, a re-
composição e a próxima campanha elei-
toral. 

N o primeiro dia do anno de 
1893, achava-se ainda empolei rado 
na presidencia do governo e mi-
nistro da fazenda o sr . Dias F e r -
reira. 

Es te homem começou por ser 
lente da Univers idade, onde ape-
nas se mos t rou de fugida , não 
tendo ensinado aos seus ouvintes 
cousa que se visse e elles podes-
sem aprove i ta r ; o que todavia o 
não impediu de se aposentar com 
o ordenado e o terço por inteiro, 
allegando a quasi completa ausên-
cia da sua cadeira , annos e annos 
completos de fa l tas ao serviço 
académico . 

Es te h o m e m , tendo sido mi-
nistro por diíferentes vezes, nada 
fez em honra e provei to da Na-
ção. Na qual idade de d e p u t a d o 
vitalício repetiu, e repisou sempre , 
e s empre com os mesmos velhos 
t ropos e vulgarissimas facécias, a 
mesma estafadissima rhetorica fo-
rense, pondo a politica ao serviço 
da sua rendosa banca de advoga-
do , esta ao serviço da sua insa-
ciável avidez de gananciar e enri-
quecer . 

Es t e homem-lente , pa r lamen-
tar , ministro de quasi todas as 
pastas , chegando em 1870 a so-
braçar t res , este homem do qual 
só ficou o advogado rico e o 
abas tado capitalista, foi levado ao 
poder , depois de vinte e u m annos 
de ost racismo, escudado na credu-
lidade dos ingénuos, imposto á 
coroa, pela fatal idade de circums-
tancias anormaes , como o ul t imo 
politico em disponibilidade, capaz 
de salvar a monarchia e a m p a r a r 
as instituições em der rocada , apre-
sentando-se desde logo todo ancho 
e impert igado na sua velha f a rda , 
com pretensões de regenerar a 
nossa triste s i tuação economica, 
levantar os abat idos crédi tos da 
Nação, corrigir e remodela r as 
desmantel ladas finanças por tugue-
zas, desaf f rontar a mora l idade 
offendida e vingar a justiça ul t ra-
jada . 

Es t e h o m e m po rém n ã o fez 
coisa alguma do que p romet t eu , e 
officialmente annunciou. 

N a d a conseguiu. Desorgani-
sou tudo, baralhou e confundiu 
tudo , voltou tudo com o debaixo 
para c ima, fez coisas do arco da 
velha, e por fim deixou t udo peior 
mui to peior do que es tava antes 
de elle pôr lá o pé e metter as 
mãos. 

Cahiu por effeito de uma cons-
piração palaciana, sob o maior 
dos ridículos, t roçado pela opi-
nião publica, que sobre a campa 
ministerial lhe gravou o seguinte 
ep i taphio : 

Aqui jaz o fanfarrão Dias Ferreira 
Heroe entre os heroes, heroe na asneira 
Politica, jurídica e financeira 

Depois de duas recomposições 
minis ter iaes—uma em que pr imei-
ro alijára o nostálgico e pessimis-
ta Oliveira Mar t in s—out ra , que o 
l ibertou do leviano e contradi to-
rio Bispo de Bethesaida, e do ru-
de, m a s f r anco e honrado, viscon-
de de Chancelleiros, o homem es-
bar rou na recusa de um adiamen-
to das camaras , e cahiu com todo 
o pezo das suas ineptas r e fo rmas , 
debaixo das ruinas e dos escom-
bros amon toados pelo seu auda-
cioso, mas a taba lhoado camartello 
demolidor . 

Bem pudera el-rei ao despe-
dil-o do seu real serviço, conferir-
lhe o titulo e as honras de — des-
organisador mór dos seus re inos 
e senhorios . 

X 
A este fallido ministério extra-

partidario succede o ministér io 
presidido pelo sr . Hin tze Ribeiro, 
t endo p o r condestabre no reino o 
sr . F r a n c o Castello Branco e por 
almoxarife na fazenda o socialista 
collectivista, dirigente e mentor 
da Liga Liberal, s r . Augus to 
Fuschini . 

O que toda esta gente fez, os 
prodígios que esta famosa t r inda-
de regeneradora tem operado não 
se descrevem em prosa , precisam 
da poesia galhofeira de Faus t ino 
Xavier de Novaes , do azorrague 
de Jo sé Agost inho de Macedo e, á 
ultima hora , da l inguagem livre e 
dos sonetos de Bocage . 

Mui to embora o governo do 
sr . Hin tze , sinistro e desas t rado 
negociador do convénio com a In-
glaterra , pozesse de par te as ques-
tões pol i t icas; mui to embora não 
resti tuísse aos c idadãos por tugue-
zes o exercício dos direitos e as 
garant ias de l iberdade, exaradas 
no artigo 145.0 da Car ta Consti-
tucional, seques t radas pelos go-
vernos s e u s antecessores, pelo 
menos — castigasse a moral idade, 
oflicial desaforada; punisse crimes 
execrandos; es tudasse com refle-
xão e esmero e, quando não po-
désse resolver , t rouxesse a bom 
caminho as pendencias diplomá-
ticas, os problemas economicos, 
as d i f icu ldades e complicações da 
fazenda publica a r ru inada sem 
duvida, mas não p e r d i d a ; pozes-
se finalmente pon to nesta humi-
lhante e pasmosa anarchia moral 
e financeira, que nos a r ras ta pelo 
m u n d o , e p romet t e annullar in-
te i ramente o nosso credito, sacri-
ficar a nossa já ser iamente com-
promet t ida au tonomia e cerceada 
independencia nacional, cont ra a 
qual se e rguem as orgulhosas e 
altivas exigencias da Grã-Bre ta-
nha , as insolentes e violentas 
ameaças da Al lemanha , os mote-
jos e os ep ig rammas esmagado-
res da própr ia F r a n ç a , tão b j a e 
humani tar ia , que não nos ameaça 
nem exige coisa alguma, mas que 
não pôde deixar de rir á nossa 
custa . 

Q u e o governo ao menos—col-
locasse em uma si tuação decente 
e tolerável as nossas relações com 
os credores estrangeiros — a falsa 
e vergonhosa posição da Compa-
nhia real dos caminhos de fer ro ; 
— a execução myster iosa e pro-
blemática do triste convénio c o m 
a Inglaterra ; — que o governo fi-
zesse decidir com justiça e decoro 

os pleitos ins taurados á fallida 
Companhia da Mala Real e re-
solver com dignidade e limpeza a 
suja ques tão do por to de L i sboa ; 
— que fizesse economias sensatas , 
r e fo rmas úteis, efficazes, produ-
ctivas pa ra alargar e fecundar as 
fontes da r iqueza nacional e aug-
men ta r com elia e proporc ional -
mente os rendimentos do E s t a d o . 

X 
O governo po rém não fez na-

da d ' is to. Fez o contrar io de tudo 
isto. 

Envolv ido em uma r ede de in-
trigas e r ivalidades par t idar ias , 
preso nas aper tadas malhas de 
u m a ridícula e effeminada bisbilho-
tice palaciana, vaidoso e a r rogan -
te pela protecção da côrte, abar -
ro tado e m philaucias de i r respon-
sabilidade e p resumpções d ic ta-
toriaes, decre ta uma inconstitucio-
nalissima dissolução da c a m a r a , 
sem motivos plausíveis, sem u m 
pre tex to acceitavel, uma arbi t ra-
ria e despótica violência, e opera 
u m a recomposição ministerial as-
sombrosa ! 

Sahira o sr. Be rna rd ino Ma-
chado, sem duvida a maior illus-
t r a ç ã o e talvez ounico bem inten-
cionado espirito e carac ter n ã o 
perver t ido que havia en t rado p a r a 
o ministério presidido pelo s r . 
Hin tze , m a s dominado e dirigido 
pelo sr . João F r a n c o , o favor i to , 
o logar tenente d'el-rei nos conse-
lhos do governo. 

Sahiu t a m b é m o sr . A . Fus-
chini, o h o m e m de todos os par -
tidos e de nenhum, o socialista, o 
democra ta mais incoherente e con-
tradictorio que tem apparec ido 
no mundo , que deixou de anda r 
ás ordens da Liga Liberal p a r a an-
dar ao serviço do P a ç o . O ho-
m e m que teve a extravagante ideia 
e o cerebr ino plano de me lhora r 
a situação economica do paiz e 
regu lansar as finanças do Es -
tado, espes inhando as industr ias 
e esmagando o commerc io com in-
supportaveis e expoliadores im-
postos e a lcavalas , com vexames 
e oppressões inaudi tas . 

P a r a substituir este na pas ta 
da fazenda, largou o s r . H in tze 
a dos negocios extrangeiros entre-
gando-a ao s r . Freder ico A r o u c a , 
uma pessoa estimável, um cava-
lheiro sympathico , muito enten-
dido em assumptos de cavallaria 
e na ar te de Marialva, m a s de 
todo o ponto inhabil e incompe-
tentíssimo, ignorante e avesso em 
assumptos de politica ex te rna , em 
negociações e praxes diplomáti-
cas, muito pr incipalmente na pre-
sente conjunctura , em que as dif-
ficuldades se accumulam e g r a v e s 
conflictos se annunciam t e m e r o -
sos e eminentes . 

Foi egualmente desastrosa a 
substi tuição do sr . Bernard ino M a -
chado na pasta das O b r a s Publ i -
cas . O sr . L o b o d 'Avila podia t e r 
u m grande talento, ser um parla-
men ta r distincto, mas além de ser 
em politica u m novato , uma, crian-
ça p o r educar , além da ca rênc ia 
absoluta d e habili tações e in te i ra 
falta de competencia para b e m di-
rigir aquelle ministério, p r o m o v e r 
e zelar os interesses que nelle 
se concent ram e d'elle d e p e n d e m , 
não t em a auc tor idade , o pres t i -
gio indispensáveis a um alto func-
cionario, e, pa ra mais , peza sobre 
elle a censura e a an imadversão 
do sent imento mora l e da cons-
ciência publica por motivos part i -
culares, motivos que a imprensa 
de todos os part idos e a opinião 
geral p ropa la , divulga e commen-
ta , e que , por desnecessár io e re-
pugnan te , nos abs t emos de refe-
r i r . 

P a r a o chefe 4o E s t a d o , p a r ^ 
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os seus ministros, para os part i-
dos monarchicos o novo anno de 
1894 começa com todas as mes-
mas crises economicas e financei-
ras , com todas as vergonhas e 
descreditos nacionaes, que já exis-
tia quando começava a correr o 
anno findo de i8g3. 

Acrescentada esta penosa e af-
flictiva situação com os abusos e es-
candalosas immoralidades d uma 
próxima campanha eleitoral, com 
a qual unicamente se preoccupam, 
e na qual unicamente se movem, 
e t rabalham os políticos da nossa 
ter ra , a actividade do governo e 
os esforços dos partidos e das fa-
cções monarchicas. 

Não é mot ivo de parabéns . 
Nem uns nem outros merecem 
u m bilhete de boas-festas. 

P O L I T I C A E X T E R N A 

SUMMARIO — A herança do passado, ver-
gonhas do nosso século; — Aalliança 
franco-russa e a conflagração europêa. 
— O ultimo aspecto da guerra de Mel-
l i l a—A Itália e a tríplice alliança— 
Os inglezes por traz dos bastidores. 

E m um rápido escorço registre-
mos para a historia a situação da 
politica europêa ao findar de g3, 
anno que para o fu tu ro ha de ser 
memorado como um período de 
gestação fecundo em misérias ver-
gonhosas. 

Na verdade, é uma tristíssima 
herança a que ao fu tu ro deixou o 
anno que acaba de resvalar no 
passado. Desde os panamás que 
pullularam em França , na Alle-
manha , em Italia, em Portugal . . . 
os patenteados á luz do dia, que 
os latentes acumulam-se, repro-
duzem-se com a insistência inven-
cível de hervas damninhas — até 
aos acontecimentos que ultima-
mente teem agitado a politica da 
E u r o p a , que sombrio quadro se 
nos apresenta a observação! 

O Egoismo arvorado em prin-
cipio; o interesse immoral eleva-
do a d o g m a ; a expoliação do 
fraco pelo fo r te ; a Força a sup-
plantar o Direito; a Prepotencia 
a dominar os povos ; uma Liber-
dade fictícia a mascarar o Despo-
tismo; o t r iumphar da Doblez ar-
dilosa sobre a integra Honesti-
dade . . . eis as forças em acção 
no vastíssimo palco da politica dos 
nossos dias, per turbadas de vez 
em quando pelo movimento assus-
tador d 'uma classe postergada e 
esquecida na sua miséria de escra-
vidão, mas que que se agita, e se 
revolta, e se faz lembrar a bombas 
de dynamite. 

X 

A híbrida alliança franco-rus-
sâ, esse hymineu extraordinário 
da Democracia e do Absolutismo, 
é um dos mais importantes phe-
nomenos políticos do anno que 
passou. A tríplice alliança coira-
çada de ferro, que fez da Alle-
manha uma caserna enorme, e que 
levou a Italia á situação angus-
tiosa em que se debate, teve de 
recolher as garras perante os mi-
lhões da soldadesca russa, de mãos 
dadas com a poderosa França . A 
guerra , sem exemplo na historia 
que Bismark predisse, ficou por 
algum tempo conjurada — teve ao 
menos esse mérito a estranha al-
l iança;—mas tudo leva a prever 
que o embate titânico que este 
findar de século ha de observar , 
marca rá na historia da humani-
dade o marco milliario assom-
broso d 'uma hecatombe gigantes-
ca. 

Se rá o desabar d 'um mundo 
velho para , sobre as ruinas d ' u m 
passado odioso, se erguer uma 
sociedade nova illuminada por um 
radiante sol de j u s t i ç a ? . . . 

X 

A guef ra do R i f , que á vísí-
hha Hespanha tem custado ondas 
de sangue generoso e sacrifícios 
inauditos de orgulho e de dinhei-
ro, deixa-a o anno de q3 numa 
phase, que para a Hespanha nada 
tem de reparador nem de hon-

, ÇOSQ. 

O s milhares de soldados que 
o estreito campo de Melilla mal 
comportava, obrigados a uma inac-
ção que revolta o brioso exercito 
hespanhol, a pouco e pouco veem 
voltando para o reino, sem que 
ao orgulho hespanhol tenha sido 
dada condigna satisfação. Presos 
na teia habilmente tecida pela di-
plomacia moura , os hespanhoes 
teem visto deferir-se de dia para 
dia as reparações do su l tão ; e o 
general Mart inez Campos , que 
foi a Mellila como guerreiro, illu-
dido nos seus planos de general 
vencedor, nos seus sonhos de Vic-
toria gloriosa celebrada com os 
arcos t r iumphaes do regosijo na-
cional, acaba de partir para Mar-
rocos disfarçado em diplomata. . . 

A entrega aos hespanhoes dal-
guns chefes riffenhos, não é nem 
pôde ser a reparação que a Hes-
panha tem a exigir; veremos, pois, 
o que virá a aproveitar á Hespa-
nha a embaixada marcial do ge-
neral Martinez Campos . 

X 

A Italia, que a Áustr ia e a 
Prússia conseguiram acorrentar 
aos planos da revanche allemã, 
deixa-a o anno de g3 em lucta 
aberta com uma crise t remenda , 
a desabar numa bancarrota im-
minente. 

O s tumultos que ainda ultima-
mente lá r e b e n t a r a m ; a tensão 
de espirito que em toda a Italia 
lavra ; as sedições dos campone-
zes a opporem-se á politica de 
extorsões que lá d o m i n a . . . tudo 
isto mostra a gravidade do actual 
momento historico que a Italia 
vae atravesando. O interesse d i -
nástico, por um lado, em opposi-
çao com os interesses nacionaes ; 
a politica de aventuras , por out ro , 
determinado por aquelle factor, 
que na Europa e s t á sendo o 
mais importante elemento da ruí-
na dos povos, levaram o povo 
italiano, de tradições nobilíssimas 
e que em si encarna o espirito 
bri lhante e esplendido das civili-
sações opulentas do passado, a 
um grau de decadencia moral e 
material , peculiar, afinal, a todos 
os povos da raça latina. 

Oxalá, são estes os nossos 
votos, que o anno de 94, fazendo 
reconsiderar a Italia sobre os er-
ros do preteri to, a leve á natural 
e fácil approximação dos povos 
latinos, afastando-a do germanis-
mo absorvente, d 'onde tem rece-
bido as affvontas mais amargas e 
injuriosas. 

Isto a que se oppõe o interes-
se da dynastia dominante , é o 
sentir da alma nacional italiana. 
Manifeste-se, e imponha-se el la; 
haja uma forte e irresistível cor-
rente de opinião, que obrigue ao 
desarmamento da maior parte do 
exercito italiano; substi tua se ao 
regimen depauperador e funesto 
da administração publica, um sys-
tema de economia severa, e na-
turalmente o desafogo do Es tado 
ha de succeder aos transes affli-
ctivos do thesouro, e o mal estar 
geral do paiz dará logar á tran-
quillidade indispensável para o 
progredimento d 'um povo. 

X 
Ent re tanto , a Inglaterra , se-

guindo a linha de proceder que 
se traçou, está na expectativa e 
servindo de contra-regra nesta re-
presentação scenica de intrigas 
internacionaes certa de que, hoje 
como sempre, será ella quem mais 
hade lucrar com as luctas das 
nações. 

Ao nosso prezado collega 
A MONTANHA 

( T r a n c o s o ) 

Por falta de espaço e accumu-
laçao de assumptos proprios da 
occasião, forçoso nos foi adiar 
para o proximo numero as expli-
cações, devidas ao nosso prezado, 
esclarecido e independente colle-
ga da Montanha, a quem deseja-
mos prestar toda a consideração 
e respeito que sinceramente lhe 
t r ibutamos. 

SCIENCIAS, LETTRAS & ARTES 

LOLITA 

E ' bella como as virgens de Muril lo. 
O brilho seductor d'aquelle olhar 
N ã o pôde f rouxamente traduzil-o 
O brilho mais fulgente do luar. 

A bocca pequenina abre em sorriso 
A o mesmo tempo ingénuo e t e n t a d o r : 
— Ao vêl-o, o proprio Deus, no Para izo , 
H a de, de certo, estremecer d ' a m o r . . . 

E ' formosa, a t t rahente , provocante ' ; 
E comtudo, esta nina des lumbrante , 
De pé chinez e mão aristocratica, 

T e m um senão que um tanto a deprec ia : 
— Offende como ba rba ra a grammatica 
Na par te que respeita a o r thograph ia ! 

II 
CARMEN 

No tempo em que eu a amei, o seu olhar 
Foi comparado á fulgurante luz 
Q u e scintillou nos olhos de Jesus, 
Fei ta das ondas brancas do luar I 

Ho je , porém, que a julgo a sangue frio, 
Despido da paixão que vi voar, 
Chego a achal-a ordinaria, e até me rio 
De ter cantado um rosto tão v u l g a r . . . 

N ã o tem a linha genial do Amor , 
E nunca da paixão o intenso ardor 
Vibrou sua alma fria de bu rgueza : 

— Como lhe dei o meu amor ardente 
Se essa Carmen não vale, f rancamente , 
Meia garrafa de cerveja i n g l e z a ? . . . 

III 

A UM IDEAL. . . QUE SE PINTA 

E ' tão bello, tão vivo o seu olhar 
Como do sol a f lammula bemdita , 
Q u e rasga a etherea abobada infinita 
E vae cingir os vagalhões do mar . 

E 1 bella a sua face assetinada 
Como a rosa de pétalas vermelhas, 
Beijada pela luz da madrugada 
E m raios fulvos d'ideaes scentelhas. 

— E como esses encantos sem egual 
Me prendem num amor sentimental 
Que esta minha alma at trahe, seduz, conquista, 

E ao mesmo tempo a envolve em dôr 's e prantos! 
— Ah ! Se um dia possuo os teus encantos 
A b r o uma lo ja . . . e faço-me droguis ta ! 

FIU-DIAVOLO. 

B I U F I M ! 

É s m i n h a ! . . . Nunca mais anhelarei, em vão, 
tua alma, que a não tinha. E m mim teus sonhos quietos, 
dos teus olhos a luz, teus dulcidos affectos, 
como prendas do céu, angélicos c a h i r ã o . . . 

Aza branca , de pomba a abrir sobre os poemetos, 
que a Posse anda a cantar em o meu coração, 
— canto alegre, de paz, tangido p'la Paixão 
em teu cabello loiro e em teus seios c o r r e c t o s . . . 

E ' s m i n h a ! . . . Como em norte oriental, pe r fumada , 
é a morna tepidez do nosso quar to em festa 
e a aboboda celeste a estrella c r a v e j a d a . . . 

T u despes do noivado as vestes originaes 
e a face com rubor , puríssima, modesta, 
volves-me, perdoando, os teus olhos l e a e s . . . 

CONVERSÃO 

Coimbra , g3. 
ANTONIO SILVEIRA. 

P e n s ã o 
Foi côncedida a pensão mensal 

de Sij&ooo réis a Maria da Concei-
ção Abreu , Maria do CarmO Pes-
soa, ThereZa de Jesus de Sousa 
e Mot ta , Rosa Emilia Leitão e 
Anna For tuna ta da Conceição 
Delgada, ex-pupillas dd supprimi-
do convento de Santà Ciará de 
Coimbra. 

P r o m o ç ã o 
Pela ultima ordem do exercito 

foi promovido a major , o sr . 
Julio Cesar Garcia de Magalhães, 
digníssimo secretario da escola 
do Exercito e sobrinho do nosso 
director politicoí 

H o m e m d e talento o sr . Julio 
de Magalhães tem dirigido nota-
velmente a secretaria a seu cargo, 

Mais um jornalista republicano 
o sr . dr . Albano de Mello. 

«A realeza venceu. Hoje, 
como nunca, a coroa é sobera-
na. A cabeça de Luiz XVI 
rolou aos pés do carrasco, 
porque o throno dos Bourbons 
não tinha para o defender uma 
guarda municipal tiel e disci-
plinada como a de Lisboa. 
Carlos I dlnglatera acabou os 
tristes dias da vida no patíbulo, 
porque os Stuarts não eram 
valentes como os Braganças. 
Deixemo-nos de tristezas. Sau-
demos o vencedor. Saibamos 
ao menos morrer resignados. 
Coragem, meus amigos. A ago-
nia não pode durar muito. A 
podridão já nos invadiu a alma. 
Mais dois d i a s . . . um momen-
t o . . . Isto está a acabar; está 
a acabar; está no ultimo ester-
tor. 0 dia de amanhã não nos 
pertence; é de uma geração 
nova. E' mister que morramos, 
para lhe abrirmos logar. 

«A monarchia esta morta: 
o partido progressista morto e 
deshonrado; assim é do meu 
dever, como é de todo o ho-
mem que se presa, sahir des-
tes labyrinthos medonhos onde 
tudo é venal e corrupto e pas-
sar de espada desembainhada 
como o intrépido general roma-
no a luctar contra aquelles que 
abandono para sempre. E viva 
a Republica I 

(Da Soberania do Povo.) 

T o m a m o s nota da franca de-
claração da illustre redacção da 
Soberania do Tovo, d 'Aveiro , de 
que é redactor um dos chefes do 
part ido progressista d'aquelle dis-
tr icto, o sr. dr . Albano de Mello. 

O illustre caudilho progressis-
ta assentou praça nos arraiaes 
republicanos. 

A ' vista da sua declaração, 
seria vergonhoso que elle conti-
nuasse a per tencer a esse part ido 
monarchico, que foi ião desconsi-
derado pela corôa. 

Fazemos votos para que o 
santo accordo, não venha suífocar 
os generosos sentimentos do sr . 
d r . Albano de Mello. 

T H E A T R O S 
C a p r i c h a a e m p r e z a d o Theatro 

Circo, e f o l g a m o s e m t e r o c c a s i ã o d e 
l h e f a z e r j u s t i ç a , e m p r o m o v e r a v i n -
d a á q u e l l e t h e a t r o d e c o m p a n h i a s a p r e -
c i á v e i s . D e s e n g a n o u - s e , a f i n a l , e h o n r a 
l h e s e j a , d e q u e a s n u l l i d a d e s q u e 
e m t e m p o t r o u x e c á s ó p o d i a m c o n -
c o r r e r p a r a o d e s c r e d i t o d o Thealro-
Circo. P o r i s s o , ha p o u c o t e m p o t i -
v e m o s o c c a s i ã o d e a d m i r a r o V a l l e e 
a p r e c i a r a c o m p a n h i a d o G y m i i a s i o , 
e j á s e a n n u n c i a p a r a o s d i a s 1 0 , 1 1 , 
1 2 e 1 3 d o c o r r e n t e a a p r e s e n t a ç ã o 
d a c o m p a n h i a d e o p e r a - c o m i c a f r a n -
c e z a , q u e t ã o a p p l a u d i d a t e m s i d o e m 
L i s b o a . 

Le grand-Mogol, a Mascotle, Gi-
roflé-Giroflá e Os mosqueteiros no Con-
vento, s ã o a s o p e r e t a s q u e u a q u e l l e s 
d i a s s e r ã o l e v a d a s á s c e n a . 

H a g r a n d e i n t e r e s s e e m s e a p r e -
c i a r a boa o p e r a - c o m i c a f r a n c e z a , t ã o 
r a r a e n t r e n ó s , e e m a d m i r a r a s chan-
teuses, i n n i m i t a v e i s n o savoir dire d o 
couplet. 

A u g u r a m o s á e m p r e z a o p l e n o 
a g r a d o d o p u b l i c o , q u e p a r a e l l a d e v e 
s e r a m a i o r s a t i s f a ç ã o . 

E m t o d o o c a s o , n ã o p e r d e r e m o s 
e s t a o c c a s i ã o d e p e d i r á e m p r e z a o 
m a i o r e s c r u p u l o a r e s p e i t o d a s u b s t i -
t u i ç ã o d e p e ç a s . O u o p u b l i c o v a e o u -
v i r a s p r e v i a m e n t e a n n u n c i a d a s , o u 
e n t ã o a e m p r e z a s u j e i t a - s e a a l g u m 
d e s g o s t o , a l i á s j u s t í s s i m o , c o m o a i n d a 
h a p o u c o l h e ia s u c c e d e n d o . # 

C o n s t a q u e a e m p r e z a d o t h e a t r o 
d e S . J o ã o d o P o r t o , p e n s a e m v i r 
a C o i m b r a c o m a s u a c o m p a n h i a l y -
rica. 

O x a l á q u e a s s i m s e j a ; t e r e m o s 
e n s e j o d e o u v i r a l g u m a s o p e r a s , o 
q u e e m C o i m b r a é r a r o . 

. . . E q u e m f ica a s a l t a r é o 
Fra-Diavoh, 
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Os b o a t o s de c r i s e 
U m r a t ã o de b o m gos to , de 

pé s s imo gos to d i rão ou t ros , lem-
brou-se de a v e n t a r inop inadamen-
te , na quin ta- fe i ra de t a rde , que 
o minis tér io t inha ped ido a de-
m i s s ã o . A galga c i rculou imme-
d ia t amen te , c o m u m a insistência 
ex t r ao rd ina r i a , e era de ve r como 
os polít icos da t e r r a c o r r i a m aço-
d a d o s , de beiço ca ido uns , re ju-
bi lantes o u t r o s . 

O s b e m i n f o r m a d o s , os q u e 
d izem beber do f ino, n a s al tas re-
giões officiaes, a f f i rmavam sabe-
r e m desde pela m a n h ã , talvez a té 
q u e de sde a vespe ra , a noticia da 
q u e d a min i s t e r i a l ; dizia-se que 
p a r a o chefe do p a r t i d o p rogres -
s is ta e m C o i m b r a viera u m tele-
g r a m m a de Lisboa ; que o com-
m a n d a n t e do 23, r e c e b e r a u m te-
l e g r a m m a official ; e m f i m , t an tos 
b o a t o s , c o m tan ta apparenc ia de 
ve r ac idade , que nós ca imos na 
a r a r a e d e m o s a not ic ia . 

C o m o o tal r a t a z a n a da balei-
la ha de e s t a r a e s f r ega r as m ã o s 
de c o n t e n t e . . . 

O sr . A y r e s de C a m p o s sof-
f r eu um tal aba lo , diz-se, que 
fonseguiu fazer-se pall ido! E ' de 
c r e r . . . 

João Chagas 
A c a b a de l ança r á publ ic idade 

es te v igoroso jornal is ta o p r i m e i r o 
d u m a serie de p a m p h l e t o s q u e 
se p r o p õ e e sc reve r . O jorna l i s ta 
v e h e m e n t e , q u e em l inguagem 
v igorosa c o m o golpes de ca tapu l -
t a , se a í i i rmara dos mais va len tes , 
a c a b a de se reve la r c o m o p a m p h l e -
t i s ta de pu l so , de valor indiscu-
t ível . 

O p r i m e i r o dos p a m p h l e t o s é 
t a m b é m a primeir-a peça d u m 
energ ico libello f o r m a d o c o n t r a 
esse r eg imen dep r imen te e ru inoso 
q u e nos t e m a r r a s t a d o á b a n c a r -
r o t a f inanceira , economica e mo-
ra l . A o s golpes do lá tego v ib ran te , 
m a n e j a d o s e m c lemencia pelo in-
p e r t e r r i t o p a m p h l e t a r i o , os ho-
m e n s q u e t eem fei to d o p o d e r 
i n s t r u m e n t o p a r a nos a m a r r a r e m 
a u m pe lour inho de v e r g o n h a 
p e r a n t e - a s nações civi l isadas, con-
to rcem-se f lagel lados, t o r t u r a d o s 
pe lo a z o r r a g u e inc lemente q u e os 
fus t iga . 

O s p a m p h l e t o s de J o ã o Cha -
gas h ã o de s e r u m a boa ob ra , 
e ao m e s m o t e m p o u m a boa 
a c ç ã o — b o a o b r a , p o r q u e do talen-
to de João C h a g a s ha t u d o a es-
p e r a r ; — u m a boa acção , p o r q u e 
l ião de ser u m cau té r io energico 
app l i cado á c o r r u p ç ã o desmora l i -
s a d o r a ijue l av ra . 

Cartas de Coimbra 

Sr. redactor.—Ha dias fu i ao 
Cemiter io da C o n c h a d a ; na f o r m a 
do cos tume deixei u m a s a u d a d e 
jun to da c a m p a das pes soas q u e 
amei na vida e cu ja memor i a res -
pei to a inda hoje. Dir igi-me po r -
t an to ao Jaz igo Munic ipal , o n d e 
se encon t r ava e n c e r r a d o e m cai-
xão de c h u m b o o c a d a v e r do m e u 
b o m amigo d r . Abi l io A u g u s t o 
da Fonseca P i n t o . A poucos mo-
m e n t o s da minha chegada , divi-
sei u m a nodoa de s a n g u e , mu i to 
c a r r e g a d a , cont igua ao ca ixão m o r -
tuár io . P e r g u n t a d o u m indiv iduo, 
que acc iden ta lmen te d i spunha u m 
caixão n u m a d a s galer ias l a t e raes , 
r e spondeu m u i t o na tu r a lmen te : é 
sangue do cadaver do dr. Abílio! 

L a m e n t a m o s a incúr ia , p o r q u e 
respe i t amos a hygiene e a d o r a -
m o s a m e m o r i a do m o r t o , e m b o -
ra nos p o s s a m dizer que n a d a t e m 
u m a coisa c o m a o u t r a . 

A o a t r aves sa r o cemi te r io , 
q u a n d o r e t i r ava , encont re i o u t r o 
e m p r e g a d o , que t r aba lhava na re -
moção d a lguns caixões , n u m ja-
«igo m o r t u á r i o ; narrei- lhe o f ac to 
e não se admi rou , p o r q u e , disse-
me , emquanto uns gastam duas e 
tres horas'para chumbar um cai-
xão, outros fa\em o mesmo, servi-
ço duarante uma hora ou ainda 
menos tempo. 

P e d i m o s a q u e m c o m p e t e pro-
videncias energ icas sob re este as-
sumpto ; p r inc ipa lmente os ca ixões 
q u e se des t i nam ao jazigo Muni -
cipal ca recem de ser cu idadosa -
m e n t e inspec ionados , a f im de se 
n ã o repe t i r scenas desagradave i s , 
c o m o a que t ã o t r i s t emen te m e 
impress ionou . 

D e Y. e tc . 
Co imbra , 29-12-93. 

A . 

Historia de Portugal 
N a ultima reun ião da A c a d e -

m i a R e a l das Sciencias o s r . Joa -
qu im de A r a u j o m a n d o u p a r a a 
m e s a os fascículos pub l i cados da 
Historia de Portugal de Schasffer, 
publ icação rea l i sada p o r J . P e -
re i ra de Sampa io , cu jo elogio fez , 
como a u m il lustre t r a b a l h a d o r 
da g e r a ç ã o m o d e r n a . 

O sr . d r . Teof i lo B r a g a disse 
q u e a Academia devia c o n g r a t u -
lar-se c o m o t r a d u c t o r pela publ i -

. cação d e s t a obra , p o r q u e po r p r o -
p o s t a de Te ixe i ra de Vasconce l -
los se de l iberara em t e m p o s m a n -
da r fazer a t r a d u c ç ã o da Historia 
de Portugal de Schaefter p a r a ser 
ed i tada po r con ta da m e s m a Aca-
demia , o q u e n u n c a chega ra a 
rea l isar-se . 

A Correar ia Nacional 
A assoc iação de classe dos 

co r ree i ros de L i s b o a acaba de 
f u n d a r u m a revis ta m e n s a l , o r g ã o 
da Assoc iação , cujo t i tulo é o q u e 
nos se rve de e p i g r a p h e . 

A indus t r ia de co r rea r i a é u m a 
das mais desenvolv idas , en t regan-
do-se a ella n u m e r o s o s ope rá r ios . 
C o n g r e g a d o s os de L i sboa n ' u m a 
associação, segu indo o pr inc ip io 
sa lu ta r d a assoc iação c o m o a 
cond ição ma i s i m p o r t a n t e p a r a o 
p rog re s s ivo desenvo lv imen to dos 
núcleos sociaes , f u n d a r e m , c o m o 
se vê , u m o rgão q u e n a i m p r e n s a 
advogue os seus jus tos in te resses . 

B o m ser ia que t o d a s as clas-
ses sociaes se r eun i s sem e con ju -
gas sem os seus es fo rços , único 
meio p a r a u m b o m e util aprovei -
t a m e n t o de energ ias , q u e d ' o u t r o 
m o d o , i soladas , se p e r d e m . 

A Correaria Nacional é u m a 
revis ta excel lente , c u i d a d o s a m e n -
te red ig ida e a p r i m o r a d a m e n t e 
impres sa . 

Dese jamos- lhe as ma io re s p ros -
p e r i d a d e s . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l n a r l a 

14 de dezembro 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. Verea-
dores presentes: bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Piulo, João 
da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Mauuel Bento de Quadros, 
Manuel Miranda, Antonio Jose Dantas 
Guimarães, effectivos, e José Correia 
dos Santos, substituto. 

Arrematou em praça pelo futuro 
anno a passagem aos portos do Al-
megue e Monte-São e a limpeza dos 
logares da Lamarosa, Andorinha, Vil-
la Verde, Ardasubre, S. Martinho 
d'Arvore, Sandelgas, S. Silvestre, 
Eiras e Casaes. 

Resolveu annunciar nova praça 
para novos arrendamentos de barcas, 
barracas do mercado, venda de ma-
deira de salgueiro da estrada de 
Coimbra a Mantemór-o-Velho e lim-
peza de logares d'algumas freguezias 
ruraes. 

Resolveu annunciar que fíca trans-
ferida para o dia 4 de janeiro a 
venda de terrenos da quinta de 
Santa Cruz, annunciada para o dia 
21 do corrente. 

Mandou registar na acta a nota 
apresentada pelo presidente, da en-
trada em cofre de 1 :334$307 réis, 
proveniente de saldos dalgumas jun-
tas de parochia, em 31 de dezembro 
de 1892. 

Auctorisou o presidente a orde-
nar o pagamento das rendas de casa 

deso lada , dou-lhe ma i s do que a 
m i n h a vida. 

E a fas tou-se l en t amen te , c o m o 
q u e m caminha p a r a o supplicio. 

A a l g u m a dis tancia d a s ru ínas , 
encont rou-se na s o m b r a com dois 
peni ten tes , u m dos q u a e s lhe dis-
se, c o m o u m m a s c a r a d o : 

— B e m te conheço , G r é a n t ! 
E r a Jubel in q u e a c o m p a n h a v a 

Clélia. P a u l o , a d m i r a d o , a p e r t o u 
a m ã o do seu c o m p a t r i o t a , q u e 
acc r e scen tou : 

— M a s c o m o é q u e tu n ã o es-
tás d i s f a r çado com o t r a jo de pe-
n i ten te , m e u c a r o P a u l o ? E s p e r a , 
vou-te ves t i r ; aqui tens o hab i to , 
e eu levo o capuz . A g o r a , po-
des o b s e r v a r de longe, c o m o ar -
t is ta , o q u a d r o que se vae expor 
aqu i . 

D é b o r a , vo l t ando p a r a o Ca r -
b o n a r e t t o , d isse- lhe : 

— E ' u m dos nossos , é u m 
a m i g o ; não ha q u e rece ia r . 

— E ' o P a u l o ? disse M e m m a 
a o ouvido de D é b o r a . 

— N ã o , é o Vitgii io. 
— A i n d a b e m , disse M e m m a . 
D é b o r a accrescen tou e m voz 

mais a l t a : 
— E ' necessá r io que u m co r r a 

já ao palacio do ca rdea l Mica ra . 
U m dos hercules adean tou-se 

e d i s se : 
— Irei euj conheço o cardeal 

das escólas e quaesquer outros encar-
gos das juntas de parochia. 

Hegistrou-se a declaraçao feita 
pelo presidente de ler desistido do 
concurso ao partido medico d'Eiras, 
o bacharel Hermínio Soares Machado, 
sendo apresentado o seu requeri-
mento para este lim, e para a entre-
ga dos documentos que tinha offere-
cido; e outra, de que o bacharel 
Antonio Augusto Cortczão requereu 
para juntar aos documentos que apre-
sentara, as informações da Universi-
dade, que por esquecimento não jun-
tou em tempo ao concurso do partido 
medico de S. João do Campo. 

E depois examinou, segundo o 
decreto de 5 de janeiro de 1887 os 
documentos apresentados pelos con-
correntes aos tres partidos médicos 
a concurso, reconhecendo que todos 
os concorrentes de que se fez mensão 
na acta de 7 do correme, satislize-
ram aos requisitos de admissão. 

Mandou annunciar a arrematação 
dos impostos municipaes indirectos 
era algumas freguezias e logares di-
versos d'este concelho, para o dia 11 
do proximo mez de janeiro. 

Auctorisou, em vista d'orçaraen-
tos apresentados, a constucção de 
calçada em bermes e valetas ao norte 
da rua n.° 8 da quinta de Santa 
Cruz; a construcção d'um cano de 
esgoto na mesma rua, aproveitando 
qualquer auxilio dos proprietários da 
localidade; e a construcção de cal-
çada era bermas e valetas na rua de 
Thoraar, pelo lado das edificações. 

Mandou elaborar o projecto defi-
nitivo da rua que existe as de Thoraar 
e de Alexandre Herculano. 

Mandou intimar Antonio Vizeu, 
residente em Mont'arroio, para apear 
uma casa em ruina, na mesma rua, 
ou reparal-a por forma, que se con-
serve sem receio de desabar. 

Resolveu pedir perante o governo 
de S. Magestade o restabelecimento 
da estação telegrapho postal do bairro 
alto d'esta cidade. 

Resolveu mandar pagar ao mor-
domo do Asylo dos cegos, e despe-
zas por abono no mez de novembro, 
21$887 réis, e 9$000 réis, para 
custeio, do corrente mez. 

Mandou examinar o desabamento 
d'um pequeno muro junto da fonte do 
extincto convento de Cellas. 

Approvou deíinitivamento o orça-
mento supplementar ao ordinário do 
município para o corrente anno, que 
teve approvação provisoria em 30 de 
novembro, e sobre que os maiores 
contribuintes deram o seu parecer 
lavoravel era sessão de 13 do cor-
rente. 

Despachou requerimentos, auclo-
risando exliumaçfes, siguaes funerá-
rios e renovação de taxas de covatos 
no cemiterio; nnnulando o imposto 
directo lançado para o corrente anno 
a um funcciouano publico, que dei-

Mica ra , que é u m amigo da liber-
d a d e r o m a n a . 

D é b o r a deu t r e s nós n ' u m ien-
ço de ba t i s ta de M e m m a , q u e ti-
n h a b o r d a d a s nos q u a t r o can tos 
as a r m a s de San ta -Sca la , e ent re-
gando-o ao p o r t a d o r , d i s se : 

— E ' - m e impossível , lhe disse 
ella, escrever neste m o m e n t o ; 
m a s en t r egue este lenço ao c reado 
de q u a r t o , o An ton io , é c o m o se 
levasse u m a c a r t a ; conduz i rá aqui 
a pessoa que reconhecer o lenço. 

E i m m e d i a t a m e n t e p a r t i u ' o 
p o r t a d o r , c o m o u m M e r c ú r i o ala-
do . 

O C a r b o n a r e t t o ficou no seu 
pos to e G e d e ã o , M e m m a e Dé-
bora p e n e t r a r a m no recinto das 
ru inas onde se reunia o conciliá-
bulo n o c t u r n o . 

O s adej j tos e r a m mui to nu-
m e r o s o s ; C ice ruacch io ia come-
çar um discurso , q u a n d o G e d e ã o 
he fez u m signal e lhe disse a o 
o u v i d o : 

— M u d e i m m e d i a t a m e n t e o as-
s u m p t o do discurso e dê á nossa 
r eun ião um ou t ro f im. T e m o s u m 
t ra idor no meio de nós . 

— Póde - se c o n h e c e r ? pergun-
tou Ciceruacchio . 

— E ' imposs íve l ! 
— E s t á b e m ! disse o o r a d o r , 

n e m por isso se p e r d e r á a nossa 
n o i t e ; improvisare i sob re o u t r o 

xou de exercer funcções officiaes era 
1892, e a tres, parte das quotas tan-
çadas por terem soffrido reducção nos 
vencimeutos ; determinando o alinha-
mento para a construcção d'um muro 
ile vedação de terreno na quinta de 
Santa Cruz; auctorisando um proprie-
tário a levantar o muro d um prédio 
em Santa Justa; approvando um alça-
do para construcção d uma casa na 
quinta de Santa Cruz, em condições 
determinadas. 

Negou licença para occupação de 
terreno ás Ameias, com venda de 
objectos de vidro, e não attendeu o 
pedido feito por via de requerimento 
ácerca de uma multa imposta em 7 
cabras, cujo apascentameuto se fazia 
sem a precisa licença. 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a 
13 de dezembro 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos, presen-
tes os vereadores, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Ma-
nuel Bento de Quadros, Antonio José 
Dantas Guimarães, Manuel Miranda, 
effeclivos, José Correia dos Santos, 
substituto e o administrador do con-
celho José Miranda. 

Ouviu a camara os maiores con-
tribuinte» presentes em numero de 6, 
por virtude da 2. a convocação ácer-
ca do orçamente supplementar ao or-
dinário do corrente anno, approvado 
provisoriamente era sessão de 30 de 
novembro e lido perante a assembléa, 
imitlindo elles parecer lavoravel que 
tica trauscripto na acta. 

LIVROS 
Anuuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os ser-
viços do correio e telegra-
pbos 

Acompanhadas de todas as tabellas ne-
cessárias para a execução dos mes-
mos serviços, por Domingos J. da 
Silva, aspirante auxiliar dos cor-
reios e telegraplios, ajudante do fiel 
da estação central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domiu-
gos J. da Silva presta um relevante 
serviço ao comiuercio com a sua pu-
blicação. 

Pedidos ao auctor e a Paula e 
Silva, rua do Infante D. Augusto, 
Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

a s s u m p t o , e todos f icarão conten-
tes , pa t r i o t a s e espiões. 

G e d e ã o ped iu silencio, e Cice-
ruacchio , coin voz m o d e r a d a , m a s 
energica , fal lou a s s i m ; 

— R o m a n o s , ha desoi to sécu-
los conspirou u m h o m e m c o n t r a 
R o m a , e cem mil h o m e n s es ta -
v a m com elle. O cônsul M a r c o 
Tul l io convocou o s enado no t em-
plo da Conco rd i a , aqu i , s o b r e o 
solo augus to q u e nós p i s a m o s , e 
p ronunc iou u m d iscurso i m m o r -
tal que expulsou da c idade Cat i -
lina e os c o n j u r a d o s . 

P r e s t e m o s um pre i to de jus-
tiça a este g r a n d e h o m e m , n ã o 
por causa da sua v ida , m a s po r 
causa da sua m o r t e : elle pod i a 
da r u m a ba ta lha d e n t r o d o s m u -
ros de R o m a , m a s respe i tou a s 
mulheres , os velhos, as c r e a n ç a s , 
a san t idade dos la res e dos deu -
ses d o m é s t i c o s ; saiu de R o m a , 
e spe rou na E t r u r i a as legiões con-
sulares , ba t teu-se c o m o ò p a r t a c u s , 
e m o r r e u g lo r iosamente c o m o elle, 
no meio das t ropas r o m a n a s ! 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p l i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.°í l4, proximo á rua dost 

Sapateiros, — G O I ^ R A , 

2 0 Folhet im do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
v 

O i o e r o n e O i c e r u a c c M o 

A s d u a s m u l h e r e s a p p r o x i m a -
r a m - s e e G e d e ã o mos t rou - lhes a 
s o m b r a suspe i t a . D é b o r a ape r tou 
o b r a ç o de M e m m a , que r e s p o n -
deu c o m u m a exc lamação s u r d a , 
c o m o o gr i to d ' u m sonho . A s m u -
lhe re s t êem en t r e si, e m ce r t a s 
occas iões , a l i nguagem ma i s in-
telligivel, a q u e n ã o diz n a d a . 

— G e d e ã o , parece- lhe i m p r u -
dênc ia , d isse o C a r b o n a r e t t o , ar -
r i scar u m t iro de pistola sob re o 
e sp i ão ? 

— O h ! n ã o faça t a l ! disse vi-
v a m e n t e D é b o r a s e g u r a n d o o bra-
ço do C a r b o n a r e t t o . 

— P o i s b e m ! disse o va len te 
g u a r d a , vou se rv i r -me d ' u m a ar-
m a q u e m a t a s e m ru ido . 

E deu u m p a s s o , reso lu to c o m o 
o d o h o m e m cjue faz segui r a acção 

palavra. 

M e m m a e D é b o r a so l t a r am 
u m a exc lamação de t e r r o r , e Dé-
b o r a , collocando-se d ian te do C a r 
b o n a r e t t o , d i sse- lhe : 

— E u es tou aqu i c o m G e d e ã o ; 
a s s im, n ã o p ô d e receiar n a d a de 
m i m . F ique no seu pos to , e dei-
xe-me a r r o s t a r este pe r igo . 

C o r r e u s e m espe ra r r e s p o s t a , 
e reconheceu Pau lo G r é a n t . 

— O senhor a q u i ! disse ella. 
E m n o m e do céu, r e t i r e - s e ; na 
sua q u a l i d a d e de í r ancez , co r r e o 
ma io r dos perigos. 

— D é b o r a , disse P a u l o , vi es ta 
noi te u m a luz que n ã o se apaga -
va , a t r avéz d ' u m a janella b e m co-
nhec ida , na p raça N a v o n e , e es-
esperei o que ia succeder . N e n h u m 
disfarce p o u d e íl ludir-me. Vi a 
p o r t a abr i r -se e reconheci M e m -
m a . Van-Ri t t e r es tá ausen te , b e m 
sei; sei t u d o ; e segui M e m m a a té 
a casa de G e d e ã o , ao p é da gra-
de d o Ghetto. Es t e mys te r io e ra 
in tolerável . Qu iz s a b e r t u d o a té 
ao fim. Se M e m m a corre per igo , 
que ro es t a r aqui . 

— E 1 imposs íve l ! é imposs í -
vel ! senhor G r é a n t . Ret i re-se , em 
n o m e de M e m m a , que a sua 
loucura p ô d e c o m p r o m e t t e r . P e -
ço-lh'o eu , p a r t a ; r e s p o n d o p o r 
t udo . 

—Accedendo ao que me pede, 
, Débora, disse Paulo com uma voz 
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NAÇÃO 
FRANCISCO F. COS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da Feira, 
n.' 41. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 

D s HOS FINOS [ OE MESA 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permdnentes. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

18fí r p o i i i a - H « conta de todo o 
JL serviço de canalisações 

d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o systema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade, 

Fornecem-se e assentam-se : de-
positas automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo syslema de circulação 
spplicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras pãra aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
ele. 

0 annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J . Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'e>te município. 

V E N D A DG U S A 
• « 

1QQ P a r a fornial de partilhas pelo 
* fallecimento Je Lucinda 

Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica se o preço convier, 
os seguintes prédios: 

Na rua Direita, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de quatro andares com os n.°8 de 
policia, 84, 86 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46 , e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eITectuar-se ha no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direita n.° 82. 

Gasainstaladora de « t l i s a ç õ e s 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

„ -TV T M ( C e s tabe lec imento en-
9 _1_N c o n t r a m - s e á v e n d a 

t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i s ações de gaz e a g u a , taes 
c o m o : l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr i s ta l , g lobos , t ubos de chum-
b o , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i ra s 
d e t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m torne i ras 
ç t u b o s d e c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal i sações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 — RUA DE QUEBRA COSTAS—!) 

COIMBRA 

Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 
Á V E N D A N A M K R C E A I U A A V E N I D A 

DR 

ANTONIO JOSE FABKEU 
4 7 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

V i n h o d e m e s a 

1 Clareie gar. 
2 Branco » 

F i n o s s e c c o s 

3 Fino 
4 » 
5- » 
6 » 
7 
8 
9 

1 0 
11 
12 

1 8 7 0 
M. 
1868 
1 8 6 3 frade 
Duque 
1 8 5 8 

Collares, Bucellas 

120 
1 4 0 

180 
2 0 0 
2 4 0 
2 8 0 
3 4 0 
4 0 0 
4 4 0 
5 4 0 
6 4 0 
6 9 0 

N.° 1 3 Fino 
» 1 4 . 
» 15 . 

16 
17 
18 
1 9 
20 
21 
22 
2 3 
2 4 
2 5 

» 1 8 4 7 
. 1 8 3 4 

A d a m a d o s 
» Bast.0 n.° 1 
> » » 2 
» Mos. te l » 1 
» » » 2 

1 
2 
1 
2 

gar. 

Lag.m a 
> 

Malv.a 

V 
s 

7 4 0 
8 4 0 

1 0 4 0 

4 4 0 
2 8 0 
4 4 0 
3 4 0 
4 4 0 
2 8 0 
4 4 0 
2 8 0 
2 4 0 
200 

Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto soi lido em bebidas alcoolicas e licores, lauto nacionaes como es-
trangeiros, 

Grande sortido de generos al imentícios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que ludo vende por 

preços muilo resumidos. 

Yinlio verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
1 9 , L a r g o d o P r í n c i p e » . C a r l o s S » , — C O I M B R A 

M i r a m DI S K K -TAU-
F U N D A D A EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S , fl.S00:000£000 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S , 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , o.° 1 4 , 1 . ° 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, SUGQBSSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 —ADRO DE CIMA— 20 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

9 1 RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
A junlo e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

Fi tas de faille, moiré, glacé e set im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações, lauto nesta c idade como fóra. 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T j i B t e xarope é efficaz para a cura de calharros e tosse* 
I ^ J de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa c pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vi-

cente, e 31 33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Santa Ildefonso, 61, 65. 

« M i |] 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra: Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

ItE.1L CONFUNDIU 11IC0LÃ 
DO NORTE DE PORTUGAL 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.08 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

a - R O A DO C E G O - 7 

PRESENTES DO NATAL 
iQfí A I M e r e e R I - i a ( ' e José Ta-

JTJL vares da Costa, Succes-
sor, acaba de receber o fino queijo 
flamengo, grande quantidade de diffe-
rentes bolachas nacionaes e estrangei-
ras, licores, salames, chocolates, con-
servas, passas d'Àlicante, ameixas de 
Elvas, e muitos outros artigos» proprios 
do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato espe-

cial com um dos melhores proprie-
tários do Àlto Douro, caixas com 6 e 
12 garrafas de excellente e puro vi-
nho fino proprios para presentes de. 
festa que se vendem a preços exces-
sivamente baratos. l ambem terá vi-
nhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha de-

posito do melhor champagne nacio-
nal de V. de Cocq & Fils, que tem 
obtido premio nas dilferentes exposi-
ções a que tem concorrido e que não 
tem competidor em preços e quali-
dade. 

Rua Ferreira Borges, 176—Lar-
go do Príncipe D. Carlos, 2 a 8 — 
Coimbra. 

BOM VINHO 
188 a n t ' ^ a e s ( l l i a t ' r a d® P r a -

J _ N ça 8 de Maio, abriu-se 
bom vinho novo a 100 e 110 réis o 
litro. 

Esta casa continua a fornecer jan-
tares para fóra por preços muito ba-
ratos, garantindo a limpeza das co-
midas. 

Vão provar o bom vinho. 

c o m u m u mm 
F I D E L I D A D E 

FUiNDADA EM 1836 

C a p i t a l r « . 1 . 3 4 4 i O O O ^ O O O 

rjy T j i s t a c o m p a n h i a , a mais 
J P j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobilias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 48, 

VIOLEIRO 
., A u g u s t o N u n c a d e t t 

X J L S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districial de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in* 
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a máxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru» 
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18 , RUA DIREITA, 1 8 
C O I M B R A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ l o n i i n u R a [concer tar e 
" cobr i r de novo , g u a r d a -

soes , de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc i ados . T a m « 
b e m tem pan inhos e bons se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

CARELLA 
198 A c h o u - s e uma de coelho*, 

J - \ . que se entrega a quem 
der os signaes certos. 

Rua do V. da Luz, n.° 31 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 
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Povo 
Os republicanos 

e o parlamento 
N o concei lo publico, para a 

convicção do maior numero, nos 
dizeres e affirmações de Ioda a 
imprensa republicana e de mui-
tos jornaes monarchicos, o parla-
mento porluguez, caduco e en-
fermo, es lá irremediavelmente 
perdido; debate-se nas torturas 
de um mal incurável, de uma 
doença mortal e, para mais, con-
tagiosa. 

Para elle não ha reforma 
nem regeneração possível. 

O desenlace faial approxi-
ma-se , terrível e inexorável como 
a lógica do mais cego destino. 

Se taes são o diagnostico 
seguro e o prognostico infallivel, 
se o parlamento eslá politica-
mente tão combalido e moral-
mente Ião arruinado como a pró-
pria monarebia, da qual tem 
sido, desde a meia-edade, insepa-
rável apanagio, instituição ac-
cessoria, se para elle não ha re-
forma nem regeneração possível, 
renovação que lhe valha,e o avi-
v e n t e , — q u e vão lá fazer os re-
publicanos ? 

Dar-lhe alentos, insufflar-lhe 
alguns folgos de vida? 

E alentar alguma coisa má 
e repugnante , pretender, mas 
debalde, dar vida, fortalecer um 
organismo, gaslo e corrompido, 
que se desconjuncla e dissolve. 

Se não podem com elle ás 
costas, como decerto não podem, 
melhor é que o desamparem. 

Deixal-o cair; que dê em 
terra com o alquebrado e rendi-
do dorso. 

Não tentem levantal-o; dei-
xem que elle morra; não lhe pro-
longuem a lenta e afílicliva ago-
nia; não lenham compaixão d'el-
le. O dó neste caso seria ferina 
crueldade, uma ironia atroz. 

Alguns comparam o nosso 
parlamento a uma estagnação 
miasmatica. 

Chamam-lhe pantano. D'el-
le se evolvem deleterios efflu-
vios, que envenenam a almos-
phera polilica e moral, onde dif-
i c i lmente vivem, e a custo res-
piram as inslitaições monarchi-
cas, e a governação do Estado 
se alrophia, arrastando uma exis-
tência inútil e, para mais, es le-
ril, deshonrosa. 

Quererão os republicanos 
provocar a maré, lançar algumas 
aguas vivas e limpas na lagôa 
impura, especie de mar morto, 
em cujo lôdo ha muilo que per-
manece encalhada a velha bar-
caça do constitucionalismo mo-
narchico, atrelada ao rebocador, 
avariado e rôlo, da monarchia 
l iberal-representativa? 

Fazem mal; muilo mal. 
Gompromettem a sua cohe-

rencia, a sua dignidade, os seus 
proprios interesses, a dignidade 
e os interesses da Nação, que só 
elles podem hoje polilica e moral-
mente representar, e de facto 
representam. 

Deixem submergir na vasa, 
deixem ir ao fundo a velha bar-
caça; e que em seu naufragio leve 
e arraste comsigo a tripulação e 
a carga. 

Não vão lá meller-se; que 
podem ser victimas iunocenles 
do inevitável desastre. 

Não devem ir á urna; por-
que não devem ir ao parlamen-
to os republicanos. 

E que havemos de nós lá ir 
fazer ? 

Havemos de ir lançar no 
charco infecto da polilica monar-
chica e da administração official 
d'esles reinos a nossa agua, pura 
e limpa de escandalos, de ver-
gonhas, de roubos e de immora-
lidades, com o baldado inluilo, 
com o esforço inútil de lavar as 
immundicies , que de lá escor-
rem ? ! 

Não, não. 
Correríamos o enorme peri-

go de nos sujar, coma se lêem 
conspurcado espíritos alevanta-
dos, caracteres dignos antes de 
lá entrar, consciências e vonta-
des alheias a tudo o que de re-
pugnante e immoral se lem por 
lá feito e praticado; mas que o 
morbido contagio alcançou, e a 
lama pelo menos chegou a sal-
picar por fora! 

É com taes comparações e 
alegorias, que uns e outros, re-
publicanos e monarchicos, des -
crevem e s t a ultima phase de 
decadencia moral e decomposi -
ção politica do nosso exaulora-
do parlamento. 

Mais lhe chamam — feira, 
mercado, espelunca, thealro de 
S. Bento e oulras muitas coisas 
feias e affronlosas, mas infeliz-
mente apropriadas e significati-
vas. 

Os republicanos, porém, não 
lem lá em que possam merca-
dejar, 

Não lem compras nem ven-
das lucrativas em que negociar 
nem furtos a guardar, roubos 
a esconder, nem dramas nem 
comedias a representar; pode-
riam, quando muito, servir de 
comparsas para encher a scena, 
ou occupar a primeira fila dos 
espectadores para romper a pa-
leada geral em Ioda a Nação, que, 
aborrecida e contristada, assis le , 
de perto ou de longe, ao espectá-
culo. 

N ó s diremos simplesmente 
que o parlamento portuguez, vi-
ciado na sua origem e formação, 
defeituoso na sua constituição e 
slruclura organica, sem renova-
ção possível, porque os seus 
membros vão-se tornando vilaii-
cios e hereditários até, desor-

denado nas s u a s f u n e ç õ e s , — n ã o 
passa actualmente de uma velha 
e desconjunclada engrenagem 
passiva do desmanlel lado ma-
chinismo consl i lucional-monar-
chico-represenlativo, fundamen-
talmente desequilibrado, inutili-
sado. 

Movido a sabor e a capricho 
pela desorientada cabeça e nas 
mãos inhabeis de governos im-
previdentes e facciosos, repleto 
de mediocridades interesseiras e 
ambiciosas de dinheiro e honra-
rias, obedecendo aos desordena-
dos impulsos e ás exigencias de 
occasião de uma polilica sem 
principios que a dirijam, sem 
ideal que a norteie, sem respon-
sabilidade, moral e legal, que a 
contenha, e reprima em seus cul-
posos desmandos e criminosos 
desvarios, — o parlamento por-
luguez não é, não pôde ser uma 
poderosa energia fundamental, 
uma força normal e aulonoma 
do apparelho nacional governa-
tivo. 

Vale o que no realidade é, e 
representa—um supprimento de 
occasião, uma velha formalidade 
apparatosa. Na maior parle dos 
casos secundário e dispensável , 
fácil de ser annullado e subsl i -
tuido por uma commoda e omni-
potente dictadura ministerial, o 
parlamento reduz-se — a uma 
chancella sem poder nem auclo-
ridade, menos ainda — a uma 
phanlasmagorica ficção constitu-
cional neste nosso regimen politi-
co, em que só el-rei pôde e vian-
da, os seus ministros executam, 
e submissos cumprem as suas 
ordens e soberanas determina-
ções. 

A nação, a representação 
nacional é apenas um signal ne-
gativo, que, ás vezes, entra no 
calculo para facilitar certas ope-
rações . . . de maior monta. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Chronica da Invicta 

Boas entradas I 

E n t r o u a sorr ir o anno novo, 
cheio de sol, cheio de luz e cheio 
de frio, porque o meu the rmomet ro 
(e não só o meu como o thermo-
met ro de qualquer commendador ) 
marca 6 graus á sombra . 

O anno entra , pois, de sorr iso 
frio — anno ironico, propr io para 
a vida do s r . Fialho, que é iró-
nica t a m b é m , apezar de quente . 

E afinal, o que é senão pura 
ironia todo esse espolio de ridículos 
que nos deixa o defunto g3 no 
seu tes tamento? 

E ' a ironia constante da im-
becilidade. 

Assim passaram para o cadas-
tro do 94 as recitas do tenor 
Cardinali que, ha cinco dias, me-
lhora todas as manhãs e peiora 
todas as n o i t e s . . . d ' uma enfer-
midade que nunca teve. 

Deu-lhe a ext ranha mania de-
pois do fiasco da cAida. 

Na sexta feira 29 de dezembro 
annunciou-se o Otello. 

A1 tarde: contra-annuncio por 
encommodo do tenor, 

N o sabbado 3o: de novo se 
annuncia o Otello; á t a rde o dito 
por não dito em vir tude do encom-
modo de Cardinali . 

No domingo 3 i : i d e m ; idem. 
N a segunda 1 de janeiro: idem 

idem. 
Na terça 2: i d e m . . . ao meio 

dia sabe-se que o Otello i rá defi-
nit ivamente no sabbado 6 . . . se 
o tenor Cardinal i estiver de per-
feita saúde. 

Alguns assignantes de Matho-
sinhos e Leça , e que ha qua t ro 
dias correm para o theatro e dão 
com o nariz na por t a , pensam 
em cont rac ta r o celebre tenor 
pa ra o ba r racão da praça Passos 
Manoel , em Mathosinhos . Seria 
muito mais commodo para a co-
lonia d^ss ignan tes , que tem per-
dido o seu tempo, e a r repiado o 
seu corpo, por essa estrada fóra , 
puxada a mulas dentro d 'um ame-
ricano r o n c e i r o . . . para , no fim 
d ' uma hora e meia, da r com as 
ven tas no encommodo da celebri-
dade . . . e voltar pelo mesmo ca-
minho . 

O Palacio de Crystal festejou 
a seu modo o anno novo : musica 
e arvore do Natal pa ra os meni-
nos. 

O r a por este modo, impinge o 
s r . Vieira da Cruz á infancia da 
cidade das tripas toda a canga-
lhada, todo o canudo, todo o lixo 
que duran te o anno findo não 
teve sahida do estabelecimento, 
nem com o apperitivo doesse re-
clamo pomposo. 

Cada camada (que não vale 
um p a t a c o . . . o cento) é vendida 
ao dinheiro dos papás por meio 
tos tão do respectivo bilhete. 

U m a coisa que me impressio-
nou foi a boa escolha dos brin-
quedos , e a sollicitude do mesmo 
sr . Vieira da Cruz em negocios 
infant is . . . que desfalquem o pu-
blico, e te rnamente pâ rvo , d 'es ta 
leal cidade do Po r to . A um bebé 
de tres annos sae, por via de re-
gra , um pente para o bigode, um 
rol da roupa suja, ou um par de 
botões de punhos que ser iam a 
deshonra do meu aguadeiro ! 

A o meio da Grande Nave ha-
via, no ultimo dia de festa, u m 
bazar a favor do convento das 
Salesias. 

E r a m meninas, com caras de 
velhas, que vendiam umas insi-
gnificâncias ar rebicadas á gene-
rosidade pedante dos carolas , 

A aristocracia salientava-se, 
já se v ê . . . 

Entr is teceu-me a ideia de que 
no dia primeiro do anno havia 
decer to tanta dor occulta, tanta 
fome soffrida, tan ta lagrima cho-
rada , havia tanta pobreza hones-
ta , a morrer de mingua, com pejo 
d 'es tender a mão, ou já sem força 
para a erguer a s u p p l i c a r . . . em-
quanto um grupo de d a m a s pe-
dem esmola para um estabeleci-
mento , que é uma sanguesuga a 
absorver centenas de donativos. 

T e m a protecção do rei, da 
ra inha, da Cor te , da nobreza, do 
c l e r o . . . 

. . . Falta-lhe só a do povo, 
que é a mais impor tante . 

— Além d'isto notemos que as 
Salesias são um coio jesuítico on-
de se ensinam praticas reacciona-
rias de moral carnavalesca. 

N o t e m o s que d' identicos esta-
belecimentos têm sahido exem-
plos edificantes, como aquelle de 
que foi protogonista a desventu-
rada Sara de Mat tos , educandas 
da casa de prosti tuição conhecida 
pelo nome de çAs Trinas. 

A pobreza immaculada e ho-
n e s t a — não se lembra d'ella a 
aristocracia que medra e vive na 
t reva do confessionário — e que 
não pôde encarar a luz clara e 
formosíssima do sol ! 

T ê m visto uns intrujões que 
vendem pedaços da coroa de es-
pinhos e do madei ro ? 

Não conhecem um folhetim de 
Wilder em que se salienta cer to 
dentista que vendia um capacete 
(authentico...) que ardera no in-
cêndio de Tróia ? 

Pois lembram-me todas essas 
historietas alegres (salvo o devi-
do respeito), a proposi to d u m a 
ofierta do director dos correios 
d\A.ngola. 

Este sr. director offereceu «a 
bandeira com que se envolveu o 
valente africanista Silva P o r t o 
quando fez ir pelos ares, no Bihé, 
a barr ica de polvora sobre que se 
sentára , e do que resul tou a mor-
te aquelle distincto pat r io ta .» 

Mirabolante caso 1 
Silva P o r t o embrulha-se na 

bandei ra , e a explosão estilhaça o; 
a b a n d e i r a . . . res is te! 

T a l qual como o paiz que re-
presenta : á prova de b o m b a ! 

2 de janeiro de 94 . 

RUY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 

. Dezembro 31 

Es t á prestes a expi rar o anno 
de i 8 9 3 . 

Se fizessemos o balanço dos 
acontecimentos políticos desde ja-
neiro até hoje, havíamos de encon-
t rar que se o anno foi funes to pa-
ra o paiz e pa r a a monarch ia , não 
foi t ambém ext remamente propicio 
pa ra o nosso par t ido . 

De facto as instituições perde-
r a m alguns elementos valiosos e 
c o m p r o m e t t e r a m - s e por uma 
administração nefasta, em que se 
submergiu o credito de dois Mes-
sias, o sr. José Dias Fe r re i r a e 
Augus to Fuschini, que e r am a 
esperança ultima de muitos mo-
narchicos e a té de certos patr io-
tas . 

_ Com a fallencia mora l d 'es tes 
dois salvadores pe ioraram ainda 
mais as nossas f inanças. 

O anno de 93 fecha deplora-
velmente . 

O T)iario Popular, aprecian-
do as contas do thesouro, ha dias 
publicadas, d i z : 

«Era o deficit normal dos 
últimos annos de 10 mil con-
tos; conforme diz a Tarde. Maâ 
cortamos alguns 6:500 contos 
aos credores externos, alguns 
3 mil aos internos, deixamos 
este anno de pagar mais de 
1:000 contos de amorlisações. 
Logo não devia haver deficit. 
E, cointudo, temol-o este anno 
de 4 mil contos e para o anuo, 
de 5 mil, apezar dos enormes 
cortes nos vencimentos do func-
cionalismo, a despeito de se 
converterem as estradas em 
barrocas, dos caminhos de fer-
ro terem chegado a não terem 
carvão nem travessas, embora 
quasi não tenhamos feito ne-
nhumas novas obras publicas, 
comijuanto os edifícios públi-
cos ameacem desabar. 

«Ora aqui está qual é a si-
tuação financeira actual do paiz, 
Tínhamos um deficit normal de 
10:000 contos e caloteámos os 
credores nacionaes e estran-
geiros em 10.500 contos além 
lanjarara-sft covos impostos. 
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foram reduzidos os vencimen-
tos dos funccionarios, pararam 
quasi de todo as obras publicas 
e agora tem subido a receita 
das alfandegas. 

«Parecia, portanto, que de-
via haver um saldo orçamental, 
visto que o deficit normal era 
de 1 0 : 0 0 0 contos e a receita 
arranjada á custa do calote e 
do imposto foi muito maior.» 

P a r a o par t ido republ icano, 
como dissemos t a m b é m o anno 
não foi propicio. 

F icamos sem directorio, e não 
p rocu ramos eleger ou t ro . 

O s deputados , que , á custa 
de mui to sacrifício, conseguimos 
levar ao pa r l amen to não corres-
ponde ram nem aquelles sacrifícios 
nem á esperança que nelles depo-
sitava o par t ido. 

E 1 esta a ve rdade , infelizmen-
te. 

* 

E visto que fal íamos do nos-
so par t ido , direi que me alegrava 
mui to mais se em vez dos nossos 
depu tados , camar is tas e jornalis-
tas t r a t a rem de reuniões, como a 
que se deve realisar no proximo 
dia 4, pensassem em realisar o 
congresso geral do par t ido para 
a eleição de um directorio. 

Mas desgraçadamente do que 
menos se pensa é em rejularisar 
a situação do par t ido. 

Verdade , ve rdade—as eleições 
sat isfazem vaidades, e o congresso 
pôde esmaga las ; por isso se pen-
sa mais naquellas e menos neste. . 

C. C. 

Sciencias, Lettras & Artes 
ÂO SR. 

João Franco Castello Branco 
0 grande homem da monarchia 

Docemente reclinado 
Sobre os damascos do throno, 
taes coisas diz ao seu dono 
que o t raz sempre al lucinado. 

E' todo elle u m p r i m o r ; 
a luz lhe b ro ta da testa , 
m o s t r a u m a cara de fes ta 
e um garbo de grã-senhor . 

E em phrases a r reba tadas 
á sua eloquencia rica, 
o s benefícios explica 
das r e fo rmas implantadas . 

* 

«Do nosso r idente Minho 
um só jardim está feito, 
pa r a cons tan te provei to 
d a q u e l l e san to povinho. 

«E da província do Douro 
vas to empor io eu fizera 
se a maldi ta phylloxera 
não roesse o f ruc to d 'ouro . 

«Mas, senhor! como não temos 
t e m p o de es tudar o damno , 
vamos assim este anno, 
e pa ra o o u t r o . . . veremos !» 

* 

«Pelo vosso reino espalhado 
as fontes da nossa sciencia; 
m a s , apegado á indolência, 
o povo não quer t rabalho . 

«Por isso vamos achar 
t an t a s minas regis t radas 
e que por falta de es t radas 
não se podem explorar. 

«E a na tureza repar te 
po r este sólo os c a r i n h o s . . . 
exceptuando os maninhos , 
que occupam a terça par te .» 

* 

«Vão do nosso littoral 
vistosas embarcações 

3ue voltam sem producções 
o commercio colonial. 

«Milhares de pescadores 
en t re festivos cantares 
lançam as redes aos mares 
onde elles só são senhores. 

«E quando o inverno apparece 
em cont inua t e m p e s t a d e . . . 
o oAnjo da Caridade 
tambetn sobre o p o v o desce!» 

* 

«Sigo s e m p r e o mesmo tr i lho, 
e o que mais acho de novo 
é o progresso do povo, 
de que eu me maravilho. 

«Pois, fallo do coração, 
quando concedo u m a escola, 
mais o faço por esmola 
de que por obr igação.» 

* 

«Sinto, emfim, um nobre orgulho 
ao vêr estas coisas todas 
mon tadas em qua t ro rodas 
que eu faço anda r sem baru lho . 

«E tenho a firme certeza 
que ninguém morre de fome 
onde tanta gente come 
migalhas da nossa meza !» 

* 

«Assim os nossos cuidados 
este bem estar d e r r a m a m . . . 
(e bem alto que o p r o c l a m a m 
os jornaes subvencionados !) 

«Mas é por vosso querer 
que a nação toda adminis t ro, 
e como humilde ministro, 
Só cumpro com u m dever!» 

* 

«Sim, disse el-rei; cada dia 
a minha nação p r o g r e s s a . . . 
és a única cabeça 
que hoje tem a monarch ia . 

«Por isso guardo condados 
e ou t ras coisas que não digo 
pa ra ti, meu bom amigo, 
e para os teus afilhados.» 

MAGDALENA. 

Interesses e noticias locaes 

O jogo 
E* devéras digna e honrosa 

a valente e desassombrada cam-
panha , em o que nosso respeitável 
collega O Conimbricense anda em-
penhado, contra a ruinosa e a tan-
tos respeitos funestíssima paixão 
do jogo. Ninguém melhor , com 
mais coragem, justiça e austera 
serenidade fustigaria o ignomi-
nioso habito de jogar por vicio e 
avidez do ganho illicito, origem de 
tan tas misérias e de tantos crimes, 
que sacrificam, e enlutam a famí-
lia, mancham e deshonram a so-
ciedade. 

N ã o precisa do nosso auxilio 
e da nossa cooperação, quem de 
sobejo tem mos t rado o seu valor 
e a sua competenc ia ; mais, muito 
mais do que o s r . ministro do 
reino, que ainda ha pouco recon-
siderou nas suas providencias , e 
recuou em vergonhosa ret i rada na 
observancia e cumpr imento das 
leis prohibitivas e repressivas do 
jogo; mais e mui to mais do que 
as auctor idades adminis t ra t ivas e 
policiaes de Coimbra , que toleram, 
consentem, se é que não en-
cobrem, e p ro tegem, porque não 
podem ignorar , a èxistencia e a 
multiplicação das espeluncas c ta-
bolagens, onde nesta cidade de dia 
e de noite se joga, onde muitos 
cidadãos se pe rdem, perver tem, e 
desgraçam, sacrif icando ao jogo 
os seus haveres, o pão de cada 
dia, o sustento das suas famílias, 
a educação de seus filhos, o soce-
go e a felicidade do lar, a t ran-
quilidade da sua consciência, da 
sua própr ia honra e de sua digni-
dade pessoaes. 

O Conimbricense tem feito re-
velações importantes ; tem apon-
tado exemplos disciplinadores; tem 
contado casos e exposto factos de 
grande valor e alcance; tem indi-
cado nomes , casas, ruas; emfim 
tem dado ás auctor idades e á po-
licia preciosos esclarecimentos e 
.seguras provas de que o jogo cam-
peia e alastra em Coimbra , como 
em todo esse paiz, desgraçada-
mente em pleno regimen de ba-
totas e maroscas de toda a espe-
cie; mas as auc tor idades« a policia 
a nada se movem, não se impor-
tam com o escandalo e com a mo-
ralidade, e, seguindo o exemplo do 
seu superior hierarchico actual 
rninistrg do reinof recuam nisto^ 

como em ou t r a s cousas de supe-
rior interesse publico, no cumpri-
mento dos seus deveres . 

Q u e o nosso collega se não 
desalente , e continue, como é seu 
louvável costume, no fervoroso 
desempenho da sua elevada mis-
são educadora , são os nossos mais 
ardentes votos. 

A s nossas cordeaes felicitações 
ao luctador respei tável e valoroso 
collega, com o qual nos congra tu-
lamos s inceramente. 

<s> 

Novo Jornal 
Veio hontem visitar-nos o pri-

meiro numero do novo jornal O 
Uistricto de Coimbra. A sua ap-
parição foi pa ra nós tanto mais 
agradavel quanto era anciosamen-
te esperada. Acei te aquelle nosso 
collega recemnascido os nossos 
sinceros emboras e cordiaes sau-
dações. Não os tome como sim-
ples cumpr imen to de um dever de 
co r t ez i a , mas como expressão 
f ranca e leal de bôa camarada-
gem. 

Das suas qual idades, or ienta-
ção, p r o g r a m m a , condições de 
vida e fu tu ro esperançoso d i remos 
no proximo numero . 

Abel d'Ândrade 
Es te illustre académico, um 

dos mais pedrosos e br i lhantes ta-
lentos da actual geração , estudan-
te matr iculado no terceiro anno 
da Facu ldade de Direi to, ha pou-
co nomeado , em concurso do cu-
menta l , pa ra a cadeira de Econo-
mia Politica do L y c e u d e Macau , 
pediu ao governo auc tc r i sação 
pa ra continuar, até encluiuir, a 
sua carreira scientifica na Univer-
sidade. 

E ' um pedido justo e, po r isso, 
a t tendivel . 

Novo doutorando 
Consta que o sr . E d u a r d o Bor-

nay , distinctc lente da Escola Po-
litechnica de Lisboa, e que foi um 
estudante laureado da nossa Uni-
vers idade, se p r o p õ e obter o grau 
de doutor na faculdade de Medi-
cina. A julgar pelos procedentes é 
fundada e legitima a nobre aspi-
ração de tão es t imado professor 
e homem de sciencia. 

Falta de i l luminação 
Já por varias vezes temos nota-

do que existem muitos pontos na 
cidade, onde falta a conveniente 
luz, e que ha out ros , onde a illu-
minação se torna indispensável . 

Com pouca despeza a Ca-
mara devia para p ro tecção do pu-
blico collocar sem demora alguns 
candieiros. 

Neste caso, está, por exemplo, 
o local comprehendido entre a rua 
Orienta l de Mont-arroio até ás 
Almas da Conchada , onde, com a 
collocação de dois ou tres can-
dieiros, se poder ia evitar qualquer 
desastre , quando se regressa de 
noite dos enterros , como tantas 
vezes succede e m e s m o como o 
sitio é mui to solitário, qualquer 
ou t ro acontecimento desagrada-
vel. 

Confiamos em que a camara at-
tenderá ao nosso pedido, que a 
bem da justiça e das commodida-
des das pessoas que alli hab i tam, 
nos levam a esperar a mais pron-
ta e rapida collocação dos refferi-
dos candieiros. 

D e s a s t r e 
Q u a n d o na terça-feira, uma 

pobre mulher, já de edade avan-
çada , estava enchendo o seu can-
taro , na r ampa proximo á es t rada 
da beira, succedeu-lhe escorregar , 
cahindo á agua . Graças ás gran-
des provas de serenidade que ella 
mos t rou , poude ser salva; não 
sem g r ande custo, pois naquelle 
sitio a agua tem for te corrente 
e profundidade e attendendo á 

grande distancia, em que o b a r c o , 
que a seguia, poude retiral-a da 
agua. 

N ã o faltou quem dissesse que 
a mulher per tendera suicidar-se; 
mas parece-nos que não se trac-
tou ser.ão de um desast re , pois 
não é de quere r que, desejando 
mor re r a fogada , se fosse lançar 
num sitio tão concorrido. 

A pobre mulher já se encon-
tra restabelecida, e parece-nos que 
d 'âqui para o fu tu ro terá mais 
cuidado. 

— «a 

Devert imento de máu 
g o s t o 
E 1 necessário que a policia 

providencie de modo que se evite 
uma estúpida brincadeira, que se 
está fazendo nas escadas de S . 
T h i a g o . 

U m rapaz , filho do p rop r i e t a ' 
rio d u m cafesito que está mesmo 
ao fundo das escadas , entretem-se 
a un tar com cebo os d e g r a u s ; 
quem ali passa é contar que se 
estende pela escada abaixo, tendo 
a t é alguns ficado bas tante magoa-
dos, em quanto o garoto lá de 
dent ro vae con tando — quatro, 
cinco, seis... As quedas teem-se 
repet ido, acompanhadas sempre 
da t roça da garo tada , e ha já bas-
tantes dias que a tal par t ida 
está em prat ica , sem que se lhe 
tenha pos to cobro. 

Parece-nos que a policia tem 
obrigação de velar t a m b é m pelo 
cos tado dos cidadãos, aliás ver-
se-ha na necessidade quem por ali 
t iver de passar de pôr as costas 
no seguro. 

V e r e m o s se somos at tendidos. 

Incêndio 
H o n t e m de madrugada o bom-

beiro voluntário Viriato Augus to 
Fer re i ra avistou do observa tor io 
as t ronomico, onde é empregado , 
u m incêndio no Valle do Inferno , 
em San tà Clara . 

Par t iu immedia tamente com o 
material da es tação dos voluntá-
rios da alta, sendo b o m b a , a n.° 
2, d 'aquella estação, a pr imeira a 
chegar ao local do incêndio» Pou-
co t e m p o depois chegou o res tan-
te material de voluntários e de 
municipaes. 

O incêndio tinha-se manifesta-
do numa casa do sr. Joaqim Maria 
da rua Direi ta , communicando-se 
a outra do mesmo proprietár io, 
mas os esforços dos bombeiros 
conseguiram cor tar a marcha do 
incêndio re la t ivamente a e s t a ; a 
outra ficou totalmente destruída. 

A' policia 
P o r varias vezes temos no tado 

que a policia se descuida de as-
sumptos que, á primeira vista, pa-
rece não terem importância , mas 
que podem, accidentalmente, pre-
judicar o publico, occasionando oc-
correncias desagradaveis . O s nos-
sos leitores podem vêr na noticia 
que publ icamos a justiça das nos-
sas observações, para as quaes 
chamamos a a t tenção das pessoas 
competen tes . 

O caso é o seguinte. Es t iveram 
no dia de anno bom vários rapa-
zes, divertindo-se em um dos pon-
tos mais concorr idos da cidade, a 
dei tar bombas , bichas etc , enco-
modaddo as pessoas que passa-
vam, a mui tas das quaes ouvi-
mos queixar-se de não se evitar 
tão perigoso diver t imento. 

Bem sabemos que é um de-
ver t imento muito vulgar; mas o 
que nós censuramos é o local es-
colhido para o rapazio dar largas 
á sua diversão pyro technica . 

Partida 
O sr . d r . José Soares Pin to 

Mascarenhas par te b revemente 
para a ilha de S . T h o m é , onde 
vae t ractar de uma grande explo-
ração agrícola. 

A s. ex. a dese jamos uma boa 
viagem e mui tas felicidades para 
a sua empreza civilisadora. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
Começou na terça feira a dis-

cussão do novo projecto d 'es ta tu-
tos d esta associação. 

T r a n s f e r e n c i a 
O sr. João Coelho de Sam-

paio, empregado duran te mui tos 
annos na repar t ição das obras pu-
blicas do Mondego e barra da Fi-
gueira , foi t ransfer ido pa ra a di-
recção das obras publicas d ^ s t e 
distr icto. 

Epidemia 
U m collega da capital , diz 

que no seminário d e s t a cidade 
tem havido alguns casos^de febre 
typhoide. 

Isto não é ' verdade; não só 
pelas bellas condições hygienicas 
do seminário, mas t ambém porque 
es tando os es tudantes em fer ias , 
não podia t o m a r o caracter epi-
demico aquella doença. E m todo 
caso seria conveniente um des-
ment ido official. 

Aprec iação jus ta 
Com a maior sat isfação, por 

isso m e s m o que se dirige a um 
art is ta laborioso e intelligente, 
damos publicidade a u m a apre-
ciação do s r . dr . Simões B a r b a s 
sobre os t rabalhos do sr . Augus-
to dos Santos , violeiro na rua 
Direi ta. 

«Os que apreciam um ins-
trumento de bom som, satisfa-
zendo a todas as condicçres 
de boa affinnção e brandura 
de escala podem encontrai o na 
offiicina do sr. Augusto Nunes 
dos Santos. Principalmente vio-
las francezas, Bandolins e Bari-
durrias são construídas com 
uma perfeição que eguala, se 
não exceder, o que se pôde fa-
zer no estrangeiro, obedecen-
do lodo o seu trabalho á con-
dicção de solidez que nem sem-
pre se encontra nos instrumen-
tos importantes das diííerentes 
fabricas estrangeiras. Os ins-
trumentos deste genero que 
ainda, ha poucos dias, vi fabri-
cados na officina do sr. Augus-
to dos Santos não envergonha-
riam a industria porlugueza lá 
fora, caso tivessem logar em 
qualquer exposição de ar tes; 
pelo contrario dariam nome ao 
artista que, quasi obscuramen-
te, trabalha no seu cantinho, 
na escura rua Direita de Coim-
bra. 

Antonio Simões de Carvalho. 

O valor d e s t a apreciação ê 
tanto maior , quan to é beín co-
nhecida a especial apt idão do sr . 
dr . Simões Barbas , um distinctis-
simo professor de mus ica . 

rSi -

Jury commerc ia l 

Na eleição a que se procedeu 
no dia 3i de dezembro ultimo na 
sala do respectivo tribunal sah i ram 
eleitos os seguintes cavalheiros, 
que hão-de constituir este jury 
pa ra o anno de 1894. 

Efectivos 

Antonio José Dantas Gu imarães 
José Joaquim da Silva Pe re i r a 
José M a r q u e s P in to 
José Victorino Botelho de Mirande 
José Diogo Pi res 
Leandro José da Silva 
José Fe rnandes Ferre i ra 
Manoel Antonio da Costa 

Substitutos 

Manoel Lopes Secco 
João Alves Bara ta 
José Lucas Fer re i ra 
Antonio Gomes 
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Movimento republicano 

Reunião Republicana 
R e ú n e m hoje no Cent ro Elei-

toral republ icano de Lisboa, os 
depu tados republicanos, a mino-
ria republicana da camara muni-
cipal, os directores dos jornaes 
republicanos e os delegados das 
commissões parochiaes republica-
nas de Lisboa , afim de se resol-
ver qual a t t i tude que se deve to-
m a r , pe ran te a próxima lucta elei-
toral , em que o sr . João F r a n c o 
nos met teu , com a cumplicidade 
do sr. D . Carlos, aos quaes o paiz 
deve estar reconhecido, pelos al-
tos lucros e proventos de dinhei-
ro e moral idade, que, com esta 
lucta hade ganhar , se assim se lhe 
pôde chamar , pois, segundo boas 
informações, .a lucta eleitoral ficará 
subst i tuída quasi to ta lmente pelos 
accordos e combinações , em que 
andam sempre mett idos as des-
manteladas e corruptas facções 
monarchicos . 

Consta-nos t ambém que o par-
tido republ icano resolverá ir á 
u r n a . 

A nossa opinião n'este assump-
to é, como já varias vezes temos 
dito, pela abstenção, mas logo que 
a maiof ia do par t ido resolvia ir 
á urna , não seremos nós que lhe 
l evan ta remos d i f i cu ldades e es-
torvos; a cima de tudo somos 
republicanos, e s a b e m o s q u e 
quaesquer dissenções podem de-
mora r o advento das nossas idêas, 
pa ra a consecução das quaes há 
tantos annos t raba lhamos . 

Mais nos consta , que outras 
questões impor tan tes serão trac-
tadas , e que interessam á politica 
geral do par t ido , taes como a con-
\eniencia de se reunir um con-
gresso, para se nomear com-
inissões directoras e executivas do 
par t ido, em todo o paiz. 

X 

Jornaes Republicanos 
Mais dois jornaes veem en-

grossar as fileiras do par t ido re-
publ icano: o Combate de Alvaiá-
zere e o Covilhanense da Covi-
lhã; e já se annuncia a appar ição 
de um tercei ro , que se publicará 
em Lisboa semanalmente , e que 
terá por t i tu lo: A Derrocada. 

Q u e sejam bem vindos os no-
vos collegas. 

X 
A Batalha 

E n t r o u no quar to anno da sua 
publicação este nosso collega de 
L i s b o a , ' t ã o dis t inctamente redi-
gido pelo nosso velho amigo e 
correligionário s r . Feio T e r e n a s , 
ao qual o par t ido republicano já 

2 1 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

DÉBORA. 
v 

C i c e r o e C i c e r u a c e l i i o 

Desoito séculos depois , u m a 
nova conspiração se formosa con-
t ra R o m a ; é a conspiração das 
t r evas eontra a luz, da noite con-
t ra o sol, da escravidão contra a 
l iberdade! Es tes Catilinas es tão 
ás nossas p o r t a s ; mas se elles 
t éem os VÍCIOS d 'a lguns dos seus 
avós da prisão Mamer t ina , não 
téem a sua coragem nem as suas 
v i r tudes stoicas. O s d 'hoje cons-
p i ram na R o m a sub te r ranea , e 
tecem já em volta do novo P a p a 
u m a rede tenebrosa d^nt r igas , 
u m a a tmosphera de co r rupção , 
que ha de emmurchecer no seu 
gérmen a doirada mésse que to-
dos nós espe ravamos . 

E ' por isso, Romanos , que é 
^ecessario velemos todos pela 

deve tantos e tão valiosos servi-
ços. 

A o nosso collega enviamos as 
nossas saudações , fazendo votos 
pa ra que entre em uma phase de 
prosper idades , que lhe permi t ta , 
mais desafogadamente , deffender 
a causa da democracia e da re-
publica, a que tão denodadamente 
se tem dedicado até ao sacrifício. 

X 
João Chagas 

Appareceu o segundo numero 
dos pamphle tos de João Chagas . 
Sempre bri lhante, como em todos 
os seus escriptos, fulmina com 
causticas phrases os que nos tem 
deshonrado , arruinado e colocado 
na triste posição, para a qual as ins-
tituições, que nos regem, nos t eem 
impellido. 

A João Chagas , os nossos pa-
rabéns e o nosso reconhecimento. 

X 
Discurso do dr . Eduardo Abreu 
Recebemos , e agradecemos o 

exemplar do discurso que o illus-
tre depu tado por Lisboa, d r . 
E d u a r d o Abreu pronunciou, na 
reunião republicana, realisada em 
P o n t a Delgada, no dia 16 de de-
zembro de 1893. 

Duran te o seu discurso, sem-
pre bri lhante, de verdade e justiça, 
foi o orador constantemente alvo 
dos maiores applausos, principal-
mente quando se referiu ao mo-
vimento autonomico. 

E ' este exemplo, que nós gos-
ta r íamos de vêr seguir por todos 
os nossos correligionários, pa ra 
que o povo podesse fazer u m a 
idêa clara do que p re t endem os 
republicanos com a substituição 
das actuaes instituições em ruína 
pelas esperançosas e p romet tedo-
ras instituições democrát icas . P o r -
que a republica não é, nem deve 
ser uma simples mudança de 
forma de governo, mas a inteira 
renovação de todas as condições 
de existencia social. 

Ao nosso prezado collega 
A MONTANHA 

( T r a n c o s o ) 

E m as eleições geraes de 1890, 
eu, em correspondência part icular 
com alguns dos nossos mais qua-
lificados correligionários políticos, 
iniciadores e promotores do celebre 
manifesto eleitoral,sustentei, como 
digna, honrosa e util á causa re-
publicana e pa ra o decoro dos 
republicanos, — a mais completa 
abstenção, e a mais energica e 
persuasiva p ropaganda neste sen-
tido em todo o paiz. 

causa publica e não permit t i r que 
o Catilina moderno se in t roduza 
no Pala t ino, que é hoje o Vati-
cano. 

Assim, convoquei-vos a todos 
pa ra o solo do templo da Concor-
dia para vos inspirar, com este 
monumenta l nome, a mais nobre 
das virtudes civicas, a união I 
Nossos paes, na hora do per igo, 
reuniram-se aqui e, pa ra assegu-
r a r e m a eternidade de R o m a , 
fizeram das suas a r m a s e dos 
seus corações uma só a r m a ; e 
nós, filhos não degenerados , imi-
tando estes exemplos gloriosos, 
fer imos com o pé a mesma poei-
ra , a fim de que este solo angus to 
se en t reabra e nos dê as patr ió-
ticas inspirações nelle sot teradas 
á mil e oitocentos annos . 

Que a Concordia esteja com-
nosco, R o m a n o s ; que o nosso 
coração seja o seu templo , e o 
Catilina do obscurant i smo sairá 
de Rorna para ir, não mor re r 
gloriosamente nos desfiladeiros 
da E t ru r ia , mas viver u m a vida 
de vergonha entre os Scylhas ou 
os G e r m a n o s ! 

A estas ultimas pa lavras , um 
grito d ' a la rme resoou, e Ciceruac-
chio, c rusando os braços , d i sse : 

— Tomo-vos por testemunhas 

N ã o logrei que os republica-
nos tomassem pelo caminho, que 
de ha mui to se me af igurava o 
mais direito, o mais plano, o mais 
seguro, o mais conforme com a 
sua funeção pol i t icamente educa-
tiva e mora lmen te disciplinadora. 

Como, po rém, se t ra tava de . 
eu assignar o manifesto, resisti a 
todas as instancias, reagi cont ra 
todas as solicitações e — n ã o assi-
gnei o manifesto, convencido como 
estava, e ainda estou de que a 
abstenção, que t a m b é m é podero-
sa arma de lucta em certos casos, 
única a b randi r quando a revolu-
ção não possa , como en tão não 
podia nem hoje pôde, empregar-se . 

N ã o préguei, p o r é m , a abs-
tenção, nem trouxe a lume de pu-
blicidade divergências, que a nin-
guém aprovei tar iam em aquella 
conjunctura , sendo já definitiva, 
irrevogável e em via de executar-
se a resolução t omada pela maio-
ria do par t ido e andado o mani-
festo eleitoral a correr por todo 
esse paiz. 

A minha opinião, a minha pro-
paganda poderia pre judicar o pla-
no e os intuitos da grande maio-
ria republ icana, havendo, como 
havia, out ros que pensavam como 
eu; e tanto que não deixou de ap-
parecer um contra-manifesto, que 
t ambém me recusei a assignar , 
para não envolver a minha opi-
nião em conflictos e disidencias, 
sempre funes tas e deploráveis no 
seio de u m par t ido em actos de 
a f i r m a ç ã o e maior valia. 

E a minha opinião, annul lada 
como conselho, ficava todavia sub-
sistindo como preceito; e a minha 
consciência p lenamente satisfeita 
e devéras tranquilla não appare-
cendo o meu obscuro nome en-
tre os signatarios do manifes to , 
como effect ivamente não appare-
ceu. 

* 

Aqui , neste caso, havia u m a 
opinião singular e u m a responsa-
bilidade pessoal, muito minha, só 
minha; a qual eu não podia nem de-
via declinar como homem de scien-
cia e como individualidade poli-
tica; porque o alludido documen-
to, força é dizel-o agora publica-
mente como logo então o disse-
mos em par t icu lar—não se recom-
mendava pelos seus mér i tos scien-
tificos, nem tinha o valor pra t ico 
e a alta significação de um acto 
de politica oppor tuno . Como ex-
pediente d 'occasião, como passo 
e golpe de es t ra tegia par t idar ia 
era devéras mesquinho e, o que 
realmente foi, ine f icaz 

* 

Q u a n d o escrevemos na 'Bata-
lhada per to de tres annos , a pro-

a todos, R o m a n o s ; a minha bocca 
não pronunciou nem u m a palavra 
de sedição. O s inimigos de R e m a 
não estão aqu i : são aquelles que 
veem ! Q u a n d o o pat r io t i smo está 
de pé , a traição não se faz espe-
ra r . Judas Iscariote está a q u i ; o 
Evangelho diz-nos que este trai-
dor mor reu de d e s e s p e r o ; é a 
única passagem em que o Evan-
gelho não é verdadeiro. Judas 
Iscariote não m o r r e u ; não mor -
r e u ; não m o r r e r á nuca , só mu-
dará de n o m e ; ha de a t ra içoar 
o anti-christo no valle de Josapha t ! 

Es ta saida do o rador do povo , 
foi cober ta de applausos . 

— I rmãos , continuou Ciceruac-
chio, oiço o tropel de cavalleiros 
que veem do out ro lado do tem-
plo. da Concordia . O ' irrisão da 
moderna R o m a ! E ' a legião vi-
ctoriosa dos Dacios , que passa 
debaixo do arco t r iumpho de Cons-
tant ino? E ' a legião victoriosa de 
Jerusalem, que vae pa rando de-
baixo do arco de t r iumpho de Ti -
to? E ' a legião victoriosa d o s B a r -
baros , na Illyria e no Danúbio , que 
passa debaixo do arco de t r ium-
pho de Sept imo-Severo? E ' , por-
ventura , Marco-Aurel io , condu-
zindo sua mulher , a impera t r iz 
Faus t i na , ao templo visinho? E ' 

dosito de umas eleições munici-
paes, havia uma opinião collecti-
va impessoal e uma responsabilida-
de solidaria indiscriminada; a qual 
nos cumpr ia fazer valer e susten-
tar ao lado dos nossos correligio-
nários e camaradas , en t rando em 
fó rma , mantendo-nos firme na li-
nha como combaten te disciplina-
do, e não como individualidade 
independente e livre. 

P re fe r imos a obediencia pas-
siva á deserção inglória sem pro-
veito, á rebellião traiçoeira e de-
véras para todos inútil. 

N ã o escrevemos, não t raba-
lhámos por conta p r ó p r i a ; fomos 
operár io submisso e zeloso, exe-
cu támos a tarefa que nos foi dis-
tribuída na officina c o m m u m . 

E m p r e g á m o s todo o esforço 
de a rgumentação de que é ramos 
c a p a z t s ; demos-lhe tudo quan to 
podíamos dar , a que de melhor 
possuímos — a pouca, a pouquís-
sima auctor idade do nosso nome . 

Agora ainda es tamos presos á 
nossa antiga e cada vez mais ra-
dicada opinião abstencionista. 

Somos , po rém, director poli-
tico e redactor principal de um 
pe r iod ico— O Defensor do Povo, 
e como tal não temos opiniões 
singulares nem responsabi l idades 
individuaes ; r ep resen tamos u m a 
collectividade, o seu modo de sen-
t ir , de pensar e de quere r , como 
interprete da opinião publica, or-
gão do par t ido republicano. 

O r a felizmente o Defensor do 
Povo, e por isso a collectividade, 
que por intermedio d^elle falia, 
educa , e apregôa, é pela abstenção, 
como eu o tenho sido, e sou tam-
bém agora . 

(Continua). 
E . GARCIA. 
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F ó r u m ? E ' Aurel iano, vencedor 
de P a l m y r a e de Zenobia , que 
vem agradecer aos Deuses no 
templo de Júpiter T o n a n t e ? . . . 

N ã o , a h ! não ! o que se ap-
proxima é a invasão dos Barba-
ros ; são os filhos de Attila e de 
Theodor ico ; é a noite viva que 
vem velar a civilisação! 

Conservemo-nos unidos e cal-
mos , meus i rmãos , lembrando-nos 
sempre dos nossos a v ó s ; olhae 
todos , para alli, para bem per to 
de vós, para a vossa esquerda; 
vede bem aquella nossa pedra 
que foi o Capi to l io : foi alli que 
se assen ta ram os stoicos senado-
res romanos , os nossos paes , quan-
do os gaulezes invadiram a nossa 
t e r r a ; foi alli que elles ca í ram 
todos , a cara voltada para o ini-
migo, legando a seus filhos a 
lição e terna da sua mor te I 

Monsenhor Pacifico e uma es-
q u a d r a de agentes de policia, em 
cos tume de penitentes, t inha-se 
ap resen tado no posto de Carbo-
n a r e t t o ; e não tendo podido dar 
a palavra de passe, r e t rocede ram 
pa ra a rua de S. T h e o d o r o ; ahi, 
Pacif ico foi seguro por um braço 
pouco vigoroso^ que trahia o seu 

ro, que deve o não eslar lioje 
cega. 

Na impossibilidade de por 
outra forma lhe manifestar quão 
grande é seu reconhecimento, 
aqui deixa a sua ex.a os protes-
tos mais velremenle da sua mui-
tíssima gratidão. 

Ao sr. Germano Auguslo Pi-
res, pharmaceulico, envia lam-
bem a manifestação do seu re-
conhecimento pelos obséquios 
que se dignou dispensár-lhe. 

Coimbra, 2 de janeiro de 
1894. 

Maria dos Santos Veiga. 

X 
Os abaixo ass ignados sum-

mamente gratos para com todas 
as pessoas que se dignaram to-
mar parle no funeral de seu sau-
doso marido, pae e sogro, Fran-
cisco d'Almeida, vem por esle 
meio teslemunhar-llie a sua eter-
na gratidão e pedem desculpa 
de o não fazer pessoalmente por 
seu eslado de consternação o 
não permittir. 

Coimbra, 2 de janeiro dc 
1894. 
Carolina do Nascimento Almeida 
José Antonio d'Almeida 
Maria do Carmo d'Almeida Velado 
Maria Adelaide d'Almeida 
Caetano Affonso Velado Júnior 
Marianna de Jesus Pereira Almeida. 

T i m o DE CELLAS 
No dia 8 do corrente, 

da 1 ás 3 horas da tar-
de, far-se-á le i lão , no 
Pateo do convento, em 
Cellas, do panno de boc-
ca, scenario e mais per-
tences do Theatro Gar-
ret. 

« 

c o u r u m de m m 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capita! r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

j Q j poderosa de 1'orlugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, niobilias e es-
tabelecimenlo. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 4S. 

sexo, e ouviu uma voz de sibylla 
i r r i tada, que lhe d isse : 

— E ' abominavel o seu officio, 
Monsenhor ; Clélia ordena-lhe que 
volte pa ra casa com os seus es-
bir ros . 

— Vamos! obedeça a esta se-
nhora , disse ao lado de Clélia 
u m a voz em francez. 

— Minha senhora , exc lamou 
Pacifico, ámanhã será e n c e r r a d a 
no Castello de Santo Ange lo ! 

— Cale-se, Pasquino! disse-lhe 
Clélia, empor ta -me tanto de si e 
da sua policia, como da manti lha 
albaneza que perdeu e que me ha 
de paga r . 

Ouviu-se logo o passo su rdo 
dos carabine i ros ; Pacif ico, exal-
tado , desembaraçou-se de Clélia, 
e collocando-se á f rente da t ropa 
invadiu o recinto onde Ciceruac-
chio fallava a inda. 

Auxiliado pelo tumulto , Pau lo 
G r é a n t , que se tinha approxima-
do de novo, misturou-se com os 
soldados, e entre toda esta gente 
não procurava senão uma m u l h e r , 
tendo por todos os outros o m a i o r 
de sp rezo . 

Impresso na Typogra» 

phia Operai-la — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dos 

Sapateiros, — Uotaaiu, 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os ser-
viços do correio e telegra-
phos 

Acompanhadas de todas as lahellas ne-
cessários para a execução dos mes-
mos serviços, por Domingos J. da 
Silva, aspirante auxiliar dos cor-
reios e telegraplios, ajudante do fiel 
da estação central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domin-
gos J . da Silva presta um relevante 
serviço ao commercio com a sua pu-
blicação. 

Pedidos ao auctor e a Paula e 
Silva, rua do Infante D. Augusto, 
Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

PRESENTES DO M T A L 
196 A M i e p c e a r i a l ' e Ta-

_ £ J L vares da Gosta, Succes-
sor, acaba de reccbcr o fino queijo 
flamengo, grande quantidade de dife-
rentes bolachas nacionaes e estrangei-
ras, licores, salames, chocolates, con-
servas, passas d'Alicante, ameixas de 
Elvas, e muitos outros artigos próprios 
do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato espe-

cial com um dos melhores proprie-
tários do Alto Douro, caixas com 6 e 
12 garrafas de excellente e puro vi-
nho fino próprios para presentes de 
festa que se vendem a preços exces-
sivamente baratos. Também terá vi-
nhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha de-

posito do melhor champagne nacio-
nal de V. de Cocq & Fils, que tem 
obtido premio Das dillerentes exposi-
ções a que tem concorrido e que não 
tem competidor em preços e quali-
dade. 

Rua Ferreira Borges, 176—Lar-
go do Príncipe D. Carlos, 2 a 8 — 
Coimbra. 

V E N D A D E C A S A 
199 P a r a f ° r m a ' ( ' e partilhas pelo 

* fallecimento de Lucinda 
Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica o preço convier, 
os seguintes prédios: 

Na rua Direila, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de quatro andares com os n.oS de 
policia, 84, 86 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46, e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eílectuar-se ha no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direita n.° 82. 

JULIÃO ANTONIO C A L M E M 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

/ • ^ o n t i n u » a [concer tar e 
" cobr i r de novo , gua rda -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc iados . T a m -
b é m t e m pan inhos e bons set ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imento 
çompram-se guarda-soes usados. 

TICOS 
CAPITAL 

R É I S , 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E W K 

W77 
FUNDO DE RESERVA 

R É I S , » 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a «Io C o m m e r c i o , n.° 1 4 , l . ° 

D S [VINHOS FINOS 
Da casa de Leio, F i o £ Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTONIO JOSE FÁBftEU 
4 7 , L a r g o d o P r i n e i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N.° 
Vinho d e m e s a N. 0 1 3 Fino gar. 7 4 0 

1 Clareie gar. 1 2 0 > 1 4 » 1 8 4 7 » 8 4 0 
2 Branco l 1 4 0 » 1 5 » 1 8 3 4 i 1 0 4 0 

Finos seeeos Adamados 
3 Fino > 1 8 0 » 1 6 » Bast.0 n.° 1 » 4 4 0 
4 » » 2 0 0 > 17 » » J> 2 > 2 8 0 
5 » » 2 4 0 » 1 8 > Mos. te l » 1 > 4 4 0 
6 » 2 8 0 » 1 9 i i i 2 i 3 4 0 
7 » 1 8 7 0 » 3 4 0 » 2 0 » Lag.raa » 1 > 4 4 0 
8 » M. • • » • 4 0 0 » 2 1 » » j 2 i 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 » 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 frad e > 5 4 0 » 2 3 > » » 2 > 2 8 0 
11 » Duque » 6 4 0 » 2 4 , » V • 2 4 0 
1 2 > 1 8 5 8 » 6 9 0 « 2 5 » » s » 2 0 0 

Collares, Bucellas, Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos al imenticios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o d o P r i n e i p e 19. C a r l o s 5 1 , - C O I I I B R A 

JOÃO ES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

ÂRMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s por 
junto e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz - se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de cordas e bouquets , fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré, g lacé e setim, em Iodas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações , tanto nesta cidade como fora. 

2 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e F lores ' 

3 J 1 - B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 
Único representante em Coimbra 

mmrnu bbibâ, 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

REAL COMPANHIA I M O L H 
DO NORTE DE PORTUGAL 

imico DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

- 7 

mmm i « „ 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra: Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

XAROPE DE PHULLANDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

8 " r j i s t e xarope é eflScaz para a cura de catharros»e tosse? 
i ' 1 de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
con?ta de 41 atteslados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
peral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vi-

cente, e 3 t 33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
Santos, rua de Sanko Ildefonso, Cl, 65. 

VIOLEIRO 
53 A l l 9 ' l l l t o W u n e » d « i 

Santos, successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, cora a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, partii ipa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta cora 
a niaxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18, RUA DIREITA, 18 
C O I I I R R A 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casa instaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

" J L N c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p ropr ios p a r a 
cana l i sações de gaz e agua , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , tubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o pa ra a g u a ; po-
d e n d o as canal isações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 —RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

CADELLA 
198 A ch®M*se u m a coelhos, 

J T 2 L que se entrega a quem 
der os signaes certos. 

Rua do V. da Luz, n.° 31 

IPLOMUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
TYP. OPERARIA 

C O I M B R A 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 r T ^ o n , a - s e conta de todo o 
• J L serviço de canalisações 

(1'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o syslema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornecem-se e assentam-se: de-
pósitos automaticos para retreles e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, liltros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'eíte município. 

O D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i.» 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Ceai estampilha 
Anno 2£700 
Semestre . . 1,2350 
Trimestre , 680 

S f f f l estampilha 
Anno 21400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 6QQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbm, 8 de janeiro de 1894 N . ° 1 5 4 

do Povo 
OS REPUBLICANOS 

E A S 

PRÓXIMAS ELEIÇÕES 
wvvw 

Não devem os republicanos 
ir á urna, concorrer á próxima 
lucla eleitoral. 

E não devem i r á urna; por-
que não devem ir ao parlamento. 

Já o dissémos, e agora o re-
pel imos. 

E que poderão elles lá ir fa-
zer? 

Entreter a vida politica da 
monarchia? 

Prolongar por mais lempo a 
anormal, penosa e desgraçada 
situação economica, financeira e 
moral, em que se debale, e ver-
gonhosamente afunda a desdito-
sa Nação Porlugueza ? 

Seria o maior dos contrasen-
s o s ; mais ainda, seria uma trai-
ção. 

Para sustentar e defender as 
idêas republicanas, proclamar e 
fundar a Repub l i ca? 

Al l i? í 
Em áquelle meio, com os ele-

mentos de corrupção que por lá 
fermentam, com os germens de 
immoralidade que por lá se des-
envolvem, com as intrigas que 
por lá mediam, com os egoísmos 
e ambições que em áquelle recin-
to profanado pullulam, e á faria 
se alimentam, e engordam?! 

Isso seria a mais ingénua 
das i l lusões, a mais pueril e 
phanlasiosa pretenção, na qual 
só poderiam cahir almas ingé-
nuas, espíritos i l ludidos. 

Fundar a Republica por meio 
de uma evolução parlamentar, 
fazer a propaganda republicana 
discursando no parlamento, é um 
sonho côr de rosa de angélicas 
crealuras, que em politica dor-
mem o somno dos justos, con-
fiadas no divino auxilio de uma 
sábia e misericordiosa providen-
cia sobrenatural 1 

Um impossível; um absurdo. 
Pôr a descoberto os erros, 

as faltas, os abusos, os crimes 
dos governos e dos partidos mo-
narchicos? 

E duas vezes inúti l: 
O seu negro e pavoroso ca-

dastro é bem patente aos olhos 
de lodos, sobejamente conhecido, 
largamente exposto, plenamente 
provado pela imprensa, que dia-
riamente desenrola perante o pu-
blico pasmado, fundamente com-
movido, o sudário de tantas mi-
sérias e vergonhas, de tantas il-
legalidades e injustiças. 

Por mais que se conheçam, 
patenteiem, denunciem, e demon-
strem, laes erros, abusos e cri-
mes são incorrigíveis, inevitáveis; 
já não ha força capaz de susler 
e afrouxar sequer a sua impe-
tuosa corrente assoladora dentro 
das instituições monarchicas, e 
por isso, dentro do parlamento, 
onde, de anno para anno, dia a 
dia engrossa, e alastra em pro-
çroporções assustadoras». 

Que vão pois lá fazer os re-
publicanos ? 

Perder o tempo e o trabalho, 
que demandam outro emprego 
ulil, outra applicação remunera-
dora, tão urgente como preciosa. 

Comprometler a sua causa e 
a causa da Republica, contri-
buindo directamente para prolra-
hir, por mais alguns annos talvez, 
esta medonha e inqualificável si-
tuação, que nos suffoca e espe-
zinha, que nos deprime e des-
honra perante a Europa, em lodo 
o mundo civilisado. 

Já Fontes Pereira de Mello 
repelia, a respeito do primeiro 
deputado republicano, que, nos 
consulados minisleriaes fonlistas, 
animava, e entretinha as discus-
sões parlamentares, o que um ce-
lebre philosopho, em tempo e com 
gracioso espirito e mordaz iro-
nia, disséra a respeito de Deus, 
— «se elle não existisse, seria 
necessário invental-o.» 

Para que hão de elles lá ir? 
Para os monarchicos dirigen-

tes e seus sequazes continuarem, 
segundo a fórmula fontis la, a 
dizer em ar de troça, a affirmar 
em galhofeira chalaça, mas em 
sua consciência muilo a s é r i o , — 
«os deputados republicanos, são 
para nós uma imprescindível con-
dição de exislencia parlamentar; 
fazem-nos conta, fazem-nos gran-
de arranjo. Tomaramos nós lá 
mais daqui l lo ; são um preciosD 
e indispensável elemento de pon-
deração e equilíbrio entre os par-
tidos monarchicos, que se degla-
diam, e disputam perante a corôa 
o exercício do poder publico, a 
posse do governo.» 

Esta é a verdade. 
Isto mesmo lemos ouvido a 

vários monarchicos, e não ha 
muilo que o repelia em nossa 
presença um dos mais qualifica-
dos regeneradores, um ministro 
e secretario d'Estado honorário. 

Sem prestarem serviços apre-
ciáveis á causa republicana, os 
deputados republicanos prestam, 
sem dar talvez por isso, valioso 
auxilio á monarchia, aos gover-
nos o aos partidos monarchicos, 
entretendo, com a sua palavra 
eloquente e justa e com o seu 
louvável esforço renovador, a de-
pauperada e quasi agonisante 
vida parlamentar, pelo subido 
preço da mais flagrante contra-
dicção e manifesta incoheren-
cia. 

Unidos, accordados na lucta 
eleitoral e nas discussões par-
lamentares contra o adversário 
commum — os republicanos, os 
partidos monarchicos, sem elles, 
sem esse inimigo commum le-
riam de combaler-se, gladiar-se, 
guerrear-se a lodo o transe e sem 
tréguas; não haveria mais com-
binações, não mais accôrdos, im-
possíveis os arranjos por falta 
de pretexto. 

Perderiam, além d'isso, a 
melhor e mais poderosa arma de 

intriga junto do rei, a rêde mais 
segura, habilmente lançada e es-
estendida junto do Ihrono, nas 
emboscadas dacôrle , nas ciladas 
palacianas, de que costumam ser-
vir-se, das quaes usam e abu-
sam frequentemente uns contra 
os outros na pesca das ambicio-
nadas pastas, na caça appelecida 
do poder supremo. 

Dizem os republicanos, a 
quem o quer ouvir, repete-o e 
espalha-o em todo o paiz a sua 
Imprensa, como se fôra o écco de 
um oráculo, a resposta da Cy-
billa: 

• O parlamento não eslá arrui-
nado, corrompido, pôdre, mel le 
nojo, desperta repugnancias, che-
ga a provocar nauseas ludo aquil-
lo que por lá se faz, e por lá 
se passa.» 

«Pois bem, cidadãos republi-
canos, foi decretada por el-rei a 
dissolução inconstitucional das 
cortes, ha de haver eleições or-
denadas e dirigidas também pelo 
governo d'el-rei e seus agentes , 
contra o que nós protestamos, e 
energicamente combatemos, — 
eia pois, á urna cidadãos repu-
blicanos, á urna.» 

«Queremos nós, republicanos 
puros, intemeratos, consciências 
rectas, espíritos esclarecidos, ca-
racteres immaculados, almas pa-
trióticas, lambem nós queremos 
fazer parle d'essa coisa inútil, 
arruinada, corrompida, pôdre, re-
puguanle, nauseabunda e asque-
rosa, que se chama, em lechno-
logia politica — o parlamento.» 

«Á urna cidadãos republica-
nos, á nrna democratas indepen-
dentes, á u r n a . . . » 

Porque, e para q u e ? 

É o mesmo que, se em uma 
diversão tauromachica, que mui-
tos censuram, e condemnam,mas 
aonde lodo o mundo vae, e o 
maior numero se enthusiasma no 
deli rio da fesla, os artistas de 
profissão e contratados abando-
nassem o curro e os trabalhos, e 
gritassem para as cadeiras e para 
as galarias aos espectadores: — 
«A unha cur io sos»—indo occu-
par, no amphy-lhealro o logar 
d'esles, embolsando o produclo 
do espectáculo, troçando e pa-
leando os illudidos que, sugges -
tionados, se deixarem cahir na 
ridícula e vergonhosa armadi-
lha. 

A intervenção e a cumplici-
dade dos republicanos na lucta 
eleitoral, a mais funambulesca 
bacchanal do constitucionalismo, 
nesle periodo de dissolução e 
anarchia, a que chegou e se 
mostra reduzido, além de ma-
nifesta incoherencia e flagrante 
contradicção, não lhe dão nem 
honra, nem proveito, nem gloria, 
nem lhe augmenlarão as forças, 
assim Ião mal barateadas, nem 
lhes acrescentarão méritos e pres-
tigio. 

Pensamos e sentimos assim, 
e costumamos dizer francamente, 
e em Iodas as cousas o que sen-
timos e pensamos. 

E' pois nossa opinião que os 
republicanos não só devem guar-
dar, mas também prégarem todo 
o paiz a mais completa abstenção 
nas próximas eleições, e man-
lerem-se como expectadores nas 
galerias ao lado do povo, dei-
xando a arena livre aos monar-
chicos , para q u e , á vontade , 
tratem, corram e farpeiem as 
instituições, reservando-se o ple-
no direito, visto que pagam, de 
patear o monumental fiasco e 
correr os mal logrados lidadores. 

N o entanto, repelimos, se a 
maioria dos republicanos sentir 
e pensar de diverso modo, e re-
solver entrar na festa, não se-
remos nós Ião egoistas nem tão 
pertinazes que os desampare-
mos. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Complemento da revista po-
litica do velho anno — Ainda o con-
gresso geial dos progressistas — Ra-
etifleação e explicações — Porque o 
qualificamos de pontífice in partibus 
infidelium o sr. José Luciano — Os 
homens são o que sãa e não o que 
nós queremos ou imaginamos qua 
sejam — A chefia do partido progres-
sista não está nem deve estar onde 
elles querem e teimam que esteja. A 
falta de respeito pelos princípios con-
trasta com a idolatria dos chefes abso-
lutos — Estão na razão inversa entre 
monarchicos. 

Junte-se ao que deixemos re-
gis tado em o nosso anter ior arti-
go, tudo quanto de ext raordiná-
rio, comico e dramat ico se passou 
no celeberr imo capitulo geral dos 
progressis tas , que já fielmente 
t ranscrevemos , e agora ractifica-
mos , presidido pelo prestigioso e 
venerado pontífice m a g n o in par-
tibus, guardeão honorár io da com-
munidade , e te remos a revista 
completa dos grandes aconteci-
mentos políticos em Por tuga l , no 
velho anno de i8g3 . 

O novo começa com os pre-
para t ivos da u m a s eleições geraes, 
que hão de dar mui to que fallar 
á pos te r idade . 

Além da escolha dos m e m b r o s 
das commissões do recenseamento 
pela assemblêa dos quarenta maio-
res contr ibuintes , instituição de 
or igem e indole caracter is t icamen-
te feudal e hoje acen tuadamente 
burgueza , não fa l tarão , como de 
cos tume e em maior escala, o 
soborno, as p romessas e as amea-
ças, a cor rupção e a violência, 
a r ran jos , negociatas , pressões , 
fa lcatruas, escandalos e . . . accor-
dos entre regeneradores e progres-
sistas, entre o governo e a oppo-
sicão. 

X 
O s progress is tas que , no fa-

moso congresso, ju raram guerra 
implacavel , guerra de extreminio 
aos seus aave?'sarios políticos, 
parece já es tarem accordados e 
a jus tados com elles em matér ia 
de combinações e a r r an jo s eleito-
raes em alguns districtos e em 
mui tos circulos, sendo provável , 
infallivel até que a concordata 
receba o placet, e se execute em 
toda a par te com rubr ica e sello 
do seu chefe in partibus infi.de-
lium% 

X 

T e i m a m o s em lhe chamar as-
s i m ; embora possa desag rada r 
a a lguém, e t ambém a nós nos 
desagrade o qualificativo honori-
fico de tão poderoso e alt íssimo 
personagem. 

E chamamos- lhe assim; po r 
que o sr . conselheiro José Lucia-
no de Cas t ro , — pa r do reino, 
ministro e secretar io de E s t a d o 
honorár io , juiz do S u p r e m o T r i -
bunal Adminis t ra t ivo por t ransfe-
rencia da Directoria geral dos P ro -
prios Nacionaes , vice-presidente 
do Banco Hypothecar io , vogal 
effectivo do Conselho de E s t a d o , 
senhor de Anad ia , advogado de 
g rande nomeada e ha mui to dire-
ctor e r edac to r de varias gaze tas 
de jur isprudência , — o s r . José 
Luc iano , com toda esta volumosa 
carga de var iados predicados , tí-
tu los , r ecommendações e subi-
dos méri tos ás costas, parece to-
davia não exercer no seu par t ido , 
par t ido em que é pontífice, p o d e r 
algum de o rdem e de jur isdicção. 

A sua supremacia , a seu pri-
mado politico é apenas de honra 
e precedencia. 

Chamem-lhe se quizerem jpre-
sidente honorário dessa oligarchia 
par t idar ia , e já não deve ficar 
desconten te . J á não é pouco . 

E ' isto o que a observação 
nos mos t r a , e os factos nos evi-
denceiam. 

N ã o nos dá porém o minimo 
cuidado, nem de leve pôde interes-
sar aos republ icanos que o sr . 
José Luciano de Cas t ro , que sin-
ceramente respei tamos , e temos 
na conta de boa pessoa e es-
timável cavalheiro, no conceito 
dos seus paren tes , criados, ami-
gos e admiradores , dos seus cor-
religionários políticos e dependen-
tes , e m vez de ser o que real-
mente é, seja um chefe repleto de 
auctor idade , cercado de prest igio, 
e de p ro funda veneração, cega-
mente obdecido, infallivel nas suas 
opiniões, absoluto no seu pode r , 
inviolável, sagrado, indiscutível no 
seu passado, no seu presente e no 
seu f u t u r o , immor ta l e sempi-
e terno, como o divino espirito. 

O r a vejam como somos bons 
e generosos! Até o es t imar iamos. 

H a , po rém, duas difficuldades 
temerosas , invencíveis, que obsti-
nadamen te se o p p õ e m á nossa 
complacênc ia : 

E m primeiro logar os fac tos , 
a observação e a experiencia, que 
nestes casos, como em tudo é o 
único critério seguro, [dizem-nos 
o contrar io , p rovam o cont rar io . 

E m segundo logar parece-nos 
de todo o ponto es t ranho e a té 
opposto ao apregoado espirito li-
beral e descentralisad'>r, do qual 
se diz an imado e inteiramente pos-
suído o par t ido progressis ta , u m 
tão concent rado poder e u m a tal 
auctor idade na cabeça e nas mãos 
de um só h o m e m , verdadeira mys-
tificação omnipotente . 

U m part ido, que tanto se or-
gulha de ser o descendente , e m 
linha recta , dos regeneradores de 
1820, único e legitimo herdei ro 
dos democratas constitucionaes d e 
i836 , o genuíno representante dos 
setembristas historicos intransigen-
tes, que em 1842 sa j t a ram com as 
suas gloriosas tradições por cima 
da restauração cartista, o conti-
nuador dos princípios e do pro-i 
g r a m m a popular dos revolucioná-
rios patoleias de 1846, emfim a fina 
flôr, a raça apurada dos pat r io tas 
exímios pelo cruzamento com 03 
re formis tas de 1868,—um tal par -
t ido não carece das ordens, das 
prescr ipções auctori tar ias de um 
chefe, por mais digno e h o n r a d o 
que elle seja, e se ostente^ deve ter 
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! de ias , deve ter pr incípios , dou t r ina 
que or iente a sua persona l idade 
col lect iva, que discipline a sua 
men ta l idade , que o d e t e r m i n e , e 
dir i ja em t o d o s os seus ac tos ; não 
prec isa da ordenança e das ins-
t rucções diar ias de um quar te l 
genera l , de u m c o m m a n d a n t e em 
chefe , que d i s t r ibua o serviço e 
m a r q u e as obr igações de cada u m ; 
deve ter um codigo e um p r o g r a m -
m a , po r o n d e todos p a s s a m a p r e n -
de r , e s a ibam, de u m m o d o c laro 
e posit ivo, c u m p r i r os seus deve-
res , os seus c o m p r o m i s s o s , e me-
dir as suas asp i rações re fer idas 
a um ideal real isavel . 

E ao pa r t ido progress i s ta não 
fa l t am esse codigo e esse p r o g r a m -
m a . O n d e es tá p o r é m elle? Q u e 
é feito d'el!e ? 

Succedeu ao celebre pacto da 
Granja o m e s m o que t em succe 
d ido , e es tá succedendo , nas m ã o s 
d o s r . D . Car los e dos seus mi-
nis t ros , á Carta Constitucional,— 
é letra morta. 

Dois fac tos i m p o r t a n t e s con-
v é m regis ta r : um que d e v é r a s ap-
p laud imos ; o u t r o que s ince ramen-
te l a m e n t a m o s : 

Commerciantes e industr iaes 
contra o governo 

O pr ime i ro , de u m valor in-
calculável , se f ô r e m suas legiti-
m a s consequências a té ao fim, é 
a pos ição n o b r e , d igna , jus ta e 
m o r a l i s a d o r a , e m que se colloca-
r a m as associações commerc iaes 
e indus t r iaes e as duas classes res-
pec t ivas de c idadãos p e r a n t e as 
exigencias a b s u r d a s , as v i o l ê n -
cias intoleráveis e exp lo rado ra s 
do gove rno , c a b e n d o as hon ra s da 
iniciativa aos c o m m e r c i a n t e s e in-
dus t r i ae s da cap i t a l ; os quaes , 
m a n t e n d o se pers is tentes e reso-
lutos, t e r ã o ao seju lado as asso-
c iações e o s collegas da prov ínc ia , 
que n ã o de ixarão de adher i r e por -
fiadamente coope ra r em tão sym-
patica e br iosa mani fes tação de 
l ibe rdade e independencia . 

E 1 a lucta pela resistencia, a 
melhor a mais efficaz, a única 
possível em as nossas ac tuaes 
c i r c u m s t a n c i a s ; lucta que deseja-
ríamos vêr genera l i sada em todo 
o pa iz , em t u d o aquiilo em que 
a mais obs t inada anarch ia gover -
n a m e n t a l subst i tuiu á o rdem pu-
blica a a rb i t r a r i edade do pode r 
cen t ra l , ás leis e ao direi to o abuso 
da auc to r idade , á just iça , que a 
t o d o s nós é dev ida , o seques t ro 
d a l ibe rdade , da p r o p r i e d a d e e a 
fa l ta de segurança . E s t ã o suspen-
sas e annul ladas as ga ran t i a s esta-
belec idas e sancc ionadas no Co-
digo f u n d a m e n t a l da N a ç ã o P o r -
tugueza , e que ella a inda não 
a b d i c o u , n e m abdicará , em bene-
ficio da rea leza , em prove i to da 
d y n a s t i a em ho lucaus to á co roa . 

H ã o de po r fim convencer -se 
de q u e o c o m m e r c i o e as indus-
t r ias n ã o são elixires que p o s s a m 
r e a n i m a r as insti tuições m o n a r -
c h i c a s ; m a s fac to res or iginár ios 
da d e m o c r a c i a , f o r ça s republ ica-
n a s p o r sua n a t u r e z a e des t ino . 

* 

Republicanos radicaes 

t a r nes te paiz, t em f o r ç o s a m e n t e 
de conservar a lguma cousa do 
exis tente , não lhe fa l tará q u e mo-
dificar e alterar mais ou m e n o s 
p r o f u n d a m e n t e ; o u t r a s mu i t a s 
coisas h a de f o r ç o s a m e n t e substi-
tuire ou t ra s eliminar s e m sub -
s t i tu ição a lguma . 

A Republ ica ha de p o r t a n t o 
ser ao m e s m o t e m p o conse rvado -
r a , m o d e r a d a , r e n o v a d o r a e t a m -
b é m radical . 

V e r d a d e seja que , pelos t r aços 
geraes do seu p r o g r a m m a , n ã o po-
demos s abe r ao ce r to a significa-
ção que aquelles nossos amigos e 
corre l ig ionár ios , a lguns já v a n t a -
jo samen te conhec idos c o m o b o n s 
e leaes r epub l i canos , l igam a esta 
s o n o r a e suggest iva p a l a v r a — r a -
dicalismo, de g r a n d e valor e p re-
c i samen te d e t e r m i n a d a em politi-
ca revolucionaria, s e g u n d o os fa-
ctos ; m a s sem ideia, s em reali-
d a d e c o r r e s p o n d e n t e e m politica 
organica, s e g u n d o a sciencia . 

Pe lo que respei ta á escolha dos 
cand ida tos , não d u v i d a m o s a f i r -
m a r que , se a a c h a m o s b o a e acer-
t ada sob a lguns p o n t o s de vis ta , 
se nos affigura todavia m á , incon-
veniente sob o u t r o s aspec tos . 

E ' b o a ; p o r q u e é significativa 
e d isc ip l inadora . T e m a lguma cou-
sa da g r a n d e e e levado, t e m mui to . 
Indica a inificacia, a impossibili-
dade de realisar a t r a n s f o r m a ç ã o 
republ icana d e n t r o da o r d e m exis-
ten te e pelos meios legaes, como 
seria a republicanisação de P o r -
tugal p o r meio de u m a evolução 
p a r l a m e n t a r . 

M o s t r a q u e , com q u a n t o a re-
publica tenha de ser , e d e v a ser um 
p r o d u c t o social evolut ivo, p a r a ser 
estável durado i ra e p r o g r e s s i v a , 
não pode rá implan ta r - se , organi-
sar-se e const i tu i r -se , ao m e n o s 
p rov i so r i amen te , s enão pelo p ro-
cesso revolucionár io . Nes te p o n t o 
e s t a m o s de accordo com os R e p u -
bl icanos do g rupo d e n o m i n a d o ra-
dical. 

T o r n a b e m paten te a inutili-
dade , os g r a v e s inconvenientes , a 
incoherencia , a lamentave l con t ra -
d icção, em que se prec ip i tam os 
republ icanos , de se faze rem repre -
sen tam em um p a r l a m e n t o , que 
elles r e p u t a m a r ru inado , e x a u t u r a -
do , po l i t i camente pe rd ido , mora l -
men te despres ivel . 

E nes te p o n t o t a m b é m esta-
m o s in te i ramente d ' a c c o r d o . 

Pa r ece -nos m á e inconveniente , 
po r involver os repub l icanos e m 
u m a lucta elei toral , da qual n ã o 
p ô d e resul tar- lhes n e m prove i to 
n e m gloria, com os per igos do 
contagio desmor i l i sador da cu r rup -
ção e da indisciplina, que , em taes 
fac tos a todos chega , e todos con-
t a m i n a . 

Ao nosso prezado collega 
A MONTANHA 

( T i ' a n c o s o ) 

N ã o é, po is , o d r . Garc i a ; é 
O Defensor do Povo, é u m gru-
po de r epub l i canos , os q u a e s en-
t e n d e m , em sua convicção e em 
sua consciência collectivas, que o 
pa r t i do republ icano deve , n a s p ró -
x imas eleições, g u a r d a r e p r é g a r 
em todo o paiz e a t o d o s os seus 
concidadãos , a mais comple ta e 
honrosa abstenção. 

como jornal is ta e na I m p r e n s a , as 
minhas opiniões e os meus alvi-
t res t ê m de ceder e de subord i -
nar-se ás exigencias e ás impos i -
ções , mui tas vezes i ne spe radas , da 
poli t ica p ra t i ca . 

* 

E ' assim que nós e n t e n d e m o s 
p o d e r sa lvar e conci l ia r dois pr in-
cípios em collisão: — a coherenc ia 
e a firmeza das n o s s a s p r ó p r i a s 
opiniões pessoaes com a lealdade 
e a dedicação , q u e nos impõe a 
coope ração p a r t i d a r i a em suas 
de t e rminações collectivas. 

E que ou t ra coisa h a v í a m o s 
n ó s de f a z e r ? 

Dec la ra r -nos d iss identes ? 
Descer á rua , vir p a r a o pu-

blico assoa lhar d ive rgênc ias , com-
b a t e r , c e n s u r a r , dep r imi r os nos-
sos corre l ig ionár ios polí t icos, os 
nossos c a m a r a d a s e amigos , po r -
q u e não a c e i t a r a m nossas opiniões , 
e n ã o qu ize ram seguir nossos al-
v i t res ? 

Abs t e r -nos ? Vol tar - lhe as cos-
tas? Desampara l -o s ? 

Q u a l q u e r das resoluções seria 
u m a feia acção , um acto r ep re -
hensive!, pelo m e n o s u m a gros-
seira inde l icadeza . 

Ser ia obedecer ao egoísmo in-
t rans igen te , ás p r o s a p i a s de a m o r 
p r o p r i o j u s t a m e n t e em aquiilo em 
que todos t emos obr igação de se r 
a l teruis tas a v a l e r , sol idários, 
cheios de des in teresse e abnega-
ção. 

Mais u m a vez se p ô d e dizer , 
em polilica, o que f r e q u e n t e m e n -
te se repe te na a r te , — ce qu'011 
voit e ce qu'011 ne voit pas. 

E na v e r d a d e ha na obse rva -
ção de aprec iação dos fac tos polí-
ticos illusões e pe r spec t ivas enga-
n a d o r a s , s egundo o p o n t o de vis-
ta subjec t ivo em que se colloca o 
o b s e r v a d o r e o cri t ico d i s t rah ido 
da rea l idade pela sua imag inação 
p r e o c c u p a d o . 

* 

N ã o é es te po r cer to o logar 
e o m o m e n t o o p p o r t u n o de fazer 
conf issão geral e pedi r absolvição 
de peccados , q u e t a m b é m c o m o 
ou t ro s os tenho, e toda a gente 
d 'el les mais ou m e n o s padece . 

P o s s o todavia a f f i rmar , s em 
receio de desmen t ido : 

— N u n c a sollicitei candidatu-
ras: nem dos g o v e r n o s , n e m d o s 
pa r t i dos da oppos i ção , n e m dos 
m e u s p ropr ios co r r e l i g ioná r io s ; 
pelo con t ra r io a todos t enho re-
pellido, e n e g a d o q u a l q u e r assen-
t imen to ou a d h e s ã o voluntar ia 
nesse sent ido. 

— N u n c a pedi e m p r e g o ou 
c o m m i s s ã o a lguma : politica ou 
adminis t ra t iva , r e n d o s a ou hono-
rifica; an tes as t enho re je i tado 
q u a n d o , e n ã o r a r a s vezes , me 
tem sido o í fe rec idas . 

— L e m b r e i - m e a p e n a s de dei-
x a r a minha cade i ra na U n i v e r -
s idade de C o i m b r a , depois de 
vinte e seis annos , comple tos e 
in in te r rup tos , de eífectivo serviço, 
e de sollicitar u m a . c o m m i s s ã o 
scientifica, ex t r anha á inf luen-
cias da poli t ica, e fosse e o m o que 
a con t inuação e o c o m p l e m e n t o da 
minha longa car re i ra un ivers i tá r ia . 

Fo i por isso que aceitei, s em 
hes i tação e sem o min imo escru-
pulo , u m logar permanente n o 
Conselho superior de instrucção 

publica, a cuja s e s são p lenar iá já 
havia ass is t ido, c o m o de legado e 
r ep re sen t an t e eleito da minha F a -
culdade, em o u t u b r o de 1889. 

E fui p a r a o lugar de vogal 
permanente do Conselho superior 
d?instrucção publica, s e m accres-
c imo a lgum de v e n c i m e n t o s n e m 
de h o n r a r i a s ; n ã o p o r in teresse , 
m a s po r u m dever de consciên-
cia, e no exercíc io do qual n ã o 
t inha m e n o s t r a b a l h o n e m e ra 
m e n o r a minha r e sponsab i l idade ; 
p o r q u e no Conselho t r aba lhava - se 
e n t ã o a s s iduamen te e de v é r a s . ' 

Ret i re i de lá, com g r a v e t rans-
t o r n o d a m i n h a v i d a p a r t i c u l a r , s e m 
duvida ; regressei a C o i m b r a ; reas-
sumi a regencia da minha cadei-
r a sem m a g u a s n e m r e m o r s o s , 
s e m resen t imen tos , s em odios n e m 
r a n c o r e s con t r a aquel les mesmos» 

que , d i rec ta ou ind i r ec t amen te , ha-
v iam concor r ido p a r a o m e u re-
gresso; e hoje , c o m f r a n q u e z a , 
a té lh o ag radeço . 

E todavia eu p o d e r á te r sido, 
ha m u i t o t e m p o e p o r m u i t a s ve-
zes , d e p u t a d o , g o v e r n a d o r civil, 
p a r do reino, min is t ro , vogal do 
Conse lho d ' E s t a d o e do T r i b u n a l 
de C o n t a s e mu i t a s coisas impor-
tantes, que , no m u n d o poli t ico of-
ficial do nosso paiz , só não alcan-
ç a m os h o m e n s i n d e p e n d e n t e s , q u e 
dese jam m a n t e r in t eg ras a sua ho-
n e s t i d a d e e independenc ia . 

E e u não quiz, não q u e r o , n e m 
quere re i co isa .a lguma d 'essas , em 
q u a n t o em P o r t u g a l existir a m o -
n a r c h i a . 

T e n h o a a lma mui to g r a n d e 
p a r a me não p r e o c c u p a r com todas 
essas coisas, p a r a ella e p a r a as 
m i n h a s a sp i r ações in f in i tamente 
p e q u e n a s . 

V e j a a t é o n d e chega o meu 
orgu lho e immodes t i a ! ! . . . 

S in to n ã o p o d e r d a r ao meu 
p r e s a d o e a m a v e l collega o u t r a s 
exp l i cações ; p o r q u e , em v e r d a d e 
n ã o as t enho . TVIais sent i re i a inda 
se ellas o não sa t i s f aze rem, ou, 
pelo m e n o s , t r anqu i l i sa rem c o m 
respe i to á minha r e m e m o r a d a in-
cohe renc i a . 

Se n ã o va lem c o m o justifica-
ção , aceite-as, ao menos , c o m o 
desculpa . 

C o i m b r a , j ane i ro de 1894. 
D R . EMYGDIO GARCIA. 

Interesses e noticias locaes 

Centro r e g e n e r a d o r - g o -
vernamenta l 

R e u n i u na quin ta feira pa s sa -
da este cen t ro p a r a t r a t a r , segun-
do as c a r t a s de convi te , de a s sum-
p tos r e f e r e n t e s á p róx ima eleição, 
e ou t ro s a s s u m p t o s que interessa-
v a m a polit ica geral do pa r t i do . 

E s t i v e r a m p resen te s vár ios in-
fluentes elei toraes do concelho e 
r e c e b e r a m - s e var ias ca r tas con-
t endo adhesões d o u t r o s . 

Fo i eleita a c o m m i s s ã o cent ra l 
d i rec tora do pa r t ido , q u e ficou 
c o m p o s t a dos seguintes cavalhei-
r o s : d r . A y r e s de C a m p o s , d r . 
Vicente R o c h a , Manoe l M i r a n d a , 
d r . H e r m a n o de C a r v a l h o , J o s é 
A n t o n i o L u c a s , Manoel d A l m e i d a 
C a b r a l , e Manoe l B e n t o de Q u a -
dros . 

E s t a c o m m i s s ã o central e di-
rec tora ficou com pode re s p a r a 
n o m e a r as su-bsecções em todas as 
f reguez ias do circulo. 

F icou reso lv ido que nas pró-
x imas eleições se r iam cand ida tos 
p o r este circulo, os s r s . d r . A y r e s 
de C a m p o s e Albe r to M o n t e i r o . 

<S> 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o -
ral 

P o r fal ta de n u m e r o não se 
realisou h o n t e m a eleição da com-
missão do r e c e n s e a m e n t o nes ta 
c idade , m a s effectuou-se hoje , ven-
cendo o governo por 3 votos . 

N ã o houve eleições em Con-
deixa e S o u r e , v e n c e n d o no r e s t o 
do d is t r ic to o gove rno . 

S e m p r e a m e s m a co isa ,—ven-
ce q u e m es tá no poleiro, a este es-
t ado de decadencia c h e g a r a m os 
nossos cos tumes polít icos. A s for-
tes oppos ições b e m dirigidas, onde 
se no tava o in te resse pelo b e m 
geral , d e s a p p a r e c e r a m , subst i tu in-
do-as os a c c o r d o s e as f a r ç a d a s 
que a c o r r u p ç ã o e o egoísmo de 
que e s t a m o s e ivados to leram nes te 
de sg raçado pa iz . 

E s t e s bemqu i s to s clínicos co 
m e ç a r a m no pr inc ip io do c o r r e n t e 
mez a o rgan i sa r u m a lista de as-
sociados do refer ido p o s t o . V ã o 
ser d i s t r ibu ídas u m a s c i r cu la res , 
em que se expo rão as . cond ições 
do serviço e as d i f e r e n t e s ca the-
gorias de co ta s . 

——————̂5»———— 

Anni v e r s a rio 
C o m p l e t o u s a b b a d o 56 a n n o s 

o r e d a c t o r pr incipal d ' e s ta folha o 
sr . d r . Manue l E m y g d i o G a r c i a , 
lente da Univers idade e dist incto 
publ ic is ta , a q u e m e n d e r e ç a m o s 
os nossos s ince ros p a r a b é n s . 

Brincadeira e d e s a c a t o 
N a to r re da S é N o v a é o ren-

de\-vous a c t u a l m e n t e do rapaz io 
da Al ta , q u e v ã o p a r a alli jogar 
o bo t ão e fazer a lgaza r ra e ou t r a s 
coisas que é jus to pô r c o b r o . 

P e d i m o s p rov idenc i a s a q u e m 
compet i r , a inda que n ã o se ja se-
não pelo respeito devido aos tem-
plos. 

O s r . bispo que m a n d e fechar 
as p o r t a s da to r re e o sr . gover -
n a d o r civil ab r i r a s da escó la . 

Queixa 
Veio queixar-se o sr . A n t o n i o 

M a r i a d1 A l m e i d a , hones to e b e m -
quisto indus t r ia l d ' e s ta c idade , que 
indo h o n t e m á qu in ta o n d e es tá 
ins ta lada a escola Cen t ra l P r a t i c a 
d A g r i c u l t u r a , v ê r u m a o b r a e n ã o 
e n c o n t r a n d o n inguém a quem pe-
dir l icença, foi junto com u m amigo 
a té ao picadeiro , onde a n d a v a m os 
es tudan tes divirt indo-se, á p r egun t a 
de pessoa que lhe desse autor i -
sação de vê r a ob ra que pe r t en -
dia, accercando-se d'elle nes ta oc-
casião o s r . d i rec tor da m e s m a es-
cola q u e em m o d o s b ru scos os 
m a n d o u por fó ra e n ã o queren-
do ouvil-os. 

O sr . A lme ida quiz expl icar a 
sua ida alli, p o r é m n ã o foi possí-
vel p o r q u e lho n ã o consen t i r am. 

F a c t o s des tes são de e x t r a n h a r 
e n ã o se expl icam fac i lmente . 

M u i t o e s t imar í amos que se n ã o 
repe t i s sem para n ã o t e r m o s o dis-
sabo r de os r e g i s t r a r . 

O 

Fogo 
C o m o no t i c i amos , no dia 2 do 

cor ren te , pelas 11 h o r a s da noi te , 
mani fes tou-se incêndio em u m a 
casa pe r t encen te a J o a q u i m M a -
ria , s i tuada ao c imo do Valle d o 
In fe rno , que foi c o m p l e t a m e n t e 
d e v o r a d a pe las c h a m m a s . 

A casa e s t ava d e s h a b i t a d a , 
p o r q u e o dono t inha ido p a r a Al-
farel los, ficando em casa a p e n a s 
a c r e a d a Julia H e n r i q u e s , u m a 
filha m e n o r , que n o m e s m o dia 
2, ás 5 y* da t a r d e , t inha v indo 
pa ra a c idade pe rno i t a r , c o m o 
c o s t u m a v a , e is to po r ass im lhe 
haver sido o r d e n a d o pelo p r o -
pr ie t á r io . 

H a suspei tas de o fogo t e r sido 
pos to . A casa es tá segura na C o m -
panhia Fidelidade. 

D e s a p p a r e c e u u m a a r c a , e m 
que a c r eada diz que existia 
quan t i a avu l t ada . 

A policia p rocede a aver igua-
ções e já f o r a m p r e z o s 8 c iganos , 
sendo c h a m a d a a p e q u e n a a q u e m 
elles p e r g u n t a r a m se a casa es ta -
va de shab i t ada , que reconheceu 
d ' e n t r e os oi to, t rez dos que lhe 
t i n h a m dirigido as r e f e r i d a s pe r -
gun tas . 

A policia cont inua as suas in-
vest igações p a r a t i rar a l impo es te 
caso . 

O o u t r o facto, a que em o u t r o 
logar nos re fe r imos , é a f o r m a ç ã o 
de u m partido republicano radi-
cal, e a reso lução por elle t o m a d a 
de concor re r á urna a p r e s e n t a n d o 
u m a lista de cand ida tos inligiveis, 
a lguns expa t r i ados e todos p e r t e n -
centes ao g r u p o dos revolucioná-
r ios , q u e p r o m o v e r a m , e dirigi-
r a m , na pa r t e civil, a revol ta de 3 i 
d e janeiro. 

Q u a n t o ao radicalismo dos 
nossos a m i g o s e correl igionários, 
t e m o s a o b s e r v a r , que nos parece 
c e d o , mui to cedo p a r a os republ i-
canos se d iv id i rem, e f r a c c i o n a r e m 
e m g r u p o s ou c o m p a n h a s diver-
g e n t e s . 

A Repub l i ca , q u a n d o se implan-

Se , p o r é m , a maior ia dos re-
publ icanos resolver en t r a r na re-
f rega e t r eça r c o m os seus adve r -
sá r ios polí t icos junto da u r n a , en-
t r a r e m o s no c o m b a t e , e não só 
na i m p r e n s a , m a s t a m b é m nos 
t r aba lhos p r epa ra tó r io s e nas ope-
r ações elei toraes; c o o p e r a r e m o s 
ao lado dos nossos c o m p a n h e i r o s 
e conf rades , mui to e m b o r a o nos-
so m o d o de sent i r , pensa r e que-
re r fosse, an tes de dec la rada a 
g u e r r a e t r avada a peleja, mu i 
diverso , mui to ou t ro . 

Se , c o m o p ro fes so r e na ca-
deira do magis tér io , ac ima das m-
nhas theor ias e hypo theses , es tão 

soluções posi t ivas da sciencia; 

Novo medico 
O sr. d r . Vicente R o c h a , hábil 

e d is t inc to medico d ' e s t a c idade, 
a c a b a de convidar o s r . dr . Car los 
d '01 ive i r a , que no anno p a s s a d o 
concluiu a f o r m a t u r a e m medicina 
na nossa Unive r s idade , a auxilial-o 
no serviço do seu ant igo p o s t o , 
q u e tan tos se rv iços ao nosso p u -
blico tem p r e s t a d o , 

Quadros 
Já f o r a m col locados no sari-

tuar io de S a n t a C r u z os q u a d r o s 
que se a c h a v a m na sachr is t iá da 
m e s m a Ig re j a , e que se e s t avam 
damni f i cando pela g r a n d e h u m i d a -
de que aquel las p a r e d e s t ê m e que 
poder ia occas ionar a sua p e r d a 
tota l . 
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Estação t e l egrapho-pos -
tal 
F i n a l m e n t e o g o v e r n o a t ten-

deu á r ec l amação da c a m a r a m u -
nicipal, da associação c o m m e r c i a l , 
p a r a o res t abe lec imen to da es ta-
ção q u e existia no b a i r r o alto, e 
que po r u m mot ivo pe r f e i t amen te 
fútil de fazer economias foi extinc-
ta , c a u s a n d o t an tos pre ju ízos ao 
publ ico p r inc ipa lmente ao que ha-
bitado b a i r r o al to 

É p a r a louvar es ta reconside-
r a ç ã o do gove rno . 

Logar 
E s t á a b e r t o concu r so na ca-

m a r a munic ipal de M o n t e - m ó r -
o Velho p a r a o p r o v i m e n t o d ' u m 
par t ido med ico c o m o o r d e n a d o 
de 5 o o $ o o o ré is . 

Luto 
E s t á de lu to o sr . conse lhe i ro 

d r . F e r n a n d e s Vaz , pelo falleci-
m e n t o de seu i r m ã o , o s r . d r . A . 
F e r n a n d e s Vaz , que por va r i a s 
vezes foi d e p u t a d o e a c t u a l m e n t e 
exercia o logar de delegado de 
saúde n u m dos ba i r ro s de Lis-
b o a . 

E r a u m exempla r chefe de fa-
mília e u m h o n r a d o e hones to t r a -
ba lhador . 

S ã o g r andes os serviços p r e s -
t ados po r s . ex . a á hygiene e lim-
peza da c idade . 

Deixou a sua avu l t ada for tu-
na a cinco sobr inhos , r e c o m m e n -
dando- lhe que seguissem s e m p r e 
o caminho da h o n r a e do d e v e r . 

Ins t i tu iu t e s t a m e n t e i r o seu ir-
m ã o o s r . d r . F e r n a n d e s V a z , 
lente de Direi to e p a r do re ino 
vitalício. 

A sua en lu tada famí l ia envia-
m o s a exp re s são do nosso p e z a r . 

R e g r e s s o 
R e g r e s s o u a esta cidade, de 

F r e i n e d a , a o n d e foi caçar mais o 
sr . Jo sé de M o u r a , o sr . d r . Ph i -
lomeno da C a m a r a Mello C a b r a l , 
nosso dis t incto corre l ig ionár io e 
lente de medic ina . 

S u a e x . m a esposa e filha re-
g r e s s a r a m t a m b é m de M a n g u a l d e 
onde e s t ive ram alguns dias, sen-
do a c o m p a n h a d a s á es tação pe las 
pessoas mais no táve i s d 'aquel la 
viila. 

Retrato 
O i l lustrado e dis t incto p rofes -

sor de desenho da nossa Univers i -
dade , s r . João R o d r i g u e s Viei ra , foi 
encar regado de p i n t a r o re t ra to 
do sr . conselhei ro S a n t o s Viegas , 
p a r a ser col locado, c o n f o r m e o 
cos tume , na galeria dos re i tores 
da Un ive r s idade . 

2 2 Folhetim do Defensor do Povo 
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C i c e r o e O i o e r u a o c h i o 

D u z e n t o s p u n h a e s b r i l h a r a m 
na escur idão, c o m o u m a explosão 
de r e l a m p a g o s ; P a u l o viu ao seu 
lado u m peni ten te que n ã o agita-
va n e n h u m a a r m a , e q u e olhava 
p a r a a scena pelos olhos do seu 
capuz . 

— E ' u m a mulher! é ella! disse 
elle, e ia a dirigir-se p a r a ella 
q u a n d o u m b r a ç o vigoroso o re-
pelliu e lhe p rovou que áquelle 
habi to não dis fa rçava n e n h u m a 
mulhe r . 

P a u l o G r é a n t , a t a c a d o de im-
proviso , e rgueu-se v ivamente e 
at i rou-se ao pen i ten te como u m 
leão f e r i d o ; as suas m ã o s , cres-
p a d a s pe la c o l e r a j a r r a n c a r a m o 

D e v i d o á alta competenc ia do 
illustre p ro fes so r desde já espe ra -
m o s u m t r a b a l h o que não deixará 
de o h o n r a r . 

Melhoras 
Fel ic i t amos o dist incto med ico 

e hábil clinico, o sr . d r . An ton io 
da Silva P o n t e s , pelas melhoras 
que tem expe r imen tado , da desas-
t r a d a q u e d a que soff reu . 

Influenza 
E s t á g r a s s a n d o nesta c idade 

c o m bas tan te in tens idade e s t a 
doença . E ' g r a n d e o n u m e r o de 
pessoas a t acadas , m a s fel izmente 
tem sido benigna n ã o havendo 
ainda casos f a t aes . 

— 

Neve 
N a sexta-feira caiu em M a n -

gualde , Vizeu e var ias t e r r a s da 
Beira A l t a u m g r a n d e nevão que 
t r a n s f o r m o u a côr t r is te da ve-
ge tação infesada do inverno, dos 
p íncaros mais e levados da se r r a 
da Es t re l la e do C a r m u l o , e m 
b r a n c o d ' a r m i n h o . 

E r a l indíssimo ver cair du-
rante h o r a s os flocos da neve que 
de m a n s o r e d e m o i n h a v a m , indo 
pousa r nos logares mais f u n d o s 
onde f o r m a r a m c a m a d a s que a ta-
p e t a r a m o sólo, e que se t o r n a v a m 
a a d m i r a ç ã o dos que não t i nham 
ainda p resenc iado um espec táculo 
d 'aque i les . 

E m C o i m b r a sent iu-se e sen-
te-se a inda u m fr io e n o r m e , effei-
tos do n e v ã o . A s se r ras das pro-
x imidades d ' e s ta cidade t a m b é m 
f o r a m vis i tadas pela neve , o que é 
rar í ss imo. 

Imprensa d a Universi-
dade 

V a e b r e v e m e n t e ser a b e r t o 
concurso p a r a o p r o v i m e n t o do 
logar de admin i s t r ador da impren -
sa da Univers idade . 

————O——— 

Dispensa 
O s a lumnos do 3.° a n n o da 

facu ldade de Phi losophia da Uni-
vers idade de C o i m b r a , p e d i r a m 
ao g o v e r n o p a r a se rem dispensa-
dos dos e x a m e s de al lemão e 
grego . 

Movimento republicano 

Republicanos Radicaes 
N o salão T h e r p s y c o r e , em Lis-

boa , r eun i ram-se quar ta - fe i ra pas-
sada u m crescido n u m e r o de re-

capuz , e reconheceu um r o s t o 
o d i o s o . . . 

U m a carga de ca rab ine i ros o 
repelliu no m e s m o ins tan te sepa-
rando-o do h o m e m m a s c a r a d o . 

— O h ! exclamou P a u l o escu-
m a n d o de ra iva , foi p o r elle, foi 
por este h o m e m infame, que M e m -
m a aqui veio. 

E n ã o ouvia n a d a d o indes-
criptivel t umul to que r i b o m b a v a 
em volta de si. 

A lucta t ravava-se e ia tor -
na r se formidável , quando u m ho-
m e m , de figura imponen te , sub iu 
ao t roço d u m a columna, e excla-
mou a ab r indo os b r a ç o s : 

— Meus amigos , n a d a de re-
sis tência , que vos seria fa ta l . 

Dae-vos a reconhece r a mon-
senhor Pacif ico, que se rá indul-
gente pa ra as vossas f a l t a s . . . 

Obedece i á voz do vosso ir-
m ã o . 

— E u sou o cardea l S a n t a -
Sca la . 

— M e n t e ! E 1 i m p o s t o r ! excla-
m o u u m a voz d ' h o m e m , a de 
G r é a n t . 

— E ' u m t r a i d o r ! gr i tou ou t r a 
voz a de G e d e ã o . 

Os punhaes ergueram-se con* 

publ icanos , af im de de t e rmina r a 
sua a t t i tude na p r e s e n t e lucta elei-
to ra l . 

A esse g r u p o pres idiu o s r . 
J o ã o B o n a n ç a , que depois de ex-
plicar a f j r m a c o m o se organisou 
o g r u p o rad ica l , ap r e sen tou os 
t raços ge raes do p r o g r a m m a que 
a d o p t a v a , e que se r e s u m e m no 
seguinte: i . ° m a n u t e n ç ã o da inte-
g r idade da p a t r i a ; 2 .° incompat i -
bi l idade en t r e o exercício de car-
gos públicos e o logar de repre -
s e n t a n t e da n a ç ã o ; 3.° r e m o d e -
lação larga e seve ra dos se rv iços 
do E s t a d o . 

R e l a t i v a m e n t e a eleições m a -
n i f e s t a r a m - s e d u a s c o r r e n t e s : u m a 
pela a b s t e n ç ã o , ou t ra pelas elei-
ções. H o u v e sob re es tes pon tos , 
g r a n d e e aca lo rada discução, p re -
valecendo f ina lmente o alvi t re 
d ' aque l las que de fend i am a luc ta 
elei toral p o r q u a t r o no tas ; e re-
solveu-se a p r e s e n t a r a seguinte 
lista pelo circulo de L i s b o a . 

D r . A lves da Ve iga ; Dr . J o ã o 
P a e s P in to ; J o ã o Chagas ; Bazilio 
Tel les . 

D i s c u r s a r a m nes ta a s s e m b l ê a 
os s rs . J o ã o B o n a n ç a , Mar t i n s 
C o r r ê a , Af fonso de L e m o s , Albi-
no de M o r a e s , Lomel ino de Fre i -
tas , R a y m u n d o Es t re l l a , L o p e s da 
Si lva , N o b r e F r a n ç a , M a c e d o Bra -
gança , Pe re i r a C h a v e s , C a m a c h o 
Vie i ra . 

X 

A reunião do partido republicano 
N o Centro Eleitoral do par t i -

do republ icano , na r u a do Pr ín -
cipe, realisou-se h o n t e m á noite , 
a annunciada reunião das commis -
sões republ icanas de L i sboa , a fim 
de se t r a t a r de a s s u m p t o s eleito-
raes . 

P res id iu o nosso amigo d r . 
Te ixe i ra de Que i roz , t endo c o m o 
secre tá r ios os s r s . d r . E d u a r d o de 
A b r e u e F e i o T e r e n a s . 

A n t e s da o r d e m da noite foi 
v o t a d a por acc l amação a seguinte 
p r o p o s t a : 

«Es ta assemblêa convenc ida 
de que deve legalisar pelo suf f ra -
gio dos r e p r e s e n t a n t e s do pa r t ido 
a d i recção d o m e s m o pa r t i do , e 

«Cons iderando que só um di-
rec tor io , eleito pelo vo to dos de-
legados do povo republ icano , p ô d e 
contr ibuir ef f icazmente p a r a a uni-
d a d e politica indispensável an te 
os e lementos colligados da m o n a r -
chia ; 

«Cons ide rando a inda que só 
e m u m congresso gera l se p ô d e 
t r a t a r es ta impor t an t e ques tão , re-
solve an tes de mais n a d a : 

« E n c a r r e g a r u m a commissão 
de organisar e levar á pra t i ca o 
congresso geral do pa r t i do repu-
bl icano p o r t u g u e z e passa em se-
guida a occupar - se do a s s u m p t o 
p a r a que foi convocada . 

«Lisboa, 4 de Jane i ro de 1894. 

Antonio Carlos Teixeira de Ma-

lva. o h o m e m ass im a p o n t a d o ; 
m a s com u m a agil idade incr ível . 
T a l o r m i , o falso San t a -Sca l a , ec-
clipsou-se po r u m a b r e c h a d a s 
ruínas , c o m o se o solo o tivesse 
t r a g a d o . 

A o m e s m o t e m p o u m a voz 
trovejan te fez ouvir as duas pala-
v ras inscr iptas no s ty loba to do 
obelisco de S . P e d r o , as duas pa-
lav ras s a g r a d a s que já t inham 
a c a l m a d o a revol ta do Ghetto. 

— Christus regnat! 
E o official dos carab ine i ros , 

o c o m m a n d a n t e da força e mon-
senhor Pac i f i co a p a v o r a r a m - s e , 
como este gr i to t ivesse caido do 
ceu sob re elles. 

Dois a r cho te s accesos subi ta-
m e n t e fizeram reconhece r d ' e s ta 
vez o v e r d a d e i r o cardea l San ta -
Scala , r eves t ido das insígnias do 
seu ca rgo , q u e acaba de chegar 
p r o n u n c i a n d o as duas pa lav ras for -
midáveis dean te -das quaes todas 
as cabeças se incl inam, t o d a s as 
a r m a s caem, todo o p o d e r suba l -
t e rno se aniqui l la . 

— M e u s i rmãos , disse elle, te-
n h a m conf iança em nós , e não 
c o m p r o m e t t a m , c o m d e m o n s t r a -
ções i m p r u d e n t e s , u m a çausa ga-

galhães, Julio Felisberto de Car-
valho, F. Pinto Saraiva, Augus-
to Dias, Feio Terenas, Alves Cor-
reia, Agostinho Manoel de Sou^a, 
Constando d'Oliveira.» 

E s t a p r o p o s t a foi v o t a d a por 
acc lamação , com a dec la ração de 
que a commissão reun i rá o con-
gresso no pon to do paiz que jul-
gar mais convenien te . 

A c o m m i s s ã o n o m e a d a p a r a 
levar a effeito o congresso ficou 
compos ta dos s r s . : R o d r i g u e s de 
Fre i tas , d r . José Jac in tho N u n e s , 
d r . E d u a r d o de A b r e u , d r . Te i -
xeira de Que i roz , d r . M a g a l h ã e s 
L i m a , F r a n c i s c o G o m e s da Silva, 
Cecílio de S o u s a , F e i o T e r e n a s , 
Alves Cor r e i a , d r . L e ã o d 'Ol ive i -
r a , José de Souza L a r c h e r , Te i -
xeira Bas tos e d r . Cope r t i no Ri-
beiro , que são os d e p u t a d o s re-
publ icanos da c a m a r a dissolvida, 
d i rec tores dos jo rnaes republ ica-
nos de L i sboa e v e r e a d o r e s da mi-
noria republ icana da c a m a r a mu-
nicipal . 

E s t a commissáo ficou auctor i -
s ada a aggrega r a si todos os ele-
m e n t o s que julgar neces sá r io s . 

A assemblêa vo tou , depois de 
b r e v e d i scussão , que o pa r t i do 
fosse á u r n a . 

Resolveu-se mais que se abr is-
se u m a subsc r ipção p a r a occo r re r 
ás d e s p e z a s e le i toraes . 

Fo i eleita u m a c o m m i s s ã o com-
pos ta dos srs . d r . L e ã o d '01ivei -
ra , d r . Manue l d ' A r r i a g a , S a n t o s 
Viegas , Te ixe i ra de Maga lhães , 
V ic to r i ano B r a g a , Mar t i n s C a r d o -
so, G o m e s da Silva, Alves Co r -
reia , Jo sé C u p e r t i n o R i b e i r o , 
E d u a r d o de A b r e u , P i n t o Sara i -
va , Jac in tho N u n e s , d r . Mar t ins 
de C a r v a l h o , d r . Jose Benev ides , 
F e r r e i r a P a c h e c o , Theoph i lo Bra -
ga , A n t o n i o F iúza e Fe io T e r e -
n a s p a r a dirigir os t r aba lhos elei-
t o r ae s em Li sboa e na província . 
F a z e m t a m b é m p a r t e d ' e s ta com-
missão u m de legado de cada com-
missão parochia l . 

A sessão t e rminou pelas 11 
h o r a s da noite , no meio de gran-
de en thus iasmo. 

X 

Mais um jornal 
N o ul t imo n u m e r o d e s t e jor-

nal no t ic iamos a appa r i ção de mais 
dois jornaes republ icanos e o pro-
x imo a d v e n t o de ou t ro ; e já hoje 
t e m o s que noticiar o a p p a r e c i m e n -
to de mais u m defensor e p r o p a -
gand is ta das nossas idêas , inti tu-
l ado o Reformador, q u e se pu-
blica, em A g u e d a , duas vezes po r 
s e m a n a , dirigido pelo sr. A u g u s t o 
H e n r i q u e s Mar t in s , que é ao mes-
m o t e m p o t a m b é m seu edi tor . 

D o seu p r o g r a m m a exctrahi-
m o s os seguintes per íodos , l amen-
t a n d o n ã o o t r ansc reve r m o s na 
integra , a t t en ta a sua bôa or ien-
t ação e incontes tável m e r e c i m e n t o 
scientifico e l i t terar io . 

n h a . A L i b e r d a d e , como R o m a , 
n ã o se faz n u m dia. T e n h a m a 
c o r a g e m da paciência , a c o r a g e m 
dos vossos avós . 

U m a man i fe s t ação de s y m p a -
thia quasi u n a n i m e acolheu e s t a s 
pa l av ra s do Cardea l ; a lguns mur -
múr ios t imidos se m i s t u r a r a m com 
os app lausos . San ta -Sca la passou 
p o r todos os g rupos , dirigiu a 
c a d a u m b o a s pa lavras , ape r tou 
a m ã o a todos e a t e m p e s t a d e 
a m a i n o u ; dir-se-ia que as ruinas 
do templo r econs t ru í am as suas 
ha rmon iosas s t r o p h e s de p e d r a , 
p a r a c a n t a r e m u m h y m n o á Con-
cord ia . 

A mul t idão dispersou, e pas-
sados a lguns m o m e n t o s o silencio, 
este e t e rno hab i tan te das ru inas , 
en t r ava no seu domínio . 

D u a s vezes sómen te , em de-
soi to séculos , este canto de R o m a 
t inha visto a mesma agi tação . 

O s pall idos c larões da a u r o r a 
i l luminavam a custo o ver t ice do 
obel isco da p raça . N a v o n n e quan-
do M e m m a , a c o m p a n h a d a por seu 
i r m ã o e por dois c reados dedica-
dos , en t rou no seu palacio deser-
to . Coms igo levava M e m m a , p a r a 
este asylo da tranquilidade* uma , 

« S o m o s novos , e t emos es tu-
dado com affinco as m o d e r n a s e 
mais l iberaes const i tuições dos po-
vos cultos. O s p rocessos de admi-
n is t ração que en t re nós se t e e m 
seguido n ã o nos sa t i s f azem. P e r -
c i samos u m a r e m o d e l a ç ã o , u m a 
r e f o r m a . D ' ah i o titulo do nosso 
jornal . 

B r i c - à - b r a c 

U m velho avaren to , depois de 
g r a n d e s hes i tações , t inha-se resol-
vido a levar p a r a casa u m sobri-
nho , r apaze t e de seis annos , que 
ficara ao d e s a m p a r o . T i o e sobri-
n h o sah i r am u m dia a passe ia r , 
e e n c o n t r a r a m u m amigo do ve-
lho, que t raz ia comsigo u m cão 
galgo. O rapaz inho , q u e nunca 
vira u m animal t ão ex t rao rd ina -
r i amen te esguio, acar ic iou-o c o m 
man i fe s t a c o m p a i x ã o e e x c l a m o u : 

— Ai , p o b r e c ã o ! c o m o es t á s 
m a g r i n h o ! Vives t a m b é m em casa 
de a lgum t io? . . . 

THEATRO-CIRCO 
PRÍNCIPE REAL 

-a 

Companhia Frauceza de Opera Cómica 
Que ha mais de um mez repre-

senta com grande successo em Lisboa 
no Colyse» dos Recreios. 

E' composta de primeiros canto-
res dos theatro» fíenaissance de Paris, 
Bou/fé Parisiense, Varielés, Folies 
Dramalique e outros. 

E' a primeira companhia neste 
género que tem vindo a esta cidade, 
sol) a direcção de M.r Moulins. 

Quatro espectáculos únicos, nos 
dias 10, 11, 12 e 13 do corrente 
com as operetas, Mascote, C i i r o -
flé-Griroflii, Gran JVIogol, e 
Mosqueteiros no convento ou 
La Filie (le ]TI.me Angot. 

Para estes quatro magníficos es-
pectáculos está aberta uma assigna-
tura em casa dos srs. Mendes d'Abreu 
& C.a na rua Ferreira Borges. 

Os preços por assignatura são: 
camarotes 3$000 réis; fauteuils 600 
réis; Cadeiras 500 réis. 

No dia 8 do corrente, 
da 1 ás 3 horas da tar-
de, far-se-á l e i l ão , no 
Pateo do convento, em 
Cellas, do panno de boc-
ca, scenario e mais per-
tences do Theatro Gar-
ret. 

febril exci tação e as suas pa lpe-
b r a s a rden te s p r o c u r a v a m em v ã o 
que o s o m n o as dominasse ; de-
pois d ' u m a noite d 'aquel las só se 
pode e spe ra r a insomnia . 

J á o dia ia al to e a inda M e m -
m a es tava assen tada no seu q u a r -
to de d o r m i r , só, r e c o r d a n d o u m 
a um todos os incidentes d ' e s t a 
excursão n o c t u r n a , c o m o se re l ê , 
l inha po r linha, o l ivro q u e n o s 
c o m m o v e u . 

N o a rdo r desta p r e o c u p a ç ã o 
n ã o ouviu o ru ido d ' u m t r e m so-
b r e o pav imen to da p r a ç a , ou con-
fundiu-o talvez, com tan tos o u t r o s 
que se l e v a n t a m das r u a s a es t a s 
h o r a s da m a n h ã , q u a n d o os cam-
ponezes chegam, ca r r egados de 
generos , das aldeias vis inhas. 

U m a c a r r u a g e m de po r t a t inha 
p a r a d o dean te do palac io . 

A poVta que só u m h o m e m 
pode t r a n s p o r l iv remente , a po r t a 
do q u a r t o s a g r a d o abr iu-se e fez 
e s t r emece r M e m m a . Van-R i t t e r 
a cabava de e n t r a r . 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do? 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 r é i s 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

É d i t o s d e 4 0 dias 
(l.° annuncio) 

ç. T — ) e l o Juizo de Dire i to da 
2 0 x T c o m a r c a de C o i m b r a -
e ca r to r io do 5.° officio, c o r r e m 
édi tos de q u a r e n t a dias a con ta r 
da s egunda publ icação d 'es te an-
nunc io no Diár io do G o v e r n o , 
c i t ando J o a q u i m Caz ino , ca sado 
c o m M a r i a dos Re i s do logar d a s 
C a s a s N o v a s , f reguezia de S . 
M a r t i n h o do Bispo , e ausen te em 
p a r t e ince r t a , p a r a em dez dias 
depois do p r a z o dos édi tos , p a g a r 
a José P i m e n t a dos Re i s , c a sado 
e p rop ie ta r io do m e s m o logar e 
f reguez ia , a quan t ia de 12726329 
réis , e m q u e foi c o n d e m n a d o na 
acção de p rocesso o rd iná r io , que 
es te José P i m e n t a dos Re i s lhe 
m o v e u , sob pena de , não p a g a n -
do , ser c o n v e r t i d o em p e n h o r a o 
a r r e s to já fei to nos bens do deve-
dor , e seguir a execução seus de-
v idos t e r m o s a té final, e á revel ia 
do execu tado . 

C o i m b r a , 23 de d e z e m b r o de 
i 8 9 3 . 

Ver i f iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O Esc r ivão , 
CAdelino oAugust o Preira de Car-

valho. 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 
(l.° annuncio) 

Pelo juizo de direi to da 
c o m a r c a de C o i m b r a , 

e ca r to r io d o esc r ivão do 5.° offi-
cio, c o r r e m édi tos de t r in ta dias, 
a c o n t a r da segunda publ icação 
d 'es te a n n u n c i o no Diá r io do G o -
v e r n o , c i t ando q u a e s q u e r in teres-
s a d o s ince r tos , que se ju lguem com 
di re i to a duas inscr ipções d ' a s sen -
t a m e n t o da J u n t a do Cred i to P u -
blico, com os n ú m e r o s 179:011 e 
179:012 do valor nomina l de réis 
i o o $ o o o , cada u m a ; e u m certifi-
c a d o com o n u m e r o 8846 do valor 
n o m i n a l de 5 o $ o o o réis, que se 
a c h a m a v e r b a d a s á ext in ta con-
f r a r i a d a S e n h o r a d a Conceição 
d e T a v e i r o , e t a m b é m a duas 
inscr ipções c o m os n ú m e r o s 21489 
e 21490 do valor nomina l de réis 
10055000 c ada u m a , e dois cert i-
ficados com os n ú m e r o s 963 e 
1372 do va lor nominal de 5 o $ o o o 
réis , c ada u m , a v e r b a d a s á fabr i -
ca da egre ja de S . L o u r e n ç o de 
T a v e i r o , p a r a na segunda audiên-
cia d ^ s t e juizo, depois de findo 
o p r a z o m a r c a d o nos édi tos , ve-
r e m accusa r a c i tação , e ass ignar-
se-lhes t r e s audiências , p a r a de-
duz i r em o que t iverem a o p p ô r á 
habi l i tação requer ida pela J u n t a 
de pa roch ia da f reguezia de T a -
vei ro p a r a habi l i tada es ta , lhe se-
r e m a v e r b a d a s as re fe r idas ins-
cr ipções e cert i f icados. 

A s audiências nes te juizo, fa-
zem-se ás segundas e quin tas fei-
r a s , não sendo dia san to ou fe r iado , 
p o r q u e nesse caso fazem-se no 
dia i m m e d i a t o , no t r ibunal de 
just iça , si to n a P r a ç a 8 de ma io . 

C o i m b r a , 22 de d e z e m b r o de 
1893 . 

Verif iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O Esc r ivão , 
Adelino Augusto Preira de Car-

valho. 

MAGNIFICO 
SO» T*n l»® tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de t . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7 , no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos , 

DILIGENCIA 
CARREIRA ENTRE A MEALHADA. 

E COIMBRA 

Ã's terças e sabbados 
DE 

JOSÉ DOS S A N T O S & C. a 

Partida da Mealhada ás 7 da ma-
nhã, e de Coimbra ás 3 da tarde. 

Preço ida e volta da Mealhada 
para Coimbra 360 

Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho. 

JULIÃO ANTONIO D'AUEIDÁ 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ ^ o i i t i i i u n a [concer tar e 
cobr i r de n o v o , g u a r d a -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s j á a n n u n c i a d o s . T a m -
b é m t e m p a n i n h o s e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es t abe lec imen to 
c o m p r a m - s e gua rda - soes u s a d o s . 

VENDA DE CASA 
jgg f i a r a formal de partilhas pelo 

* fallecimento de Lucinda 
Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica .«e o preço convier, 
os seguintes prédios: 

Na rua Direita, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de quatro andares com os n.oS de 
policia, 84, 86 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46, e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eITectuar-se lia no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direila n.° 82. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

1SP r p o m a - s e conta de todo o 
J L serviço de canalisações 

d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o syslema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornecem-se e assentam-se : de-
positos automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo syslenia de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'este município. 

VIOLEIRO 
f '3 A M 9 H 8 4 ° K u n e a d e » 

JTJk_ Santos , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição dislrictal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a niaxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 
18, RUA DIREITA, 18 

C O m i t R A 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

Z F 1 - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL E l LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 
Único representante em Coimbra 

J O i O B C D B I B D S S 8 U U , S U G O H I O B 
17—ADRO DE CIMA—20 

P O M A D A DO D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N, R.—Só é rerdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
janto e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré, glacé e sel im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Gonlinúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 
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D S I T O D E I H O S F I N O S E D E I 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B R E U 
4 7 , L a r g o d o P r i n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

V i n h o d e m e s a N.° 1 3 Fino gar- 7 4 0 
N.° 1 Clarete gar. 1 2 0 » 14 » 184-7 » 8 4 0 
» 2 Rranco > 1 4 0 » 15 » 1 8 3 4 > 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 

» 3 Fino > 1 8 0 » 1 6 » Bast.0 n.° 1 » 4 4 0 
i 4 > > 2 0 0 » 17 » » » 2 » 2 8 0 
i 5 » • • i 2 4 0 » 18 » Mos. t d > 1 » 4 4 0 
» 6 » * 2 8 0 > 19 j » » 2 » 3 4 0 
» 7 . 1 8 7 0 > 3 4 0 , 2 0 » Lag.raa » 1 » 4 4 0 
> 8 » M. » 4 0 0 > 2 1 » » » 2 » 2 8 0 
» 9 » 1 8 6 8 i 4 4 0 , 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 
» 10 » 18G3 frade» 5 4 0 » 2 3 t u » 2 > 2 8 0 
> 11 > Duque » 6 4 0 , 2 4 , » V > 2 4 0 
i 1 2 » 1 8 5 8 - t 6 9 0 « 2 5 » » s » 2 0 0 

Collares, Bucellas, Madeira Gerez, Champagne, e um com-
plelo sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
Irangeiros. 

Giande sortido de generos alimenticios e conservas. 
Especialidade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muilo resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o d o P r í n c i p e » . Carlos 5 3 , — C O I M B R A 
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ANNO II Coimtia, 11 de janeiro de 1894 N." 155 

do Povo 
Os chefes 

de partido eleitos 
Um chefe de parlido eleito! 
Um chefe de parlido a sal-

tar das grelhas encandescenles 
do suffragio parlidario 1 

Os chefes não se inventam, 
não se improvisam, não se esco-
lhem, não se elegem, não se 
phantaziam. 

Os chefes, os caudilhos de um 
parlido elevam-se por si mesmos, 
por virtude dos seus méritos 
superiores, pela exlraordinaria 
grandeza e valor intelleclual e 
moral das suas acções, pela for-
ça imperiosa e impulsiva das 
circumslancias, que os eviden-
ceiam, põem em relevo e em lumi-
nosa perspectiva; que os collo-
Cam em uma posiçãoproeminen-
te, sobranceira ás mediocridades, 
ás vulgaridades que os rodeiam, 
e no meio das quaes destacam; 
que os apontam á multidão que os 
saúda e acclama, á Historia que 
os emoldura em seus áureos me-
dalhões. 

* 

Quem elegeu Fernandes TI10-
maz, Borges Carneiro, Ferreira 
Borges para chefes, iniciadores e 
dirigentes do partido democráti-
co revolucionário de 1 8 2 0 ? 

Quem elegeu os irmãos Pas-
sos, Loulé, Sá da Bandeira e ou-
tros para caudilhos do partido 
progressista constitucional de 
1 8 3 6 , e Gosta Cabral do partido 
conservador cartista em 1 8 4 2 ? 

Qual foi a urna d'onde sahi-
ram eleitos chefes do parlido re-
generador Saldanha, Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, J o a q u i m 
Antonio d'Aguiar, e por ultimo 
Fontes Pereira de Mello? 

Qual foi o suffragio, que fez 
do bispo de Vizeu Alves Martins 
e de Saraiva de Carvalho os pri-
meiros e mais considerados che-
fes do mallogrado parlido refor-
mista em 1 8 6 8 ? 

Por que processo eleitoral fo-
ram collocados em posição emi-
nente e preponderante, entre os 
republicanos porluguezes, Henri-
ques Nogueira, Gilberto Rolla, 
Sousa Brandão, Elias Garcia, 
Latino Coelho, Jose Falcão e 
tanlos outros, que mereceram, e 
merecem o respeito e a venera-
ção indiscutida e indiscutível dos 
seus confrades? 

Desde que a eleição entrou 
na adopção e investidura dos 
chefes, penetrou lambem no seio 
dos partidos a discórdia, a des-
ordem, a indisciplina, a anar-
cliia desorganisadora e dissol-
vente. 

Todos querem ser chefes, 
como querem ser deputados e 
ministros, pares do reino, che-
fes de gabinete e conselheiros de 
Estado effectivos, vogaes do Tri-
bunal de Contas e da Junla do 
Çredito Publ ico , gerentes d a 

Companhia real dos caminhos 
de ferro, directores da Compa-
nhia das Aguas e das fabricas 
de phosplioros, governadores do 
Banco de Portugal e presidentes 
do Banco Hypolhecario. 

Um exemplo basla. 
Nós não ignoramos; de so-

bejo o sabemos, e todos os dias 
o ouvimos. Os progressistas da 
capilal entoam, em ruidosa an-
tiphona parlidaria, e repetem os 
progressistas da província, em 
côro um pouco desafinado, como 
se, na egreja se cantasse um ecce 
sacerdos magnus, um tu solus san-
ctus, tu solus altissimus... 

— «O nobre chefe do par-
lido progressista, o eminente es-
tadista, que, sábia e prudente-
mente, dirige os destinos da mais 
poderosa e vasla aggremiação 
politica de Portugal, é o sr. José 
Luciano de Castro.» 

Ora a verdade nua e crua, 
como resalta dos factos, e con-
tra factos não ha argumentos diz 
lá o proloquio, é — que o sr. 
José Luciano não é, nunca foi 
um estadista eminente; — que o 
sr. José Luciano é tanto o chefe, 
real e effeclivo, do partido pro-
gressista, como o sr. Antonio de 
Serpa o é do parlido regenerador, 
o qual em Lisboa se divide, e re-
parte pelos srs. Barjonade Frei-
tas, Hintze Ribeiro, Julio de Vi-
lhena, João Franco, sem omittir 
o sr. Dias Ferreira que também 
lá metle o seu bedelho, e egnal-
menle nas províncias, como em 
Coimbra, onde os regeneradores 
formam duas sub-secções, uma 
que obedece ao sr. Soulo Rodri-
g u e s — vieux roche, outra domi-
nada pelo sr. Ayres de Campos 
— o ultimo dos parvenus. 

Conlentem-se de que o sr. 
José Luciano seja uma bella pes-
soa, um excellenle cavalheiro, 
um bom caracter, um antigo e 
experimentado funccionario pu-
blico, e de que o partido pro-
gressista seja um parlido monar-
chico como qualquer outro; mas 
a respeito de chefe glorioso e es-
tadista eminente, com relação ao 
poderio e vastidão do tal parli-
do lá i s so . . . , temos conver-
sado. 

Enlre republicanos o respei-
to pelps princípios e a escrupu-
losa observancia dos program-
mas, moldados pela sciencia e 
vasados na opportunidade pro-
gressiva das circumslancias, so-
brepõem-se á auctoridade dos 
chefes; senão apagam, ol íuscam 
o esplendor da sua fulgurante 
aureola, sem todavia diminuir o 
poder da sua influencia nem 
relentar a intensidade do seu 
prestigio. 

Entre republicanos pode af-
firmar-se o que a lilhurgia ca-
tholica ensina, e preceitua com 
relação a Deus e aos santos. 

Os princípios adoram-se; os 
chefes... veneram-se . 

É também esta a nossa dou-
trina politica, a nossa disciplina 
essencial. 

No parlido republicano não 
ha chefes eleitos. 

Ha, sim, calhegorias de cida-
dãos operários, grupos de traba-
lhadores, os quaes lodos, segundo 
suas aptidões, forças e recursos, 
cooperam em uma obra commum 
e no interesse e engrandecimen-
to da Patr ia ,— a fundação e or-
ganisação da Republica Portu-
gueza. 

Ha, sim, e, em cada uma 
cVessas calhegorias e grupos 
como em todos os aggregados 
sociaes, destacam individualida-
des poderosas, personalidades 
distinctas, veneradas pela sua 
maior illuslração, pelos seus mé-
ritos e virtudes, pela grandeza 
do seu esforço e dedicação, pe-
los seus serviços e sacrifícios á 
causa republicana. 

São esses os títulos que le-
gitimam a sua preponderante po-
sição e auctoridade moral, a sua 
maior influencia e prestigio no 
partido; d'elles somente deriva, 
e só elles devidamente explicam 
a consideração em que são tidos, 
o respeito que merecem, a vene-
ração que lhes consagram os 
seus correligionários; os quaes, 
todavia, collocam acima de ludo 
os princípios e o indeclinável e 
consciencioso cumprimento dos 
seus deveres, o exercício pleno 
dos seus direitos. 

Os chefes republicanos, se 
os ha ou pôde haver, legítimos 
e respeitados, não são, não de-
verão ser, como os chefes dos 
parlidos:monarchicos, o producto 
de uma convenção partidaria, o 
resultado de um acto eleitoral, 
preparado de antemão, combina-
do, urdido e ensaiado nas ves-
peras da eleição por uma côrte 
de aduladores e favoritos, pelo 
estado-maior dos magnates, en-
tendidos e accordados no feliz 
exilo da empreza, que possa fa-
vorecer os seus interesses e me-
lhor garantir a futura realisação 
das suas ambições, por circum-
tancias de occasião e necessi-
dades de momento a custo dis-
simuladas, com violência repri-
midas á espera de mais fácil en-
sejo e de melhor opportunidade, 
que o jogo das paixões politicas 
e a intriga parlidaria consegui-
rão mais cedo ou mais larde, 
mas conseguirão um dia, propor-
cionar-lhes. 

A historia ou antes o episo-
dio, que precedeu a exaltação de 
Xisto v ao solio pontifício, tem-
se reproduzido, e eslá-se repro-
duzindo 'ultimamente na eleição 
dos chefes regeneradores e pro-
gressistas dos nossos dias. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

«Gazeta de Noticias» 
R e a p p a r e c e u es ta folha inde-

p e n d e n t e , q u e se cont inua a publi-
car no Porto. 

JOSÉ FALCÃO 

E m h o m e n a g e m gra t í ss ima e 
sent ida á m e m o r i a i m m a c u l a d a 
d ' e s t e nosso pres t ig ioso e impol-
luto chefe repub l i cano , u m g r u p o 
in t imo d ' a m i g o s do v e n e r a n d o 
m o r t o i rá no d o m i n g o , pelas 12 
h o r a s da m a n h ã , p a r t i n d o d o lar-
go de S a n t a C r u z , a d e p ô r sob re 
o seu tumulo , n o cemiter io de 
S a n t o Anton io dos O l i v a e s , a ex-
p r e s s ã o de uma viva e imperece-
d o r a s a u d a d e . 

E ' es ta u m a romar i a , signifi-
cat iva, n a sua simplicidade, do 
q u a n t o José Fa l cão soube fazer-se 
e s t imar dos amigos , q u e , ^ n e s t e 
t r i s t í ss imo anniversar io , vão fa-
zer-lhe u m a affectuosa visita. 

M a s a m e m o r i a de José Fa l -
cão exige mui to mais ; exige u m a 
pat r ió t ica e f r e m e n t e mani fes ta -
ção , que synther ise o mui to que 
é sent ida a sua g r a n d e fal ta ao 
p a r t i d o Repub l i cano e á N a ç ã o 
P o r t u g u e z a . 

E s s a man i f e s t ação h a de fa-
zer-se ; e t ã o vivida e tão caloro-
sa , c o m o é ca lorosa e vivida a 
p u n g e n t e s a u d a d e de nós t odos . 

E ' e n t ã o que a p p a r e c e r á u m 
l ivro , e m p r e p a r a ç ã o agora , que 
enfe ixa , c o m o n u m bouquet de 
violetas , q u a n t o se escreveu na 
i m p r e n s a do pa iz e m c o m m e m o -
r a ç ã o da m o r t e d 'aquel le h o m e m 
de ' sc i enc ia e repub l i cano i l lustre, 
p ro jec tando-se ou t r a s d e m o n s t r a -
ções de af fec to e de v e n e r a ç ã o , 
d ignas do P a r t i d o R e p u b l i c a n o , e, 
s o b r e t u d o , d ignas do g r a n d e vul-
to de José F a l c ã o . 

II DE JANEIRO 

P a r a g r a n d e n u m e r o dos por -
tuguezes p a s s a , p r o v a v e l m e n t e , 
s e m r e p a r o o dia d 'ho je , d a t a lu-
g u b r e e f u n e s t a na historia do nos-
so paiz , pag ina escura e t eneb ro -
sa da nos sa his tor ia , d e f r o n t a n -
do-se c o m t a n t a s o u t r a s ru t i lan-
tes de g lor ia . 

Q u a t r o annos d e c o r r e r a m já 
s o b r e a ch ico tada com q u e nos 
açoi tou em pleno ros to a r a p a c e 
Ing la t e r r a , a nossa al l iada e nos-
sa expol iadora e te rna ; q u a t r o an-
nos , que dever iam ser q u a t r o sé-
culos de r e m o r s o e de ve rgonha 
p a r a u m a nação h o n r a d a ; q u a t r o 
ann ive r sa r io s , e m que devia vi-
b r a r a ind ignação d u m paiz in-
teiro , o p ro t e s to f r e m e n t e d ' u m 
p o v o u f t r a j ado ; q u a t r o a n n o s que 
dev iam te r vis to r e n a s c e r e m e 
mul t ip l icarem-se as energias p a r a 
a v ingança do u l t ra je e p a r a u m a 
nova or ien tação n u m c a m i n h o q u e 
nos a fas te de ve rgonhas odiosís-
s i m a s como a de I I «le janeiro 
de ftSSO. 

Po i s , ve rgonha é dizel-o, es tes 
q u a t r o annos , em logar d e cons-
t i tu í rem na his tor ia da nossa de-
cadência u m a in t e r rupção violen-
ta e luminosa , em q u e se collo-
casse u m dique inexpugnave j á 
vasa de en l ameadas d e p r e d a ç õ e s , 
e m q u e se désse u m impulso vi-
goroso e energico ao nosso m o d o 
de se r polit ico, que é u m a t o r p e z a 
á face do m u n d o — são, pelo con-
t ra r io , e con t r a o que se p o d e r i a 
e s p e r a r d ' u m povo com u m vis-
l u m b r e de p u n d o n o r , a cont inua-
ção d a m e s m a insensatez no re-
gimen polit ico, da m e s m a incúria 
na a d m i n i s t r a ç ã o ! 

E , e scusado é e spe ra r o con-
t rar io , e m q u a n t o á f r e n t e dos ne-
gocios públicos c a m p e a r e m infre-
n e m e n t e governos ignaros e cor-
r o m p i d o s ; e m q u a n t o não houve r 
m u t a ç ã o comple ta e radical n o s 

processos da poli t ica d 'ho je , t u d o 
con t inua rá , c o m o a té aqu i , n u m 
succede r cons tan te de ven iagas e 
de t o r p e z a s . 

Chronica da Inv ic ta 

Ainda a proposito da Lyrica 

Agora , que os ass ignantes do 
nosso t h e a t r o d ' o p e r a se que ixam 
a m a r g a m e n t e da exp lo ração de 
que f o r a m v ic t ímas ; a g o r a , que ac-
cusam e c o n d e m n a m a d i recção 
d 'aquel la casa d ' espec tacu los p o r 
t e r cedido o t h e a t r o a u m aven-
tu re i ro de m á fé; hoje , que os as-
s ignantes se vêem d e f r a u d a d o s , 
que t ê m ouvido em 20 rec i tas u m a 
ún ica o p e r a r a z o a v e l m e n t e can ta -
da — O Otliello, e m b o r a p a g u e m 
u m notáve l a u g m e n t o de p r e ç o s , 
c o n v é m l e m b r a r u m fac to que se 
deu ha dois a n n o s : 

— H a dois annos , u m ant igo 
e m p r e z a r i o do S. João, o s r . A n t o -
nio G a m a , decah ido de meios de 
fo r tuna , m a s r eun indo e l e m e n t o s 
que a s s e g u r a v a m u m a bella t e m -
p o r a d a lyrica, foi p r o c u r a r os pr in-
c ipaes ass ignantes do t h e a t r o ly-
r ico do P o r t o e mos t rou- lhes o 
seu p lano d ^ x p l o r a ç ã o do thea -
t r o . 

P a r a o p ô r e m real isação pre-
c isava que a lguns amigos e influen-
tes lhe t o m a s s e m 60 acções de 
10036000 réis que lhe pe rmi t t i -
r i a m faze r face ás pr ime i ras des-
pezas . 

O p lano era o s e g u i n t e : 
— A . G a m a p r o p u n h a - s e d a r 

5o espectáculos a a s s i g n a t u r a or -
dinar ia , n ã o p o d e n d o n e n h u m a 
ope ra ser c a n t a d a mais do que 
t res vezes . 

O repor to r io e ra o seguinte : 

Guilherme Tell, Semiramis, 
Huguenottes, Gioconda, Rei de 
Lahore, Lohengrin, Sapho, Or-
pheo, Mephistopheles, cRuy-Blas, 
Hamlet, Mignon, Linda de Cha-
mounix, Dinoraít, Carmen, Mar-
ília, Romeo e Julietta. 

H a v i a , a lém d ' es tas réc i t as , 
mais seis ex t r ao rd ina r i a s em q u e 
t o m a r i a m p a r t e o no táve l t eno r 
Ange lo Massini e a eminen te so-
p r a n o H e l e n a T h e o d o r n i . 

S e r i a m c o m as o p e r a s : 

Lucrécia Tiovgia — (Mass in i e 
T h e o d o r n i ) . 

ZN^orma — (Theodo rn i ) . 
Barbeiro de Sevilha — (Mas-

sini). 
Gioconda—(Theodorni e M a s -

sini). 
Rigoletto — (Massini . ) 
Huguenottes — ( T h e o d o r n i e 

Massini ) . 

N o elenco dos can to res p a r a a s 
rec i tas d ' a s s igna tu ra figuravam ar-
tistas de ve rdade i ro mér i t o , e n t r e 
os q u a e s os s o p r a n o s G a r g a n o e 
Bulicioff, t enores O r t i s i e A u g u s -
to Brogi , b a r y t o n o D e v o y o o d e 
b a s s o Mero les . 

A cont ra l to ser ia a a f a m a d a 
E l ena F a b r i , no táve l n a Sapho, 
na Semiramis, e no Orpheo. 

Corno se v ê d o r epor to r io , A. 
G a m a fugia ao m o n o t o n o proces-
so de Traviatas, Favoritas e Tro-
vadores, c o m que p a r a ahi se m a s -
sa o publ ico a n n u a l m e n t e . 

H a seis o p e r a s novas n o p r o -
g r a m m a a p r e s e n t a d o , e a lém d ' is -
so t e m o s a reprisse de ope ra s ex-
cellentes, que h a mais de qu inze 
a n n o s se n ã o c a n t a m no t h e a t r o 
de S . J o ã o , c o m o Guilherme Tell, 
Sapho, Ruy-Blas, e Martha — 
s e m fallar no Orpheo, d e Gluck , 

. q u e d o r m e n o archivo do nosso 
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pr ime i ro t hea t ro ha mais cToitenta 
annos . 

O s p reços d ' a s s igna tu ra não 
esfol lavam o f r e q u e n t a d o r , c o m o 
os que ap re sen t a ho je com u m 
desca ro único o sr . V e r d e , ex-em-
preza r io de caval l inhos na feira 
das A m o r e i r a s . 

O s r . An ton io G a m a m a r c á r a 
os c a m a r o t e s de i . a o r d e m a 7 ^ 0 0 0 
p a r a os ass ignantes , e a 8®5oo 
réis p a r a o publ ico. 

A super io r cus t ava i $ 2 0 0 réis 
avulso, e 950 réis p j r a s s igna tu ra . 

P o i s apeza r d ' e s te p r o j e c t o 
grandioso , não teve o ant igo em-
p r e z a r i o de Bulterini e Ade l e Bor -
ghi — u m só amigo , u m só capi-
tal ista que ficasse com u m a acção 
de i o o $ o o o r é i s ! 

T o d o s se e squ iva ram com eva-
sivas e sub te r fúg ios . . . e Anton io 
G a m a foi cons t rangido a desist ir 
do seu in tento , e a esc rever aos 
a r t i s t a s dis t inctos com que conta-
va desl igando-os do c o m p r o m i s s o 
es tabelecido. 

V e m isto a p ropos i to p a r a di-
zer e ga ran t i r (porque o s a b e m o s 
de mui to boa fonte) que o sr . 
V e r d e , que sabe a lguma coisa de 
cavallos, m a s n a d a d ' o p e r a s , gas-
tou a té es ta da t a 8 : o o o $ o o o réis 
a q u e m tem a vel leidade de lhe 
e m p r e s t a r dinheiro . . . 

O sr . G a m a , que conhece de 
t hea t ro lyrico, e que já reuniu no 
P o r t o u m a c o m p a n h i a notável — 
n ã o a r r a n j o u q u e m lhe ad ian tasse 
i o o $ o o o r é i s ! ! 

R e a l m e n t e . . . não ha n a d a 
c o m o a in t rugice p a r a levar a vida 
á custa a lhe ia! 

— Contrastes! 

E p o n t o sob re a s sum-
p tos thea t raes e fiascos verdes... 

P o r t o , 9 de jane i ro de 94. 

RUY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 

As eleições e o part ido republicano 

E s t á emf im resolvido que o 
p a r t i d o republ icano vá á u r n a nas 
p r ó x i m a s eleições. 

N ã o q u e r e m o s discut ir a au-
c to r idade das assembleas que isto 
r eso lve ram e a té aca t amos as suas 
de l iberações . 

I r e m o s á u r n a e i remos t am-
b é m sem discut i rmos — e c o m o 
isso p rec i sava d i scu t ido! se ao 
pa r t ido - republ icano convém ou 
n ã o e n t r a r na lucta eleitoral, mes-
quinha e baixa c o m o ella é, e 
s o b r e t u d o como agora vae ser 
sob o c o m m a n d o do s r . João 
F r a n c o . 

I r e m o s á u rna . 
C o m q u e m ? 
C o m a lista a p r e s e n t a d a pelos 

r epub l i canos rad icaes na reunião 
T e r p s y c h o r e ? 

F r a n c a m e n t e , essa lista não 
n o s d e s a g r a d a . R e p r e s e n t a u m 
p r o t e s t o so lemne e a inda a nossa 
a d h e s ã o ao m o v i m e n t o revolucio-
ná r io de 3 i de janeiro, pois que 
é f o r m a d a pelos n o m e s de A l v e s 
d a Veiga , P a e s P i n t o , João Cha-
gas , e Bazilio Tel les . 

A g r a d a - n o s es ta lista com 
q u a n t o n ã o expr ima pe r f e i t amen-
t e a nossa opinião. 

E m m a t é r i a eleitoral eu t enho 
u m a opinião que talvez não seja 
v u l g a r : en tendo que as eleições, 
t a e s c o m o são fei tas em P o r t u g a l , 
s e r v e m p a r a affagar va idades , ele-
va rmol -a s e sa t i s fazer ambic iosos . 

N ã o n e g a m o s t a m b é m que seja 
u m a exposição de fo rças talve\ 
necessar ia aos pa r t idos mil i tantes . 

N ã o o n e g a m o s . 
^Mas p a r a f a z e r m o s essa expo-

s ição e não cah i rmos no e r ro que 
d e i x a m o s a p o n t a d o , a lv i t r amos 
p o r occasião das eleições de 92 
q u e v o t á s s e m o s nos revolucioná-
r ios d o P o r t o , a maior ia dos 
q u a e s a inda rião e s t avam amnis-
Ufldos, 

N e s s e sen t ido e sc revemos en-
t ã o : 

« H a v e r á mui to q u e m veja no 
fac to que o pa r t ido acaba de rea-
lisar (en t ra r na lucta eleitoral) 
t an to u m expediente ro t ine i ro q u e 
a b o a lógica c o n d e m n a , c o m o o 
a m o r p rop r io de indivíduos que 
a si des t inam um pape l , se n ã o 
vaidoso, pelo m e n o s inútil , na 
vo tação const i tucional da nação , 
e p r inc ipa lmen te per igoso pa ra o 
p r o g r e d i m e n t o do p a r t i d o r epu-
blicano. Diz-se m e s m o que es tes 
indivíduos, ju lgando-se d ignos de 
u m a cadeira na sala de S . B e n t o , 
n ã o s a b e m repr imi r o dese jo de 
a conqu i s t a r , an tes de conqu i s t a r a 
Republ ica e que p r o c u r a r a m a r r a s -
t a r os nossos corre l ig ionár ios p a r a 
o lamaçal em q u e se a to l am t o d o s 
os galopins e se rven tuá r ios da reale-
za, t e n d o a p e n a s c o m o alvo a p rosá -
pia de s o b r a ç a r e m d ip lomas de de-
pu t ados , n u m p a r l a m e n t o a r r anca -
á o p e l a m o n a r c h i a a o c a r r a s c ã o d a s 
t a b e r n a s e d ip lomado pela igno-
rância e imbeci l idade de u m p o v o 
que n e m ao menos sabe ser li-
v r e . . . 

Depois do 3 i de janeiro o 
pa r t ido republ icano só aqui la ta 
a sua fo rça por u m a única medi-
d a . Só ella p o d e r á d e m o n s t a r a 
nossa capac idade e só ella p ô d e 
sa lvar o paiz da t r i s te d e r r o c a d a 
e a monarch ia lhe p r e p a r o u . . . 

A inda seria admissível nes te 
m o m e n t o u m a man i fes t ação do 
p a r t i d o repub l icano jun to da u r n a , 
m a s esse ter ia un i camen te em 
vista l evan ta r mais al ta a bandei -
ra que a t ra ição da case rna pre-
tendeu en lamear n a s ruas do P o r t o 
n o dia 3 i de janeiro , e c o n s a g r a r 
o h e r o i s m o dos pa i sanos e milita-
res que no exilio so f f r em a s anha 

•feroz e p e r s e g u i d o r a da m o n a r -
chia. 

P r o p o n h a m os dir igentes do 
pa r t i do ao suffragio popu la r os 
nossos e m i g r a d o s , e r g a m d a s u r -
nas , não a va idade que se mis tu ra 
c o m a c rapu la mil i tante , m a s os 
n o m e s d a q u e l l e s que a r r i s c a r a m 
a vida pa ra levantar a pa t r i a do 
mais vil dos a b a t i m e n t o s , e t e r ão 
ao m e s m o t e m p o u m p ro t e s to 
glorioso e v inculado a u m a d a t a 
auspiciosa , pelo menos.» 

I s to esc rev íamos nós a inda 
n ã o ha dois annos , e são es tas as 
nossas theor ias . 

P o r isso a lista dos republ ica-
nos rad icaes , se n ã o está per fe i ta -
m e n t e d ' a c c o r d o c o m as nossas 
opiniões , inclina-se todavia p a r a 
ellas. 

M a s t e r á aquel la reunião , a 
que ass is t i ram ta ivez cem ou cen to 
e c incoenta pessoas , auc to r idade 
p a r a impor u m a lista a qua to r ze 
mil eleitores, que t an tos são os 
votos , n ú m e r o s r e d o n d o s , que ti-
v e m o s nas ul t imas eleições? 

Ahi é que es tá o caso. 
O deve r de t o d o o b o m repu-

blicano é submet t e r - se ás maio-
r ias . O r a nes t a reunião es teve 
u m a minor ia insignif icante. 

E nós h a v e m o s de e s t^ r onde 
estiver a g r andeza do pa r t ido . 

E m b o r a s e m p r e t e n h a m o s es-
t a d o na e squerda do pa r t i do , p re-
s a m o s ac ima de tudo a b o a cama-
r a d a g e m e os princípios r u d i m e n -
ta res da polit ica repub l icana . 

Oxa l á a lista que a c o m m i s s ã o 
eleita na reun ião do dia 4 , lem-
b r a r e p r o p o z e r , seja escolhida 
com b o m cr i tér io e q u e pos sa 
a g r a d a r á direita e á e s q u e r d a do 
g r a n d e pa r t ido repub l icano e q u e 
todos c e r r e m fileiras em face d o 
inimigo c o m m u m , a m o n a r c h i a . 

S ã o es tes os nossos mais ar-
den tes vo tos e é a nossa f r a n c a 
e s incera opinião . 

L i sboa , 7 de jane i ro . 

CARLOS CALLIXTO. 

Convite politico 
Consta-nos que o g r u p o rege-

nerador-governamental vae hoje 
convidar o s r . A b e l d \ A n d r a d e 
p a r a m e n t o r polit ico e p e d a g o g o 
l i t te rar io do Districto de Coimbra ! 

Dignar-se-ha o l a u r e a d o aca-
démico ace i ta r a inçumbencig. ? 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

EGAS VICENTE 
D R A M A H I S T O R I C O , E M 4 A C T O S , E M V E R S O 

Acto IV — S c e n a IV 
D . AFFONSO V E D . ISABEL 

D . ISABEL 

Q u e dese jaes , senhor ? 

D . AFFONSO (Attentando na rainha) 
De l u t o ? ! , 

D . ISABEL 

P o r m e u p a e . 

D . AFFONSO 

T e u pae foi u m t r a i d o r ! 
D . ISABEL 

U m m a r t y r l 

D . AFFONSO 

(arrebatadamente) M e n t e s ! 
F o i r e b e l d e ; l evantou 

A vista p a r a o s cep t ro , e o s cep t ro fu lminou 
O vassal lo i n f i e l . . . 

A s s i m c o m o fu lmina 
A esposa desleal q u e desce a c o n c u b i n a ! 

D . ISABEL 

Q u e dizeis ? . . . N ã o c o m p r e h e n d o . . . 

D . AFFONSO 

E n g a n a s - t e , Isabel , 
Se p r e s u m e s que eu b e b a a t é ao r e s to o fel 
S e m p a r t i r nes t a s m i o s a t aça da d e s h o n r a . . . 
H e i de a p a r t i r ! — T a m b é m d e s p e d a ç a s t e a h o n r a 
De teu m a r i d o e rei no lodo da v e r g o n h a ! 
V e r t e s t e no m é u s a n g u e o g e r m e n da p e ç o n h a , 
L a n ç a s t e no m e u n o m e a macu la i n f a m a n t e 
N o s lábios da m u l h e r ! D . ISABEL 

Affonso , duvidaes 
De m i m ? N ã o pode s e r . . . (sorrindo) 

p o r ce r to que b r i n c a e s . . . 

D . AFFONSO 

N ã o p r o c u r e s fingir, po is fingirás e m v ã o ; 
C o n h e ç o , falsa e sposa , o cha rco d ' ab j ecção 
E m que cais te — o cha rco i m p u r o d ' o n d e sal ta 
A o oiro d o m e u m a n t o a l a m a da tua f a l t a ! 

D . ISABEL 

(cassombrada) N ã o g racc jaes e n t ã o ? ! A c r e d i t a e s r e a l m e n t e ? 
(Em tom de funda magna) 

A f f o n s o ! F o s t e s b o m , fos tes r i sonho e c r e n t e . . . 
O nosso i m m e n s o a m o r , e m q u a d r a e n c a n t a d o r a , 
F lo resc ia fe l iz! Q u e bello t e m p o ! O u t r ' o r a 
N ã o serieis capaz de m e l a n ç a r em r o s t o 
U m a p a l a v r a só , o r igem de desgos to , 
— Q u a n t o mais a suspe i t a incrível que m e fere 
N a minha h o n r a d ' e sposa e b r ios de m u l h e r ! 
Q u e m t rouxe ao vos so affecto a horr ível desconf iança ? 
Q u e i r a D e u s n ã o se jaes u m move i de v ingança , 
E i n s t r u m e n t o de q u e m a senda i n f ame t r i l h a . . . 

(Com tristeza) 
J a p e r d e r a m o p a e . . . q u e r e m p e r d e r a filha! 

D . AFFONSO 

T u p re t endes fugir ao gladio do cast igo ? 

D . ISABEL 

O n d e jaz m o r t o , Af fonso , o vos so a m o r ant igo ? 
— E s q u e c e m - v o s d e p r e s s a os t e rnos j u r amen tos , 
O s p ro tes tos d ' a m o r a t o d o s os m o m e n t o s , 
O s dias d 'a f fe ição e de v e n t u r a c a l m a . . . 
T u d o isso a d o r m e c e u no f u n d o da vossa a l m a . . . 
D 'esse t e m p o feliz, d ' e s s a a m i z a d e e s t r e i t a 
R e s t a a p e n a s , ago ra , a duv ida , a suspe i t a , 
O i n s u l t o . . . 

D . AFFONSO 

O ant igo a m o r foi d e s l u m b r a n t e sonho , 
Q u e e m névoa se desfez ao d e s p e r t a r m e d o n h o 
D o t r is te que d o r m i a ao p é d ' u m precipíc io , 
H e d i o n d o c o m o o c r ime e n e g r o c o m o o vicio. 
O nosso a m o r foi rosa esp lendida , i r iada 
De scen te lhas d ' azu l e ra ios d ' a l v o r a d a , 
R o s a que u m dia tu , lasciva e sensua l , 
Desfo lhas te p o r sob re o t h a l a m o r e a l ! 
O noss® a m o r m o r r e u , m a s ao m o r r e r , exangue , 
C l a m o u v ingança a t roz , v e r m e l h a c o m o s a n g u e , 
C o n t r a o a s s a s s i n o ! 

D . ISABEL 

E n t ã o c u m p r i essa v o n t a d e ; 
S e v e r o cas t igae a a u d a z p r e v e r s i d a d e 
Q u e ao vosso i m m e n s o a m o r a c a r r e t o u a m o r t e . 

D . AFFONSO 
Jus t ice i ro hei-de ser 

D . ISABEL (com energia) 
A h ! Cas t igae a cor te 

Q u e é ella q u e l e v a n t a o aleive, e que espes inha 
O n o m e do M o n a r c h a e o lus t re da R a i n h a ! 

D . AFFONSO 

Defendes - t e b u s c a n d o a in t r iga que d i f a m a . . . 
— Desce ma i s , I s a b e l ; c h a f u r d a mais na l a m a . . . 
t 4 . . . . » . . . . 

AUGUSTO DE MESQUITA* 

Interesses e noticias locaes 

Caixas e c o n o m i c a s 
A s que d i s t r ibu í ram os seus 

f u n d o s no fim do a n n o f o r a m as 
caixas e c o n o m i c a s — T y p o g r a p h i a 
do Conimbricense, Fraternidade, 
Social, União Operaria, e d o s 
Empregados do theatro D. Lui\, 
q u e dividiram re spec t ivamen te 
pelos seus associados as seguin-
tes i m p o r t â n c i a s : 6 õ 4 $ o i 5 
I : 3 2 8 $ 5 5 O , 5 9 7 ^ 0 2 0 , I : 6 o 6 $ 6 6 5 
e I O 3 Í Í > I 4 4 , O que d á a i m p o r t a n -
te s o m m a de 4 : 2 8 9 ^ 3 9 4 ré is . 

A p e s a r des t a s p e q u e n a s ag 
g remiações e s t a r e m a inda m u i t o 
longe do seu fim pr incipal e d ' u m 
desenvo lv imento mais la to , é cer 
to que c o m o es tão t êm p r e s t a d o 
ao o p e r a r i a d o con imbr icense al tos 
benefícios , g r a ç a s aos seus diri 
gentes q u e t é m sido incansaveis 
nos seus bons serviços . 

E t a n t a h o m b r i d a d e e hon ra -
dez t em pres id ido á d i recção d e s -
tes p e q u e n o s bancos , que funcc io-
n a n d o ha mui tos a n n o s e sendo 
d ive r sos os co rpos ge ren tes , a inda 
a té ho je n ã o a p p a r e c e u u m des-
falque, um desvio, p r e s e n t e m e n t e 
e m voga pelas r epar t i ções do E s -
t ado , t hesoura r i a s de bancos e 
c o m p a n h i a s que e n c o n t r a m sem-
p r e u m alcançado que as a r ru ina . 

A b r i r a m es tas caixas nova-
men te ®s seus co f res , vo l t ando a 
recolher as q u o t a s s e m a n a e s dos 
seus accionis tas , q u e nunca p o d e m 
ser infer iores a 100 réis. O nu-
m e r o de socios, em qua lque r d e l -
ias , n ã o ficou infer ior ao do a n n o 
p a s s a d o , vendo-se fo r çados os so-
cios da União Operaria a l imita-
r e m o n u m e r o de socios a c e m , 
pelas mu i t a s p r o p o s t a s que se 
a p r e s e n t a r a m , o q u e b e m p r o v a 
os bons serviços p r e s t ados pelos 
seus d i r igentes , que são merece -
dores dos públ icos elogios. 

N a caixa economica da Typo-
graphia do Conimbricense f o r a m 
reelei tos os seus co rpos g e r e n t e s 
s r s . : 

E d u a r d o A u g u s t o d ' A l m e i d a , 
presidente; A l f r e d o da C u n h a 
Mello , secretario; J o a q u i m M a r i a 
F e r r e i r a , thesoureiro; e J o ã o H e n -
r iques , vogal. 

A caixa economica — União 
Operaria, escolheu pa ra seus di-
r igentes , os s r s . : 

José Carva lho , presidente; A n -
tonio F r a n c i s c o M e n d e s A l c a n t a r a , 
j . ° secretario; J o a q u i m da Silva 
F e r r e i r a , 2 . 0 secretario; J o s é A u -
gus to d '01 ive i r a , vogal; e José 
Miguel da F o n s e c a , thesoureiro. 

A Social t a m b é m elegeu os 
s r s . : 

An ton io das N e v e s E lyseu , 
presidente; J o ã o Tel les Bap t i s t a , 
secretario ; Manoe l d ' 0 1 i v e i r â , 
vicesecretario; B e n j a m i m Tel les 
Bap t i s t a , vogal; e F r a n c i s c o d a 
F o n s e c a , thesoureiro. 

N a Fraternidade f o r a m reelei-
tos os s rs . : 

A l b e r t o R a m o s de Vasconce l -
los, secretario; Abilio dos S a n t o s 
Sá , vice-secretario; A n t o n i o da 
Silva Bapt i s ta , thesoureiro; A n t o -
nio dos S a n t o s F ida lgo , vogal, 
sendo v o t a d o pa ra presidente o s r . 
B e r n a r d o M a r i a da S i lva . 

A caixa economica dos Em-
pregados do theatro D. Lui% 
t a m b é m reelegeu a sua di recção 
c o m p o s t a dos s r s . : 

A u g u s t o da Silva Te ixe i r a , 
presidente; F r a n c i s c o A n t o n i o de 
Ol ive i ra , secretario; F ranc i sco dos 
S a n t o s Lucas , thesoureiro; E d u a r -
do A u g u s t o d A l m e i d a , vogal. 

T o d o s os c idadãos que enume-
r á m o s e que fo ram escolhidos 
p a r a a d i recção das d ive rsas cai-
xas , que u l t imamente d ividi ram os 
seus capi taes , t eem serv iços rele-
van te s nes ta s sympath icas aggre-
miações , q u e fe l izmente e s t ã o ra-
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dícadas no o p e r a r i a d o conimbri -
cense, que encon t r a nel las um 
g u a r d a seguro das suas econo-
mias . 

O x a l á que t u d o pros iga pelo 
b o m caminho e que as n o v a s di-
recções con t inuem a da r -nos t ão 
br i lhan tes exemplos de honradez 
e de des in t e r e s se . 

sS* 

Um p r e c i o s o livro 
Fo i denunc iado á policia a 

existencia d ' u m livro m a n u s c r i p t o 
com i l luminuras e c a p a s de per-
gaminho , con tendo a n a r r a ç ã o das 
v i r tudes e mi lagres da R a i n h a 
S a n t a , e a auc to r idade a p p r e h e n -
deu-o . 

E ' como se vê u m a preciosi-
dade que foi sub t r ah ida do mos-
teiro de S a n t a C la ra e q u e fazia 
pa r t e do archivo da conf ra r i a , ao 
que cons ta . 

S a b e n d o do fac to o sr . minis-
t ro do reino, o rdenou ao s r . go-
ve rnado r civil de C o i m b r a t omas -
se con ta do m a n u s c r i p t o p a r a 
ser en t regue no a rch ivo nacional ; 
p o r é m , a mesa da i r m a n d a d e , fun-
dando-se de que elle pe r t ence ao 
seu a rch ivo , r ec lama a sua posse . 

E ' ta lvez fácil a solução da 
ques t ão que se levanta . N o m u -
seu d ^ r t e que o s r . b ispo conde 
installou na Sé Ca thed ra l , exis tem 
objec tos de al to valor ar t ís t ico 
que p e r t e n c e r a m ao cul to da pa-
droei ra de C o i m b r a ; que duv ida , 
pois , ha que o prec ioso manuscr i -
p t o que é u m a copia authent ica 
da n a r r a ç ã o das v i r tudes da Ra i -
nha S a n t a , vá enr iquecer áquelle 
museu , onde fica b e m garan t ida a 
sua c o n s e r v a ç ã o ? 

Foguetor io ! 
O collega do lado e s q u e r d o — 

Districto de Coimbra — can t a Vi-
ctor ia pe lo t r i u m p h o g o v e r n a m e n -
tal nas eleições das commissões do 
r e c e n s e a m e n t o nes te distr icto, e 
quas i se julga o senhor de tudo 
isto. 

E s t á de u m a ingenuidade in-
fanti l — o Districto! 

O 

Recenseamento eleito-
ral 

P a r a a commissão do recen-
s e a m e n t o eleitoral d ^ s t e concelho 
f o r a m escolhidos, nas eleições a 
q u e se p r o c e d e u , os seguintes ci-
dadãos | 

Effectivos: — bachare l A n t o -
nio Mar i a de Sousa Bas tos , J o s é 
A n t o n i o L u c a s , A n t o n i o J o s é de 
M o u r a Bas tos , A l b a n o G o m e s 
P a e s , A n t o n i o d 'A lme ida e S i lva , 
An ton io José L o p e s G u i m a r ã e s e 
Miguel José da Cos ta B r a g a . 

Substitutos:—Manoel d 'A lme i -
da C a b r a l , J o s é Diogo P i r e s , 
Manoe l Abi l io S imões de C a r v a -
lho, A l f r e d o F e r r e i r a B a r b e d o 
Viei ra , Franc isco R o d r i g u e s Diniz , 
F r anc i s co F r a n ç a A m a d o e F r a n -
cisco José da C o s t a . 

Incêndio 
A s 7 h o r a s da m a n h ã d 'ho je , 

a l a r m a r a m a c idade , â inda i rnmer-
sa nos b raços de M o r p h e u , os to-
ques das tor res , o co r re r r á p i d o 
dos b o m b e i r o s , os ca r ros d a s bom-
b a s p a r t i n d o das es tações com-
pe ten te s , p a r a a rua de J o ã o Ca-
bre i ra , onde se hav ia m a n i f e s t a d o 
incêndio no p réd io da sr . a D . R o s a 
A m o r i m , res idente na F igue i ra e 
e m que hab i t a ha pouco t e m p o 
a inda , o nosso amigo , Jus t in iano 
da F o n s e c a , mu i to soilicito repre -
sen tan t e da C o m p a n h i a Singer, 
nes ta c i d a d e . 

O fogo que se havia manifes-
t a d o na cozinha dev ido a l ume 
que ficou nos res iduos ex t rah idos 
do fogão , q u a n d o a c r e a d a o lim-
pou h o n t e m á noite, foi p r o m p t a -
men te ext incto pelos immed ia to s 
soccorros ; pois se é mais cedo , 
não se ter ia ev i t ado a des t ru ição 
comple ta do p réd io . 

C o m p a r e c e u todo o ma te r i a l 
d ' incendio , g a n h a n d o o p remio a 
ç o r p o r a ç ã o de Sa lvação Pub l i ca . 

Hospi taes da Universi-
dade 

C o m es ta m e s m a ep ig raphe 
r e c e b e m o s o escripto que aba ixo 
damos , e pelo que elle t e m de 
impor t anc i a , e va lor , espec ia lmen-
te nos di r ig imos ao digno e illus-
t r a d o a d m i n i s t r a d o r d ' e s te pio es-
tabe lec imento , que ha de provi-
denciar com a urgência que o caso 
r e q u e r . 

* 

« P r e v e n i m o s os dignos fiscal 
e d i spense i ro d ' e s te estabeleci-
m e n t o pa ra q u e r e d o b r e m todas 
as suas a t t enções e vigilancias 
p a r a com o fo rnec imen to de ga-
linhas que d ia r i amen te r e c e b e m . 

«No dia 4 d o co r r en t e f o r a m 
vend idas a lgumas gal inhas ordi-
nár ias e u m a d'el las ia quasi 
m o r t a 1! ! 

«Não s a b e m o s se lá d e r a m 
e n t r a d a ; c r e m o s que não , pois a 
vigilancia d ' aque l les e m p r e g a d o s 
é minuciosa , m a s ás vezes legiti-
ma-se o d ic tado de que agua 
mole em pedra dura, tanto dá ate 
que fura. 

« O s pobre s en fe rmos é que 
p o d e m paga r as dif terenças occa-
s ionadas p o r fo rnecedo re s pouco 
esc rupu losos» . 

RS» 

Floriano Pe ixoto 
N ã o se conf i rma a noticia , 

d a d a pelos jornaes de te rça e 
q u a r t a fe i ra , de se t e r d imi t t ido 
de vice-pres idente da Repub l i ca 
do Brazil o marecha l F l o r i a n o 
Pe ixo to . N a legação do Brazi l e m 
Li sboa e no minis tér io dos es t ran-
geiros n ã o ha noticia a l g u m a q u e 
conf i rme o t e l e g r a m m a que foi 
publ icado c o m o v indo do R i o de 
Jane i ro . 

Carteira da polícia 

Ais hortas em bolandas 

Manoel Garc ia e mulhe r Ma-
ria d ' A s s u m p ç ã o , do becco da 
A n a r d a , nunca d e r a m m o s t r a s de 
possu í rem a sua h o r t a ; m a s é 
cer to que ha t e m p o s concor r i am 
ao nosso m e r c a d o a v e n d e r hor -
taliça! E r a o caso de v e n d e r ca-
br i tos s e m ter c a b r a s . 

A o s ouvidos d o chefe da 2 . a 

e s q u a d r a , s r . Cesa r da M o t t a , 
chegou a denuncia de que um ho-
m e m , todas as m a d r u g a d a s , ia 
da r comsigo á p o r t a do Garc ia 
com g randes embru lhos . O chefe 
preveniu d ' is to o cabo 11 e o 
g u a r d a n .° 44, que vig iando o 
caso a p a n h a r a m Franc i sco S o a r e s , 
da R e v e r d o s a , c o m dois g r andes 
saccos cheios d 'hor ta l iça a q u e r e r 
e n t r a r p a r a a hab i t ação do G a r -
cia . 

A p p r e h e n d i d a a fazenda e p re -
sos os c o m m e r c i a n t e s d e r a m en-
t r ada na e s q u a d r a , sendo envia-
dos p a r a juizo. 

Fianando 

N ã o gosta a policia, a ce r t a s 
h o r a s da noite, de ver cer tos su-
jeitos a pas sea rem pela r u a , e 
como visse em u m a noi te d ' e s t a s 
Manoe l M a t t o s Logo , hespanho l , 
p r endeu -o por vad io . 

O Manue l não p ro t e s tou e a 
policia vae manda l -o p a r a T h o -
m a r , onde elle diz residir . 

Dois gatunos 

A policia de Castel lo B r a n c o , 
t e legraphou d a n d o no ta d ' u m rou-
bo de 18426800 ré is , feito a u m 
h o m e m , n u m a fe i ra , po r uns ga-
tunos q u e haviam pa r t ido p a r a 
C o i m b r a . 

P o r suspei tas , e f u n d a d a s , o 
cabo 7, p r endeu ha d ias E r n e s t o 
Mara i z , i tal iano, e J o s é Dias F e r -
nandes , o Monge, hespanhol , sen-
do-lhes e n c o n t r a d o a lgum dinheiro 
e f ac tu r a s de r o u p a s e moveis 
p a r a u m a casa de F ó r a de P o r -
tas , onde §e encont rou u m a p o r -

ção de l imagem, que serve p a r a 
illudir os papalvos q u e ju lgam 
aquillo b o m oiro. 

A m b o s p o s s u í a m e m dinhei ro 
u n s 4836760 réis, além d ' u m a no ta 
hespanho la de 5o pese t a s e mais 
10 pese tas em p r a t a , j u n t a m e n t e 
com uns bo tões d o u r o , p a r a m u -
lher , a inda novos . 

O s ga tunos nada confessa ra fn , 
conse rvando-se de t idos . 

Ciganos presos 

Julga-se que o fogo na casa 
de Valle do I n f e r n o não foi casua l 
e c o m o t o d a s as suspe i tas r ecaem 
na c iganagem q u e pe rno i t ava em 
S a n t a C la ra , e m casa de u m a tal 
B a r b u d a , f o r a m presos os ciga-
n o s : — J o s é M a r i a M a d e i r a , de 5o 
annos , de Valle de M a d e i r a ; Sal-
vador dos A n j o s , de 45 annos , de 
Ave lans ; F r a n c i s c o A n t o n i o , de 
19 annos , da Aldeia da P o n t e ; 
M a r t i n h o da L u z , de 16 annos , 
de A v e l a n s ; A n t ó n i a J o a q u i n a , 
de 5o annos , de T a b o s a de T r a n -
coso; Mar ia d a P i e d a d e , de 17 
annos , de Carva lha l de T r a n c o s o 
e Anas t a s io Sa laza r , de 3o annos , 
que diz ser de P o r t o de Moz . 

De prevenção 

P a r a o que de r e vier , a poli-
cia t em det ida na e s q u a d r a Joa-
quina d o C a r m o , amas ia do ita-
l iano e Nata l ia L a f u e n t e , filha do 
SMonge. 

A ver se ellas s a b e m onde 
aquelles patrões a r r a n j a r a m t ão 
b o m dinheiro. 

THEATROS 

C o m u m a casa mais do q u e 
regu la r , és t reou-se h o n t e m no 
Theatro-Circo a c o m p a n h i a f r a n -
ceza de opera -comica , c a n t a n d o a 
cMascotte. 

O d e s e m p e n h o foi co r r ec to e 
aprec iado c o m applausos repet i -
dos , sa l ientando-se a lguns t r echos . 

A c o m p a n h i a f ranceza é u m a 
das me lhores q u e a C o i m b r a t e e m 
vindo; r ecommenda l - a ao b o m 
gosto do publ ico con imbr icense , 
que t a n t o se t em m a n i f e s t a d o n a 
ap rec iação de ope re t a s , é e scusa -
do . A noite d ' h o n t e m , o acolhi-
m e n t o que a c o m p a n h i a teve , ga-
r a n t e m b e m q u e o pubi ico não 
de ixará de ir applaudi l -a , logo, na 
opere ta Giroflé-girofld, b e m c o m o 
nas q u e se annunc i am p a r a á m a -
n h ã e depois — L e gr and oMogol 
e Mousquetaires au couvent ou 
La filie de M.'"* oAngot. 

Cartas de Coimbra 

Coimbra, 10 de janeiro de i8q4 

S r s . r e d a c t o r e s do Defensor 
do Povo. — E m o n.® 153 do seu 
cons ide rado jornal p rome t t i a - s e , 
not ic iando o a p p a r e c i m e n t o do 
novo jornal O Districto de Coim-
bra, aos lei tores do Defensor do 
'Povo de dizer a lguma coisa c o m 
re lação ás qual idades , o r i en tação , 
p r o g r a m m a , condições de v ida e 
f u t u r o e spe rançoso d 'aquel le re-
cem-nasc ido jorna l co imbrão . 

N ã o t endo o Defensor do Povo 
p a g o aquella divida, d e n t r o do 
p r a z o m a r c a d o , se ja-me pe rmi t t i -
do h o n r a r a sua ac r ed i t ada firma, 
e, po r si e em m e u n o m e , sa t i s fazer 
áquelle c o m p r o m i s s o , d ignando-se 
lançar em minha con ta e s o b mi -
n h a responsab i l idade a l i b e r d a d e 
que tomo de dizer e pub l i ca r o 
seguinte : 

D o f o r ç a d o consorcio tn arti-
culo mortis do Imparcial com o 
Commercio de Coimbra n a s c e u , 
po r ob ra e g r aça do espiri to par -
t idár io de u n s cer tos m o d e r n o s 
r egene rado re s c á da nossa t e r r a , 
o novo jornal . 

T e m um bom padrinho o re-
cem-nasçido. 

Deu- lhe o n o m e de O Distri-
cto de Coimbra, p a r a assim indi-
ca r ao paiz e ao o rbe inteiro a 
s ingular modés t i a das suas limi-
t a d a s asp i rações . 

C o m o a creança nascesse em 
e x t r e m o débil e in fezada , se b e m 
que n ã o rachi t ica , em consequên-
cia do es tado de f r a q u e z a e adian-
t ada anemia dos progenitores ao 
t e m p o da concepção , e do labo-
r ioso e d e m o r a d o p a r t o que o 
t rouxe á luz do m u n d o , m a n d o u 
0 solicito e p rov iden te padrinho 
p r e p a r a r , de a n t e m ã o , ao af i lhado 
u n s confor táveis e fô fos aposen-
tos , mobi lados com flexíveis esto-
fos e r e s g u a r d a d o s com boni tos e 
elegantes r epos te i ros . 

P r o m e t t e u logo o m e s m o s r . 
padrinho a r r an j a r - lhe , po r inter-
venção do sr v e r e a d o r da lim-
peza e d i rec tor do Hosp íc io , u m a 
r o b u s t a a m a que o crie , av iven te 
e fo r ta leça , sem de ixar , por isso 
de ser av igorado com a lgumas do-
ses r e p a r a d o r a s do leite da burra 
d o m e s m o s r . padrinho, q u a n d o 
se t o rne u r g e n t e , e pa reça neces-
sár io po r conselho e p re sc r ipção 
dos habi l iss imos médicos e cirur-
giões que lhe r o d e i a m o be rço . 

* 

Sabe-se a h o r a a que nasceu , 
á me ia noi te , c o m o t a m b é m nas-
ceu o Men ino Jesus . Ignora-se , 
p o r é m , h a duvidas a respei to d o 
dia preciso e m que começou a 
sua vida ex t r a -u te r ina . 

P o r fóra diz-se que nascera 
no d ia 2 de janeiro; m a s aff i rma-
se lá por dentro que f ô r a no dia 
1 do cor ren te a sua anc iosamen-
te e s p e r a d a appa r i ção . 

A opulência da sua c a m a r a de 
ricos moveis e quant iosas alfaias , 
ahi ao f u n d o da r u a de F e r r e i r a 
B o r g e s , na casa que f ô r a em tem-
po ca r to r io de tabell ião e ul t ima-
m e n t e escola de ins t rucção p r ima-
r ia , con t r a s t a d e s a g r a d a v e l m e n t e 
com os velhos e desalinhados an-
dra jos e m que o en fa ixa ram. 

* 

D á e spe ranças o pequerrucho. 
Mui to v ivo ! Mui to e spe r to o 

p e q u e n o ! 
N ã o m e t t e r á na bocca a b r a -

za incandescente c o m o M o y s é s , 
p a r a illudir os pharaós e confun-
dir os magos; de i t ando , p o r é m , os 
b rac inhos de fó ra , e e s t endendo a 
p a l m a da sua mãos inha e s q u e r d a , 
já sabe a p o n t a r com o ind icador 
da m ã o dire i ta , a b r i n d o mui to os 
olhitos e so r r indo a l e g r e m e n t e , o 
p o n t o preciso onde as gal l inhas 
da capoeira do s r . J o ã o F r a n c o 
p õ e m os ovos ministeriaes,—ovos 
de duas g e m m a s . A o que o senhor 
seu padrinho acha mui t a pi lhéria . 

E r ea lmen te tem mui ta graci-
n h a , é u m encan to , u m enlevo, 
u m a l indeza, o p e q u e n o ! Benza-o 
D e u s . 

N ã o es tá a inda d e s e m b a r a ç a -
do a a n d a r , e não a d m i r a ; m a s 
já faz o seu ter ter a r r u m a d i n h o 
á cadeira do sr . p res iden te da ca-
m a r a . 

E então se os s rs . v e r e a d o r e s , 
p r inc ipa lmente os s r s . Mi randa e 
B a r a t a , o põem ao collo, e lhe f a z e m 
fes tas , t odo se espicha, e firma nos 
pési tos . E se o sr . R u b e n e Q u a -
dros lhe dão bom bom, e o s r . An-
tonio Mar ia lhe faz caricias? N ã o 
lhes digo n a d a . E ' um delirio. 

F a z a inda mais . Q u a n d o o 
levam ao edifício dos L o y o s , sabe 
mui to b e m ir de gatinhas ou pelo 
seu pé, encos t ado ás pa redes do 
co r r edo r , a té ao gabinete do sr . 
gove rnado r civil, e fazer a nana 
r ecos t ado no sophá de s . ex. a 

que não desgos ta do p e q u e n o ; 
n ã o lhe faz p o r é m festas n e m lhe 
dá bolos, e ás vezes ra lha c o m 
elle, chama- lhe t raquinas . 

E elle é tão socegadinho. Man-
so c o m o J o b . 

P o u c o falia p o r ' o r a ; m a s p ro -
m e t t e vir a fallar b e m e cor rec ta -
m e n t e o por tuguez , se o s r . M a -
noel Cab ra l lhe der , c o m o pro-
m e t t e u , u m a g r a m m a t i c a do Bento 
e u m diccionario de M o n t e v e r d e 
p a r a ap rende r a s u a l ingua. 

Já, s a b e p o r é m dizer cjue n ã o 

q u e r ser t r aqu inas , que n ã o g o s t a 
de t r aves su ra s n e m de br incadei -
r a s fe ias . 

Diz, p o r é m , e r e p e t e c o u s a s , 
ou an te s balbucia cousas ex t r ao r -
d inar ias , que b e m reve lam a sua 
indole , as suas incl inações , a s u a 
p r e m a t u r a ser iedade e p r e c o c e 
ca t an i smo . 

T e i m a em que n e m ha de se r 
t raqu inas , n e m fazer t r a v e s s u r a s ; 
pelo cont ra r io mu i to amante da 
ordem, p r inc ipa lmen te onde , c o m o 
no meio em que vive, e p r e t e n d e m 
educal-o, reina a ma i s comple t a 
d e s o r d e m ; mui to respeitador da 
auctoridade e cioso do seu presti-
gio, p r inc ipa lmente onde os go-
ve rnos e as auc to r idade p e r d e r a m , 
p o r seus e r ros e abusos , t o d a a 
força , e d e s c e r a m ao mais ras te i -
ro nível o seu d e c o r o official e 
m o r a l , e po r isso t a m b é m o seu 
pres t ig io . 

M o s t r a n d o - s e conservador e 
ordeiro, denuncia te r fígados de 
tigre auc tor i t a r io , ímpe tos m a v o r -
cios de c a m p e ã o ague r r ido . 

A r r e g a n h a os den t inhos , e tei-
m a que hade ser monarchico-cons-
titucional a va le r , regenerador 
dos q u a t r o cos tados , r e g e n e r a d o r 
á direi ta e á e s q u e r d a ; p o r q u e 
es tá no seu direi to e n ã o t e m q u e 
da r sa t is fações a n i n g u é m ; rege-
n e r a d o r m o d e s t o e h o n r a d o , em-
b o r a degenere da r aça e da famí-
lia á qual pe r t ence , r e g e n e r a d o r 
so ldado , r egene rado r e s p a d a c h i m , 
r e g e n e r a d o r ba lua r t e , Magr i s so , 
R o l d ã o e Ol ive i ras da r egene ra -
ção. 
> 

A m e a ç a de combater t udo , de 
r a c h a r t udo de alto a baixo, de 
meio a meio , de fazer e m p o s t a s 
e p ô r em f r a n g a l h o s todos aque l -
les que t ive rem o a t r e v i m e n t o de 
investirem contra as instituições, 
accometterem o prestigio da au-
ctoridade, depreciarem a publica 
administração; p r o v a v e l m e n t e re-
fere-se ás admin i s t r ações d o s r . 
J o ã o F r a n c o e do sr . N e v e s e 
Sousa , á policia do s r . F e r r ã o , e 
á gerencia munic ipal do s r . s eu 
p a d r i n h o . 

E depois , e m u m g r a n d e ac-
cessso de perr ice infanti l , p r o t e s -
ta , e t o rna a p r o t e s t a r que elle 
n ã o es tá com embages n e m ter-
giversações, que é r e g e n e r a d o r , 
que q u e r se r r e g e n e r a d o r , q u e 
está no seu pleno direi to, rege-
n e r a d o r sincero, dedicado, dès-
pretencioso, de fensor da o r d e m , 
m a n t e n e d o r do respei to e do p re s -
tigio da auc tor idade p u b l i c a ; q u e 
toda a gente deve gos t a r d ' i s so 
e . . . t a m b é m elle gos t a . 

O r a ve j am lá , q u a n d o logo a o 
nascer se ap re sen t a c o m tal feitio, 
com t a m a n h a s fú r ias , com t ã o 
a m e a ç a d o r a e feia ca t adu ra , o q u e 
virá a ser o tal menino depois de 
d e s m a m a d o e cresc ido e c o m u m 
chicot inho nas u n h a s ? E ' de t r e -
m e r ! E ' de fugi r 1 

Con ta - se que Luiz xiv t rouxe-
ra já do ven t r e m a t e r n o dois den-
tes; pois este p impãos inho m o n a r -
chico, e de mais a ma i s r egene ra -
dor , nasceu c o m u m a d e n t a d u r a 
comple ta , p a r a m o r d e r e m t o d o s 
os inimigos da m o n a r c h i a , d o s 
seus min is t ros e auc to r idades , q u e 
p a r a elle são tão invioláveis e sa-
g r a d a s como a p róp r i a m o n a r c h i a . 

Desg raçados r e p u b l i c a n o s ! 
P o b r e s p rog re s s i s t a s ! 

I s to é o q u e nós p o d e m o s co-
lher ácerca das qual idades e d a 
or ien tação do recem-nasc ido jo r -
nal . 

D o seu p r o g r a m m a e do seu 
espe rançoso f u t u r o e ma i s do res -
to fa l ta remos e m epistola , egual -
men te inoffensiva, se ao Defensor 
do Povo m e r e c e r m o s a de fe r enc i a 
e a amabi l idade de publ icar e s t a , 
em a qual nos s u b s c r e v e m o s 

Um seu assignante, que também 
o é do 1 Districto de Coimbra.-a 

- m— • • » 

A Lucta 
E s t e b e m redig ido semai i a r ió 

republ icano de B r a g a e n c e t o u a . ' 
[ anno da sua publicação. 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

X V E I O P K S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rápi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IKTICIIM-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

j I T I M l 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

í v i t o s M M r i t E S S O s 

e j o r n a e s | | PARA 

P e q u e n o e g r a n d e ® repar t ições 
formato • publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , H i .A. IR, < 3 - O 3D .A . F R E I R I A , 1 4 

A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 40 dias 
(2.° annuncio) 

2 T e j e l o Juizo de Dire i to da 
JL c o m a r c a de C o i m b r a 

e ca r to r io do 5.° officio, c o r r e m 
édi tos de q u a r e n t a dias a con ta r 
da segunda publ icação d 'es te an-
nunc io no Diár io do G o v e r n o , 
c i t ando J o a q u i m Caz ino , ca sado 
c o m Mar i a dos Re i s do logar d a s 
C a s a s N o v a s , f reguezia de S. 
M a r t i n h o do Bispo , e ausen te em 
pa r t e ince r t a , p a r a em dez dias 
depois do p r a z o dos édi tos , p a g a r 
a José P i m e n t a dos Reis , c a sado 
e p rop ie ta r io do m e s m o logar e 
f reguez ia , a quan t ia de 1 2 7 ^ 3 2 9 
ré is , e m q u e íoi c o n d e m n a d o na 
acção de p roces so ord inár io , que 
es te José P i m e n t a dos Re i s lhe 
m o v e u , sob pena de , não pagan-
do , ser c o n v e r t i d o e m penhora o 
a r r e s to já fe i to nos bens do deve-
dor , e seguir a execução seus de-
v idos t e r m o s até final, e á revel ia 
do execu tado . 

C o i m b r a , 23 de d e z e m b r o de 
i 8 9 3 . 

Verif iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O Escr ivão , 
OAdelino oAugusto Per eira de Car-

valho. 

Éditos de 30 dias 
(2.° annuncio) 

T Z D e , ° ) u l z o de direi to da 
4 J L c o m a r c a de C o i m b r a , 

e ca r to r io do esc r ivão do 5.° offi-
cio, c o r r e m édi tos de t r inta dias, 
a c o n t a r d a segunda publ icação 
d ' e s te annunc io no Diár io do Go-
v e r n o , c i tando q u a e s q u e r interes-
s a d o s incer tos , que se ju lguem com 
di re i to a duas inscr ipções d ' a ssen-
t a m e n t o da J u n t a do Cred i to P u -
bl ico, com os n ú m e r o s 179:011 e 
179:012 do valor nominal de réis 
i o o $ o o o , cada uma ; e u m certifi-
cado com o n u m e r o 8846 do valor 
n o m i n a l de 5 o $ o o o réis, que se 
a c h a m a v e r b a d a s á ext in ta con-
f r a r i a da S e n h o r a d a Conceição 
de T a v e i r o , e t a m b é m a duas 
insc r ipções com os n ú m e r o s 21489 
c 21490 do valor nomina l de réis 
iooa&ooo cada u m a , e dois certi-
ficados com os n ú m e r o s 963 e 
1372 do valor nomina l de 5 o $ o o o 
réis , cada um, a v e r b a d a s á fabr i -
ca da egre ja de S . L o u r e n ç o de 
T a v e i r o , p a r a na segunda audiên-
cia d ' e s te juizo, depois de findo 
o p r a z o m a r c a d o nos éditos, ve-, 
r e m accusa r a ci tação, e ass ignar-
se-lhes t r e s audiências , p a r a de-
d u z i r e m o que t ive rem a o p p ô r á 
habi l i t ação requer ida pela J u n t a 
de p a r o c h i a d a freguezia de T a -
veiro p a r a habi l i tada e s t a , lhe se-
r e m a v e r b a d a s as re fe r idas ins-
cr ipções e cer t i f icados. 

A s audiências nes t e juizo, fa-
zem-se ás segundas e quin tas fei-
r a s , n ã o sendo dia san to ou fe r i ado , 
p o r q u e nesse caso fazem-se no 
dia i m m e d i a t o , no t r ibunal de 
justiça, sito n a P r a ç a 8 de m a i o . 

C o i m b r a , 22 de d e z e m b r o de 
í 8 9 3 . 

Verif iquei a exac t idão . 
Cunha Leitão. 

O E s c r i v ã o , 
Adelino Augusto Pereira de Car-

valhos 

S A L M O PUBLICA 
A corporação de bombeiros volun-

tários da Salvação Publica, declara 
que, a rifa que promove, tem logar 
pela loteria de 13 do corrente. 

Como a numeração de seus bilhe-
tes é só de 6000, faz sciente que os 
quatro prémios maiores, só se referem 
até áquelle numero. 

O cavalheiro que não tenha entra-
do com o importe de seus bilhetes, 
até ao dia da rifa, não tem direito a 
qualquer premio. 

Coimbra, 7 de janeiro de 1894. 
O presidente 

Jorge da Silveira Moraes. 

m w 
2 0 5 I ' e n d e " s e n m P01' 3 0 $ 0 0 0 

I com 2 jogos de bollas 
1 2 laços marcação de madeira, 
ao Arco do Bispo n.° 2 . 

M A G N I F I C O 
202 T 7 i M , , , 0 tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, 110 estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÁ 
20 — Rua do Sar(jenlo-Mór — 24 

/ l o n t i n u à a [concer tar e 
J cobr i r de novo , gua rda -

soes, de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
b é m t e m pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imen to 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's terças e sabbados 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 800 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Yenda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, emLusojem casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

• V E N D A D E C A S A 
199 Para

 f ° r m a ' de partilhas pelo 
* fallecimento de Lucinda 

Rosa do Espirito Santo, vendem-se 
em praça publica se o preço convier," 
os seguintes prédios: 

Na rua Direita, uma casa de trez 
andares com forno e pertences de pa-
daria com o n.° de policia, 82, outro 
de 'quatro andares com os n.oS de 
policia, 8 4 , 8 6 e 8 8 ; na rua Nova, 
duas casas, uma de quatro andares e 
outra de trez, com o n.° de policia 
46, e no Arco do Ivo uma casa que 
serve de arrecadação de lenha. 

A praça eITectuar-se ha no dia 14 
de janeiro, pelas 11 horas da ma-
nhã, na rua Direita n.° 82. 

Dl OSITO OE VINHOS I 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTONIO JOSE D'ABÍ{EU 
4 7 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

B O M V I N H O 
1 8 3 1 \ T a a n l ' £ a esquadra da pra-

- L N ça 8 de Maio, abriu-se 
bom vinho novo a 100 e 110 réis o 
litro. 

Esta casa continua a fornecer jan-
tares para fóra por preços muito ba-
ratos, garantindo a limpeza dai co-
midas. Vão provar o bom vinho. 

N.° 
Vinho de mesa N. 1 3 F ino gar. 7 4 0 

1 Clarete gar. 1 2 0 > 1 4 » 1 8 4 7 i 8 4 0 
2 Branco » 1 4 0 » 1 5 » 1 8 3 4 » 1 0 4 0 

Finos seccos Adamados 
3 Fino 1 8 0 » 1 6 » Bast.0 n.° 1 » 4 4 0 
4 t » 2 0 0 i 17 J » » 2 » 2 8 0 
5 i X 2 4 0 i 1 8 » Mos. te l > 1 4 4 0 
6 » » 2 8 0 > 1 9 j > i 2 » 3 4 0 
7 > 1 8 7 0 » 3 4 0 > 2 0 » Lag."11 » 1 i 4 4 0 
8 » M. í 4 0 0 * 2 1 » » » 2 » 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 i 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 frade » 5 4 0 » 2 3 » j » 2 i 2 8 0 
11 » Duque » 6 4 0 » 2 4 > , V » 2 4 0 
1 2 » 1 8 5 8 > 6 9 0 « 2 5 » í s 2 0 o 

Collares, Bucellas, Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos al imenlicios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos, 

Yinko verde de Basto e maduro, o melhor que ha 
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Acabam de chegar ao Deposito de José Luiz 
Uns de Araujo, almofadas enfuraveis e protectores 
Pneumáticos de qualquer auctor. 

Mar-
para 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra; RuaFerreira Borges, 97,1.° 

m m m i s s e & u e o s 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital r«. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

7 9 TTT»*a companhia , a mais 
J Q j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

189 J V T e í , t e e s tabe lec imento en-
J J N c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e tubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal isações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA C O S T A S - 9 

COIMBRA 

VIOLEIRO 
53 A M»««sto Nunes dos 

Santos, successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, cora a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
desta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18, RUA DIREITA, 1 8 
C O I M B R A 

CADELLA 
198 A c h ° H - s e uma de coelhos, 

que se entrega a quem 
der os signaes certos. 

Rua do V. da Luz, n.° 31 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 — i . o 

E D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Anno 24400 
Semestre . . 1^200 
Trimestre.. 60Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 15 de janeiro de 1894 N.° 156 

do Povo 
Estadistas eminentes 

Convém não confundir, o que 
se deve escrupulosamente discri-
m i n a r , — um publicista de um 
estadista e esles do méro politi-
co, hábil, medíocre ou vulgar. 

Publicista é aquelle que pos-
sue, em um grau superior, a alta 
sciencia especulativa, o conheci-
mento profundo e completo dos 
differentes ramos da sciencia so-
cial , principalmente d'aquelles 
que directamente se referem á go-
vernação, administração e aper-
feiçoamento do Estado; é aquelle 
que reúne a uma vasta erudição 
scientifica a prompia e grandiosa 
concepção das lheorias e do ideal 
politico, economico, administra-
tivo, moral e jurídico de uma 
sociedade e da humanidade em 
geral. 

Estadista é o publicista, que, 
além dos conhecimentos theori-
cos da sciencia social, lem o cri-
tério seguro, o bom senso para 
avaliai^no presente, o dom exce-
pcional de preparar para o fuluro 
as necessidades, as condições e 
garanliasdeexistenciapropriasde 
nma sociedade em evolução; que 
sabe converler empiece i los exe-
quíveis e cm regras praticas os 
princípios e as previsões da scien-
cia, e de prover com perseverança 
e energia á sua realisação effecti-
va, segundo a opportunidade dos 
tempos, dos logares, das circum-
slancias e influencias do meio; 
melhorar proporcionalmente a 
ordem existente pelo progresso, 
histórica e logicamente imme-
dialo, e consolidar na ordem 
subsequente o progresso alcança-
do, sem compromelter a inde-
pendencia e o bem estar da na-
ção, a tranquillidade e prosperi-
dade do Eslado, a liberdade e a 
felicidade dos cidadãos, confia-
dos, entregues á sua illustrada e 
prudente direcção e ao seu vi-
goroso impulso reformador. 

Meros politicos são lodos 
aquelles que fazem da politica 
mililanle profissão habitual, se-
não exclusiva, principal e per-
manente, disputando enlre si os 
cargos do Eslado e os empregos 
da publica administração, remu-
nerados ou honoríficos, em todos 
os graus da hierarchia official. 

O politico hábil não tem va-
lor proprio, imporlancia e inicia-
tiva propriamente suas. 

A' força de manejos e intri-
gas, de aclos de subserviência e 
de adulação, de insidias e ambi-
ciosos cálculos, de dissimulações 
artificiosas e combinações refle-
ctidas, de submissões hypocritas 
e arriscadas ousadias, conse-
gue peneirar nas altas regiões 
do poder, inlroduzir-se na gran-
de roda e conviver familiarmente 
com as pessoas gradas, com os 
personagens superiormente col-
loçados. 

E assim alcança influen-
cia; consegue adquirir adhe-
sões e ganhar preponderância no 
grupo dos medíocres, dos vulga-
res, suggesl ionados pela astúcia, 
subornados pelas promessas e 
interesses de futuro, presos, atre-
lados passivamente ao seu jugo 
e direcção, amarrados ao pedes-
tal das suas ambições pela de-
pendencia gananciosa e forçada 
sugeição de sérios compromissos 
e cubiçados engôdos, embaraça-
dos nas apertadas malhas de 
uma rede inextricável de cum-
plicidades, adstrictas a uma in-
declinável responsabilidade com-
mum e solidaria, que o politico 
hábil soube estender e armar. 

São esles os políticos hábeis, 
os políticos habilidosos, arrastan-
do alraz de si, como se fôra a 
longa cauda do seu manto de 
retalhos, a magna caterva dos 
seus admiradores assalariados, 
dependentes famintos, a multi-
dão servil e abjecta de quanlos 
políticos medíocres e vulgares 
conseguem alistar, e pôr ao seu 
serviço, sugeitar ao seu capricho-
so mando incondicional. 

Em Portugal têm sido pou-
cos os publicistas dignos, como 
Paschoal de Mello Freire, Sil-
vestre Pinheiro Ferreira e Ale-
xandre Herculano, d'este nome; 
raros os estadistas; raríssimos os 
estadistas eminentes. 

Têm, abundado, porém, e 
abundam os politicos hábeis; so-
bejam os politicos vulgares e me-
díocres. 

São tantos, é tão numerosa 
e compacta a chusma que já não 
ha logar para todos; enxameiam, 
em tanta quantidade e em tal de-
sordem, que já não cabem no 
corliço orçamental. 

Forçoso lem sido, e cada vez 
mais necessário se torna promo-
ver a sua volunlaria ou involun-
tária emigração. 

É, como disse Alexandre 
Herculano, «uma turba que gru-
nhe, borborinha, fura, alropel-
lando-se e acotovelando-se, na 
obra de roer um magro osso, 
chamado orçamento, e que grila 
aqui d'el-reil quando não pode 
lomar parle no regobofe.» 

Em Portugal, e já ha mui-
tos annos, a politica converteu-se 
em uma profissão de assalaria-
dos e de vaidosos. E um modo 
de vida, uma exploração econo-
mica e financeira para abrigar e 
sustentar a inépcia e a ociosida-
de de muita gente; genle sem méri-
tos esem habilitações, que não sa-
be como ha de passar o tempo e 
gozar a vida sem trabalhar, dar 
na vista, adquirir fortuna e ler 
importancia, sem títulos que a 
legitimem, sem valor proprio, sem 
virtudes pessoaes que a justifi-
quem. 

E' ella a nossa maior ver-
gonha; a primeira e mais pode-
rosa causa da nossa desventura. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

JOSÉ FALCÃO 

Realisou-se hontem, effectiva-
mente , a homenagem de saudade 
ao tumulo de José Falcão . 

A p e z a r d o aspecto chuvoso do 
dia, e do ca rac te r de manifes ta-
ção int ima, que se imprimiu ao 
acto, um grupo de, approxima-
damente , cem pessoas se reuniu 
no cemiterio de San to Antonio 
dos Olivaes , junto á campa que 
encerra os despojos do eminente 
republicano. 

Foi , como anter iormente dissé-
mos , uma simples manifes tação de 
6ympathia e de admi ração d a q u e l -
les que , em romar ia aífectuosa, 
fo ram ao tumulo de José Falcão . 

O s es tudantes republ icanos 
offereceram á memoria do nos-
so chefe prest igioso uma corôa 
magnifica de carvalho e louro, 
com largas fitas de moirée, das 
côres do par t ido republicano, com 
a dedicatória os estudantes revolu-
sionarios. E s t a corôa foi t rans-
por tada pelo s r . João José de 
Fre i tas , que , na occasião de a 
depôr sobre o tumulo, pronunciou 
u m a pequena al locução, expri-
mindo em breves pa lavras elo-
quentes o sentir de todos. 

O sr . Antonio José d 'Almeida 
foi incumbido pelo eminente poe-
ta Guer ra Junqueiro d e offerecer 
um bonquet simplicíssimo, de flo-
res na turaes , mos t rando assim 
que para elle, como para todo o 
par t ido republicano, é inolvidá-
vel o nome de José Fa lcão . O 
distinctissimo académico, que é 
um eloquente o rador , v ibran te e 
sincero, profer iu a lgumas pala-
vras , despretenciosas e simples. 

O par t ido republicano de Coim-
b r a foi r epresen tado por alguns 
m e m b r o s da commissão directo-
ra , e o nosso jorna! fez-se repre-
sentar t a m b é m na respei tosa ho-
m e n a g e m . 

O s académicos, João de Me-
nezes, F e r n a n d o de Sousa , Joa-
quim Madure i r a , Franc isco C o u -
ceiro e G e r m a n o Mart ins , aepo-
seram u m a coroa de papoulas e 
rosas com a dedicatória — a José 
Falcão defensor dos martyres da 
commnna de Paris. 

O sr . d r . Augusto Bar re to que 
se achava nesta cidade, depoz 
u m boquet de violetas. 

O s es tudantes revolucionários 
do P o r t o t e legrapharam a Anto-
nio José d 'Almeida pa ra os re-
presen ta r . 

Sciencias, Lettras & Artes 

L I S B O A N E G R A 

POEMETO POR 

Delphim de Brito 
Appareceu ha dias ahi no mer-

cado o poemeto do sr. Delphim 
de Bri to, Lisboa V^egra, do ge-
nero descript ivo, synthese de to-
dos os vicios e de todas as mize-
rias que f o r m i g a m na g rande capi-
tal por tugueza , desde o aristocráti-
co Rocio até ao velho Bair ro Alto. 

De todos os vicios, disse e u : 
não disse b e m ; pois que pa ra re-
sumir tudo o que ha de baixo e in-
fame , miserável e grotesco, crimi-
noso e degradan te n u m a socieda-
de tão extensa como Lisboa , não 
bas tar iam ce r t amen te aquel las 16 
paginas do livro do sr . Delphim 
de Br i to . 

E ' ler o que a imprensa da 
çapital nos conta aujour lejour, 

e convencer-nos-emos, logo de 
que o poemeto que t emos sobre 
a nossa banca está incompleto, 
embora verdadei ro nos quadros 
que descreve com mão f i rme e 
por vezes com o ardor d ' u m 
poeta vigoroso, cheio d uma santa 
indignação em face de todos esses 
vicios e contra todas essas mize-
rias, que parecem o característ ico 
d u m a sociedade que se desmoro-
na , já no ult imo periodo da sua 
decadencia . 

E no meio d 'es ta der rocada , 
levantam ainda a voz alguns, a 
mos t ra r a tempestade que se de-
senrola já em o nosso horisonte so-
cial, espíritos generosos e supe-
riores, a aponta rem o abysmo que 
se abre em nossa frente tentan-
do desviar d'elle as massas . São 
os poetas , almas candidas, revesti-
das da pureza primitiva, a quem 
a crapula faz revoltar e est reme-
cer nas suas aspirações genero-
sas. 

A Lisboa V^egra é o protes to 
d u m a consciência impolluta con-
t ra a decadencia dos costumes e 
contra a propagação do vicio que 
corroe todas as classes e tende a 
alastrar-se desespe radamente . 

E ' neste ponto que encontra-
mos o grande merec imento da 
obra de Delphim de Brito, po rque 
a Lisboa V^egra é , pr imeiro que 
tudo, um livro moral. 

N u m poeta con temporâneo de 
subido merecimento, Ba r ros de 
Seixas, apparece t ambém esta 
preoccupação a l t amente generosa 
de comba te r essas mizerias, que 
se exhibem nas sociedades moder-
nas . 

E ' ler os Cantos ^Modernos e 
nelles a pequena poesia Conse-
quências, de que um talentoso cri-
tico disse ser um pr imor pelo 
flagrante sent imento da realidade, 
e ver-se-á esboçado o assumpto 
que Delphim de Brito desenvolve 
no seu poemeto . 

Ass im, das casas de penhores , 
abysmos dos inexperientes e mi-
seráveis, diz o auctor da Lisboa 
SNlegra: 

«As casas de penhores 
São redis de ladrões, antros de salteadores 
A quem a capital permitte livremente, 
A ' sombra d'um mister reputado decente, 
Sem piedade roubar aos pobres mal t rapi lhos . . . 
Aos que vão empenhar para dar pão aos filhos, 
Quantas vezes, meu DeusI até a própria camal> 

E Bar ros de Seixas diz tam-
b é m , no logar citado, sobre o 
mesmo a s s u m p t o : 

«E' uma ignóbil pocilga aberta aos desgraçados! 
Roubo que a lei tolera 1 honra posta em leilão l 

Cnamam-lhe — prego — os desherdudos, 
Chamam-lhe a nonra exploração 1> 

Não nos permit te o espaço, 
que obsequiosamente nos concede 
este periodico, fazer aqui a trans-
cr ipção de quantos trechos qui-
ze ramos pa ra estabelecer a com-
paração entre a doutrina da Lis-
boa Negra e a dos Cantos ^Mo-
dernos, mos t r ando assim o valor 
das aspirações li t terarias de Del-
phim de Bri to , que segue nas pi-
sadas d 'aquella escola scientifica-
mente revolucionaria de que Bar-
ros de Seixas é um grande orna-
mento . 

E s t a escóla que abraçou com 
enthusiasmo as ideias da philoso-
phia positiva no seu pr imeiro pe-
r jodo de vulgarisação entre nós , 
e que nos deu adeptos como 
Gui lherme Braga , R a m a l h o Or t i -
gão, Eça de Quei roz , Gomes 
Leal , Gue r r a Junquei ro , Ba r ros 
de Seixas e tantos outros cujas 
ob ra s a t tes tam um per iodo de bri-
lhantis imo na l i t teratura portu-
gueza, é hoje subst i tuída por mui-
tos novos, sem g rande van tagem, 
diga-se a verdade , por ess 'outra dos 

nephelibatas e decadistas , que — 
triste é dizel-o — vão preoccupan-
do alguns espíritos superiores e 
comprovados talentos. 

O certo, p o r é m , é que hão-de 
ser lidos sempre com avidez os 
livros que, como a GAlma Nova, 
Os Noivos, a cMorte de D. João 
e outros que a escóla positiva 
produziu, deixam uma impressão 
indelevel de belleza e de verdade 
em o nosso espirito, emquan to 
que todos esses logares em que o 
nephelibat ismo se manifes ta com 
côres mais ou menos bri lhantes, 
imagens mais ou menos felizes e 
rendilhados tan to ou quanto admi-
ráveis, são como u m a sobe rba 
peça de fogo d'artificio que num 
momento deslumbra e pouco de-
pois esquece. 

Digam o que disserem os de-
fensores do decadismo, que esta 
é a v e r d a d e . 

O r a , porque o Lisboa Negra 
se filia naquella escóla que visa á 
revelarão do Bem e do Bello 
a t ravez das misérias reaes da vida 
— fim único a que deviam obede-
cer todos os par t idos l i t terarios, 
é que nós felicitamoss o seu au-
c tor . 

E ' cer to que nem sempre h a 
na expressão aquelle rigor t an to 
de desejar em assumptos d 'es ta 
na tureza e até a lgumas vezes ella 
não corresponde á importancia da 
idêa. 

N ã o abunda no alexandrino de 
Delphim de Bri to aquella violên-
cia que Junqueiro lhe sabe impri-
mir, nem se notam aquellas ima-
gens a r ro jadas , quasi temerar ias , 
tão f requentes no auctor da De-
Ihice; mas nem porissso o seu 
poemeto deixa de ser a manifes-
tação d ' u m espirito scintillante e 
p r o m m e t t e d o r , apaixonado pelos 
grandes ideaes e que se p repa ra 
pa ra as grandes luctas . 

E , quando outro merec imento 
não tivesse, que na realidade t em, 
este era o sufficiente pa ra juntar-
mos o nosso modes to applauso 
aos que, mais judiciosos, inci tam 
o moço poeta a novos commet t i -
mentos l i t terarios. 

Co imbra . 
RODRIGUES DAVIM. 

Interesses e noticias locaes 

A mendicidade e m Coim» 
bra 

É devéras desolador, e chega 
a ser revoltante o quadro que, a 
todas as horas do dia e da noite, 
nos oíferece a mendic idade e m 
C o i m b r a . 

Mais desolador e mais revol-
tante nos parece ainda o desleixo, 
o quasi completo abandono , e m 
que as auctor idades , os poderes 
e as corporações locaes deixaram 
cahir, neste impor tant íss imo r a m o 
do serviço publico, a execução e 
observancia das leis e regulamen-
tos de assistência publica, o des-
empenho das suas funeções, o 
exacto cumpr imento dos seus de-
veres . 

Nisto, como em outras mui tas 
e instantes necessidades, reina o 
indifferentismo, e campeia a m a i s 
reprehensivel e immoral relaxação. 

Q u a n d o dizemos auctor idades , 
carporações e poderes locaes, refe-
rimo-nos ao governador civil, ad-
minis t rador do concelho,seus agen-
tes e auxiliares, commissar io de 
policia e seus subordinados , á Ca-
m a r a municipal, ás juntas de pa-
rochia, e podemos ainda acrescen-
ta r , á Santa Casa da Misericórdia 
e outros estabelecimentos de pie.* 
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dade e beneficencia; que a todos as 
leis m a r c a m deveres , incumbem 
íuncções, lançam encargos e im-
põem severas responsabil idades 
neste important íss imo e delicado 
objecto das suas at tr ibuições. 

Dizemos, e com verdade , — 
important íss imo, melindrosíssimo; 
po rque o não ha mais e que mais 
il lustração, prudência , vigilancia e 
previdencia demande por par te 
dos funccionarios e corporações , a 
quem per tence o seu constante e 
activo desempenho. P o r pa r t e da 
policia em investigar com perspi-
cácia, em descobrir com prompti-
dão , em discernir com segurança: 
po r par te das auctor idades corpo-
rações adminis t ra t ivas em super-
intender com assiduidade, p rovè r 
com efficacia, prevenir e remediar 
com acer to as consequências de 
um mal , que pôde engendrar ou-
t ros males, de um flagello capaz 
de reproduzir-se , e multiplicar-se 
em outros flagelios mais terríveis 
a inda ,— a immoral idade, a devas-
sidão, o cr ime. 

Ex i s tem e fec t i vamen te duas 
especies de mendicidade; as quaes 
em todos os tempos e logares, a 
theoria distingue, mas que na pra-
tica se mis tu ram, e confundem, 
sem que possam facilmente ser 
discr iminadas. 

U m a — a das pessoas invali-
das, realmente miseráveis, sem pão 
que lhes mate a fome, sem vesti-
do que lhes cubra a nudez, sem 
tec to que as abrigue, sem ampa-
ro algum que as acolha e lhes pos-
sa acudir e valer na sua desven-
tu ra . H a a mendicidade dos invá-
lidos, taes como a das creanças , 
dos velhos, dos enfermos, dos or-
phãos e das viuvas, que não sa-
bem ou não podem t rabalhar , que 
não têm parentes , amigos, a lmas 
bemfaze jas que os soccorram em 
domicilio, nem ao menos do do-
micilio. 

O u t r a existe, p o r é m , — a men-
dicidade das pessoas validas, mas 
preguiçosas, ociosas por vicio, va-
gabundas por habi to, especulado-
ras , gananciosas, que fazem da 
pobreza u m a fonte de receita e 
da mendicidade uma profissão lu-
crat iva. Nes te caso a mendicida-
de encobre, esconde, na sua he-
dionda apparencia e insidiosa hy-
pocrisia, a ociosidade mais indes-
culpável, a preguiça mais repre-
hensivel, a maior e mais refinada 
perversão . 

U m a e out ra , quando não pos-
sam, como effectivamente não po-
dem, ser extinctas; devem ao me-
nos ser a t tenuadas em seus terrí-
veis effeitos e desastrosa influen-
cia. 

Ensina-o a moral , aconselha-o 
a religião, preceitua-o a justiça, 
exigem-o as conveniências sociaes, 
interessa d i rec tamente a o rdem 
publica e a segurança do Es tado . 

Devem ser conjurados taes e 
tão grandes inimigos do bem es-
tar , da felicidade e da alegria so-
cial, com sent imentos , porém, e 
por meios bem differentes e em 
muitos casos oppos tos . 

A verdadeira mendicidade, a 
mendicidade legitima dos inváli-
dos sem trabalho e sem outros 
recursos , sem abrigo e sem am-
paro , a todos na tura lmente inspi-
r a urna compaixão profunda e sin-
cera ; merece a protecção e os 
soccorros da assistência part icu-
lar e publica; provoca , e acende 
nas a lmas bem fo rmadas os sen-
t imentos al truístas e sublimes da 
mais a rdente e santa car idade. 

E ' esta u m a calamidade teme-
rosa , que é forçoso adoçar e pre-
venir em seus males e funes tas 
consequências por meio de soc-
cor ros domiciliários, distribuição 
de esmolas, por associações e es-
tabelecimentos apropr iados , com-
ba tendo as suas causas, enfraque-
cendo as suas origens inexgota-
veis, constantemente renovadas . 

Mas com quanta intelligencia 
é descernimento deverão ser es-
colhidos e empregados os meios 
de soccorrer ^ miséria e attender 

ás urgências afflictivas, aos an-
gustiosos soffr imentos da mendi-
cidade ? 

A outra especie de mendicida-
de, a falsa mendicidade, aquella 
que se origina do vicio, e alimen-
ta a ociosidade, a preguiça, a de-
vassidão, e conduz ao cr ime, foi 
sempre considerada como u m a 
acção culposa, uma profissão de-
gradante e, muitas vezes e em 
quasi todas as sociedades, perse-
guida e cast igada como um ver-
dadeiro delicto, condemnada e re-
primida como uma grande e re-
pugnante immoral idade , sujeita á 
vigilancia e cor recção policiaes e 
á repressão dos t r ibunaes de jus-
tiça. 

Nes ta , a sociedade apenas tem 
o dever de a extinguir e de a 

• combate r , soccorrendo-a com a 
instrucção, com o t raba lho e 
com a applicação de uma penali-
dade efíicaz e regeneradora , se o 
mendicante valido, recusando a 
instrucção e o t r aba lho , persiste 
nos seus hábitos viciosos, dissimu-
lando a preguiça e a ociosidade, na 
exploração dos outros , sob os an-
drajos da miséria e exhibindo as 
falsas apparenc ias de u m a pobre -
za fingida, calculadamente volun-
tária e especuladora . 

E m conclusão: a mendicidade, 
sejam quaes forem a sua or igem, 
a sua natureza, as suas manifes-
tações suggestivas, os seus pro-
cessos e artifícios, é u m flagello 
destruidor , que é preciso conju-
rar , que é forçoso applacar e re-
pr imi r . 

Mão sendo possível extinguir 
este fóco de desordem, de corru-
pção , de per tu rbações e a l a rmes , 
nem curar inteiramente as chagas 
asquerosas que elle p roduz , e abre 
diar iamente nos organismos so-
ciaes ainda os mais vigorosos e 
aperfeiçoados; é forçoso, primei-
ro que tudo, alliviar a verdadeira, 
afas ta r e reprimir a falsa indi-
gência, a miséria, real ou fingida, 
que en t re tem e al imenta aquella, 
auctorisa e favorece esta nos seus 
depravados cálculos e criminosas 
operações . 

Pos tos estes princípios, fei tas 
estas considerações geraes , que 
nos pa rece ram necessarias pa ra 
esclarecer o assumpto e servirem 
de base á nossa justa apreciação 
e severa critica, ve jamos como a 
nossa legislação providenceia, e 
como entre nós estão legal e offi-
cialmente organisadas as funcções 
da adminis t ração publica e os ser-
viços policiaes de vigilancia e re-
pressão em matér ia de mendici-
dade; e bem assim como as au-
ctoridades de Coimbra e seus 
agentes executam, e fazem execu-
tar as leis, os regulamentos e as 
instrucções respectivas, cumprem, 
e fazem cumpri r os deveres que 
lhes incumbem na satisfação de 
tão momentosa necessidade social. 

E ' o que det idamente exami-
naremos no proximo n u m e r o d'es-
te jornal. 

As f ú r i a s do s r . F e r r ã o 
Não se conteve o s r . commis-

sario de policia sem exhibir em pu-
blico as suas qualidades de fanfar-
rão e causou indignação a muita 
gente, quando se soube que a 
auctor idade havia mandado estar 
de prevenção toda a sua t ropa 
disponível, ret irando-a do serviço 
ordinário. 

Irritára-o o facto d 'um grupo 
de republicanos ir em romagem 
civica ao tumulo do saudoso repu-
blicano José Falcão, e isso o levára 
a destacar as suas forças para a 
praça 8 de Maio, na supposição 
de que d'alli seguiam os manifes-
tantes . 

Mas o sr . commissar io e r rá ra 
o alvo e quando soube que o gru-
po de cidadãos ia a caminho de 
Santo Antonio , só poude ter t em-
po de se fazer conduzir n u m car-

ro, dando-se pressa a ir manter 
a ordem, que ninguém pensára 
em al terar . 

A manifestação fez-se como 
cumpria a todos, e o sr . commis-
sario não teve t empo de provo-
car com os seus excessos algum 
conflicto, que lhe augmentasse a 
folha de serviços que o ha de 
mante r no elevado cargo de capi-
tão-mór . 

Sempre disfructavel este sr . 
commissar io! 

A bandeirola do e l evador 
O orgão dos incríveis gover-

namentaes dá-nos umas melodias 
um tanto desafinadas, sobre mo-
tivos da opera-buftá — O Eleva-
dor. A par t i tura é a mesma, 
porém, a letra variou, en t rando 
novos personagens . Vejamos: 

« O sr. Mesnier , abalisado en-
genheiro da capital e a maior com-
petência que neste genero de tra-
balhos existe no nosso paiz, es tá 
fazendo um reflectido es tudo so-
bre a planta e t raçado que d 'aqui 
lhe fo r am enviados. 

«S. ex. a p romet t eu formular 
b revemente "o seu parecer com-
pleto e para isso reclamou alguns 
esclarecimentos imprescindíveis . 

«No emtan to declarou já que 
um rápido exame o habilitou a 
dizer que o projecto é exequível.» 

Ninguém põe em duvida a 
competencia do s r . Mesnier , que 
agora entra a es tudar a coisa que 
ha um anno anda a servir de Ca-
vallo de batalha aos antigos pala-
freneiros do s r . Zé Dias! 

O que se põe em duvida é 
que o elevador se faça, cá por 
c o i s a s . . . 

O r a nós bem sabemos o que 
custa a todos esta bambocha ta 
d'eleições, e escusado é andarem 
a ralar-se com bandeirolas á ne-
gaça pa ra a apanha do voto . 

Ninguém lhes tira o penacho 
em quanto forem part idar ios dc 
todos os governos . D e p o i s . . . 

Cobrança de i m p o s t o s 
C o m o já dissemos estão em co-

brança as contribuições predial , 
industrial , renda de casas e sump-
tuária e decima de juros, podendo 
as primeiras serem pagas em pres-
tações t r imestraes . N o fim d 'este 
mez os recibos por paga r vencem 
os juros de m ó r a o que muito vae 
augmenta r a importancia do im-
posto. 

Na thesouraria da c a m a r a tam-
bém se está procedendo á cobran-
ça d-is contribuições di rectas so-
b re o vencimento dos emprega-
dos públicos e sobre os juros dos 
capitaes mutuados . 

Estação te l egraphica 
Foi novamente aber ta a esta-

ção telegrapho-postal do bairro 
alto, satisfazendo-se assim os de-
sejos dos habi tantes d 'aquel!e po-
puloso bai r ro , que se viram pri-
vados d ' u m melhoramento de tan-
ta importancia . 

Cabe aqui perguntar a razão 
porque se não a t tende agora a 
economias, installando aquella re-
par t ição num edifício do estado? 
D'es ta fo rma o governo ar ran jar ia 
uma economia de IOOÍJJOOO réis 
annuaes, e assim não teria ensejo 
de ordenar u m a nova suppressão . 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
Terminou hontem a discussão 

do projecto de es ta tutos ficando 
os s r s . José Rodr igues , Jorge da 
Silveira Moraes , Antonio Marques 
e Bento Rocha , encarregados de 
collegir e coordenar as emendas 
a p p r o v a d a s e de apresen ta r o seu 
t rabalho domingo para segunda 
leitura e definitiva approvação . 

Obras 
Deve principiar mui to breve-

mente a construcção d o cano de 
esgoto que ha de desviar as aguas 
do templo de Santa Cruz , e que 
tem sido a causa das mui tas in-
nundações naquella egre ja . 

O s t rabalhos cor rem pela re-
par t ição d 'obras p u b l i c a s que 
marcou para o dia 15 do corrente 
a a r r ematação d^ lver .a r ia neces* 
sar^a p a r a esta obra . 

Os l inguare iros 

Já elles andam a urdir a sua 
miada de novellices e a discuti-
rem para quem irá o pequeno , 
mas chorudo osso da administra-
ção da imprensa da Univers idade. 
E dão-o já a este, áquelle, aquel-
1'outro; e se lhe dizem que é lo-
gar de concurso, respondem que 
são historias, que a p o l i t i c a — é 
que m a n d a ; e Sernache—ordena . . . 

E vão pVa lá tirar-lhe a teima! 

Escola Bro tero 
Foi hontem encerrada a ma-

tricula nas oíficinas de carpinteria 
e serralheria nesta escola indus-
trial, matr iculando-se na de car-
pinteria 12 aprendizes e na de 
serralharia 8 . 

Theatro D. Luiz 
V ã o principiar os t rabalhos 

de recons t rucção nesta casa de 
espectáculos que sabemos são im-
por tantes , e que sat isfarão quan to 
possível, a todas as exigencias de 
segurança e commodidade 

Espe ra que este thea t ro seja 
aber to ao publico no proximo mez 
de O u t u b r o . 

Fonte publica 
Reclamou perante o governo 

a j u n t a de parochia de Ceira, d'es-
te concelho, para que a compa-
nhia do caminho de ferro de Ar -
ganil seja obr igada a construir a 
fonte publica que demoliu, em 
consequência das obras p a r a a 
via fe r rea . 

O governo deve a t tender á 
justa reclamação da junta de pa-
rochia de Ceira, porisso que aquella 
povoação se vê sem um melhora-
mento de tan ta importancia e de 
pr imeira necessidade. 

Escola Industrial na Fi-
gue ira 
Da escola Bro te ro foi enviada 

para a Figueira da F o z alguma 
mobília e out ros utensílios, para 
novamente ser installada naquella 
cidade tão util instituto de ensino 
pa ra as classes operar ias , que se 
viam desamparadas dos benefícios 
officiaes, mercê da intriga politica 
que poude conseguir a extineção 
d 'aquel la escola. 

A s disciplinas, s ã o : desenho, 
f rancez e escr ipturação commer-
cial. 

Regosi ja-nos este facto que 
deve ser recebido na Figueira com 
geral agrado. 

A cadeia 

Ainda ha poucos dias, ao re-
fer i rmos á tentat iva de evasão 
do preso Varei!a, fizemos ver o 
estado em que se encontra aquelle 
edifício e a segurança que offere-
ciam a lgumas das suas paredes 
divisórias, porisso que bastou um 
canivete com uma pequena folha, 
para se operar um grande buraco 
que deveria da r fuga aos presos , 
se não fosse a precipitação do Va-
rella em querer safar-se sem abrir 
maior orifício na pa rede . 

Isto bastava para que, da pa r te 
de quem compete , junta geral ou 
camara , auctor idades civis ou ju-
diciaes, da rem ou pedirem a quem 
compet i r as devidas providencias, 
proceder-se immediatamente ás 

obra s de reparação dc mais u r -
gência. 

Pois nada ! Continúa-se na 
m e s m a e todos gozam o m e s m o 
descanço, sem se impor t a r que 
sob a guarda da justiça es te jam 
5o criminosos que d u m momen-
to para o ou t ro se podem evadir , 
a t tenta a nenhuma segurança que 
offerece tal edifício. 

E junte-se a esta perspect iva, 
que muito honra a terceira cidade 
do reino, o es tar guardada a ca-
deia de San ta Cruz por 6 gua rdas 
da policia civil, livres dos rigoris-
mos da disciplina mil i tar! 

Mas tudo isto só se presenceia 
em Coimbra , que nout ro Pa io 
Pi res se nao dar ia . 

Fal lec imento 
Foi no sabbado o funeral do 

sr . bacharel Franc i sco Bapt is ta 
d 'Azevedo, que por muitos annos 
exerceu a advocacia com distinc-
ção nos auditorios d 'es ta cidade. 

E r a um cidadão honrado e 
muito considerado em C o i m b r a . 

A ' familia do finado e a seu 
dedicado afilhado, nosso amigo, 
sr . Franc isco da Cruz A m a n t e , 
enviamos nossos pezames . 

Miranda do Corvo 
Foi de grande vantagem p a r a 

Miranda do Corvo a a l teração 
ul t imamente feita na conducção 
das malas do correio. 

Foi u m a medida acer tada pois 
que a antiga carreira do correio 
en t re aquella villa e Coimbra era 
dispendiosa, impor tando em réis 
4 5 $ o o o mensaes, e não havendo 
facilidade de communicação com 
a cabeça de comarca , Louzã . 

Agora , como o correio é feito 
por intermedio d 'esta ultima villa, 
os habi tantes de Miranda podem 
facilmente e por preço modico 
ir á cabeça da comarca t ra ta r de 
seus negocios. 

E m Miranda ha t empo suffi-
ciente de responder na volta do 
correio ás correspondências , e o 
estado economisou 4235000 réis 
mensalmente . 

Es ta medida deu ainda em 
resul tado o conservar-se a antiga 
diligencia en t re Miranda e Coim-
Coimbra directamente , com o pre-
ço da carreira reduzido. Miranda 
pois tem hoje duas diligencias para 
bra , uma de manhã e directa, ou-
tra de ta rde com o correio, pela 
Louzã , chegando as malas a tem-
po de seguir nos comboios-cor-
reios. 

Desastre 
A Covilhã, essa cidade tão 

industrial e laboriosa, acaba de 
ser theatro de uma t ragedia que 
impressionou p ro fundamente to-
dos que a p resenc ia ram, e que 
conheciam o desventurado moço 
que pereceu victima da sua dedi-
cação e solicitude. José de Bar ros 
e Albuquerque estava em sua 
casa, quando os gritos de soccor-
ros de um seu visinho em casa 
de quem se havia manifes tado 
incêndio numa carvoaria subter -
rânea, o desviaram dos seus afa-
zeres , levaram ao local onde ha-
via perecer de u m a mor te horro-
rosa a asphyxia pelo fumo. 

O desventurado moço desceu 
sem pensar no perigo ao subter -
râneo, e, como decorrece algum 
tempo sem apparecer , t en t a ram 
os bombeiros voluntários ir bus-
cal-o, po rém não foi possível, e 
um o sr . Leonardo , que por u m a 
generosa dedicação quiz decer ape-
sar do perigo, teve re t roceder 
quasi sem sentidos, suffòcado pelo 
mui to fumo. Pas sados momentos 
no meio de maior anciedade des-
ceram ao subter râneo os srs . José 
Mar ia P in to , José Rodr igues Mo-
raes e Manoel Boléo, que trouxe-
r am o cadaver do desditoso, que 
encont ra ram a um canto do sub-
terrâneo asphixiado tendo ent re 
05 dentes um lenço. 
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Cartas de Coimbra 

i3 de janeiro de iSg4. 

Já d i ssémos o q u e nos pa re -
ceu p o d e r a f f i rmar r e l a t ivamen te 
ás qual idades e, em par te , á or ien-
tação do r ecem-nasc ido jornal O 
Districto de Coimbra; e s t a , po-
rém, e aquel las mais se eviden-
ceiam; esc larec idas pe lo sen pro-
gramma. 

A i n d a assim e a p e z a r de tão 
ricas p r e n d a s e f o r m o s a s e spe ran -
ças, pa rece que n e m todos lá por 
casa se m o s t r a m sat is fe i tos com a 
creança. 

H a desconten tes na famil ia ; ha 
quem tenha app rehensões e agou-
re mui to mal do seu f u t u r o . 

C r e a n ç a socegada , d izem por 
ahi ,—ou é imbecil ou está d o e n t e . 

N e m todos gos t am que a tal 
joia sahisse c o m o sahiu, e t enha 
as qua l idades e incl inações ordei -
ras e auc to r i t a r i a s que r e v e l a . 

V a m o s , p o r é m , ao programma. 
* 

N ã o sei se s a b e m que o peque-
no já gos ta de p r e g a r mu i to hon ra -
damente a sua pe ta e m e t t e r o s e u 
carapetão : são men t i r inhas inno-
centes, que na tu ra lmen te ouve , e 
aprende lá po r casa ou lhe ensi-
naram a ba lbuc ia r a a m a que o 
cria, ou lhe m e t t e u na cabeci ta a 
bona, e n c a r r e g a d a de dirigir e vi-
giar os p r ime i ros passos do me-
nino; a m b a s , m a s p r inc ipa lmen te 
esta, mu i to ar iscas , mu i to a r rene -
gadas e c o m um g é n i o . . . san to 
Deus! 

Dizem-nos á u l t ima ho ra que 
por causa d ' i sso e de outras coi-
sas já fo ram pos tas na rua u m a 
e outra ; ou ellas se d e s p e d i r a m , 
por não e s t a r em resolvidas a atu-
rar as perr ices do bébê, as exi-
gências da familia e as imper t i -
nências do s r . p a d r i n h o , q u e em 
casa é quem todo lo quer e todo 
lo manda e... todo lo paga, e 
que n ã o vê ou t r a coisa senão o 
afilhado. S ã o os olhos da sua ca ra ; 
é a luz do seu espir i to ; o rico pe-
nhor das suas e s p e r a n ç a s e do seu 
futuro poli t ico. 

E n t r e o u t r a s exquisi t ices, o ra 
vejam l á ! que r que v i s tam o me-
nino, que o l i m p e m , que lhe d ê e m 
o banh inho de t res em t res dias , 
emquanto n ã o p o d e r ser diar ia-
mente, a chucha a t oda a hora , e 
que t u d o isso se faça ás e s cu ra s 
ou q u a n d o mui to á luz do gaz , de 
noite e de dia . P o r isso elle nos 
apparece e n f a r r u s c a d o e mal com-
posto. 

Se lhe o b s e r v a m que , a l ém de 
incommodo, é d i spendiosa a luz do 
gaz, c o m o pa ra o sr . p a d r i n h o n ã o 
ha diff iculdades que va lham, aco-
de l o g o — «tenho di to; se n ã o po-
dem ou n ã o q u e r e m t r a b a l h a r ás 
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M e m m a sol tou u m a exclama-
ção equivoca e c o r r e u a a b r a ç a r 
seu m a r i d o , que r e spondeu a este 
acolhimento com u m a t e r n u r a di-
plomática em q u e desaparec ia 
para s e m p r e a ant iga f r a n q u e z a 
do m a r i n h e i r o . 

— Es t ive mui to t e m p o á espe-
ra que se abr i sse a po r t a San-
f ancra\io; ha duas ho ras já q u e 
eu aqui deveria e s t a r . 

— E s t a v a á sua e s p e r a , disse 
Memma. 

V a n - R i t t e r , n u m simples re-
lance, t inha visto a p e r t u r b a ç ã o e 
a pall idez de sua mulhe r , e t inha 
notado p r inc ipa lmente u m a de-
sordem de toilette, inexplicável ou 
de mui to fácil expl icação. O b o m 
çen^Q do m a r i n h e i r o ' domi r jou a 

escuras , a c c e n d a m u m bico, dois 
b i c o s . . . cem bicos de gaz , quan-
tos bicos e q u a n t a s l ampar inas 
lhes a p r o u v e r ; se n ã o h o u v e r q u e m 
pague , p a g o eu ; se a ama e a 
bona d a men ino n ã o es tão po r 
isto, pela po r t a se vae pa ra a 
rua .» 

E pa rece que f o r a m . 
S e g u n d o consta já e s tá e m 

ajustes u m a ou t ra a m a , a qual a 
julgar pelas inculcas e i n fo rmações , 
que v ie ram das casas de u m re-
pub l icano p a c a t o c h a m a d o Século 
e de u m progress i s ta a s s a n h a d o 
que dá pelo n o m e de Janeiro, ao 
serviço dos quaes t e m e s t a d o ha 
mui to t e m p o a inculcada como 
serviçal de fó ra , pa rece que é boa , 
e r eúne as melhores condições 
pa ra o que se dese ja e r e q u e r . 

Q u a n t o á bona resolveu-se 
con t rac ta r de p re fe renc ia um mes-
t re e p e d a g o g o , um sáb io Bous-
suet ou u m v i r tuoso Féne lon , c o m o 
aquel les que Luiz xi v escolheu pa ra 
seu filho e p a r a seu ne to o d u q u e 
de B o u r g o n h a em F r a n ç a , ou c o m o 
o pad re Luiz Gonça lves , da C o m -
panh ia de Jesus , o qual c o m o 
sábio m a t h e m a t i c o P e d r o N u n e s , 
que só t inha o maldito defeito e 
o g r a n d e inconveniente de ser dou-
t o r — e d,e capello, educou el-rei D . 
Sebas t i ão em P o r t u g a l ; e b e m 
mal que elle o e d u c o u . 

H a de ser , p o r é m , difficil en-
con t r a r sábios m e n t o r e s e egre-
gios pedagogos , que se r e so lvam 
a enverga r a jaqueta, a qual , se-
g u n d o se diz, é un i fo rme obr iga-
do lá da c a s a e dist inct ivo da pa-
rentel la . 

H o u v e em t e m p o o pa r t ido 
dos chamorros, h o u v e t a m b é m o 
dos mijados, dos malhados e dos 
caipiras; agora anda-se a organi-
s a r em C o i m b r a , o n d e já houve , 
salvo o devido respei to , o p a r t i d o 
dos burros, o pa r t i do dos jaque-
tas. . . sem borlas. 

* 

Deixamos , p o r é m , o incidente , 
e vo l temos ao p r o g r a m m a , o n d e , 
c o m o d issémos , o p e q u e n o préga 
a sua pe ta , e de ixa e sco r r ega r a 
sua tolicesinha. 

O r a v e j a m , en t r e o u t r a s coi-
sas , o que elle nos diz logo no 
segundo per iodo do seu p r o g r a m -
m a ! 

«Em todos os tempos da nossa histo-
ria politica a governação publica do Es-
tado, do districto e do município mereceu 
a mais solicita attenção de todos os ho-
mens de boa vontade, convictos de que 
o indifferentismo, em assumptos tão gra-
ves e importantes, é um crime de leso-
patriotismo e fonte de grandes e profun-
díssimos males para a nação.» 

O r a diga-nos onde é que o 
men ino a p r e n d e u isso, q u e m lh 'o 
ens inou, onde leu t a m a n h a falsi-
d a d e , ve rdade i ra burla scientifica 
e his tór ica . 

N a t u r a l m e n t e ouviu lá po r casa , 

i r r i tação do h o m e m ; não de ixou 
t r a n s p a r e c e r no ros to n a d a d o 
q u e íhe ia na a lma, e acceitou 
c o m o pa lavras do E v a n g e l h o t u d o 
o que sua mulher julgou dever 
responder- lhe , q u a n d o n a d a se lhe 
p e r g u n t a v a . 

O ceu cobria-se de n u v e n s 
sobre o hor isonte t e r res t re d ' e s t e 
b r a v o mar inhe i ro , que an tes que-
re r ia ver-se a b r aços com as t e m -
pes t ades do O c c e a n o . 

V I 

O e e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

Q u a n d o u m a fes t iv idade pu-
blica reúne n u m só p o n t o todos 
os habi tan tes d ' u m a c idade pa re -
ce que ella convoca alli t a m b é m 
t o d a s as paixões mys t e r io sa s en-
c e r r a d a s nos lares d o m é s t i c o s . A 
mul t idão a tu rd ida só vê a mult i-
dão ; m a s ha olhos em c h a m m a 
que a a t r a v e s s a m sem a ver . 

Ass im , q u a n d o a o i tava do 
dia de F inados convidou p iedosa-
m e n t e toda a R o m a a v is i ta r o 
eemiter io da aldeia do Esp i r i t o 
S a n t o , a lguns d ' e n t r e os c h a m a -
dos a este f ú n e b r e anniversar io , 
n ã o p e n s a v a m seque r nes te ver -
sículo dos livros c h r i s t ã o s : — E' 

e leu a tal coisa no Homem Sério, 
por C a r l o s B e r n a r d , no 1ler toldo 
TSertoldinho ou e n t ã o nos conse-
lhos de Rebolo pae a Rebolo fi-
lho in articulo mortis, q u e n ã o 
de ixa rá de ap rove i t a r p a r a o seu 
folhetim ou secção l i t te rar ia . 

N ã o é só a h i s tor ia an t iga e 
m o d e r n a ; é t a m b é m e m e l h o r a 
his tor ia c o n t e m p o r â n e a , que nos 
a f l i rmam, e p r o v a m in te i r amen te o 
con t r a r io . 

A l g u n s fac tos b a s t a r ã o , e d e s -
tes ú l t imos annos . 

Q u e solicita a t t enção t em me-
rec ido , e merece á mona rch i a , aos 
governos e aos pa r t i dos m o n a r -
chicos e p r inc ipa lmen te aos go-
vernos e p a r t i d o r e g e n e r a d o r e s a 
gove rnação publica do E s t a d o , 
pa ra a r e d u z i r e m á miseráve l e 
ve rgonhosa s i tuação, e m q u e a 
p o z e r a m , e, a inda depois de arrui-
n a d a , exp lo ram s o f r e g a m e n t e e 
espez inham ? 

Q u a n t o á g o v e r n a ç ã o publica 
do dis t r ic to o men ino deve s abe r 
o que fez o sr . José Dias , o he-
roe das Trapt\ondas, o h o m e m 
das ;botas de cortiça, que todos 
que r i am vêr a t r aves sa r i m p á v i d o 
e incólume o pé lago das nos sa s 
finanças, e que p o r fim n inguém 
e n x e r g o u ; — o que o s r . Dias F e r -
reira fez aos d is t r ic tos , ás jun tas 
ge raes , u m a das nossas mais bel-
ias e descen t ra l i sadoras inst i tui-
ções l iberaes e d e m o c r á t i c a s ? 

A mais solicita e desvelada at-
t enção com os m u n i c í p i o s ! E ' 
m u i t o calva a men t i r i nha p a r a 
q u e m não deve ignora r o q u e se 
t em p a s s a d o com o munic íp io de 
L i sboa nes te s ú l t imos annos , e á 
u l t ima hora , pe r segu ido , espezi-
n h a d o e escarnec ido pelo ac tual 
minis tér io r e g e n e r a d o r , de que é 
f u r a bollos e c a p a t a z o d r . lá d o 
F u n d ã o , visinho do A l c a i d e ! 

J á vê que o e n g a n a r a m , ou 
c o m maliciosa g rac inha que r en-
g a n a r os ou t ros . A historia não se 
adivinha n e m se improv i s a ; es tu-
da-se, pelo m e n o s na sua edade 
decóra-se . Se o men ino é c reança , 
que r b r inca r , vá b r incar com os 
da sua edade e da m e s m a n inhada ; 
m e l h o r fô ra ir p a r a a escola a 
a p r e n d e r o que não devia ignora r , 
ou á missa conven tua l ouvir a 
ca techese do pr ior , pa ra não dizer 
men t i r inhas feias aos ou t ro s me-
ninos. 

* 

L o g o em seguida accrescen ta : 

«Governar é combater, é trabalhar, é 
viver. . .» 

G o v e r n a r é combatei-?! O que , 
e c o n t r a q u e m ? 

N ó s p e n s a v a m o s , e toda a gen-
te , que t em o juizo no seu logar , 
pensa e deve p e n s a r o cont ra r io . 

O gove rno é e l emen to , é ga-
ran t ia de o r d e m , ou n ã o é n a d a . 

louvável e santo orar pelos mor-
tos—; só dir igiam aos vivos os 
seus p e n s a m e n t o s de a m o r ou de 
odio, po rque o mais bello privile-
gio das g r a n d e s pa ixões é a r r an -
car o espir i to ás tr is tes p reoccu-
pações do sepu lchro e do o u t r o 
m u n d o . 

O a m o r , p r inc ipa lmente , a 
mais inexorável das paixões , con-
cen t ra todos os seus o lhares s o b r e 
a t e r ra dos vivos e n ã o se inquieta 
a r onda r os a r canos do n a d a ou 
da E t e r n i d a d e . O a m o r é um so-
b e r b o egoismo de dois; p a r a elle, 
nes te m u n d o n ã o ha senão dois 
hab i t an tes , m a s o peior é, que ás 
vezes d e s p e r t a de r epen te , em 
sobresa l to , e descobre que h a . . . 
t r e s . 

O eemiter io da aldeia do Es -
pirito S a n t o é um c a m p o f ú n e b r e , 
e r içado de c ruzes de cypres tes , e 
de chorões , c o m o todos os j a rd ins 
da mor t e . H a nelle bas t an te lo-
gar pa ra os vivos, q u e alli passe iam 
á von t ade , a té noi te f echada . 

C o m o as c r eanças sen tem u m 
vivo p raze r nas fes tas t radiccio-
naes que a E g r e j a r o m a n a dá 
aos p ro fanos nes t e logar s a g r a d o , 
l ady S t u m l e y levou lá F io r ina , 
que o lhava p a r a t u d o , e m q u a n t o 
M e m m a não o lhava senão para 

Governar, e governar bem, é 
— m a n t e r a t ranqui l l idade publ ica 
e par t i cu la r no E s t a d o ; — ev i t a r 
a gue r r a ; — p r o m o v e r a fel icidade 
dos povos no seio da p a z . 

Gerir e administrar bem os 
in teresses públicos é — a n i m a r , fo-
m e n t a r a ag r i cu l tu ra , o c o m m e r -
cio e as ou t r a s i ndus t r i a s ;—faze r 
just iça a todos e em t u d o ; — a p e r -
feiçoar os cos tumes , i n s t ru indo e 
mora l i sando os c idadãos . 

Se combata- significa t u d o i s to , 
mui to bem; e s t a m o s d ' a c c ô r d o . 

O menino , p o r é m , que r dizer 
ou t r a coisa e seguir os exemplos 
da monarch ia , dos governos e 
pa r t idos m o n a r c h i c o s , e princi-
pa lmen te r e g e n e r a d o r e s , o que 
estes t em p ra t i c ado e es tão p ra -
t icando, o que se t em visto, e e s t á 
p resence iando por todo esse paiz 
a lém, no cont inente , nas i lhas e 
no u l t r a m a r . 

P a r a o men ino governar é 
c o m b a t e r os progressistas e d a r 
cabo dos republ icanos . 

E s t á bem a r r a n j a d i n h o se pen-
sa em tal . 

F i c a m , pois , s abendo o s nu-
merosos le i tores do Districto de 
Coimbra q u e u m bom governo , o 
melhor de todos os governos é — 
áquel le que m a n t é m u m es t ado 
de lucta p e r m a n e n t e ; é — u m a pra -
ça de g u e r r a , u m arsenal d o exer-
ci to, u m c a m p o de ba ta lha s e m 
t réguas ; é — a policia do sr . P e d r o -
so d e L i m a ou d o s r . general Que i -
roz , u m a ca rga de cavallaria mu-
nicipal a va r re r e a acut i lar o 
povo , u m a aper fe içoada m e t r a -
l h a d o r a , aces t ada con t ra tudo e 
c o n t r a todos, o f u m o e o fogo do 
vo raz canhão , c o m o diria o p o e t a 
S o a r e s de Passos ; é . . . 

I r ra ! Q u e medo! oh! m a n a ! . . . 
(Contmúa). 

Gamara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d l n a r l a 

21 de dezembro 

Pres idenc ia do bachare l J o ã o 
M a r i a C o r r ê a A y r e s de C a m p o s . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : bacha-
rel R u b e n A u g u s t o d A l m e i d a 
A r a u j o P in to , J o ã o da F o n s e c a 
B a r a t a , João An ton io da Cunha , 
Manoe l Ben to de Q u a d r o s , A n t o -
nio José D a n t a s G u i m a r ã e s , Ma-
nuel ^Miranda, effectivos, e José 
C o r r ê a dos S a n t o s , subs t i tu to . 

P o n d e r a n d o a c a m a r a que não 
ha individuo a lgum que exerça in-
dus t r ia mar i t ima no concelho, nem 
c o m o tal se ache inscr ipto na ma-
triz de cont r ibuição industr ia l , e 
en t endendo que não pôde lançar 
por isso o impos to p a r a soccòr-
ros a n a u f r a g o s , a que se re fe re 
o dec re to de 9 de junho de 1892, 
resolveu r e s p o n d e r neste sent ido 
ás circulares que lhe fo ram dirigi-

F io r ina , a b a n d o n a n d o r epe t idas 
vezes o b r a ç o de seu m a r i d o p a r a 
explicar á c reança curiosa as al-
legorias de pedra e spa lhada de-
baixo das a r c a d a s dos c y p r e s t e s . 

N e s t e f ú n e b r e logar que a 
imag inação povoa de p h a n t a s m a s 
ao a p p r o x i m a r da noi te , u m espe-
t r o mais horrível do que o esque-
leto da mor t e a p a r e c t u aos olhos 
de M e m m a , e collocou-se famil iar-
m e n t e ao lado direi to de Van-
R i t t e r . 

E r a T a l o r m i . S a u d o u as d u a s 
s e n h o r a s com a sua g raça habi-
tual , e t ravou a conve r sação c o m 
o mar inhe i ro t o m a n d o um a r gra-
ve, em ha rmon ia c o m a sever ida-
de do anniversar io que se ce lebra-
va , 

— V e n h o de compr i r , disse 
elle a Van -R i t t e r , u m tr is te deve r . 
Vim resa r sob re o t umulo do 
m a r q u e z G i n s e p p e T a l o r m i , m e u 
tio, que m e serv iu de pae . U m 
h o m e m q u e deixou s a u d a d e s a 
todos, e que m o r r e u em R o m a , 
com chei ro de sant idade , ahi pe-
los fins de 1 8 J 9 . . . P a r e c e preoc-
c u p a d o , a lmiran te ; não es tá no 
seu g rau de lat i tude o rd inár io . 

— N ã o , conde T a l o r m i , disse 
o a lmi ran te com ar t r i s t e ; estou 
mu i to s l e g r e j c o m o s e m p r e . . , O 

das sobre o a s s u m p t o pelo chefe 
do dis t r ic to e pelo ins t i tu to de 
soccor ros a n a u f r a g o s . 

S u s p e n d e u do exercício e ven-
c imento po r quinze dias o e m p r e -
g a d o J . A n t o n i o P e r e i r a , em vis-
ta de r ecusa a p r e s e n t a d a ao de-
s e m p e n h o de serviços, a g g r a v a d a 
com o a b a n d o n o do t r aba lho du-
ran te os dias 20 e 21 do co r r en t e . 

A u c t o r i s o u , em vis ta de o rça -
m e n t o s a p r e s e n t a d o s , a r e p a r a ç ã o 
dos t e lhados da b a r r a c a n.° 8 do 
m e r c a d o ; a conc lusão da cor t ina 
de vedação do t e r r eno en t re o 
edifício do m a t a d o u r o e a casa da 
es tação do mate r ia l d ' incend ios 
e m S a n t a Cruz , e a r e p a r a ç ã o d o 
m u r o que d e s a b o u no in ter ior d o 
edifício do ext incto conven to de 
Cellas . 

N o m e o u louvados i n fo rmado-
res p a r a o serv iço d a s côngruas 
nas f reguez ias d ' A l m a l a g u e z , 
A m e a l , An tanho l , A n t u z e d e , A r -
zila, Bo t ão , B ra s f emes , E i r a s , Ri -
be i ra , S a n t a Clara , S a n t o A n t o -
n io , S e r n a c h e , Souzel las e Villela. 

A t t e s tou f a v o r a v e l m e n t e ácer -
ca de duas pet ições p a r a a con-
cessão de subsídios de l ac tação a 
m e n o r e s . 

Reso lveu c o n t r a c t a r d ' a r re r . -
d a m e n t o pela quan t ia de 142&000 
réis a n n u a e s a casa da escóla ele-
men ta r d A n t u z e d e . 

M a n d o u o rça r a despeza c o m 
a r e p a r a ç ã o das fon tes de A b e -
lheira e Casal N o v o , na f r eguez i a 
d A l m a l a g u e z . 

N o m e i a , p rocedendo c o n c u r s o 
s e g u n d o os precei tos do § 2. 0 do 
a r t . ° 25 do codigo admin i s t r a t ivo 
e dec re to de 5 de janeiro de 1887, 
os bacharé i s An ton io Augus to Cor -
tezão , A l f r e d o de F r e i t a s e Ja -
cintho de F re i t a s M o r n a , p a r a os 
pa r t i dos médicos de S . J o ã o d o 
C a m p o , E i r a s e T a v e i r o , s endo o 
p r i m e i r o p a r a o pa r t i do de S . J o ã o 
do C a m p o , o segundo p a r a o 
d ' E i r a s e o te rce i ro p a r a o de 
T a v e i r o . 

Despachou diversos requer i -
m e n t o s , auc to r i s ando u m propr i e -
tár io a in te rcep ta r a c o m m u n i c a -
ção de um cano d u m a casa na 
rua do In fan te D . A u g u s t o ; a 
a b e r t u r a d u m s y p h ã o ao c imo da 
rua do S a l v a d o r , p o r con ta d o 
município; a l impeza da canal isa-
cão d ' e sgo tos d u m a casa na r u a 
do Loure i ro ; a p p r o v a n d o u m al-
çado para a cons t rucção de u m a 
casa na quin ta de S a n t a C r u z ; 
auc to r i sando a annul lação de pa r -
te do impos to d i rec to l ançado so-
b r e os venc imen tos de u m falle-
cido e m p r e g a d o do m u n i c í p i o ; a 
r e m o s s ã o d ' o s sadas , em depos i to 
no jazigo munic ipa l , pa ra sepul-
tu ra r aza no eemiter io da Con-
chada , e a t t e n d e n d o u m a pe t i ção 
ácerca d ^ m p o s t o s sobre gene ros 
encon t r ados sem man i fe s to . 

que é, é que vejo aqui mu i t a s fa-
mílias de luto, e não seria conve-
niente que eu passasse ao lado d e l -
ias a so r r i r . 

— Accei to essa razão , disse 
T a l o r m i ; t em u m ar de t a n t o a 
p ropos i to e de v e r d a d e , que m e 
convence . 

— C o n d e T a l o r m i , es tá dizen-
do isso com a r de z o m b a r i a . 

— Meu caro a lmirante , expli-
car-me-ei mais c l a r amen te quan-
do fôr d ia . 

— E ' v e r d a d e , conde T a l o r m i . 
que a noite é b e m s o m b r i a neste 
l abyr in to de cedros e de cypres -
t e s . 

— M a s não é sombr i a p a r a 
todos os olhos, c a ro a l m i r a n t e ; 
ha o lhares que p e n e t r a m um ne-
voeiro de ébano ; ha aqui s o m b r a s 
q u e t eem c o r p o . 

— Conde T a l o r m i , cada vez 
es tá mais t eneb roso , disse V a n -
R i t t e r com u m riso ge lado . 

— H a de fazer-se a luz, m e u 
a lmi ran te . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua doa 

Sapateiros, — CQIUBBA. 



A I N O 1 5 6 O D E F E N S O R D O P O V O 4 5 d e j a n e i r o d e Í 8 9 4 

C O M M U N I C A D O 

Sr. redactoi\ 

P e ç o o f avor de publ icar no 
Defensor do 'Povo o c o m m u n i c a d o 
que se segue e q u e foi pub l i cado 
no Século de 3 i de d e z e m b r o . 

Não é possivel por mais tempo fi-
car em silencio, deixando de pedir 
energicas providencias a quem de di-
reito competir contra os revoltantes 
abusos praticados pela direcção do 
correio de Coimbra, prejudicando o 
commercio e pessoas e com muita es-
pecialidade o povo de Miranda do 
Corvo. 

A malfadada mala-posta que exis 
tiu até 4 de novembro proximo pas-
sado, por conta do antigo arrematan-
te, levava a correspondência directa-
mente de Coimbra para Miranda e 
demorava apenas no trajecto 2 horas 
e meia, assim como quando a corres-
pondência era dirigida para Lisboa, 
chegava sempre a tempo a Coimbra a 
fim de seguir no comboio correio e 
chegar a esta cidade a tempo de ser 
expedida á hora determinada, acres-
cendo ainda que a mesma mala-posta 
transportava passageiros de Coimbra 
para Miranda e vice-versa por 800 
réis, ida e volta, com direito ao trans-
porte gratuito de 80 kilos de baga-
gem com que o commercio muito lu-
crava, acontece, porém, que o sr. di-
rector do correio cie Coimbra entendeu 
que era muilo luxo para os habitantes 
de Miranda do Corvo chamou concor-
rentes para nova arrematação, recu-
sando-se a offerla do antigo arrema-
tante, que se obrigava a fazer o ser-
viço pela mesma fórma por que o ti-
nha feito até aquella data, pelo preço 
de 1$000 réis por dia, mas como a 
negligencia de quem apreciou as pro-
postas dos concorrentes, foi em gran-
de escala e lambem houvesse dese-
jos de servir affilhados, deu logar a 
que um concelho ficasse privado das 
regalias e vantagens que lhe offerecia 
a antiga mala-posta, allegando se que 
foi adjudicada ao actual arrematante 
por pedir menos 10 réis por dia 11 1 
Isto na nossa opinião é simplesmente 
irrisorio 1 A carreira feita pelo novo 
arrematante que principiou a 5 de 
novembro, foi-lhe accrescentado a sua 
passagem por Louzã: dá bellissimo 
resultado de se gastar mais tempo de 
viagem, demora e atrazo de 24 horas 
da correspondência, por sahir de Mi-
randa 1 hora e meia mais cedo, e 
augmento de 400 réis a cada passa-
geiro, dando logar a que os carteiros 
não tenham tempo dc fazer a distri-
buição no praso devido. Isto são ver-
dades, ainda que um tanto picantes. 
Faz dó ver o concelho de Miranda 
do Corvo sugeito^ás arbitrariedades de 
certos mandões, é caso para ser appli-
cado o diclado: 

— Perdigão perdeu a penna, não 
ha mal que não lhe chegue.» 

Este concelho até para cume da 
sua infelicidade, já tem solicitado do 
governo, para ter uma estação tele-
grapho-poslal a exemplo de oulros 
concelhos que são dotados d'essa re-
galia, pois, isso mesmo lhe lem sido 
negado, sem que até hoje lhe fosse 
concedido esse melhoramento, o povo 
d'este concelho não deve a mais mí-
nima protecção aos deputados que 
leem sido eleitos por aqui, nem mes-
mo a qualquer vulto politico ou in-
fluente, devendo unicamente ao actual 
parocho da egreja matriz a constru-
cção da ponte na estrada real, que 
lia muitos annos estava em projecto 
para se fazer, o que nunca se effe-
ctuaria senão fosse a energia e a in-
fluencia do rev.m° parocho. 

Ha annos que foi decretado a 
continuação da linha telegraphica, 
chegando a enviar-se postes e mate-
rial para a sua realisação, mas um 
bello dia, devido a ordens ineptas, 
que outra coisa se lhe não pôde cha-
mar, rctirou-se lodo o material que 
para ali tinha sido enviado, sendo 
mandado para outra povoação poden-
do dizer-se que se despiu um santo 
para vestir outro, agora perguntamos 
com que direito ou razão se fez isto? 
Esta pergunta parcce-nos que não 
tem pimenta. 

Concluímos não deixando desaper-
cebido ura caso novo para nós. 

A camara municipal d'este conce-
lho numa das suas sessões acceitou 
as licenças com praso indeterminado 
pedidas por quatro vereadores; como 
prova a acta d'essa sessão, só um vo-
gal é que não pediu licença, sem 
que até agora se tenham utilisado 
d'essas licenças, continuando no exer-
eicio das suas funeções, isto talvez 
seja para estarem com um pé de (óra 
e outro de dentro, ou então porque 
será? Novamente repetimos com bas-
tante energia pedimos providencias 
contra os abusos acima expostos, a 
fim de o infeliz concelho de Miranda 
do Corvo, se veja com carta de alfor-
ria. 

À correspondência parada vinte e 
quatro horas ! 1 1 

A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

IlliiCIH Dl VIOLEIRO 
DE 

mim sos S A X T O S 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

p i o i i l i m i A i n a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arle 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

n / i r i r e n d e - s e um por 3 0 $ 0 0 0 
I com 2 jogos de bollas 

1 2 laços marcação de madeira, 
ao Arco do Bispo n.° 2 . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

Co n t i n u a a [concer tar e 
cobr i r de novo , gua rda -

soes , de b o a seda p o r t u g u e z a , pe-
los p r e ç o s já annunc iados . T a m -
b é m t e m pan inhos e b o n s se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imen to 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE UMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

r p i o n » a - s e conta de todo o 
JL serviço de canalisações 

d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de lodo o systema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornccem-se e assentam-se : de-
positos automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
ele. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'este município. 

Remettem-se tabellas dos variadíssimos objectos 
carnavalescos que esta casa tem a vender a quem 
as requisitar. 

It i MSSTÍS 
ir 

<?nr r f t n d e armazém de maleriaes em barro e Grés para construcções, 
V _ X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, syphões, 
cotovellos, bacias cómicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em gré como em barro. 
Rua Direita n.08 9, 1 1 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.* 12 2. 

C O I M B 3 = 6 

DEPOSITO OEVINHDS FINUS E DE MESA 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B R E U 
4 7 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N.° 
V i n h o d e m e s a 

1 Clarete gar. 
2 Branco » 

F i n o s s e c e o s 

3 Fino » 
4 » » 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

1 8 7 0 
M. 
1868 
1 8 6 3 frade » 
Duque » 
1 8 5 8 

120 
1 4 0 

180 
200 
2 4 0 
280 
3 4 0 
4 0 0 
4 4 0 
5 4 0 
6 4 0 
6 9 0 

N. 1 3 Fino 
1 4 » 
1 5 

16 
17 
1 8 
1 9 
20 
21 
22 
2 3 
2 4 
2 5 

» 1 8 4 7 
» 1 8 3 4 

A d a m a d o s 

» B a s t . 0 n.° 1 
í » » 2 

1 
2 
1 
2 
1 
2 

gai1' » 

Mos. te l 

Lag.ma 

Malv.a 

V 
s 

7 4 0 
8 4 0 

1 0 4 0 

4 4 0 
280 
4 4 0 
3 4 0 
4 4 0 
280 
4 4 0 
280 
2 4 0 
200 

Collares, Bucellas, Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, lanlo nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generets alimentícios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tildo vende por 

preços muito resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia llosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 18ÍJ3. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

MAGNIFICO 
SJQ5, "v ~r inlio tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de 1.a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

D I L I G E N C I A 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 
A's t e r ç a s e s a b b a d o s 

DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, emLuso^em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

IPLOMflS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A . 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

i8q " l \ T e s t e e s tabe lec imento en-
y -LNI c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
canal i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t res , b r a ç o s de b r o n z e 
e chris tal , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r ro e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m torne i ras 
e tubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal isações se r p a g a s a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

m m m DE m m 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 , $ 0 0 0 
79 T j ^ s t » « 0 , » P « » » * » i » » a mais 

J Q j poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Marlins de Carvalho, n.° 45. 

o defensõiTdo povo 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.» 
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Antonio Augusto dos Santos 
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Estadistas eminentes 
i i 

No denominado antigo regi-
men alguns homens superiores 
houve, os quaes, apezardos seus 
erros e defeitos, merecem o nome 
de estadistas e o qualificativo de 
eminentes. 

Taes foram o conde de Cas-
tello Melhor no governo de D. 
Sebastião, e o marque/, de Pom-
bal no reinado de D. José. 

Não garantimos se o conde 
de Casteílo Melhor, ministro e 
conselheiro do mallogrado e le-
gendário heroe de Acacer-Kibir, 
merece, com justiça, o titulo de 
estadista eminente. 

E' cerlo, porém, que, pondo 
de parle o processo, por meio 
do qual conseguiu insinuar-se 
no animo preoccupado, altivo e 
insubmisso do joven príncipe, e 
os meios de que se serviu para 
alcançar o poder e conquistar a 
omnipotência governamental, af-
fastar rivalidades perigosas e de-
pôr prematuramente a regencia, 
—dir ig iu com excepcional habili-
dade a politica interna e externa 
de Portugal; — administrou com 
superior compelencia os interes-
ses do Estado; trabalhando no 
proprio interesse e em seu pro-
veito ,—alcançou um grau relati-
vo de maior prosperidade e en-
grandecimento da Patria. 

Foi em seu tempo, e sob o 
influxo da sua administração, 
que as operações militares, na 
obstinada guerra com a Hespa-
nha, adquiriram unidade, e se 
a v i g o ra ram, assegurando-nos; 
como as assignaladas victorias do 
Ameixial e de Montes-Claros, a 
consolidação e o reconhecimen-
to definitivo da nossa indepen-
dencia. 

O sr. Oliveira Marlins cha-
ma-lhe — o único estadista por-
tuguez do xvn século. 

* 

Do marquez de Pombal não 
carecemos de o affirmar. Todos 
o sabem, ninguém o ignora. O 
seu vulto enche toda a historia 
portugueza da segunda metade 
do xvm sécu lo ; e seu renome 
eccôa por lodo o m u n d o ; a sua 
poderosa e audaz acção reforma-
dora propaga-se ao nosso século; 
a sua inextinguível influencia 
renovadora sente-se, enconlra-
se, reconhece-se e applaude-se , 
como beneficio e salutar exem-
plo, ainda em nossos dias. 

Pombal não foi só um esta-
dista eminente; foi, como o cogno-
mina Alexandre Herculano, um 
estadista heroe. 

* 

Depois, em o novo regimen, 
no systema constitucional foram 
estadistas, se bem que não emi-
nentes, Mousinho da Si lveira,Pas-
sos Manoel e Cosia Cabral 

E dizemos não eminentes; por-

que, se foram grandes, elevadas 
e generosas as qualidades supe-
riores do seu espirito, vigoro-
sas e indomáveis lalvez as ener-
gias do seu valente pulso, em 
demolir para reconstruir nas suas 
condições melhoradas de exis-
tência e na sua stiuctura orgâ-
nica, a sociedade portugueza em 
crise de renovação profunda, é 
cerlo que lhes faltou a preroga-
tiva do génio e o merilo da ori-
ginalidade. Ignorando por com-
pleto as leis de evolução, esque-
ceram as tradições nacionaes, 
desprezaram os arreigados usos 
e costumes, as instituições cara-
cleristicas e boas praticas do 
povo porluguez, e que são como 
que o signal, a feição e o disl in-
clivo da nossa pbysionomia elhni-
ca, as potencias na nossa alma 
popular. 

Mousinho da Silveira impor-
tou de França, como os andores 
da Carta haviam importado de 
Inglaterra; e nos seus famosos 
decretos de 1 6 de maio de 1 8 3 2 
entregou-sea um plagialo, a uma 
servil imitação do que por lá en-
controu, e lhe pareceu de mo-
mento aproveitável, do mesmo 
modo e com a mesma precipita-
ção com que se déra a copiar 
ipsis verbis nos seus relatórios pa-
ginas e paginas da notável obra 
de Charles Bonuin; relalorios que 
se não dizem o contrario, dizem, 
e ensinam coisa mui diversa 
d'aquillo que os Decretos legis-
lam, e as suas reformas sanccio-
nam. 

* 

Passos Manoel pisou a mes -
ma esteira; singrou também por 
mares desconhecidos, e em bar-
co de aluguer. 

Revogou e mutilou os Decre-
tos do grande homem, e transfor-
mou em leis descenlralisadoras e 
em franquezas democráticas os 
seus famigerados relalorios. 

Se não tanto como o minis-
tro de D. Pedro iv, Manoel da 
Silva Passos engeilou as nossas 
tradições aproveitáveis e provei-
tosas, que baslaria melhorar e 
aperfeiçoar, segundo as exigen-
cias de um indispensável trans-
formismo evolutivo; e foi men-
digar lá fóra, para lhe dar alva-
rá de naluralisação, instituições 
e reformas, leis e c o s t u m e s , — o 
que por cá tínhamos em abun-
dancia, e de estimável primor ha 
muito possuíamos, e que somen-
te carecia de ser aperfeiçoado. 

Se não foi eminente, se não 
foi um heroe como Pombal, foi-
um estadista superior, foi um 
grande cidadão, um benemerilo 
e sincero patriota. 

* 

Contra Antonio da Costa Ca-
bral levantaram-se graves accu-
sações, f izeram-seinsinuações in-
juriosas, cevou-se a calumnia; e 
ainda pesam sobre a sua memo-
ria fundos resentimeulos, odios 
lalvez. 

Em politica foi violento, in-
tolerante, ym auctoritario sem 
reservas, um perseguidor sem 
escrupulos , e, alguém accrescen-
la — um tyranno sem magnas 
nem remorsos. 

Não seria, poréin, elle pro-
vocado, não combateria eile em 
legitima defeza na lucta politica, 
nas rivalidades que o assedia-
vam, na concorrência desespe-
rada, na crua guerra que os seus 
adversarios llie m o v i a m ? 

Deu-se com esle homem, em 
politica, o mesmo que succedera 
ao marquez de Pombal, accusa-
do lambem de auclorilario into-
lerante, ministro absoluto, dés-
pota sanguinario, tyranno infle-
xível. 

Como Pombal, o conde de 
Tliomar remiu as suas culpas, 
resgatou os seus peccados, ex-
piou as suas lyrannias polilicas 
devia lerapplacado odios e ranco-
res políticos com a obra grandiosa 
e acabada de tantas reformas úteis 
e salulares do systema tributário, 
dos serviços de hygiene e saúde 
publica, da instrucção em lodos os 
graus, emfim de todos os ramos 
do governo e da administração 
publica; obra que os regenera-
dores de 1 8 5 2 , lendo-o derri-
bado, trouxeram, e aproveitaram, 
como rico espolio de vencidos, 
para a reeditarem como coisa de 
sua lavra e iniciativa, mutilan-
do-a para mais facilmente pôrem 
n a adulterada contrafacção a 
marca da sua fabrica e a etique-
ta dos seus armazéns e escriplo-
rios de commissões . 

Pelo menos foi elle o primei-
ro, e lalvez, o único ministro de-
pois de 1 8 2 6 , que soube lêr, com 
todas as letlras, os artigos da 
Carta, e peneirar no seu espiri-
to, desenvolvendo-os e amplian-
do-os, cm harmonia com elle, em 
leis congeneres de administra-
ção, em proporcionaes e apro-
priadas garantias de liberdade. 

Não sendo possível voltar 
atraz e reatar a evolução corta-
da, pelo menos interrompida, 
por inconsideradas reformas e 
impacientes innovações de duas 
dicladuras revolucionarias, con-
vinha manter, em largo período 
de maturação, o existente, culli-
vando-o com esmero e preparan-
do para o fuluro mais abundan-
tes e beneficiadas colheitas de 
liberdade e descenlralisação, que 
em verdade não cabiam, nem 
cabem dentro de uma antiga mo-
narchia, e transcendem manifes-
tamente os limites da Carla ou-
lliorgada. 

Foi conservador, mas con-
servador consciencioso e illus-
trado; sem todovia renunciar á 
satisfação das necess idades , á 
preparação e aspirações ex ig i -
das pelo progresso e melhorado 
futuro da sociedade porlugueza. 

O conde de Tliomar foi en-
tão o que realmente foi — um 
estadista de talento e pulso su-
periores. 

Hoje, seria como quasi lodos 

os pol i l icos ,—uma mediocridade 
burocralica, um diplomatagen-
til, um chefe de patrulha, um 
presidente de qualquer coisa, 
um político trapaceiro. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Ohroiiica da Invicta 

Divorcios 

A má lingua por tuense insinua, 
afíirma e garante , que no proximo 
mez es tourarão, como o es t rondo 
do escandalo, cincoenta processos 
de separação no nosso tr ibunal civil 
— es tourarão cincoenta lares, cin-
coenta famílias! cincoenta roman-
ces, que principiaram na singeleza 
d ' u m a novella allemã e te rminam 
na realidade crua da prosa de 
Z o l a . . . 

* 

Cincoenta s e p a r a ç õ e s . . . 
E 1 p o u c o ? E ' — p a r a a epocha; 

é muito, po rém, pa ra o meio. O 
meio elegante d ' uma grande cida-
de deve produzir casos d 'es tes 
pa ra o cadastro do adultér io. 

O nosso P o r t o — é necessário 
consideral-o—ainda ha dois dias 
largou as manti lhas e as saias ba-
lões, ainda ha dois dias deixou os 
car roções puxados a bois, que le-
vavam duas ho ra s da Boa-Vista 
á por ta do thea t ro de S . J o ã o ; 
ora u m a cidade b u r g u e z a , que 
f requenta com egual devoção a 
missa do C a r m o e a musica da 
Cordoar ia , não pôde, não deve 
dar um contingente d 'esta o rdem 
para a historia negra do vicio. 

A s doces mães de familia, que 
cosiam as tradicionaes piugas á 
hora em que Sa t anaz recruta 
a lmas para a pandega illicita, de-
vem dar ainda o seu ponto na 
roupa branca do mar ido , sem que 
a ideia d u m D. Juan a t revido as 
faça picar a p e l l e . . . ou esgaçar 
a obra . 

Cincoenta separações por adul-
tério da m u l h e r ! . . . Ê ' p y r a m i d a l ! 

L á se o adultério fosse do ma-
rido, comprehendo que em vez de 
cincoenta se fallasse e m . . . cin-
coenta mil. 

Sendo adultério da m u l h e r . . . 
cus ta a r o e r ! 

— Demais a mais numa te r ra 
que tem a ven tura de possuir o 
m a j o r Graça , mavort ico donzel 
de sent imentos puros c o m o a sua 
espada immaculada . 

Apeza r de o saber todo o 
mundo , será bom repetir que o 
ma jo r Graça acaba de receber a 
graça de ser agraciado por obra 
e graça do s r . D. Carlos — que o 
condecorou de graça para assim 
mos t ra r em que apreço tem o seu 
v a l o r . . . que não é g r a ç a . . . 

O r a n u m a terra que tem um 
majo r d 'esta virgindade e tão en-
g r a ç a d o — até parece historia a 
noticia de õo adultérios ! . . . 

* 

Ceste la faule au mari? 
Talvez . . . O s mar idos desviam 

as mulheres das piugas, e met-
tem-nas em camisa d 'onze va-
ras . 

Dizem t a m b é m que o e r ro é 
do ^Barnaba, o chronista do vicio, 
Richepin d i s c a d a abaixo, propa-
gador d' ideias modernas, que le-
vam os matrimonios aos escani-
nhos do tribunal pelo caminho 
breve da i n f a m i a . . . 

Sendo assim — vassourada no 
Harnaba, e l impeza graúda no 
Jornal de V^oticias. 

P o r t o , i5 de janeiro de 94. 

Ruv-Bws, 

Cartas de Lisboa 

A comedia eleitoral 
E ' simplesmente vergonhoso 

o que por ahi vae com as eleições. 
Apesa r da guerra intransigente 

p régada pelo sr . José d A l p o i m 
na reunião magna do par t ido pro-
gressis ta , nunca os accordos elei-
toraes se fizeram em condições 
mais escandalosas que d e s t a vez. 

H a dias, po r exemplo, vinha 
uma folha regeneradora discutin-
do, com grandes ares de serieda-
de, as extraordinar ias vantagens 
que o governo concedeu aos pro-
gressistas em vários círculos. E 
fal lando do districto de Aveiro 
dizia, com o maior desca ro : O 
governo deu neste districto aos 
progressistas, o quinhão do leão. 
Fica com a minoria no circulo plu-
ranominal da Fe i ra , deixando aos 
progressis tas a maioria de Avei ro ; 
nos círculos de Oliveira d 'Aze-
meis e Ovar não serão os candi-
datos do sr . José Luciano guer-
reados pelo governo , t a m b é m em 
consequência do accordo! 

O s leitores já viram maior im-
pudência? O governo deu, no cir-
culo d 'Aveiro, a maioria aos rege-
neradores . 

Quer dizer, os srs. João F r a n c o 
e José Luciano de Cas t ro dispõem 
antec ipadamente da votação, cer-
tos de que ellas não expr imirão 
a vontade dos e l e i t o r e s , mas 
aquillo que elles o r d e n a r e m aos 
seus galopins. 

De resto o caso não é novo. 
T o d a a gente sabe que neste 

paiz e sob este abençoado regi-
men, quem menos influe no re-
sultado das eleições são os elei-
tores . 

D a s urnas sahe o que os mi-
nistros e influentes locaes que rem. 

A s eleições não são feitas nas 
sédes das assemblêas elei toraes, 
são feitas no ministério do reino. 

As eleições em Portugal são 
uma burla . 

Isto toda a gente o sabe e 
toda a gente o diz. 

Não ha dia n e n h u m em que 
a gente, abr indo os jornaes repu-
blicanos, não leia noticias com es-
tas ep ig raphes : QÁ grande inde-
cencia, indecorosa comedia elei-
toral; A grande burla, etc., etc. 

E ' claro que as noticias con-
firmam os títulos. 

O r a , depois de tudo isto fica-se 
a gente a scismar e com vontade 
de fazer esta pergunta : 

—Pois se os senhores sabem 
que as eleições entre nós são uma 
comedia indecorosa, uma inde-
cencia, u m a ba to ta , uma trafican-
cia, u m a burla, emfim, para que 
vão lá? 

P a r a que se vão atascar nesse 
atoleiro de misérias e de baixezas? 
E , o que é mais, pa r a que acon-
selham o par t ido a que v á ? 

E ' incoherencia ou loucura? 
P a r a serem consequentes, para 

se rem logicos, esses jornalistas 
dever iam aconselhar os nossos 
correligionários a que se afastas-
sem da baixa comedia eleitoral, e 
não fossem comparsas d 'el la . 

Um par t ido nobre e serio não 
pôde, não deve confundir-se com 
as facções d e s v e r g o n h a d a s e 
deshonradas que a m p a r a m e sus-
ten tam as instituições, porque vae 
nisso o seu interesse. 

Deixemol-os t r ipudiar no ato-
leiro que c r ea ram. 

Mas não, ao passo que apre-
goam a immoral idade do acto, 
apregoam também que é u m erro , 
um cr ime até o não se ir á u rna , 
e na sua fúria eleitorista chegam 
a apodar de maus republicanos « 
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a té de vend idos e t ra idores aquel-
les que o p i n a m pela coherenc ia , 
pela boa lógica, de n ã o t o m a r m o s 
p a r t e n o que elles c h a m a m , e com 
muit íss ima r azão , a indecente co-
med ia , a bur la , a t r a f i canc ia ! 

E o caso é que o p a r t i d o lá 
vae á u rna . 

E s t á di to . 

L issoa , i 3 de janei ro . 

CARLOS CALI.IXTO. 

TRIAGA 

C a r t a a C a s s i a n o 

i 

Bom amigo. 
Você pede pr'a que eu faça 
a Gazetilha. Eu lhe digo, 

p'ra chalaça, 
não tenho veia, nem graça, 
posso correr grande p'rigo!... 

Se promette 
guardar-me sempre em segredo 
(veja lá em que se mettel) 

muito a medo, 
lhe irei apontando a dedo 
o que sair do topete... 

Que Diabo! 
Darei em verso umas tretas, 
glorificando o nababo, 

dos Jaquetas. 
e a muitos outros jarretas, 
eu porei a lata ao rabo t.... 

Ahi tem. Se quer publique. 
Sempre amigo, 

seu 

FRA-DIQUE. 

X 

I I 
«Entre as pessoas que 

procuraram o sr. minis-
tro das obras publicas, 
notámos os srs 
Ayres de Campos, etc.» 

Novidades, 17-1-94. 

O Ayres meltido em folias! 
Esta coisa cá registro : 
anda a fazer correrias... 
nas alcovas d'um ministro 1 

0 Valbom ir procurar 
quem tem faina d'esmoler ! 
E' caso p'ra matutar... 
Iria lá p'ra gozar 
do Carios certo mister ? I! 

FRA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

A a s s o c i a ç ã o c o m m e r -
ciai de Coimbra e a 
c o n t r i b u i ç ã o indus-
trial 

A Assoc iação Commerc i a l de 
C o i m b r a reuniu na segunda feira 
á noi te , em assemblêa geral , pa ra 
t o m a r conhec imento d ' u m officio 
q u e lhe foi enviado pela de Lis-
boa , a c o m p a n h a n d o as resoluções 
t o m a d a s e m sessão dos delegados 
d a s d ive r sas associações c o m m e r -
ciaes e indus t r i aes e g r u p o s de 
c o m m e r c i a n t e s de dif ferentes pon-
tos do paiz , con junc t amen te com 
a d i recção da Assoc iação C o m -
mercia l de Lisboa , em 27 e 28 de 
d e z e m b r o u l t i m o ; e, ao m e s m o 
t e m p o , p a r a ouvir os de legados 
q u e a L i sboa a f o r a m represen ta r 
naquel la ses são . 

E x p o s t o , pelo s r . p res iden te 
d a assoc iação , o mot ivo da reu-
nião , f o r a m lidas as p r o p o s t a s ap-
p r o v a d a s e m L i s b o a , e que são 
as s egu in t e s : 

Primeira. Q u e se assen te em 
principio en t ra r n u m c a m i n h o de 
decid ida res is tencia , d e n t r o do 
c a m p o da legalidade e da o r d e m , 
que a todos c u m p r e m a n t e r . 

Segunda. Q u e a d i recção da 
Assoc iação Commerc ia l de L i sboa 
faça publ icar u m manifes to ao 
paiz , expondo-lhe o es tado da 
ques t ão , a impossibi l idade de se 
p a g a r e m mais impos tos , e o es-
quec imen to c o m p l e t o dos gover-
nos pela r e spos ta que es ta asso-
ciação d e u , e m 12 de julho de 
1 8 9 2 , á consul ta do iliustre minis-
r o da f a z e n d a . 

Terceira. Q u e a assemblêa 
resolva não accei tar m a i s impos-
tos , qua lque r que seja a sua deno-
minação , e m q u a n t o não se pro-
ceder á r emode lação das leis tri-
b u t a r i a s , r eduz idas a um impos to 
p roporc iona l e equi ta t ivo , e b e m 
ass im á rev isão dos q u a d r o s de 
todo o funccional i smo, de m o d o 
a serem respe i tados todos os direi-
tos adqui r idos , e isto a t t e n d e n d o 
a que a experiencia mos t r a que 
toda a lei t r ibu ta r ia r evogada , pas -
sado a lgum t e m p o , revive c o m 
out ro n o m e e com maio res ve-
xames p a r a o con t r ibu in te . 

Quarta. Q u e se p r o m o v a m , 
nas respec t ivas local idades e pelas 
ag remiações aqui r e p r e s e n t a d a s , 
em g r a n d e s reuniões c o m m e r c i a e s 
e indus t r iaes , os ma i s energ icos 
p ro t e s tos con t r a o impos to de in-
dus t r i a , e que nessas reun iões , 
que d e v e m real isar -se den t ro da 
segunda qu inzena do m e z cor-
ren te , se r e so lvam os meios que 
o c o m m e r c i o do paiz deve e m p r e -
ga r , p a r a que se jam j u s t a m e n t e 
a t t end idas as suas r ec l amações . 

Quinta. Q u e d o resu l tado d e s -
sas resoluções as d iversas a s sem-
bêlas d ê e m conhec imen to á A s -
sociação C o m m e r c i a l de L i sboa , 
e r e c i p r o c a m e n t e es ta associação 
ás re fe r idas a s semb lêa s , p a r a se 
a s sen ta r n u m caminho definit ivo 
e u n i f o r m e no p r o c e d i m e n t o a se-
guir . 

S e x t a . Q u e todas as corpo-
rações e g r u p o s de commerc i an -
tes e indus t r i aes , aqui r ep resen-
t a d o s , com o fim de p u g n a r pelos 
legí t imos in teresses das respect i -
vas classes e do pa iz , s em se 
p r e o c c u p a r e m c o m as facções po-
liticas ou pa r t ida r i a s , m a n t e n h a m , 
c o m toda a firmeza, as suas re-
c lamações , qua lque r que seja o 
g o v e r n o a que h a j a m de dirigir-
se, a té que se lhes faça a devida 
just iça. 

E m seguida o pres iden te , s r . 
D a n t a s G u i m a r ã e s , concedeu a 
pa lav ra aos socios q u e qu izessem 
usa r d 'el la , fa l lando em p r i m e i r o 
logar o sr . A n t o n i o Franc i sco do 
Valle , que pediu esc la rec imentos 
sobre o m o d o c o m o os de legados 
t inham accei tado aquel las p ropos -
tas , se as a p p r o v a r a m s e m res-
tr icção ou se f izeram a lguma re-
serva do seu voto . 

O s r . J c s é F e r n a n d e s F e r 
re i ra , conv idado pe la pres idencia 
a da r esc la rec imentos e m n o m e 
dos de legados , declarou que os 
de legados de C o i m b r a a p p r o v a -
r a m sem res t r i cção as p ropos t a s . 

O s r . Valle dec larou en tão 
que approvava o p r o c e d i m e n t o 
dos delegados e que acce i tava as 
resoluções t o m a d a s . 

E m seguida o sr . Cass iano A . 
M . Ribe i ro , f a z e n d o uso da pa la-
v ra , fez a lgumas cons iderações , 
p o n d e r a n d o que as resoluções to-
m a d a s c o m a Assoc iação C o m -
mercia l de L i sboa , são a a f i r m a -
ção d ' u m a res is tencia legal á in-
qualificável e a b s u r d a lei de con-
tr ibuição industr ia l , e que u m a 
vez acceites aquel les c o m p r o m i s -
sos não ha q u e recons ide ra r , cum-
pr indo a c o m p a n h a r a Associa-
ção C o m m e r c i a l de L i sboa nas 
suas rec lamações , que devem ser 
as de todo o commerc io do paiz 
inteiro. T e r m i n o u as suas b reves 
cons iderações a p r e s e n t a n d o a se-
guinte moção, que foi a p p r o v a d a 
po r unan imidade : 

«A assemblêa geral , ouvidas as 
explicações da commissão q u e foi 
representa l -a na reunião e f fec tuada 
na Assoc iação C o m m e r c i a l de Lis -
boa e m 27 e 28 de d e z e m b r o p ro -
ximo p a s s a d o ; ouvidas as conclu-
sões ali t o m a d a s , resolve app ro -
var o p r o c e d i m e n t o da m e s m a 
c o m m i s s ã o . — C o i m b r a , i5 de ja-
neiro de 1894 .—Cass iano A. Mar-
tins Ribeiro.» 

A sessão foi ence r r ada em se-
guida a es ta votação . 

* 

Vê-se, pois, qual é a or ienta-
ção que neste m o m e n t o s o e im-
por tan t í s s imo a s s u m p t o t o m o u a 

Assoc iação Commerc ia l de Co im-
b r a . 

E m p resença da e s t r a n h a e 
condemnave l lei de con t r ibu ição 
industr ial , que é u m one roso gra-
v a m e pa ra o c o m m e r c i o e p a r a a 
indus t r ia do pa iz , que mal p o d e m 
já c o m as t r ibu tações excess ivas 
que os o n e r a m , n ã o poder ia ser ou 
t r a a sua a l t i tude: u m a resis tencia 
energica e cons tan te , man i f e s t ada 
p o r todos os m o d o s consen tâneos 
com a legal idade e a o r d e m , a t -
t e n d e n d o ao ca r ac t e r das associa-
ções c o m m e r c i a e s e indus t r i aes do 
paiz , impõe-se c o m o u m a neces-
s idade ins tan te e inadiavel — a ne-
cess idade d 'aquel les que env idam 
todos ' os es forços pa ra se oppo-
r e m ás ex to r sões d ' u n s g o v e r n o s 
que só p r o c u r a m , n u m a av idez 
insaciavel de oiro , que desperd i -
çam em e s b a n j a m e n t o s inqualifi-
cáveis , levar a t é o fim a ru ina 
imminen ie a que a r r a s t a r a m o 
paiz . 

E n t r e t a n t o , a ve rdade é que 
as r e f o r m a s p r o f u n d a s e radicaes , 
mora l i s ado ra s e hones ta s , que cor-
t em todos os abusos , e l imi tem ao 
res t r i c t amente indispensável t odas 
as despezas , s em opulências in-
sus tentáveis , s eve ramen te econo-
micas e e s c r o p u l o s a m e n t e hon ra -
das , não a p p a r e c e r a m a inda nem 
ha , d e n t r o das inst i tuições , minis-
t ro capaz de as rea ' i sa r . T u d o 
con t i nua rá como d ' an te s , nos mes-
m o s d e p r i m e n t e s e ru inosos pro-
cessos da vida, velha, s em serie-
d a d e , sem hones t i dade , s em es-
crúpu los . É indispensável , p o r t a n -
to, que cada classe, que cada in-
dividuo pugne q u a n t o poss ível 
pela m a n u t e n ç ã o dos seus in teres-
ses os mais s a g r a d o s , tal qual 
c o m o o h o m e m q u e , a t a c a d o vio-
len tamen te po r um band ido .em 
qua lquer encrqz i lhada , res is te c o m 
energ ia a en t regar - lhe a sua bolsa . 

Se o c o m m e r c i o , classe respei-
tável e ainda a mais p o d e r o s a , 
não se oppoze r t enaz e intransi-
g e n t e m e n t e ás impos ições expo-
l iadoras dos gove rnos , ve rá em 
pouco t e m p o como a pienvre in-
saciavel o envolve e asphixia nos 
seus mil ten taculos sugadores . 

A s p a l a v r a s ardi losas do s r . 
H i n t z e Ribe i ro , dizendo que a lei 
só se executar ia e m g5, e q u e 
até alli seria r ev i s t a pelo par la-
m e n t o , são , c o m o se sabe , sim-
p le smen te as tuc iosas e a té ce r to 
p o n t o sa rcas t i cas . A s mat r i zes fa-
zem-se já neste mez , e p o r isso 
os p ro t e s tos indispensáveis e ins-
tan tes t eem que se p r o m o v e r im-
m e d i a t a m e n t e . 

A Assoc i ação C o m m e r c i a l de 
C o i m b r a , que t o m o u p e r a n t e t odo 
o c o m m e r c i o um compromis so de 
h o n r a , não p o d e , n e m deve cru-
zar os b raços , n u m a inacção que 
ser ia u m des lus t re . 

A a p p r o v a ç ã o da m o ç ã o a que 
ac ima nos re fe r imos , dá-nos o di-
reito de e spe ra r que a Assoc i ação 
Commerc i a l de C o i m b r a , cohe-
ren te s e m p r e , n ã o deixará de pro-
m o v e r , pela sua p a r t e , todos os 
meios de p r o t e s t o e res is tencia . 

Gabinete de leitura 

rias á cus ta da bibl iotheca da 
Univers idade . 

Q u e o s r . re i tor é capaz de 
fazer cessa r t an to a b u s o , e s t a m o s 
nós ce r tos , visto que s. ex . a já 
o r d e n o u que na bibl iotheca dés-
sem e n t r a d a todos os vo lumes , 
que , por e m p r e s t i m o , es te jam ain-
da em pode r dos lentes , e s tudan -
tes , ou qua lque r o u t r o individuo. 

^ 

«O Rápido» 
Se não r e c e b e m o s o p r imei ro , 

r e c e b e m o s o s e g u n d o n u m e r o 
d 'es te novo jornaí . 

N ã o t em p raça assen te em re-
g i m e n t o poli t ico a lgum. 

Q u e r ser justo e imparc ia l , e , 
po r isso, goza r de inteira inde-
pendencia e d ispor da ma i s am-
pla e comple ta l ibe rdade . 

E b o m o propos i to ; excellente 
a i n t enção ; op t imo o exercício 
d ' aque l las duas necessar ias g a r a n -
tias de justiça e imparc ia l idade , 
indispensáveis em t u d o e a todos ; 
e, por isso m e s m o , na imprensa 
e aos jornal i s tas . 

O pon to es tá em que as pos-
sa adqui r i r , m a n t e r e u sa r , c o m o 
dese j a , e a todos nós c o n v é m . 

Depara-se -nos , p o r é m , u m 
g r a n d e e s to rvo ; u m sério emba-
raço . 

— O jornal , á força de q u e r e r 
ser jus to e imparc ia l , mos t ra - se 
ecletico. E o ecle t ismo é a m a i o r 
das p r i sões . 

li ' t a m b é m pelas c and ida tu r a s 
indust r iaes e commerc i ae s . 

N ó s t a m b é m a p p l a u d i m o s , e 
q u e r e r í a m o s , c o m o r e f o r m a pro-
visór ia do s y s t e m a elei toral , as 
eleições por classes associadas, e 
por aggregaçóes locaes, s em pa r -
t ida r i smo, s em in te rvenção dire-
cta do g o v e r n o e seus de legados . 

R e p r o v a m o s , p o r é m , e con-
d e m n a m o s as p ro j ec t adas e in-
ventadas c a n d i d a t u r a s c o m m e r -
ciaes e indus t r iaes , que á u l t ima 
h o r a se quer ia a t odo o cus to for-
jar em Lisboa , p o r q u e são hypo-
cr i tas e c o m o tal insidiosas, e por 
isso i m m o r a e s os mot ivos com que 
á sua adopção p r o c u r a r a m inci tar 
e d e t e r m i n a r os commerc i an t e s e 
indus t r iaes da capital , l evando-os , 
sob o a p p a r e n t e engodo dos seus 
in teresses , a serv i r de ins t rumen-
to em u m a ve rdade i r a e m b o s c a -
d a , em u m a astuciosa a rmad i iha . 

O p a r l a m e n t o , d igam o que 
d i s se rem, não é p r a ç a de merca -
do, escr iptor io de commissões , es-
tabe lec imento bancar io , casa de 
bolsa , a r m a z é m de a l fandega , car-
teira de cambi s t a , n ã o é . . . n ã o 
deve ser o que o sr . João F r a n -
co, M a r i a n o de C a r v a l h o e que-
jandos d'elle t ê m feito, e q u e r e m 
con t inuar a faze r — u m a casa de 
c o m m e r c i o poli t ico, u m a fabr i ca 
de escanda losos a r r a n j o s e falca-
t ruas , de indus t r iosas especula-
ções . 
> 

A p a r t e as suas hes i tações e 
re se rvas , o jornal é bem redigi-
do, e p r o m e t t e occupar - se de im-
p o r t a n t e s a s sumptos , pr incipal-
men te economicos . 

C o r d e a e s saudações ao nosso 
i l lus t rado e b e m intencionado col-
lega. 

Lá s e avenham! 
F o i no tor ia e mui to c o m m e n -

t ada a mane i r a c o m o o p a r t i d o 
dos Jaquetas saiu victorioso do 
r e c e n s e a m e n t o e le i to ra l ; e a tal 
pon to subiu o escanda lo q u e o 
Tribuno Popular fallou por e s t a s 
p a l a v r a s : 

«Nunca teve o caracter po-
litico irritante que este anno 
lhe quiz dar o grupo regenera-
dor do sr. Ayres de Campos, 
escandalosamente auxiliado pe-
las auctoridades. E apesar das 
correrias e galopiaagens acti-
vas e pouco decentes, apesar 
dos empenhos, pedidos e pro-
messas feitas em que desceu a 
tomar a parle principal o sr. 
governador civil, como ahi é 
publico e nolorio, e t c . . . » 

E no m e s m o a z e d u m e de p h r a -
se diz mais a b a i x o ; 

• A' parte o que deixamos 
dito e que eslá sendo commen-
tado muito censurado em toda a 
cidade, por constarem as dili-
gencias que se empregaram 
com alguns 40 maiores, até á 
meia noite da vespera, e os 
compromissos que se tomaram, 
andando envolvido nas negocia-
tas o nome do sr. Neves e 
Sousa, etc. . . » 

A s a f f i rmarões do Tribuno 
c o r r e r a m p a r a ahi de bocca em 
bocca , mu i to antes de s e r em li-
das , com ci tações de n o m e s , de-
nunc iando-se a té a clausula d o 
negocio. N inguém veiu á b a r r a 
desment i r , n e m a folha official, 
n e m a extra; po r isso com p a s m o 
vimos este pe r iodo , á guiza de 
respos ta , pub l icado na Correspon-
dência de Coimbra: 

«O sr. conselheiro Neves 
e Sousa não sabe galopínar 
nem é esse o seu feitio; sabe 
como ninguém cumprir os seus 
deveres distribuindo a justiça 
e fazendo administração com 
toda a imparcialidade.» 

Q u e por sua vez o Tribuno 
faça conhecer á rabul ice da Cor-
respondência as v i r tudes p ra t i ca -
das pelo sr. N e v e s e Sousa , em 
Condeixa e T a b o a . 

E . . . b a t am-se e degladiem-se 
os dois titans da m o n a r c h i a , em 
C o i m b r a , que nós , de fó ra , i r emos 
app laud indo as sortes.,. 

<t>-

Importante 
O cen t ro r e g e n e r a d o r da rua 

das F a n g a s , onde officía de pon -
tifical o sr . d r . S o u t o R o d r i g u e s , 
del iberou ha poucos d ias , em ses-
são m a g n a dos seus mais dedi-
cados cor ipheus , abs t e rem-se po r 
comple to de ir á u rna nas próxi-
m a s eleições. 

L a m e n t a m o s esta reso lução , 
p o r q u e o paiz é q u e m v e m a sof-
f rer t ão graviss ima fa l ta . 

Martins de Carvalho 
C o m uns ameaços de influenza 

t em p a s s a d o i n c o m m o d a d o o re-
dactor do Conimbricense, redigin-
do com diff iculdade o seu jornal , 
que cont inua in te ressan te e cheio 
de cur ios idades , v e r b e r a n d o os 
abusos e os r o u b o s que se t e e m 
feito dos a rch ivos e bibl io thecas 
do E s t a d o . 

Ml̂» r ii. 

Escóla M o r a e s S o a r e s 
A escóla cent ra l d ' ag r i cu l tu ra 

p ô d e ser visi tada pelo publ ico to-
das as q u a r t a s fe i ras , desde as 10 
horas da m a n h ã , a té ás 4 da t a r d e . 

-O 

Impos tos munic ipaes 

P a r a o dia 18 do c o r r e n t e es tá 
m a r c a d a a a r r e m a t a ç ã o dos im-
pos tos ind i rec tos , em a lgumas das 
f reguez ias ru r ae s d e s t e concelho, 
que ainda não foram á praça. 

E s t ã o a concluir-se com. bre-
vidade os t r aba lhos de p r e p a r a ç ã o 
de um gabinete , junto á bibl io theca 
da Univers idade , p a r a que se pos-
sa ir á noite áquel le estabeleci-
m e n t o . 

P a r e c e que o s r . re i tor d a 
U n i v e r s i d a d e dese ja ass im ev i ta r 
que os livros con t inuem a sair 
p a r a os domicí l ios , o q u e dá lo-
ga r a extravios e esquec imentos , 
que mui to t êem p re jud i cado a bi-
bl iotheca, que possue t r u n c a d a s 
mui ta s o b r a s de valor . 

O que se t o rna u rgen te é da r 
áquelle e s t abe lec imen to u m a nova 
o rgan i sação , de mane i r a que ao 
pessoal se p o s s a m pedir con ta s e 
que cada qual t enha as responsa-
bi l idades dos seus ac tos . 

C o m o as coisas t êem cami-
n h a d o é impossível , pois se es tá 
dando la rgas a que os lei tores que 
alli vão , menos esc rupulosos , es te-
j am a u g m e n t a n d o as suas livra-

Recita em benef ic io 
N o domingo , o g r u p o d r a m a -

tico do t h e a t r o da T r i n d a d e vae 
dar u m a reci ta e m beneficio do 
operá r io Virgilio F e r n a n d e s , r e -
p r e s e n t a n d o — D r . Sovino, Doi-
do por conveniência, e Effeitos do 

' hypnotismo, comedias ; Sol, lá, si, 
dó, cançone ta . 

M e r e c e o benef ic iado o auxi-
lio do publ ico, pelas p reca r i a s cir-
cums tanc ia s em que vive, pois que 
u m a p e r t i n a z doença o tem impe-
dido de ganha r o sus t en to p a r a 
sua esposa e filhos. 

A coad juvação d i spensada pe-
los socios do thea t ro da T r i n d a d e 
é digna de elogios pela esponta -
ne idade com que se p res ta a sua-
visar a m á sor te d 'es te desven tu-
r a d o chefe de famil ia . 

Os bilhetes são do preço de 
200 réis. 
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Pontos n o s í i 
V a e longe a f a m a dos incrí-

veis governamentaes, que es tão 
sendo m u i t o fa l lados na capi ta l 
pe los seus altos feitos e qualida-
des apreciaveis na politica domi-
nan t e . 

Apraz -nos r e g i s t a r a s p a l a v r a s 
das Novidades ao refer ir-se a este 
g r u p o polit ico, nos Casos do dia. 
Noticia esse j o r n a l : 

«Parece que 110 grupo re-
generador de Coimbra, que 
tem por chefe o sr. dr. Ayres 
de Campos, lavram já grandes 
divergências, por causa d'um 
artigo que o Districto de Coim-
bra publicou ultimamente con-
tra o sr. José Dias Ferreira. 
Por esse motivo, foi até convi-
dado o sr. Abel Andrade para 
tomar a direcção politica do 
jornal, t e n d o - l h e offerecido 
50$000 réis por mez. O sr. 
Abel Andrade não acceilou, 
porém, o encargo, tendo o 
Districto de Coimbra ficado 
tem direcção, pois, ao que 
consta, no grupo do sr. dr. 
Ayres de Campos não ha nin-
guém com animo e força para 
tão altas cavallarias.» 

E ' t u d o mu i to ve rdade , m a s 
parece-nos que ha nisto um p o n t o 
vulnerável . A s divergências n ã o 
n a s c e r a m pr inc ipa lmente dos a r -
tigos con t ra o sr . Dias F e r r e i r a , 
a q u e m p r e g a r a m a peça de o 
t roca r pelo sr . J o ã o F r a n c o , logo 
que este ficou a pôr e a dispôr 
da m a c h i n a e le i tora l ; as divergên-
cias de ram-se p o r q u e , q u e m todo 
lo manday todo lo paga, não acha-
va o jorna l á altura... dos seus co-
bres , n e m lhe que r i am reconhe-
cer competenc ia p a r a semelhan te 
a f f i rmação . 

J á que as Novidades se refe-
r i r am ás divergências que l a v r a m , 
será b o m q u e se conte t udo pelo 
direi to. 

• ^ 

Aviso a o s propr ie tár ios 
N o dia 3 i do cor ren te finda o 

p r a z o p a r a as rec lamaçõe» que 
devem ser dir igidas ao pres iden-
te da junta fiscal das mat r i zes pe-
los p rop r i e t á r io s que s o f f r e r a m 
p e r d a s nos seus préd ios po r qual-
quer accidente for tu i to , p e d i n d o a 
annul lação das v e r b a s da contr i -
bu ição predial , n a p a r t e re la t iva 
ao r e n d i m e n t o collectavel que ti-
ver sido des t ru ído . 

E ' b e m expresso nes ta p a r t e 
os a r t igos 283.° e 286.° do regu-
l amen to de 25 de agos to de 1881, 
e p o r t a n t o n ã o d e v e m os propr ie -
tár ios que es t iverem a o ab r igo da 
lei, d e s c u r a r e m os seus in te resses . 

C o m p r e h e n d i d o s nes te bene-
ficio es tão os p rop r i e t á r i o s dos 

2 4 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
v i 

O e e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

Van-Ri t t e r , v i v a m e n t e aba l ado 
pelas pa lav ras mys te r iosas que T a -
lormi lhe de ixava cair no ouv ido , 
quiz , c o m o h o m e m b r a v o , a t a c a r 
i m m e d i a t a m e n t e o per igo , se elle 
existia; e, voi tando-se p a r a lady 
S t u m l e y e M e m m a , d i sse : 

— F io r ina , vem cá , m e u an jo ; 
q u e r o ensinar- te a fazer o b e m . 

A pequena veio t o m a r a m ã o 
de V a n - R i t t e r , que lhe disse, mos-
t rando- lhe u m a dupla fileira de 
p o b r e s pa ra ly t i cos , que p e d i a m 
e s m o l a : 

— F io r ina , a esmola deve cair 
da m ã o d ' u m anjo; o que a recebe 
fica mais conso lado . T o m a , ahi 
tens u m a m ã o cheia de d i n h e i r o ; 
d i s t r ibue-o pela t ua m ã o . 

c a m p o s do M o n d e g o , que soffre-
r a m g randes pre juízos nas s u a s 
cul turas , p r o v e n i e n t e s das g r a n -
des enchen tes nes te rio, e que n ã o 
d e v e m deixar pas sa r es ta occa-
sião p a r a r e c l a m a r e m este bene-
ficio que c o m tanta justiça o E s -
t ado concede . 

C o m o é sab ido , o a n n o que 
findou foi de g r a n d e c a l a m i d a d e 
p a r a a agr icul tura , e b o m serv iço 
p r e s t a v a m as c a m a r a s mun ic ipaes 
se t a m b é m r e q u e r e s s e m p a r a os 
seus muníc ipes a annul lação d a s 
suas collectas, visto que o s pre-
juízos f o r a m geraes p a r a todos os 
c a m p o s l imi t rophes do M o n d e g o , 
e lh'o p e r m i t t e o § único do ar-
tigo 285.° do refer ido r e g u l a m e n t o . 

Dr. Nunes Giraldes 
Cont inúa e n f e r m o este sábio 

lente da nossa U n i v e r s i d a d e , res-
peitável e h o n r a d o chefe de fami-
lia, q u e po r doença se viu fo rçado 
a i n t e r r o m p e r a regenc ia da sua 
cadei ra , que b r e v e m e n t e reassu-
m i r á . 

P a s s o u h o n t e m p a r a elle e 
p a r a sua v i r tuosa esposa o anni-
versar io do seu c a s a m e n t o . P o r 
tão faus tosa da t a os fe l ic i tamos 
cord ia lmente e a seus es t imáveis 
filhos. 

Mui to s e p r o s p e r o s a n n o s de 
vida é o q u e s ince ramente dese-
jamos a tão comple to m o d e l o de 
p a z e felicidade conjugal , a t ão 
exemplar fami l i a . 

GS. 

A inf luenza 
Cont inúa la tente esta doença 

que , apezar de n ã o se m o s t r a r de 
ca rac t e r per igoso, t em d a d o in-
c o m m o d o s a mui t a s famíl ias que 
t ê m sido a c c o m m e t t i d a s da f e b r e 
a u m t e m p o , vendo-se em di f i -
cu ldades no t r a t a m e n t o . 

Augusto de Mesquita 
E s t e nosso del icadíss imo col-

lega e a p r i m o r a d o p o e t a , conti-
núa re t ido pela doença , que ha 
oito dias nos r o u b a a sua jovialis-
s ima c a m a r a d a g e m . C o m o , po-
r é m , a sua convalescença se ac-
cen tua , t e m o s e s p e r a n ç a em q u e 
b r e v e m e n t e o t e r e m o s de novo a 
nosso lado; é o que s i n c e r a m e n t e 
dese j amos . 

Relatorio 
R e c e b e m o s o da di recção do 

G r é m i o dos e m p r e g a d o s n o C o m -
merc io e Indus t r i a de C o i m b r a , 
por onde se vê o cu idado que á 
direcção t em m e r e c i d o os nego-
cios do g r é m i o . 

O agil T a l o r m i t inha-se apro-
vei tado d 'es te m o v i m e n t o pa ra 
dizer baixo a lady S t u m l e y : 

— Milady , é á m a n h ã o dia do 
v e n c i m e n t o ; terei a hon ra de lhe 
fazer u m a visita in te resse i ra . 

E vol tou i m m e d i a t a m e n t e a 
eollocar-se ao lado de V a n - R i t t e r . 

U m prés t i to f ú n e b r e a t raves -
sou a rua do eemiter io, jus tamen-
te no p o n t o onde p a s s a v a m os 
nossos pe r sonagens , e s e p a r o u o 
g r u p o de Van-Ri t t e r , de T a l o r m i 
e de F io r ina , do g r u p o de M e m -
m a e de lady S tumley . U m ho-
m e m , m o ç o ainda, que ha mu i to 
t e m p o c a m i n h a v a na s o m b r a e se 
to rnava invisível , t omou suave-
men te o b r a ç o de M e m m a e ar-
ras tou-a , n ã o sem a lguma violên-
cia, pa ra um massiço de cypres tes 
sobre um t u m u l o . 

O prést i to con t inuava a p a s s a r . 
M e m m a repr imiu u m gri to de 
e s p a n t o ; t inha r econhec ido P a u l o 
G r é a n t . 

— H a de ouvir -me d ^ s t a vez , 
minha senhora , disse elle n u m a 
voz quas i ext incta , ou es ta sepul-
tu ra vae abr i r -se pa ra mim e n ã o 
sairei jámais d 'es te jardin da mor -
te 1 N u n c a m e quiz ouvi r , m inha 
s e n h o r a ; julga-me ainda o ma i s 
miserável dos h o m e n s , o q u e pa* 

Pe lo ba l anço q u e do re la tor io 
cons ta , vê-se que o es t ado da as-
sociação é p r o s p e r o , pelo que a 
fel ic i tamos, c o m o inst i tuição de 
reconhec ido valor e u t i l idade . 

Explosão de g a z 
N a te rça feira de t a rde , an-

d a n d o o e m p r e g a d o do gaz , s r . 
Manoe l C r a v e i r a , a e x a m i n a r 
onde e ra u m a r o t u r a na ca-
nal isação que es tá na p h a r m a c i a 
dos hosp i taes da U n i v e r s i d a d e , 
deu-se u m a for te explosão , dei-
xando em mau es tado o s r . C r a -
vei ra q u e ficou em t r a t a m e n t o 
n u m a e n f e r m a r i a do m e s m o hos-
pi ta l . 

Dynamite 
E m v i r tude da denunc ia fe i ta 

de existencia de depos i tos de dy-
nami t e e m a lgumas casas da bai-
xa, h o n t e m u m e m p r e g a d o fiscal, 
andou a inspecc ionar mui tos es-
tabe lec imentos , a fim de ver se 
encont rava a lgum depos i to de dy-
nami te , pois que n e n h u m a licença 
havia sido p a s s a d a p a r a es te fim. 

C o m o se vê o fisco acudiu 
pe r su roso a fa r i sca r o c o n t r a b a n -
d o ; a policia, e s sa , d o r m i u á von-
tade , n u m a paz d ' a lma , vis to que 
não havia man i fe s t ações republ i -
canas a r ep r imi r . 

Cartas de Coimbra 

18 de janeiro de 1894. 

« G o v e r n a r , diz mais o Distri-
cto de Coimbra, é t r a b a l h a r . » 

O r a o que h a v i a m de ens inar 
ao m e n i n o ! 

C o m cer teza qu ize ram t r o ç a r 
com elle, a b u s a r da sua párvu la 
innocencia . 

O r a v e j a : 
O melhor dos gove rnos é o 

que menos t r a b a l h a ; o que t e m 
m e n o s que fazer . 

O s gove rnos , q u e mais t r aba-
lham, ou que t r a b a l h a m mui to , 
são, e chamam- lhes a Hi s to r i a e 
a Sciencia gove rnos centralisado-
res, gove rnos absolutos, gove rnos 
despoticos. 

O r a o men ino , a p e z a r de mo-
narch ico e r e g e n e r a d o r parvenu, 
não que r , não pôde que re r isso. E 
até o confessa e af f i rma; p o r q u e ta-
garella mui to em l iberdade . L iber -
dades pa ra aqui , l iberdades p a r a 
acolá, l ibe rdades pa ra a d i re i ta , 
e l iberdades p a r a a e s q u e r d a , nos 
dis t r ic tos , nos munic íp ios , nos ci-
d a d ã o s , na agr icu l tu ra , no com-
merc io , etc. , e tc . U m m o n t ã o , um 
cumulo de l iberdades ! 

* 

« G o v e r n a r é viver» accrescen-
ta ainda o p e q u e r r u c h o . 

O r a é prec iso que o menino 
fique s a b e n d o que os gove rnos 
não v ivem po r si, n e m pa ra si. 

O s g o v e r n o s n ã o t ê m , não de-
v e m ter vida p r ó p r i a . 

S ã o condição e g a r a n t i a de 
vida alheia. 

Se v ivem e t r a b a l h a m é p a r a 
a c o m m u n i d a d e , pa ra a nação . 

E esta é tan to mais v igorosa 
e p r o s p e r a , q u a n t o mais d i spensa 
a in tervenção e ac t iv idade diri-
gen te , c o m p l e m e n t a r e coerc iva 
dos governos . 

A s funeções d ' e s tes d iminuem, 
e reduzem-se p roporc iona lmen te 
ao desenvo lv imen to , á iniciat iva, 
ás forças e recursos da collecti-
v i d a d e , ou ella seja a nação , ou o 
dis t r ic to , o município , e até a sim-
ples pa roch ia , as associações e 
classes de c idadãos que as fo r -
m a m , e cons t i tuem. 

O s governos não devem t ra-
ba lha r n e m mui to nem pouco , 
n e m mais n e m m e n o s ; m a s só o 
que f ô r indispensável e str ic ta-
m e n t e necessá r io . 

O menino bem sabe , p o r é m , o 
que diz , e aquillo a que se r e fe re , 
e al lude. 

O menino é r e g e n e r a d o r par-
venu, e repe te o que obse rva , e 
vae a p r e n d e n d o lá por casa e nos 
exemplos da familia , com os seus 
p a r e n t e s e amigos políticos, mais 
p r o x i m o s e ín t imos . 

H a ef fec t ivamente g o v e r n o s 
q u e mais se i m p o r t a m , q c e mais 
se in t e re s sam com a sua própria 
vida artificial, e nella e por ella 
t r a b a l h a m , do que c o m a vida 
real da s j e i edade , á qual pres i -
d e m , a qual d o m i n a m , e e x p l o r a m 
em prove i to p ropr io e dos seus. 

E s s e s gove rnos , p o r é m , não 
g o v e r n a m ; goveriinm-«e. 

Po i s que o Districto de Coim-
bra se governe t a m b é m . Q u e 
D e u s nosso senhor e mais o seu 
bondoso p a d r i n h o o l ivrem «do 
indifferentismo, da catalepsia, de 
a morte e daparalysia dos mem-
bros, upara, livre e desassombra-
do de tnales, não deixar fa\er 
o que convinha não se f-esses, 
c o m o elle diz; e t a m b é m pa ra não 
af f i rmar o que se n ã o deve dizer 
em publ ico e razo . 

* 

N ã o fa r í amos estas cons idera -
ções e adve r t ênc i a s , se diante de 
n ó s t ivessemos apenas o novo jor-
nal . 

O Districto de Coimbra, po-
r é m , é u m a cou raça de c o m b a t e , 
u m a cot ta de ma lha que resguar -
da u m par t ido , escudo e m o n t a n -
te de u m g r u p o , de u m a cohor te 
de ba t a lhadores , que se p r o p õ e m 
á ult ima ho ra t reçar no torne io da 

discussão, da lucta dos princípios, 
dos sys t emas , das inst i tuições po-
liticas, suge i ta r ao seu impér io a 
admin i s t r ação do E s t a d o , do dis-
tr icto e do município, ao menos 
em C o i m b r a . 

C o m o nos pa receu e n t r a r e m 
logo de começo desor ien tados , s e m 
pis ta , e t o m a r e m por um tri lho er-
r a d o e to r tuoso , e n t e n d e m o s , e 
ninguém o p o d e r á levar a ma l , 
conveniente aponta r - lhes o b o m 
caminho , o ve rdade i ro r u m o ; isto 
sem o min imo intuito de da r li-
ções, sem a p re t enção de ens inar 
o que todo o h o m e m de boa von-
tade , o que todo o jornal i s ta , sin-
cero e zeloso, t e m obr igação de 
s a b e r , e o menino já não dev ia 
ignora r . 

P a r a concluir , res ta -nos fa l lar 
do esperançoso f u t u r o do joven 
a th le ta . 

(Continúa). 
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Aritlimetica e lementar— col-
ligida dos nossos melhores es-
criptores, contendo uma Ta-
boada e o Systema metrico-
decimal; e u m a Colleeção 
de problemas de arithme-
tica e systema métrico deci-
mal. 

S ã o duas úteis publ icações de-
vidas ao s r . R i c a r d o Diniz de 
Carva lho , e tão úteis , q u e a pri-
mei ra conta já dez edições e a 
segunda cinco. 

Bas ta r ia isto p a r a d e m o n s t r a r 
o mér i to real que em as nossas 
escolas p r imar i a s se r econhece a 
estes dois l ivrinhos, onde a ma té -
ria se e n c o n t r a c la ramente expos-
ta , ao perfe i to a lcance d a s intelli-
gencias infant is ; mas a v e r d a d e é , 
que o s r . Diniz de Carva lho é já 
bem conhecido c o m o um profes -
sor p r imár io de g r a n d e ded icação , 
incansave l s e m p r e no melhor 
a p r o v e i t a m e n t o dos seus a lumnos , 
o que é já u m a garan t ia do cuida-
do com que soube colligir a sua 
Aritbinetica e lementar e Col-
lecção tle Problemas, no in-
tui to louvabil issimo de facil i tar ás 
c reanças as noções ind i spensáve i s 
da sciencia dos n ú m e r o s . 

Ao s r . R i c a r d o Diniz de Ca r -
valho a g r a d e c e m o s o offerec imen-
to dos seus dois l ivros , que n ã o 
t e m o s duvida e m r e c o m m e n d a r a 
todos os p ro fe s so re s de ins t rucção 
p r i m a r i a , c o m o ut i l íss imos e p re s -
t an t e s . 

• 
B r i c - à - b r a c 

— O ' C o s t a , que lindos olhos 
aquella men ina tem? 

— N ã o a d m i r a . Ella é filha d ' u tn 
o c u l i s t a ! . . . 

de cedro , parec ia a es ta tua da 
Volup tuos idade , que dá a s a u d a -
de da vida áquelles que o t u m u l o 
a b s o r v e na sua p r i m a v e r a . 

J á a c a b a n d o de p a s s a r a ir-
m a n d a d e da mise rcord ia ; T a l o r m i 
fez u m m o v i m e n t o ao ouv ido de 
V a n - R i t t e r , que e s t r emeceu . 

O olhar de lady S tumiey pas -
sou n u m vivo c l a rão p ro j ec t ado 
pelas tochas do prés t i to , e s u r p r e -
hendeu a d u p l a agi tação dos dois 
h o m e n s . 

— V e n h a , senhor G e d e ã o , dis-
se ella, dê -me o seu b r a ç o . . . 

E a r r a s t o u o p o b r e moço , q u e 
es t remecia de fel icidade, s e m sa-
be r a que pa ra i zo ella o conduz ia . 

Bas tava- lhes da r t res pa s sos , 
p o r q u e M e m m a n ã o tinha que r ido 
a fas ta r se da sua amiga , a p e z a r 
das suaves violências de P a u l o 
G r e a n t . 

— M e m m a ! M e m m a ! excla-
m o u lady S tumley , venha depres -
sa ; anda desgraça no ar ! 

Im p r e s s o na Typogra. 
p h i a Operaria—Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do» 

Sapateiros, — COIMBEA. 

gou u m a noi te d ^ m o r pela mais 
coba rde d a s m e n t i r a s . 

Po i s b e m ! V . ex. a conhece 
agora o conde T a l o r m i e todas as 
suas infernaes as túcias ; devo, pois , 
just i f icar-me a seus o lhos . M e m -
m a , sacrif iquei a minha m o c i d a d e 
ao p e n s a m e n t o d ' e s ta rehabil i ta-
ç ã o ; não venho , p a s s a d o s se te 
annos , ped i r lhe a r e p e t i ç ã o das 
suas car ic ias ; não venho implora r 
o p e r d ã o d u m a infamia de q u e 
estou i n n o c e n t e ; q u e r o s o m e n t e 
q u e res t i tua a sua es t ima a u m 
h o m e m de b e m , que não lhe fat-
iará nunc3 mais d ' a m o r . 

O prés t i to f ú n e b r e con t i nuava 
desf i lando ; c a n t a v a m vozes : 

— Senhor, pela vossa miseri-
córdia compadecei-vos de nós! na 
to r re da egreja visinha os s inos 
d o b r a v a m a finados; e m b a l s a m a v a 
o ar u m f ú n e b r e p e r f u m e de cera 
a m a r e l l a ; o ven to sacudia a ca-
belleira dos salgueiros; a e n c h a d a 
do covei ro ia ab r indo um n o v o 
leito p a r a o somno e t e rno d u m 
d e f u n c t o . . . 

N o meio d ' e s t a scena lugubre , 
o a m o r , pa ixão e s t r anha a tudo 
que não seja ella, o a m o r v ib r ava 
no f u n d o d e todos os corações , 
sob todas a s f o r m a s e com todos 
os seus instinctos» 

T a l o r m i , cujo olhar de xof ran-
go far ia da noite dia, o lhava atra-
vez do p ré s t i t o do en te r ro , e n ã o 
via senão o ves t ido b r a n c o de 
lady S t u m l e y . J á t inha descober -
to P a u l o G r é a n t , des l i sando como 
u m a s o m b r a elysea po r debaixo 
d a s a rvores do eemiter io, e segu-
r a m e n t e , p a r a a sagocidade de 
T a l o r m i , P a u l o G r é a n t e s t a v a 
com M e m m a e m qua lque r alcova 
t enebrosa de cypres tes . 

Van-Ri t t e r , que desde o fa ta l 
a m a n c h e c e r da sua volta de Civi-
ta Vecchia , sentia a u g m e n t a r em 
si a f eb re d 1 um justo c iúme, 
pa rec ia , n u m a a t t i tude melancho-
íica, envejar a so r t e do cadaver 
que a t e r r a ia receber e que a 
mor t e acabava de l iber tar dos er-
gás tulos da vida. 

G e d e ã o Cons tan t in i es tava pro-
ximo de lady S tumley , q u e elle, 
e m f i m , via só , e os lábios m u r -
m u r a v a m - l h e u m a melodia d ' a m o r , 
que os seus ouvidos , revol tados , 
n ã o q u e r i a m ouvir . 

M e m m a , t a m b é m ella, sub-
met t ida ao encanto d ^ m a voz 
que lhe recordava um outvo t em-
p o , um outro ceu , u m a ou t ra 
noi te , M e m m a a l a rmava - se de se 
sentir tão f r a c a , e segurando-se 

A com uma das mãos a um ramo ' 
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O T U I i O S 
P A R A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V E L O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T l Cl P A - , 
Ç Õ E S 

DE C A S A M E N T O 

Mentis, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I í T I Í V I A 
N O V I D A D E 

em fac turas 
Especialidade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

I V R B S 

e j o r n a e s 

Pequenoegrande | 
formato 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

A P R E S S O S 

P A R A 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A R G - O J D J ^ F R E I R I A , 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comirerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

EXPEDIENTE 
No dia 21 do corrente 

completa o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d ' e s t e 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos cauza, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Ricardo Diniz de Carvalho 

A r i t h m e t i c a e l e m e n t a r 
Colligida dos nossos melhores escri-

ptores, contendo uma taboada e o syste-
ma melrico-decimal, com approvação do 
conselho geral d'instrucção publica, 
para uso das escolas elementar e com-
plementar d'instrucção primaria. 

Preço 120 réis. 

X 

Collecção de problemas 

De arithmetica e systema melrico-
decimal, também para uso de escolas 
d'instrucção primaria. 

Preço 120 réis. 
Vendem-se em todas as livrarias 

de Coimbra. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

205 l/ende~se u m Por 

I com 2 jogos de bollas 
12 tacos marcação de madeira, 
ao Arco do Bispo n.° 2. 

SALVAÇÃO PUBLICA 
A Corporação de bombeiros vo-

luntários da Salvação Publica declara 
que se eITecluou a rifa no dia 13 do 
corrente, como tinha annunciado, e 
que o sorteio deu o seguinte resultado : 

2 i S 9 4 , i n - i m e i r o p r e m i o 
2 i « ) S , « r g i i n d o p r e m i a 
1 : 5 9 1 , terceiro premio 

5 8 í ; < f u a r t o p r e m i o 

Previne os cavaiheiros que tem 
estes números, a reclamar os respe-
ctivos prémios no prazs de IS dia«. 

Por esta occasião não pôde dei-
xar de muito agradecer a todas as 
damas e cavalheiros que tão distincla-
inente lhe prestaram seu auxilio. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 1894. 

O presidente, 

Jorge da Silveira Moraes. 

CABELLEIRAS 
P A R A 

CARNAVAL ETHEATR0S 
•nq \ l « g a m » - H e , escadas de S. 

± \ . Tliiago n.° 2. 

Conceição Cabelleireiro. 

ANTIGAMEIICMRIA 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 
1 — R u a d o C e g o — 7 

C O I M B R A 
<»08 T T , s t a *»"»» montada nas me-

I L lhores condições de aceio, 
apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Assucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos era 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex."109 freguezes 
todos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

VIOLEIRO 
53 A "»"»*« s > u n e * «los 

S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta officina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 
18 , RUA DIREITA, 1 8 

C O I M B R A 
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Remettein-se tabellas dos variadíssimos objectos 
carnavalescos que esta casa tem a vender a quem 
as requisitar. 
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Acabam de chegar ao Deposito de José Luiz Mar-
tins de Araujo, almofadas enfuraveis e protectores para 
Pneumáticos de qualquer andor. 

DEPOITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 l y r E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, 

1 1 por junto e a retalho, todos os produclos daquel la fa-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-

, mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica . j 

BONS VINHOS 
210 T S j a a n t ' £ a esquadra, na Pra-

JL >1 ça 8 de Maio, vendem-
se bons vinhos tintos a 100 e 110 
réis o litro; de 10 litros para cima a 
90 e 100 réis 111 

Magnifico vinho branco a 120 
réis o litro. 

A b a f a d o — e s p e c i a l i d a d e — a 2 0 0 
r é i s o l i t r o . 

Vinagre branco especial, a 100 
réis o litro. 

V e r p r o v a r e g o s t a r 
Exprimentem o que é bom 

A 90 E 100 ItÉIS I 

NÃO HA MELHOR POR TAL PREÇO 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
« v o | l» 500 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 300 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

FM II 
DE 

ADRIANO SOS SANTOS 
13 — R u a Martins de C a r a l h o - 13 
171 / ^ o n t i n i i » » « a executar-se 

nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços lo-
dos os trabalhos conccrnentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

JULIAO ANTONIO DILMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

2Q2 í C o n t i n u a a [concer tar e 
J cobr i r de novo , gua rda -

soes , de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
b é m t em pan inhos e bons set ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imento 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 — 1.® 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
{PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. 1,2350 
Trimestre , 680 

Anno 2£'iOO 
Semestre . , 10200 
Trimestre., 6QQ 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 22 de janeiro de 1894 N.° 158 

Povo 
MIRAGENS 

0 Manifesto da Associação Commercial 

Toda a imprensa republica-
na se lem referido, com mais ou 
menos cncomios , ao Manifesto 
da Associação Commercial de Lis-
boa. 

Para nós o notável documen-
to não passa de uma formosa, 
mas illusoria miragem; mais uma 
exhibição thealral sem êxito, e 
que não vae além do ensaio ge -
ral, sem contra-regra, de uma 
peça mutilada e sem epi logo. 

Diz muitas verdades o Ma-
nifesto; não diz, porém, toda a 
verdade. 

Esconde , por uma calculada 
reserva, por injustificável subser-
viência ou invencível covardia, a 
primeira, a maior, a mais incon-
testável aífirmação, que devia 
conter e espalhar em todo o paiz, 
em toda a Europa, por todo o 
mundo, que ou nos lamenta, ou 
nos opprime, ou ri da nossa iné -
pcia, vergonhosa e, em pai te, ri-
dícula situação. 

A Associação Commercial de-
veria s implesmente d i zer : 

— «A causa das nossas des -
venturas e a origem dos nossos 
males e abjecções, que lodo o 
mundo conhece, que ninguém 
ignora, e s lão , res idem inteira-
mente na monarchia, nos gover-
nos e nos partidos monarchicos, 
que aleivosamente exploram, e 
deshonram a N a ç ã o P o r t u -
g u e z a , que perturbam a ordem, 
e tolhem, em todos os sentidos , 
o progresso nacional.» 

É consciencioso no que diz 
o al ludido documento; não é, po-
rém, como podia, e devia ser, hon-
radamente sincero. 

Tem o defeito orgânico de 
ser incompleto e o vicio moral de 
reservado. 

A Associação Commercial de 
Lisboa sabe, deve saber como 
toda a gente em Portugal , — 
que o foco onde sc formam, e 
formaram lodos os nossos ma-
les , Iodas as nossas misérias e 
vergonhas, emfim as nossas enor-
mes desventuras, es lá na monar-
chia e instituições accessorias . 

A Associação Commercial sabe, 
e deve s a b e r — q u e são os gover-
nos e os partidos monarchicos os 
agentes , que provocam, e al imen-
tam no organismo social porlu-
guez as enfermidades que o cor-
roem, e que já por ahi capitu-
lam de incuráveis, de morlaes. 

Se a Associação Commercial 
não pôde ignoral-o, se ella bem 
o sabe; porque elles proprios de-
balde o diss imulam, e tentam en-
cobrir, el les proprios o declaram, 
e propalam em continuas recri-
minações, jogadas nas suas arre-
mel l idas parl idarias , -—que mo-
tivos, que poderosas razões teve, 
q lein a Associação Commercial 

de Lisboa para o não affirmar 
clara e desassombradamente á 
N a ç ã o , á qual, em ultima ins-
tancia e como extremo recurso, 
se dirige queixando-se amarga-
mente e lamentando a nossa mo-
fina sorte, o nosso tristíssimo fa-
dario ? 1 

E todavia a Associação Com-
mercial de Lisboa, como repre-
sentante de uma das maiores for-
ças, das mais vigorosas energias 
nacionaes — o commercio e as 
indus tr ias ,—não disse, não ousou 
dizer, com desassombrada fran-
queza e com inteira honradez, esla 
grande verdade; j u s t a m e n t e 
aquella que reúne, encerra e syn-
thelisa, na sua manifesta, palpa-
vel, nua e crúa evidencia infalli-
vel, quantas verdades, quantos 
algarismos desoladores, quantas 
citações e extractos pejam o ex-
tenso libello accusatorio, que a 
mesma associação offerece con-
tra os governos no supremo tri-
bunal da opinião publica, farta 
já de os condemiiar, sem toda-
via os punir 1 

A Associação Commercial de 
Lisboa cal la-se nes le ponto: não 
articula uma só palavra; d iss i -
mula, e recalca na consc iênc ia 
as convicções; porque as deve 
ler. Enlra, invade, esquadrinha 
as secretarias e os arcliivos do 
Eslado; melte a saque as repar-
tições publicas; revolve os orça-
mentos; mexe, remexe e extracta 
as estatísticas officiaes, m a s . . . 
não ousa entrar nos paços d'el-
rei, nem sequer transpôr os s e u s 
lumiares. 

Não, não fez isso. Parece 
que não leve animo e coragem 
para o fazer. 

Veiu para a rua com o seu 
acephalo e mutilado Manifesto; 
appella para a Nação; louva-se 
na opinião publica; pede- lhe con-
selho; mendiga- lhe uma solução 
extrema. 

Seria um acto de respeito 
pela soberania nac ional? 

Um acto de delicadeza e c o r -
lezania para com a coiôa e para 
com as instituições v i g e n t e s ? 

Seria medo, covard ia? 
Não . Nada d'isso; não pôde 

ser isso. 
A soberania nacional, nos ca-

sos supremos, reparle-se por to-
dos nós; es lá em lodos; e não 
pôde faltar a uma corporação 
poderosa e respeitável. 

Não podem, não devem ser 
corlezãos os rudes homens do 
trabalho. 

Cessa a delicadeza, quando 
a aggressão e a affronla nos al-
lingem, e ameaçam esmagar-nos , 
Ha enlão logar para a legitima 
defeza, que é um direito supre-
mo, incondicional, absoluto. Co-
meça no protesto, e acaba na re-
volução. 

Medo! covardial Não podem 
ser medrosos nem c o v a r d e s 
aquelles que lem em si, como 
dissémos, uma das principaes 

fo iças , uma das mais poderosas 
energias de vitalidade social. 

Seria a observanna escru-
pulosa, cofficial do artigo 72 .° da 
Carta Constitucional ? 

Como assim ? ! A Carta lia 
muilo que lem s ido, e é lettra 
morta para o rei, para os seus 
ministros, para os altos poderes 
do Eslado, lettra morta no par-
lamento, morta e sepultada nos 
conselhos da corôa. 

Porque foi enlão? Não o sa-
bemos. 

A Associação Commercial de 
Lisboa que o diga. 

O seu si lencio, a sua reserva, 
a sua officiosa clemencia e exem-
plar generosidade serão tudo 
o que ella quizer; menos um acto 
de justiça e austera imparciali-
dade. 

* 

Querer, como a Associação 
Commercial de Lisboa e com ella 
lodo o commercio, toda a indus-
tria da capital e do paiz parece 
quererem, e suppõem realisavel 
e exequíve l ,—querer sarar essas 
enfermidades, remir essas ver-
gonhas, reparar tantos damnos, 
castigar tanlos e tão escandalo-
sos abusos e punir tão revoltan-
tes crimes, sem eliminar a sua 
principal e activa procedencia, o 
mesmo é que pretender extin-
guir uma epidemia assoladora de 
perniciosas febres, deixando fer-
mentar no pantano as impurezas 
e mórbidos elementos, que as 
originam, e sustenlam, onde se 
formam, e d'onde se evolvem e 
alastram. 

O pantano são as instituições 
monarchicos. 

A s impurezas e os e lemen-
tos morbidos que nos alrophiam, 
envenenam, e matam são lodos 
esses que a Associação Com-
mercial deixou escorrer, em cau-
daloso enxurro, por seu Mani-
festo abaixo. 

Quando foi do u l t i m a t u m 
as Associações Commerciaes com-
pozeram, dislribuiram por lodo o 
commercio, e chegaram a meller 
em ensaios o primeiro acto de 
uma comedia patriótica intitu-
l a d a — O Rompimento, resolvendo 
quebrar e cortar todas as rela-
ções commerciaes , directas e in-
terpostas, com a Inglaterra. 

Foi annunciada a recita, fo-
ram aff ixados os cartazes, fize-
ram-se reclames sugges l ivos; mas 
para logo se desist iu do louvá-
vel intento, e o annunciado es-
pectáculo não chegou a ser re-
presentado em publico. 

E' que ha um patriotismo 
superior a lodos os patriotismos 
e que a lodos v e n c e , — é o do lu-
cro: um reclame que a lodos os 
reclames se avantaja, e todos 
supplanta em influencias s u g g e s -
tivas — é o egoismo da bolsa, a 
conferencia da caixa, o balanço 
do cofre, que bem podem projectar 
sobre a limpidez crystallina das 
nossas boas intenções a sombra 
negra de um desfalque nos lu-
cros, o ponto escuro de uma for-

çada suspensão de pagamentos , e 
alevanlar, por diante da figura 
mages losa e encantadora da Pa-
tria, o pavoroso espectro de uma 
fallencia em perspectiva. 

Agora apparece o segundo 
aclo da comedia. I n t i l u l a - s e — A 
Resistencia. 

Eslá composto, eslá escriplo, 
distribuído e ensa iado; já veiu 
lambem o cartaz em manifesto. 

Irá por diante e até final o 
espectáculo? 

Haverá nova des is lencia , em 
vez de resistencia ? 

Teremos de applaudir o bom 
e cabal desempenho da peça, ou 
de palear, mais uma vez, o fiasco 
de uma reconsideração forçada? 

O futuro o mostrará. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

R E C T I F I C A Ç Ã O 

E m o nosso ar t igo de qu in ta -
fe i ra , in t i tu lado «Vtetadigtafiemi-
nentes», onde se l ê — n o governo 
de D. Sebastião—,develêr-se: n o 
governo de Alfonso TI, per-
feito contraste com o de D. 
Sebastião. 

E logo no pe r iodo i m m e d i a t o 
onde se l ê—min i s t ro e conselheiro 
do mallogrado e legendário heroe 
de oAlcacer-Kibir—, leia-se: m i -
nistro e conselheiro do infe-
liz e annul lado r e i , cuja 
sorte pode comparar-se á do 
mallogrado e legendário Iie-
roe de Alcacer-KLibir. e t c . 

O mani fes to e r r o de fac to , o 
grosse i ro a n a c h r o n i s m o , fácil de 
cor r ig i r , p rove iu de h a v e r e m esca-
p a d o á compos ição e revisão do 
ar t igo , que não foi e m e n d a d o pelo 
a u c t o r , d u a s en t re l inhas do ori-
ginal ; o que nos a p r e s s a m o s a 
rec t i f i ca r . 

O nosso p e n s a m e n t o era in-
dicar , de fugida,- o notável con-
t ras te en t re o governo d ' e s tes dois 
desd i tosos pr íncipes , aliás t ão pa-
recidos na sua triste sor te e desas-
t r o s o fim. 

S u p p r i d a a fal ta , ficarão rest i -
tu ídos assim os mut i lados perío-
dos : 

— « T a e s f o r a m o conde de 
Cas te l lo Melhor no governo de 
çAffonso VI, perfeito contraste com 
o de D. Sebas t i ão ; e o m a r q u e z 
de P o m b a l no re inado de D. José .» 

— «Não ga ran t imos se o con-
de de Castel lo Me lho r , min i s t ro e 
conselhei ro do infeli\ e annullado 
rei, cuja sorte pôde comparar-se d 
do mal logrado e legendár io heroe 
de Alcacer -Kib i r , merece , c o m 
justiça, o titulo de es tad i s ta emi-
nente .» 

O g r iphado r e p r e s e n t a as re-
fe r idas l inhas, em q u e o original 
fô ra mut i l ado . 

EMYGDIO GARCIA. 

Juiz e reu em causa própria 
Ao nosso prezado collega 

A GAZETA NACIONAL 

V\AAAAÍ 

N ã o sabe a gente o q u e ha 
de p e n s a r , o que ha dizer , p a r a 
q u e lado se ha de v i ra r , a q u e m 
deve da r razão e fazer j u s t i ça ; 
t a m a n h a é a d e s o r d e m que lavra 
n o s espi r i tos , e s p a n t o s a a medo-

nha anarch ia men ta l por toda a 
p a r t e ! 

J á n inguém se en tende ! 

A Associação Commercial de 
Lisboa manifestou-se, c o m o o ver-
bum do QApocalypse, e desen t ra -
nhou-se , n ã o em affluvios de a m o r 
celeste e inexgotaveis t he sou ros 
de g raça r e d e m p t o r a , m a s em 
mald ições e odios , ra ios e coriscos, 
e caiu o f u n d o sobre os g o v e r n o s 
de P o r t u g a ] , q u e , nes tes ú l t imos 
annos , nos a r r a s t a r a m ao a b y s m o , 
que nos d e s m o r a l i s a r a m , que nos 
c o r r o m p e r a m e, r o u b a n d o - n o s , 
lançavam o p a i \ no d e s g r a ç a d o ca-
minho da pe rd i ção e da r u i n a . 

«A Associação Commercial de 
L i sboa , — dizem, e en t r e m u i t o s 
a f f i rma-o t a m b é m a Gaveta Na-
cional de C o i m b r a — « a b e n e m e r i t a 
associação ar t icula u m f a m o s o 
libello accusa to r io c o n t r a os go-
v e r n o s , únicos r e sponsáve i s d a s 
nossa s d e s g r a ç a s , pe r an t e a opi-
nião publica, e convida o pai\, is to 
é a nação , o povo po r tuguez a to-
m a r a pres idencia do t r ibunal , e 
a ju lgar , c o m o j M i f , em p r i m e i r a 
e u l t ima instancia , os accusados 
r é p r o b o s , que são todos aquel les 
que , ha longos annos , nos t êm 
g o v e r n a d o e influído na g o v e r n a -
ção do E s t a d o . » 

A m e s m a Gaveta Nacional, 
a p e r t a n d o mais e mais a s fivelas 
d ' a ç o da sua impene t r áve l couraça 
de imparc ia l idade e c o b r i n d o o 
seu man to incolor de jornal is ta , 
declara-se p a r t e legit ima no p ro -
cesso c o m o auc to r , po r direi tos 
an t e r i o rmen te adqu i r idos e doeu 
m e n t a l m e n t e p r o v a d o s ; e m a i s , 
declara que o tal fo rmidáve l libello 
é verdadeiro, e s m a g a d o r pela lin-
guagem da cifra, em q u e se ex-
p r i m e , considera-o claro e con-
cludente em vista das es ta t ís t icas 
e documen tos officiaes, c o m q u e 
foi ins t ru ído ; e po r isso, d á c o m o 
p roceden t e e p r o v a d a a acção, 
posta em juizo no t r ibunal da na-
ção con t r a os taes gove rnos . 

V a e , p o r é m , senão q u a n d o , a 
m e s m a Gaveta c h a m a o pai\ a 
juizo e a contas ; põe-o fo ra da 
sua cadeira de jui\, na qual o 
havia a s sen t ado a Associação Com-
mercial de Lisboa,—e senta-o no 
b a n c o dos reus c o m o reu princi-
pal de tan tos cr imes, e com a n i m o 
de o c o n d e m n a r e fazer- lhe p a g a r 
p e r d a s e d a m n o s , a mul t a e a s 
cus tas do p r o c e s s o ! 

O r a v e j a m : 

Diz a oAssociação Commercial 
de Lisboa, e n c e r r a n d o o seu m a -
nifes to ou an te s f echando os seus 
a r t i c u l a d o s : 

«Num paiz onde a opinião 
publica é quasi sempre nortea-
da pelos interesses da polilica 
partidaria, num paiz onde to-
das as attribuições se confun-
dem e se accumulam sem ne-
nhuns obstáculos, desempe-
nhando os altos influentes, si-
multaneamente, os grandes car-
gos das importantes adminis-
trações particulares e os mais 
elevados cargos públicos, como 
poderá realisar-se tão capital, 
tão salutar, tão importante re-
forma? 

«A' nação cumpre respon-
der. 

«Se na voragem em que 
vamos quasi absorvidos ainda 
podem restar alentos para uma 
reacção energica e séria, que a 
nação não a delongue, aliás 
corremos risco de acordar mui-
to tarde.» 

D i z A Gaveta Racional t e r -
minando o seu appel lo—Ao Pai^ 
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e r e sumindo-o em u m a obse rva-
ção única: 

«Se os partidos, que nos 
crearam esta situação, têm d'el!a 
uma gravíssima responsabilida-
de, é preciso concordar-se que 
não são os único» culpados. 

«0 grande culpado, o reo 
principal, diga-se toda a ver-
dade, é o paiz que os elege, 
os sustenta e os atura; o gran-
de reu é o paiz q u e . . . vende 
o seu voto! 

A nação é juiz ou é pa r t e ; é 
auc to r ou é reu , ou u m a e ou t ra 
cousa ao m e s m o t e m p o ? 

V e j a m no que f i cam. 
E ' necessár io fixar a jur ispru-

dência , não só pelo que respei ta á 
const i tu ição e c o m p e t e n c i a do tr i-
buna l e dos mag i s t r ados , m a s 
t a m b é m com re lação á legitimi-
d a d e e qua l idade das pa r t e s . 

P a r a a Associação Commercial 
a nação , o pai\ é t r ibunal e ma-
g i s t rado j u l g a d o r ; ella Associação 
Commercial é pa r t e a c c u s a d o r a 
e, po r isso, auctor no p rocesso ; 
reussão todos os governos , pa rece 
q u e desde 1820 p a r a cá . 

A Gaveta V^Qacional, que ap-
p r o v a , a p p l a u d e e perf i lha o ma-
mfesto-libello, en t ende que o p a i \ , 
p a r a quem appel la , é e deve ser 
o magistrado julgador; m a s o 
pai\ é o g r a n d e cu lpado , o reu 
principal... 

L o g o é parte e jui\ ao m e s m o 
t e m p o e no m e s m o processo . 

F r a n c a m e n t e não p e r c e b e m o s 
es ta e m b r u l h a d a . 

E depois q u e m é o auctor, a 
p a r t e accusadora? 

Se a accusação , c o m o etn to-
dos os cr imes públ icos e del ictos 
g raves , tem de ser p roduz ida pelo 
ministério publico, o minis tér io 
publico e, p o r isso, o accusador 
por pa r t e da soc iedade é, e não 
p ô d e ser ou t ro senão o p rop r io 
paiz, o qual f o r ç o s a m e n t e t e m de 
intervir na accusação . 

E aqui t e m o s u m a especie de 
trindade forense: t res pessoas , 
t r e s en t idades d i s t i nc t a s : o fui\, 
o auctor e o reu, e u m a só pes-
s o a , real e ve rdade i ra , — o pai\. 

L o g o nos pa receu que a n d a v a 
aqui mys te r io e mys te r io insondá-
vel , d o g m a indiscut ível . 

E mais nos pa receu que o 
mundo t an to t em a n d a d o e de-
s a n d a d o , que po r fim se voltou 
ás avessas; e en t rou definitiva-
m e n t e , pelo menos entre nós , em 
aquella ex t raord inar ia p h a s e , que 
o grac ioso poeta F a u s t i n o Xavier 
de Novaes can tou , e descreveu 
e m alegres versos . 

Pe rmi t t a -nos , pois , o nosso 
p r e z a d o collega q u e , ern n o m e do 

pai\, appe l l emos da sua sentença 
com o f u n d a m e n t o de nul l idades 
insanave i s , se ella é definit iva, 
n ã o vá ella p a s s a r em ju lgado ; 
se p o r e m é a p e n a s despacho de 
pronuncia, não nos leve a mal que , 
p o r nossa pa r t e e c o m o a d v o g a d o 
officioso ou cu rador ad litem, no-
m e a d o em audiência publ ica , ou-
z e m o s in t e rpor o compe ten te ag-
g ravo , em desaggravo e deffeza 
do pob re e desg raçad inho pai%, um 
innocente, s em a min ima respon-
sabi l idade nos c r imes de que o 
a c c u s a m , e q u e elle p r o p r i o tem 
de julgar c o m o juiz, segundo en-
t ende a QÁssociação Commercial 
de Lisboa, e pe los quaes tem de 
r e s p o n d e r c o m o reu principal- no 
p a r e c e r da Ga\eta Racional cá 
de C o i m b r a , e dos quaes na opi-
n ião con fo rme da QÁssociação e 
da Gaveta, são auc to res os gover -
nos e cúmpl ices os respect ivos 
pa r t idos , que o pai\ deve ju lgar . 

Portugal e o principado 
de Monaco 
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O nosso respei tável collega 
O Conimbricense, na sua perseve-
r an t e c a m p a n h a cont ra a immo-
ra l idade do jogo, refer indo-se á 
ve rgonhosa p r o p o s t a , a f f ron tosa-
m e n t e a r r e m e ç a d a ás faces da ca-
m â r a municipal de L i s b o a , p a r a 

c rear em Algés u m a repartição 
publica de batota ojjicial, com 
regis to na c jn se rva to r i a e no tri-
bunal do c o m m e r c i o e inscr ipção 
na mat r iz predial e indust r ia l , com 
razão exc lama indignado : 

«Não nos fal ta s enão v e r m o s 
P o r t u g a l descer ao nivel do pr in-
c ipado de M o n a c o . » 

Mui to aba ixo , mui to abaixo, 
collega. 

Se as Íeis do p e q u e n o es t ado , 
tão pequeno , que somen te occupa 
u m a area de 24 k i lomet ros qua-
d r a d o s nas m a r g e n s do lago de 
G é n e b r a , p e r m i t t e m , e g a r a n t e m 
aos estrangeiros, c o m o fonte de 
recei ta publ ica e pa ra aliviar os 
c idadãos de encargos t r ibu tá r ios ; 
p roh ibem-o todavia aos seus 8 a 
9:000 hab i t an tes , cidadãos d ' aque l -
le E s t a d o , sob p e n a de s e r e m 
a s p e r a m e n t e cas t igados , severa-
men te pun idos . 

V e r d a d e é que n inguém deve 
consent i r que e s t r anhos p r a t i q u e m , 
e f açam e m sua casa o que ás 
pessoas da famil ia n ã o é pe rmi t -
t ido n e m m e s m o to le rado fazer e 
p r a t i c a r , a inda que não seja se-
n ã o pelo per igo d o m á u exemplo , 
da imi tação e do con tag io . 

O que p o r é m se consen te e 
ofí icialmente se ga ran t e em Mo-
naco aos estrangeiros, os q u a e s 
pa ra jogar ali concor rem de toda 
a p a r t e , é m e n o s , mui to menos , 
é mu i d ive r so d 'aqui l lo que se 
p r e t end i a , e p r e t e n d e es tabelecer 
e m Algés pa ra r egabo fe dos ba -
to t e i ros e n g r a v a t a d o s e pe l in t ras 
da capi tal , e que n ã o t a r d a r i a a 
es tender -se e a mul t ip l icar-se p o r 
todo o pa iz . 

O que a veia inven t iva , as 
o p e r a ç õ e s b e m c o m b i n a d a s e os 
elixires do s r . M a r i a n o hav ia -me 
de p roduz i r ! . . . 

Cartas de Lisboa 

Ele ições! Eleições! 

C o m o e s t amos e m pleno pe-
r iodo eleitoral o a s s u m p t o palpi-
t an te da s e m a n a e de todos os 
dias são as eleições. 

O s jornaes consagram- lhe lon-
gas co lumnas e os poli t icos não 
fal iam em ou t ra coisa. 

Da a r c a d a ao M a r t i n h o , do 
Mar t inho a S . Car los , não se ouve 
se não fallar em eleições. 

Po i s b e m occupemo-nos nós 
t a m b é m d 'esse indecent í ss imo as-
s u m p t o . 

H o j e depare i no Século com 
estes dois t e l e g r a m m a s : 

«Tavira, 20. — Renhidas 
eleições em Villa Real de San-
to Antonio. Osr . Ramires, can-
didato progressista, tem com-
prado alguns carros de milho e 
muitos varinos para dar em 
troca de votos. 0 sr. Alonso 
Gomes, lio do candidato rege-
nerador, mandou abrir tres ta-
bernas em Cacella para quem 
quizesse beber, votando om seu 
sobrinho nas próximas eleições, 
de modo que muitos deixam de 
trabalhar para passarem o tem-
po embriagando-se.» 

«Mafra, 20.—As eleições 
neste circulo parece que serão 
muito renhidas. Pelo menos as-
sim se deduz se se attender ás 
ameaças do administrador do 
concelho interino e respectivo 
secretario. E' muito possivel 
que tal processo dê origem a 
incidentes, pois que o povo 
d'esle circulo não está habituado 
a imposições de tal ordem. 0 
governo não se poupa a despe-
zas, e por aqui o dinheiro tem 
corrido a mãos largas. Apezar 
de tudo isto, suppõe-se que 
triumphará o candidato da op-
posição.» 

N a s i n fo rmações poli t icas d o 
m e s m o jornal e n c o n t r o mais es tas 
no t i c i a s : 

«A idajdo sr. José de Aze-
vedo Castello Rranco para o 
Funchal, commissionado pelo 
governo com poderes discre-
cionarios e vinte e cinco cou-

tos de réis para trabalhos elei-
toraes, mas que já foram es-
cripturados nas despezas de 
saúde publica, foi devido a 
constar nas regiões officiaes 
que havia todas as probabili-
dades de sairem eleitos por 
aquelle circulo dois candidatos 
do partido republicano, os nos-
sos amigos srs. drs. Theophilo 
Rraga e Manuel Arriaga. Logo 
vimos que não era por causa dos 
progressistas; contra estes não 
carecia o governo de enviar um 
e m b a i x a d o r plenipotenciário 
eleitoral, bastava um simples 
accordo.» 

«Hontem ainda não estava 
fechado o accordo monarchico 
para a eleição de Lisboa; aclia-
va-se, porém, combinada a lis-
ta em que seriam incluídos os 
nomes dos srs. conde de Res-
tello e MaUoso dos Santos, 
progressistas, e Yietorino Vaz, 
por parte do ynverno. Faltava 
apenas o quarto.» 

E s t a s t res ou q u a t r o noticias 
s in thet isam todos os p rocessos que 
os polit icos da nossa t e r r a costu-
m a m e m p r e g a r p a r a vence rem as 
e l e i ções ; pa rece -nos que , afinal, 
se r e s u m e m n u m a p a l a v r a : cor-
r u p ç ã o . 

O s g o v e r n o s c o r r o m p e m os 
pa r t idos q u e lhes são affectos fa-
zendo com elles indecen t í s s imos 
accordos . 

O s cand ida tos c o r r o m p e m os 
elei tores of ferecendo- lhes v inho e 
f a to s em t roca dos seus votos . 

Q u a n d o ou os pa r t idos ou os 
elei tores não c e d e m á t e n t a ç ã o de 
acco rdos e do v inho o g o v e r n o 
n o m e i a de legados com p o d e r e s 
descr ipc ionar ios pa ra consegu i r , 
se t a n t o fô r preciso , pela fo rça o 
que se não conseguiu com o di-
nhe i ro . 

O s r . R a m i r e s cand ida to da 
opposição , que peio vis to n ã o l o g r o u 
f aze r acco rdo com os agentes do 
s r . João F r a n c o , vendo t r emida a 
sua cand ida tu ra , c o m p r a va r inos 
e , pes t e s t empos de f r io a s p é r r i m o , 
t en ta com elles os e lei tores m a l 
agasa lhados e c o m p r a milho p a r a 
fo rnecer aos que t ive rem f o m e . 

O sr . A lonso G o m e s q u e r e n d o 
segu ra r a cand ida tu ra de seu so-
b r inho a b r e t res t a b e r n a s e vae , 
á torne i ra das p ipas , c o m p r a n d o 
as consciências dos e le i tores . 

O gove rno que não logrou fa-
zer a cco rdo com o sr . F e r r e i r a do 
A m a r a l cand ida to po r M a f r a e 
que q u e r faze r eleger o Ínclito 
Jayme Pimpão m a n d o u dinheiro 
á f a r t a pa ra M a f r a , p a r a o m e r -
cado de votos e vae m a n d a r co-
m e ç a r var ias e s t r a d a s e ou t r a s 
o b r a s p a r a illudir os pa t r io t a s . 

O m e s m o succedeu no circulo 
do Funcha l p a r a onde pa r t i u o s r . 
José d ' A z e v e d o Caste l lo B r a n c o , 
mais conhec ido po r u m a a lcunha 
i n f a m a n t e . 

E s t e i l lustre conselheiro da mo-
narch ia , notável p o r mais de u m 
ti tulo e já mui to conhecido na 
Made i ra vae c o m p o d e r e s descri-
pcionar ios fazer eleições libérrimas 
naquel le circulo o b s t a n d o por toda 
a f o r m a a que , ás c a m a r a s , ve-
n h a m dois d e p u t a d o s republ icanos . 
E na tu r a lmen te ha de conseguil-o: 
com vinte e cinco con tos e a força 
a r m a d a ás o r d e n s . . . n ã o ha con-
sciência que res is ta a es tes a rgu-
m e n t o s . 

C o m o se vê os cand ida tos por 
M a f r a e pelo F u n c h a l são mais 
felizes que os de Villa R e a l — ou 
aquelles não fo s sem afi lhados do 
sr . João F r a n c o . O s srs . R a m i r e s 
e Alonso , sob r inho , g a s t a m p o r 
conta p róp r i a , d 'aqui l lo que é seu , 
os ou t ro s g a s t a m p o r conta -do 
governo , d 'aquil lo que é do P o v o ! 

E n a t u r a l m e n t e todos aquel les 
que t r i u m p h a r e m se h ã o de dizer 
depu tados da n a ç ã o ! 

Q u e i n f a m i a ! 
L i sboa , 21 de jane i ro de 94. 

CARLOS CALLIXTO. 

A «Reforma» 
R e c e b e m o s do P o r t o es ta folha 

semana l , de que é d i rec tor o s r . 
Gu i lhe rme Dias . 

T R I A O A 

I I I 

É verem com que heroísmo, 
tanta gente d'alta crista, 
vae receber o baptismo 
na egreja progressista. 

P'ra festejar a entrada 
de tão guapos noviços 
haverá missa cantada 
e muitos outros feitiços.. . 

Um profano cidadão, 
prégará ao Evangelho; 
e nos tropos do sermão 
irá mettendo o joelho I... 

P'ra que tudo se consagre 
mostrará á Irmandade 
miraculosos velhacos, 
que operaram o milagre 
da marosca dos tabacos 
e da tal outra metade 111 

* 

Diz-me assim um linguareiro, 
ao lêr todo este aranzel: 
— Foi o Xico, retrozeiro... 
— talvez a Santa Isabel I — 
que inspirou um canonista 
a fazer-se progressista 111 

FHA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

A dynamite 
N ã o nos e span tou o fac to do 

fisco n ã o ter e n c o n t r a d o n a s lojas 
que visi tou, q u a l q u e r depos i to ou 
p o r ç ã o de d y n a m i t e . O t e m p o 
que medeiou en t r e a noticia ao 
p u b l i c - e a visita da g u a r d a fiscal 
foi su f i c i en t í s s imo p a r a cada qua l 
se p r ecave r . 

P o i s pode-se lá ac red i ta r que 
se não venda em C o i m b r a dyna-
mite p a r a os cabouque i ros , p a r a 
os foguete i ros , etc. ? L o g o se se 
vende , c o m o será fácil de a c r e d i t a r , 
n ã o e s t a r á ella e m casas , d e n t r o 
da c idade? N ã o se rá isto causa de 
u m a g r a n d e d e s g r a ç a no caso de 
incêndio? 

E a p e z a r de tudo o que ve-
m o s ? O s r . c o m m i s s a r i o a o lhar 
p a r a t ã o g r av í s s imo a s s u m p t o 
c o m u m a indifferença tal que che-
ga a ser c r iminosa . H a u m a de-
nuncia que a í f i rma exis t i rem' e m 
a lgumas casas , depos i tos de dy-
n a m i t e , e a a u c t o r i d a d e incumbi-
da de velar pela s e g u r a n ç a e t ran-
q u i l i d a d e publ ica , n ã o dá u m 
passo , u m a o r d e m a fim de se 
i n f o r m a r e de p rocede r !! ! 

E s t a m o s b e m a r r a n j a d o s se o 
s r . g o v e r n a d o r civil n ã o indica ao 
sr . commissa r io q u a e s os seus 
deveres , e não o obr iga a cum-
pril-os. 

J á é um per igo consent i r -se 
depos i tos de pe t ro leo d e n t r o d a 
c idade e em rua s es t re i tas , c o m o 
são as da ba ixa , q u a n t o mais t e r 
jun to po lvora , cálcio, sal i t re , en-
xof re e a té p h o s p h o r o s ! ! ! 

Q u e o s r . g o v e r n a d o r civil at-
t enda pa ra a horr ive l s i tuação e m 
que se e n c o n t r a m mui tos dos ha-
b i t an tes da baixa, no ca so d ' u m 
sinistro e m alguns d 'esses deposi-
tos de pe t ro leo , e tc . , e faça re t i ra r 
d ' e ssas casas t o d a s as ma té r i a s 
inf lammaveis . 

O sr . commissa r io de policia 
en t ende que as suas funcções vão 
só até á p imponice de manter a 
ordem, e por isso m e s m o , q u a n d o 
qua lquer c idadão se lhe dirige a 
r e c l a m a r o serviço da policia so-
b r e casos u r g e n t e s , s . ex.a d i s sua-
de o r e c l a m a n t e , p o r q u e ás 3 ho-
ra s fecha-se a r epa r t i ção — e as 
m a s s a d a s es tão p roh ib idas . 

O calote e a s e l e i ç õ e s 
Está - se devendo a diversos 

empre i t e i ros de e s t r a d a s e indus-
t r iaes s o m m a s impor t an te s , sem 
que o min is t ro das o b r a s publ icas 
t enha d a d o prov idenc ias . Ult ima-
m e n t e soube-se po r u m a ca r t a 
que o ex-minis t ro , s r . d r . B e r n a r -
dino Machado , env iou ao Conim-
bricense, que o gove rno não t e m 
dinheiro p a r a sa t is fazer a essas 
d ividas e a mui t a s ou t ra s . 

E' fácil de avaliar os prejuízos 

que isto es tá causando aos inte-
ressados , por isso que mui tos d 'el-
les fal tos de cap i taes , se e s t ã o 
o n e r a n d o c o m os juros de e m p r é s -
t imos que c o n t r a h i r a m pela fa l ta 
de p a g a m e n t o em t e m p o c o m p e -
ten te . 

E o E s t a d o , que lhes deve , exi-
ge-lhes agora in t eg ra lmen te o paga-
m e n t o das contr ibuições n u m ce r to 
e de t e rminado p r a z o , s e m o que 
se rão i n t imados e execu tados , in-
d e m n i s a n d o a f azenda da sua im-
por t anc i a , a lém das a lcavalas de 
emolumen tos que lhe se rão exigi-
d o s . 

N ã o t em o g o v e r n o d inhei ro 
p a r a paga r a esta gen te , m a s ha 
de tel-o e ha de a p p a r e c e r p a r a a 
m o n t a g e m da mach ina elei toral , 
que não ha de cus ta r tão pouco 
c o m o isso. 

P a r a se f aze rem u m a s c a m a r a s 
á imagem e seme lhança do g o v e r n o 
não se d u v i d a r á e m p e n h a r mais o 
paiz . J á se n ã o ex t ranha o c a s o ; 
é de todos os t e m p o s e de todos 
os polit icos que t ê m e s t a d o á f r en t e 
dos negocios públ icos 

Recrutas e s p a n c a d o s 
S o b r e es te fac to a l t a m e n t e 

condemnave l nos e s t a v a m o s p a r a 
refer i r e m o n u m e r o pa s sado , 
q u a n d o u m a ca r t a do sr . c ap i t ão 
F ranc i s co P e r e i r a de L e m o s , pu-
bl icada na Gaveta U^Çaciojtal, n o s 
obr igou a pôr de p a r t e o a s sum-
p to . 

C o n h e c e m o s o ca r ac t e r bon-
doso 'e as subl imes qua l idades 
m o r a e s do dis t incto official, inca-
paz de to le ra r e consent i r seme-
lhantes b ru t a l idades , m a s é cer to 
que foi mal i n f o r m a d o e i l ludido 
pelos seus s u b o r d i n a d o s . 

T e s t e m u n h o s insuspei tos nos 
a s s e g u r a m , que a lguns dos ins t ru -
c to res do r eg imen to 23 t e e m com-
met t ido o ignominioso a b u s o de 
e s p a n c a r e m os r ec ru t a s , e t ão 
b r u t a l m e n t e , q u e a mui tos d 'el les 
lhe sa l tam as l ag r imas dos olhos, 
pela ve rgonha do cas t igo. 

E ' r evo l t an te esbofe tea rem-se 
h o m e n s , e tal cas t igo p ô d e t razer 
g raves consequênc ias p o r q u e a 
todos é licito a legi t ima defeza e 
a desa f f ron ta de ac tos que avil-
t a m . 

A disciplina mil i tar já por si 
r igorosa , não prec i sa de l ançar 
m ã o de meios t ão ve rgonhosos 
p a r a a cor recção e ens inamen to 
dos que e r r a m , e b o m serviço 
p r e s t a v a m os officiaes super io res 
se repr imissem com energia a 
con t inuação de fac tos q u e t a n t o 
des lus t r am a sua respei tável classe. 

N ó s conf iamos na e x t r e m a 
b o n d a d e do s r . cap i t ão L e m o s , e 
e s p e r a m o s q u e o d igno official 
p r o c e d e r á sem hes i tações a u m 
r igoroso inquér i to , vis to que se 
p rova c o m o t e s t e m u n h o d e 
mui ta gente, que alguns dos ins-
t ruc to res b a t e m nos r e c r u t a s , 
na occas ião em que os i n s t r u e m 
nos exercícios mili tares. 

i 

Reunião politica 
P a r a t r a t a r de a s s u m p t o s elei-

t o r ae s r eun i r am em sessão os bem-
a v e n t u r a d o s p rogress i s t a s , que as-
s e n t a r a m em fazer eleger o s r . F r a n -
cisco de C a s t r o M a t t o s o , e que na 
m e s m a lista fosse incluído o n o m e 
do sr . conego Alves M a t h e u s , q u e 
se p ropõe a pae da patria p o r 
accumulação . 

C o m o se vê são d 'a l ta impor -
tancia p a r a o paiz taes resoluções , 
que b e m p r o v a m o pa t r io t i smo 
d ^ s t a facção polit ica, t ão zelosa 
e dedicada pelos in teresses e b e m 
es ta r d 'es te can t inho do occiden-
te, que tão b e m exp lo ram e arrui-
n a r a m de parcer ia . 

O mais i m p o r t a n t e d 'es ta ses-
são foi s e r em p r o c l a m a d o s m e m -
bros do cen t ro os s rs . d r s . J o s é 
Pe re i r a de P a i v a P i t t a , Anton io 
Garc ia R ibe i ro de Vasconcel los , 
Manoe l Dias da S i l v a ; e A n t o n i o 
Cas t anhe i r a F r i a s , José F e r n a n -
des F e r r e i r a e Manoe l José da 
Cos ta S o a r e s , os quaes es tão dis-
pos tos a todos os sacrifícios p a r a 
o res tabe lec imento mora l e eco-
nomico em Portugal. Bem hajam,, 
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Contribuições 

S ã o geraes os c l amores con-
t ra o excess ivo a u g m e n t o de ta-
xas que este a n n o a p r e s e n t a m os 
talões dos d iversos i m p o s t o s que 
o E s t a d o c o b r a . 

M a s t u d o ha de aca lmar , agora 
que v a m o s te r eleições e que o 
cont r ibu in te ha de sem duvida es-
colher h o n r a d o s c idadãos que sir-
v a m b e m o seu paiz , ze lando os 
in teresses dos seus cons t i tu in tes . 
A g o r a é que o ele i tor-contr ibuin-
te vae ter ju izo . 

A egre ja de Santa Cruz 
Conserva - se a inda cheia de 

lodo, devido ás ul t imas chuvas 
que t e e m con t inuado a innundal -a . 

E ' pois , u m a necess idade co-
meçar no mais b r e v e t e m p o a 
cons t rucção do cano p a r a o des-
vio das aguas , a fim de evi tar a 
ruin' i d 'aquel le t e m p o , que es tá 
conver t ido n u m per igoso fóco de 
infecção. 

Aos c o m m e r c i a n t e s 
A c a m a r a munic ipa l de Ave i ro 

m a n d o u annunc ia r q u e até ao dia 
i 5 de fevere i ro , devem se r en t re -
gues ao a r r e m a t a n t e do aba r r aca -
m e n t o , s r . José Gonça lves Mo-
reira , pa ra a feira de m a r ç o 
d ' aque l la c idade , as requis ições 
das b a r r a c a s , com des ignação dos 
lanços que p r e t e n d e r e m . P a s s a n -
do o dia indicado não é ob r igado 
o a r r e m a t a n t e a cons t ru i r as ba r -
r a c a s pelo p reço d ^ r r e m a t a ç ã o , 
que é o m e s m o dos a n n o s ante-
r iores . 

.a» 

Obra urgente 
Pr inc ip i a r am hoje as o b r a s do 

cano que hão de desv iar as aguas 
que con t inuamente es tão invad indo 
o t emplo de S a n t a Cruz . 

E r a u m a necess idade ha mu i to 
r e c l a m a d a e que dever ia ser a t ten-
dida i m m e d i a t a m e n t e , se os nossos 
gove rnos t omassem ve rdade i ro in-
te resse pelos m e l h o r a m e n t o s pú-
blicos. 

• 

Original re t i rado 
Pe la muita abundanc ia de ori-

ginal , t i vemos de re t i rar a conti-
n u a ç ã o do i m p o r t a n t e e s tudo cri-
tico—CA mendicidade em Coimbra• 

* 

A o sr . B e r n a r d o José Corde i ro 
p e d i m o s nos desculpe em n ã o in-
se r i rmos nes te n u m e r o , c o m o de-
se jávamos , o ar t igo enviado por 
es te nosso velho amigo, leal e hon-
r a d o correl igionár io . 

. î i» 

Bolo a o s c ã e s 
Cont inua a policia, à ho ra do 

dia , a min i s t ra r o bolo aos cães . 
N a sexta feira de m a n h ã entret i-
nha-se nesse serviço o g u a r d a 
n .° 69 , vendo-se Horas depois , 
n a s rua s , esses an imaes a es t re-
b u c h a r e m em ancias horr íve is . 

E s t e i m m o r a l e spec tácu lo que 
o s r . commissa r io de policia to-
lera e auc tor i sa , pa ra gáud io da 
g a r o t a d a , indigna toda a gen te , 
s em que a inda se conseguisse que 
tal serviço fosse fei to a h o r a s 
a d i a n t a d a s da noite . 

A l é m d^sso , a caça aos cães 
vadios podia ser fei ta d \ i m a ou t ra 
f ó r m a sem se es tar a da r e m pu-
blico s eme lhan t e s ac tos q u e ín-
c o m m o d a m e r e p u g n a m . 

xMais u m a vez c h a m a m o s p a r a 
este a s s u m p t o a in t e rvenção d o 
sr . commissa r io . 

— — -

P r o c i s s ã o d o s P a s s o s 
Reso lveu a mesa da i r m a n d a -

de do Senho r dos P a s s o s real isar 
es te anno a- p roc i ssão c o m a 
p o m p a e luz imento dos mais an-
nos , e a qual se f a r á nos d ias 17 
6 18 de feve re i ro . r 

Roubo d e gal l inhas 

N a m a d r u g a d a de s a b b a d o fo-
r a m r o u b a d a s d ' u m quinta l da 
rua M a r t i n s de Carva lho , n o v e 
gal l inhas e um p a t o que alli t inha 
o sr . José dos S a n t o s M a r q u e s , 
que ao da r pelo r o u b o fez a de-
vida pa r t i c ipação á policia, que 
i m m e d i a t a m e n t e p r inc ip iouas suas 
invest igações pa ra descobr i r o au-
ctor do r o u b o . 

Carlos d'Almeida 
Fo i n o m e a d o sub-chefe da es-

tação te legrapho-pos ta l de Coim-
b r a , este an t igo e m p r e g a d o , que 
gosa de mui tas s y m p a t h i a s en t r e 
os seus collegas e nes ta c idade , 
d ' onde é na tu ra l . O s nossos pa-
r a b é n s ao n o m e a d o . 

O 

Jornal d a s Damas 
C o m es te t i tulo, q u e já por si 

é u m a del icadíss ima ga lan te r ia , 
c o m e ç o u a publicar-se no P o r t o 
u m jornal ded icado ás s enho ra s . 

A sua d i recção l i t te rar ia , en-
t regue a F ra -Diavo lo , cu jo valor 
l i t terar io é a l t a m e n t e conhecido , 
g a r a n t e u m a r e d a c ç ã o esmerad ís -
s ima, digna em tudo do eterno 
feminino a que é ded icado . 

O s n ú m e r o s que t e m o s pre-
sentes , p r i m o r o s a m e n t e redigidos , 
são u m a bella p r o m e s s a e ao 
m e s m o t e m p o u m a sobe rba r ecom-
m e n d a ç ã o . 

Q u e , afinal, p a r a o r ecom-
m e n d a r e m , b a s t a m os n o m e s que 
o e n c i m a m — Fra -Diavo lo e Mo-
reira L o p e s . 

Carteira da policia 

Furto 

T r a b a l h a v a m na fabr ica de 
t intas de escrever , do s r . A l v a r o 
Es t eves Cas tanhe i ra , Manoe l H e n -
r iques e José Mar ia , que em m á 
hora se t e n t a r a m d u m a pregade i ra 
que cont inha a p p r o x i m a d a m e n t e 
3 o $ o o o réis em no ta s . 

Senhor e possu idor do dinhei-
ro o Manoe l H e n r i q u e s , dividiu, 
c o m o b o m i r m ã o e b o m filho, pelo 
José Mar i a , po r um o u t r o , A u -
gus to Var j a s , e pela m ã e Mar i a 
A u g u s t a , m o r a d o r e s no logar do 
Espi r i to S a n t o das T o u r e g a s . 

P r e s o s o Manoe l e o José p e l o 
chefe da i . a e s q u a d r a , sr. C e s a r 
da M o t t a , na m e s m a fabr ica , con-
f e s s a r a m e en t r ega ram 1 i $ 9 3 o réis 
res tos do fu r to ; dec la rando o Ma-
noel ter sido q u e m sub t r ah i r a a 
pregade i ra , c o n t a n d o que ao ser 
con templada ace i tá ra , r e c o m m e n -
d a n d o lhe apenas cu idado p o r q u e 
podiam ser descober tos . 

N ã o p r o c e d e r a m b e m os rapa-
zes , e mui to menos a m ã e q u e 
poder ia te r salvo da ve rgonha s eus 
filhos se os obr igasse a res t i tu i r ao 
sr . A lva ro Cas t anhe i r a , o f u r t o . 

Ass im terá a just iça de os pu-
nir a q u e m foi env iada já a devida 
par t i c ipação . 

Cartas de Coimbra 

20 de janeiro de i8g4-

E m todo o caso este m e n i n o , 
este filho mais novo do jo rna l i smo 
con imbr icense , ha de vir a reco-
lher mu i t a s h e r a n ç a s , e a accu-
m u l a r , por isso, u m a avu l t ada for -
t una , c o m q u a n t o dos paes n ã o 
herdasse senão doenças . 

Sua avó, a Correspondência 
de Coimbra, p r o m e t t e doar- lhe a 
te rça ; c o m a condição, p o r é m , de 
ser devé ras mona rch ico , velho re-
gene rador a valer , mu i to d e d i c a d o 
á se ren íss ima casa de B r a g a n ç a e 
pa r t i cu l a rmen te á excelsa r a inha 
m ã e dos pobres inhos , n o r a do 
anjo da caridade, a s r . a D . A m é -
lia de O r l e a n s ; mui to amigu inho 
do s r . d r . José More i r a da F o n -
seca, patriarcha aposentado dos 

r e g e n e r a d o r e s do P o r t o , c o m abdi- 1 
cação no s r . d r . C a m p o s H e n r i -
ques ; e de tecer encomios e bei-
jar o annel ao s r . B i spo -Conde 
em toda a p a r t e onde o encon-
t r a r . 

* 

T e m u m a tia f re i ra A Ordem, 
a qual todos os dias vae á missa 
d a s a lmas , e se confessa e m pu-
blico. A p e z a r de ser de meia eda-
de e es t a r b e m c o n s e r v a d a , já fez 
t e s t amen to , e t a m b é m lhe d e i x a ; 
tudo o q u e t ê m é p a r a elle, com 
a condição de ser cathol ico, apos -
tolico r o m a n o , de t o m a r capel lo 
(isso é que é o d iabo , p o r q u e a 
familia não gos ta ) e ser lente de 
Theo log i a (aqui é que es tá a g ran -
de d i f i cu ldade , p o r q u e a p a r e n t e l l a 
não que r , n e m á m ã o de D e u s pa-
dre) ; c o m t a n t o que seja s e m p r e e 
incondic iona lmente se rvo humi lde , 
a d m i r a d o r convic to , adorador ex-
tact ico d o S o b e r a n o P o n t í f i c e , 
súbd i to fiel do P a p a infallivel; s em 
todavia lhe i m p ô r a obr igação de 
bei jar o annel ao s r . b i spo , s em-
p r e e e m t o d a s as occas iões que 
o d e p a r e . 

* 

H a u m tio por affinidade, q u e r 
dizer por l inhas t o r t a s , no táve l 
o r a d o r , grac ioso , h u m u r i s t a ; t ão 
e loquente , que a té lhe p o z e r a m a 
a lcunha de Tribuno. 

E s t e p r o m e t t e c o n t e m p l a r o 
sobr inho , se elle passar p a r a os 
progressistas e joga r , de q u a n d o 
em q u a n d o , a sua bisca ao rei e á 
cô r t e e dé r p ipa ro tes na corôa , 
f azendo s e m p r e fes t inhas ao s r . 
José Luc iano e d a n d o mui tos bei-
jos e mu i to s chis do coração ao 
m a n o F r a n c i s c o . 

Cons t a q u e , c o m o p r e n d a de 
bap t i sado , já lhe of fé recera , ou 
tenc iona oíferecer u m rico p r a t o 
da índ ia , t raz ido a P o r t u g a l p o r 
u m dos nossos p r ime i ros desco-
b r ido re s , no r e inado de D. Alfon-
so H e n r i q u e s , o c o n q u i s t a d o r , que 
nelle d izem have r comido a f res-
sura de um dos sete reis m o u r o s , 
vencidos na celebre a r r a n c a d a do 
C a m p o de O u r i q u e . A f i r m a m ser 
u m a preciosa fa iança , de u m a bel-
leza phan tas t i ca . T a m b é m lhe des-
tina uns exp lend idos frescos de 
R a p h a e l , e n c o n t r a d o s - n a s ru inas 
de P o m p e i a ; u m t h e s o u r o ar t ís-
t i co ! 

* 

T a m b é m um o u t r o Conimbri-
cense i l lustre, amigo par t i cu la r de 
a lguns m e m b r o s da familia e do 
senho r seu p a d r i n h o , poder ia con-
t empla r ou , pelo menos , presen-
tear o men ino , que está no logar 
de seu bisneto. 

Parece -nos todav ia q u e d'alli 
não a p a n h a coisa a l g u m a en t re 
mui t a s e valiosas, que poderia le-
gar- lhe o tal Conimbricense illus-
t re . E s t e , p o r é m , que não é, n e m 
r e g e n e r a d o r , n e m prog re s s i s t a , 
n e m republ icano , m a s sim devé-
ra s Conimbricense e pa t r io t a ás 
direi tas , firme na sua implacavel 
e pe r seve ran te c a m p a n h a con t ra 
os miguel is tas , con t ra os cabraes, 
con t r a os f r a d e s do a r r o c h o , con-
t ra os impios , c o n t r a os l ad rões e 
assass inos d a Beira , moede i ro s 
falsos, jogadores de prof i ssão e 
socialistas revolucionár ios e anar -
chis tas fe rozes , apa ixonado por 
t u d o o que seja ant igo , m o n u -
m e n t o s nac ionaes e his tor ia pa-
tr ia , — o Conimbricense n ã o deve 
ter g r a n d e s s y m p a t h i a s pelo pe-
queno Districtinho, c u j a physio-
nomia c a r r e g a d a a p r e s e n t a a lguns 
t raços do conde de B a s t o , e n ã o 
deixa de se p a r e c e r nos ins t inctos 
ordeiros e nas tendenc ias auc to-
r i tar ias c o m o velho conde de 
T h o m a r . 

N o e m t a n t o , se o pequeno mu-
dar de génio e de feições, n ã o dei-
xa rá o Conimbricense de o con-
templa r em seu t e s t amen te c o m o 
precioso legado de a lgumas das 
suas r a r a s e valiosas collecções, 
c o m t a n t o que s iga, ao menos p a r a 
o fu turo , o c a m i n h o que elle, Co-
nimbricense, v a e quasi e m meio 
século, t e m c o n s t a n t e m e n t e tri-
lhado, sera olhar para traz, nem 

1 da r s ignaes de cansaço , se guar-
da r o dev ido respei to nos t emplos 
e assist ir com sér iedade , venera-
ção e reco lh imento aos ac tos re-
ligiosos. 

* 

N ã o p o d e m o s , por mais dili-
gencias que e m p r e g a m o s , desco-
brir q u a e s se jam as in tenções da 
Gaveta Nacional. P a r e c e que não 
é desaf fe içoada ao rapazito: m a s 
o seu génio r e s e r v a d o e o seu 
an imo recolhido não de ixam t r ans -
p a r e c e r n is to , c o m o em mui tas 
ou t r a s coisas , qual o seu ve rda -
deiro m o d o de sent ir e p e n s a r . 

A Gaveta Nacional, p o r é m , é 
r ica em thesou ros occul tos , e n ã o 
de ixará de benef ic iar o menino . 

* 

U m ibérico c h a m a d o ^Monde-
go, m u i t o joven a inda e s e m for -
t u n a , não lhe faz p o r e m q u a n t o 
p r o m e s s a s ; m a s se D e u s e a P a -
t r ia , o s r . B i spo-Conde e João 
C h a g a s o a j u d a r e m , ha de vir a 
ter a lguma coisa q u e r e p a r t i r 
c o m os seus amigos e pa ren te s , 
que são m u i t o s ; p o r q u e os t e m 
n ã o só em P o r t u g a l , m a s t a m b é m 
•em H e s p a n h a , em todos os gru-
pos poli t icos e em todas as classes 
sociaes . 

N ã o de ixará , pelo m e n o s , de 
o levar em viagem de recre io ao 
pico do H y m a l a i a ; e de o t r ans -
f o r m a r , c o m o Júp i te r t r a n s f o r m o u 
os filhos de L e d a , i r m ã o s da for-
m o s a H e l e n a , em u m as t ro de 
maior g r a n d e z a , em u m a estrel la 
fu lgu ran te , que il lumine o o rbe in-
teiro; f avor e previ legio que o 
m e s m o ibér ico oMondego s ó m e n t e 
concedeu a inda ao s r . Bispo Con-
de de C o i m b r a , of fe recendo ao 
m u n d o o fiel r e t r a to da sua ma-
ges tosa e altíssima figura sacer -
dota l . 

* 

O Defensor do Toro, a p e z a r 
de republ icano revolucionár io , re-
publ icano damnado, como lhe cha-
m a o F o n s e c a das Escad inhas , e 
sem condições a lgumas resoluti-
vas , s em i m p ó r a min ima clausu-
la de r imen te , pe rd idas de todo as 
espe ranças , que já teve em tem-
po, de que o Districtinho sahisse 
r epub l i cano , po r u n s leves enten-
de res do seu respei tável Padrinho, 
o Defensor do Povo n ã o quer fi-
car a t r az dos seus co l l egas ; e 
quer fazer- lhe, não doação e le-
g a d o s , p o r q u e não t em fo r tuna , 
n e m em sua casa ha coisa que 
lhe p res te ; m a s u n s p resen t inhos : 
dôces do R a p h a e l , b r inquedos e 
b ix inhas de rabiar do Ser io Vei-
ga, um bolo de a r r u f a d a dos her-
dei ros da velha Cas t anhe i r a , pão-
sinho quen te do sr . M i r a n d a , bo-
lachas do sr . José F ranc i s co da 
C r u z ; e ha de dal-o por anjo na 
proc issão da Ra inha S a n t a . 

T a m b é m tenciona offerecer-
lhe, pa ra a sua bibl io thecas inha , 
um exempla r das ob ras do con-
selheiro Bas tos , ou t ro dos CNo-
víssimos do Homem, do b a r ã o de 
C a s t e l l o d e P a i v a , p a r a sua 
o r i en tação politica, mora l e reli-
giosa, do Carlos zMagno e da 
Imperatriz Porcina pa ra sua ins-
t r u c ç ã o l i t t e r a r i a ; mais dois co-
b e r t o r e s de papa pa ra se agaza-
lhar no inverno, duas peças de 
flanella p a r a m a n t é o s e envol tas , 
t u d o do escr ip tor io do C a s s i a n o ; 
u m a caixa de pas t i lhas de M o u r a 
da drogar ia do sr . R o d r i g u e s da 
Silva, pa ra evitar q u e as lombri -
gas mona rch i ca s e r e g e n e r a d o r a s 
ihe s u b a m á cabeci ta ; flôr de ti-
lia, h e r v a c idre i ra , casca de la-
ran j a e oxygenio em pó da boti-
ca do Venânc io , p a r a lhe appla-
ca r os n e r v o s e soccegar as fú r i a s 
hys te r i cas , os accessos epilépti-
cos con t ra os inimigos da o r d e m 
e do prest igio da auc to r idade , p a r a 
o n ã o de ixar cahir na ca ta leps ia 
do ind i f fe ren t i smo de a m o r t e . 

Se o menino ficar b e m nos 
seus exames , e nós c o n t a m o s que 
ficará districto, con te com u m a 
bycicle ta Hurnber 'Baston, e m 
p n e u m a t i q u e Dun lops , c a m a r a de 
ar T o r r i l l o n , e competentes acces* 

s o r i o s . . . ; e seu p a d r i n h o q u e 
m a n d e c o n t r a c t a r em F r a n ç a , ou 
m r . T e r r o n ou m r . S t e p h a n e , os 
dois mais ce lebres c a m p e õ e s d 'a -
quelle paiz p a r a ens inar o m e n i i o , 
a da r emballages pol i t icas de cor-
r ida, de m o d o que possa nos tor-
neios a lcançar o p r imei ro p r e m i o 
en or ou en vermeil. 

O padr inho já lhe p r o m e t t e u 
u m e levador pequen ino , p a r a o 
men ino b r inca r á po r t a do Lusi-
tano. 

Se o menino chega r a ser ho-
m e m s i n h o e accumula r f o r t u n a , 
se a monarch ia a inda exist ir , e es-
t iverem no poder os r e g e n e r a d o -
res de fresca data, con te que não 
só ha de ser pres idente do muni-
cípio e depu tado , m a s g o v e r n a -
dor civil, p a r do reino, v isconde, 
conde ou m a r q u e z , conselheiro 
d ' E s t a d o e . . . . o f u t u r o , meni-
no, o f u t u r o . . . a Deus p e r t e n c e ! 

P. S. — Chega-nos a i n f aus t a 
noticia de que o SMondego se foi 
pela agua abaixo, m o r r e n d o afo-
gado junto ao P e n e d o de L a r e s 
sem deixar espolio. Sen t idos pe 
z a m e s aos seus ass ignan tes e bio-
g r a p h a d o s e ao p r e s u m p t i v o he r -
de i ro— O Districto de Coimbra. 

Um seu assígnante, que também 
o é do a Districto de Coimbra.» 

B r f e - à - b r a e 

U m fidalgo f r a n c e z a n d a v a 
v is i tando a bibl iotheca do E s c u -
rial, em u m a occas ião em que se 
achava alli o rei de H e s p a n h a . 
O f r a n c e z , q u e havia dir igido 
var ias p e r g u n t a s ao b ib l io thecar io , 
e q u e n ã o ob t ive ra d 'el le s enão 
r e s p o s t a s d i s p a r a t a d a s , vol tou-se 
p a r a o M o n a r c h a , e d isse- lhe: 

— Eis um h o m e m r e a l m e n t e 
d igno de admin i s t r a r a f a z e n d a de 
Vossa M a g e s t a d e , pois se conhece 
q u e lhe são conf iados . 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Tor H. Schceffer 

T e m con t inuado c o m a ma-
x ima regu la r idade a publ icação 
d ^ s t a impor tan t í s s ima o b r a , pu -
bl icação devida ao escr ip tor JF. 
Pereira «le Sampaio (Bruno) . 

E s t á pub l i cado ja o i .° vol. e 
p a r t e do 2 . 0 , de que faz p a r t e o 
fascículo 2 0 . c u j o s u m m a r i o é : 

E levação de D. J o ã o ao thro-
no. G u e r r a e paz com Cas te l la . 
Conqu i t a de C e u t a e p r ime i ras 
descobe r t a s dos p o r t u g u e z e s . Co r -
re lações in te rnas e ex te rnas do 
E s t a d o . M o r t e do rei e do seu 
condes tave l . G u e r r a com Caste l -
l a ; p a z . 

Ass igna - se es ta o b r a na E m -
preza E d i t o r a , r u a d o B o m j a r d i m , 
414 , P o r t o . 

* 

Bíblia Sagrada l l lu«trada, 
contendo o velho e novo testa-
mento, segundo a vulgata ou 
versão latina, pelo padre oAn-
tonio 'Pereira de Figueiredo. 
— R u a Mous inho da Silveira, 
191, i .° — P o r t o . 

T e m sah ido r egu l a rmen te es ta 
impor t an t e publ icação achando-se 
já d is t r ibuído o s egundo vo lume , 
começando-se já a d is t r ibu ição d o 
pr incipio do terceiro que c o n t t e m 
o novo t e s t a m e n t o . 

— _ 

Chegada e part ida dos comboios 
Chegada de Lisboa (Ramal) 

Comboio n.° 1,- mixto, ás 4,30 
da tarde. 

Comboio n.° 3, correio, ás 3 ,45 
da manbã. 

Comboio n.° 5, expresso, ás 6,30 
da manbã. 
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COMMUNICADO 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 % . 

Sr. redactor.—Para que se torne 
bent conhecida do commercio d'esta 
cidade, peço-lhe a especial fineza de 
fazer inserir no seu conceituado jor-
nal a inclusa certidão que por copia 
lhe envio, da lista do grémio de fan-
queiros de Coimbra, referente ao 
anno de 1893, a fim de que se pos-
sa avaliar a maneira pouco justa 
como a junta dos repartidores dividiu 
áquelle grémio. 

Ahstenho-me por emquanto de fa-
zer considerações sobre o assumpto 
e de patentear em publico as causas 
que motivaram tão grande parciali-
dade da junta, por não desejar ferir 
a susceptibilidade de pessoa alguma, 
reservando-me para occasião a que a 
isso possa ser obrigado por circuns-
tancias especiaes. 

Por este obsequio desde já se con-
fessa summamente grato o 

De v., etc. , 

Coimbra, 17 de janeiro de 1894. 

Antonio Vieira de Carvalho. 

CERTIDÃO 
Francisco Ferreira Gomes, e.-cri-

pturario de fazenda de Coimbra : 
Certifico, em face da lista do gré-

mio de fanqueiros, referida ao anno 
pretérito de mil oito centos e noven-
ta e tres, que o contingente da mes-
ma lista foi repartida pela respectiva 
junta em sessão de 10 de novembro 
de 1893, resultando de tal divisão 
que as collectas a pagar são as se-
guintes: 

Adrião dos Santos Mortagua 42$554 
Alberto Carlos de Moura . . . 46#009 
Antonio Gomes 42$553 
Antonio José Dantas Guima-

rães 46#009 
Francisco Vieira de Carvalho 57$902 
Jaynie Lopes Lobo 26$556 
João Francisco Gomes Gui-

marães 46$009 
João Rodrigues Braga (suc-

cessor) 57#902 
Joaquim Eduardo Ferreira 

Barbosa 46#009 
José de Castro 42$5S3 
José da Costa Rainha 26$556 
Maria Amélia dos Santos Pe-

reira 260556 
Vieira & Nunes 460009 

EXPEDIENTE 
No dia 21 do corrente 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração (Teste 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos cTalgum s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-

torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

A d m i t t e - s e u m o f f i c i a l o u urn 
a p r e n d i z , c o m p r a t i c a d e a n n o s , 
n a Typographia Operaria. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

C A B E L L E E R 4 S 
PARA 

C A R N A M E T H E A T R O S 
''OO A « « " • • — • p e s c a d a s d e S . 

r x Thiago n.° 2. 

Conceicão Cabelleireiro. 

6*11 A c u s » V a l e n t e (succes-
X X sor) está encarregada 

de vender em boa condição de preço 
os seguintes objectos: 1 maebina pho-
tograpbica com todos os seus perten-
ces, 1 harmonico-orgão, 1 violoncello 
e uma guitarra. 

Podem ver-se no nosso estabele-
cimento. 

ANTIGA MERCEARIA 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 

L — R u a d o C e g o — 7 

C O I M B R A 

208 Es t a c a s a montada nas me-
lhores condições de aceio, 

apresenta aos seus ex^110' freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Assucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Malhias 
Lopes, francez e suisso. 

Complela novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em salchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos em 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex.mos freguezes 
todos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

o "jv " T e s t e es tabe lec imento en-
1 9 JLNI c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
canal isações de gaz e agua , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chris tal , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r ro e b o r r a c h a e to rne i ra s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes em torne i ras 
e t ubos de c h u m b o p a r a agua ; po-
d e n d o as canal isações se r pagas a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A D E Q U E B R A C O S T A S - 9 

5>0f s—1, r n n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções, 
V _ X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua e esgoto como são: manilhas, sypliòes, 
cotovellos, bacias cómicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazem que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

cente, 

XAROPE DE P H E L L A i M H U O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - p r ^ a t e xarope é eflicaz para a cura de calharros e tosses 
1 ' 1 de qualquer natureza, ataques asthmaticos e todas 

as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
bospitaes de Lisboa e polo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capital e das províncias, como 
con-ta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacia» do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vi-
33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 

Santos, rua de Santo Ildefonso, 61, 6o. 

S 0SF1MUS E OEMESft 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A VENDA NA MERCEARIA AVENIDA 
DE 

ANTONIO JOSE D'A BREU 
4 7 , L a r g o d o P r i n o i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N : 
V i n h o d e m e s a N.c 13 Fino gar. 7 4 0 

1 Clareie gar 1 2 0 i 14 > 1 8 4 7 » 8 4 0 
2 Branco > 1 4 0 > 15 » 1 8 3 4 » 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 
3 Fino » 1 8 0 i 16 » Bast.0 n.° 1 > 4 4 0 
4 » i 2 0 0 > 17 > > > 2 > 2 8 0 
5 » > 2 4 0 i 18 » Mos.tel » 1 > 4 4 0 
6 i » 2 8 0 > 19 » » D 2 > 3 4 0 
7 » 1 8 7 0 » 3 4 0 » 2 0 » Lag.ma »- 1 • 4 4 0 
8 » M. i 4 0 0 2 1 » » > 2 » 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 > 2 2 > Malv.* » 1 i 4 4 0 

1 0 > 1 8 6 3 frade > 5 4 0 » 2 3 > » » 2 » 2 8 0 
11 » Duque • 6 4 0 i 2 4 » V t 2 4 0 
1 2 > 1 8 5 8 » 6 9 0 « 2 5 > » s > 2 0 0 

Collares, Bucellas Madeira Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcoolicas e licores, tanto nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos alimenlicios e conservas. 
Especialidade em artigos de mercearia, qtie tudo vende por 

preços muilo resumidos. 

V i n h o v e r d e d e B a s t o e m a d u r o , o m e l h o r q u e h a 

MERCEARIA AVENIDA 
1 9 , L a r g o d o P r í n c i p e D . ( a r l o s - C O I H B R A , 3 5 

J O Ã O RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

g A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
J\ junto e a retalho. Grande deposito de pannos c r u s . — 

Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 

Fi las de faille, moiré, glacé e sel im, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E CIMA—16 
186 r r , 0 , , i a " s e c o n t a de tQdo 0 

JL serviço de canalisações 
d'agua e bem assim de assentamento 
de bombas de todo o systema, em 
Coimbra ou em qualquer outra loca-
lidade. 

Fornecem-se e assentam-se : de-
posítos automaticos para retretes e 
ourinoes, i.pparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-

' cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annunciante é quem executa to-
dos estes trabalhos, e para attestar 
a sua proficiência neste genero faz 
publico que tem longa pratica na 
conhecidas casas do Porto — J. Mins 
chon, Herbel Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'e>te município. 

DILIGENCIA 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, eniLuso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mdr — 24 

I Q 2 / l U n t i n u a a [concer tar e 
J v—4 cobr i r de novo , gua rda -

soes, de boa seda p o r t u g u e z a , pe-
los p reços já annunc iados . T a m -
bém t em pan inhos e bons se t ins , 
p a r a c o b e r t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imen to 
c o m p r a m - s e guarda-soes u s a d o s . 

~ B 0 N S V I N H O S 
210 ] \ T t t a n l i s a esquadra, na Pra-

JLNI ça 8 de Maio, vendem-
se bons vinhos tintos a 100 e 110 
réis o litro; de 10 litros para cima a 
90 e 100 réis 11! 

Magnifico vinho branco a 120 
réis o litro. 

Abafado —especialidade — a 200 
réis o litro. 

Vinagre branco especial, a 100 
réis o litro. 

V e r p r o v a r e g o s t a r 
Exprianentem o que é bom 

A 90 E 100 HEIS 1 

NÃO HA MELHOR POR TAL PREÇO 

0 D E F E N S O R DO POVO 
(PUBUCA-SE ÁS SEGDNDAS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 — i . « 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre. 
Trimestre 

11350 
680 

Sem estampilha 

Anno 2*i00 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 25 ie janeiro de 1894 N.° 159 

Estadistas eminentes 
I I I 

Conforme dissémos em o nos-
so anterior artigo, somente dois 
estadistas eminentes se nos de-
param em lodo o decurso da 
nossa historia politica, anterior 
a 1 8 2 0 . 

O conde de Castello Melhor 
no reinado de D. Affonso vi, e o 
marquez de Pombal no de D. 
José. 

Depois das nossas primeiras 
revoluções liberaes, a coutar de 
1 8 3 2 , encontramos na primeira 
dicladura Mousinho da Silveira; 
na segunda, em 1 8 3 6 , Passos 
Manoel, e na terceira, depois da 
contra-revolução restauradora da 
Carta Constitucional, em 1 8 4 2 , 
Costa Cabral. 

Foram-o também, em alguns 
actos de arrojada iniciativa e in-
quebrantável persistência, Joa-
quim Antonio de Aguiar e o barão 
de Ribeira de Sabrosa. 

D'aquelle bastará citar a ex-
lincção das ordens religiosas; 
d'esle a nobre coragem e hom-
bridade, com que sustentou a 
nossa honra nacional e os nos-
sos direitos de nação livre e in-
dependente perante os governos 
de grandes potencias. 

Poderiam tel-o sido o duque 
de Saldanha e o marquez de Sá 
da Bandeira; porque possuíam 
talentos e illuslração para isso, 
se porventura quizessem fazer, 
como ministros e com a mesma 
dedicação á sua Patria, os servi-
ços que lhe prestaram, como ge-
neraes e com a espada, defen-
dendo a liberdade contra a usur-
pação, combatendo pela demo-
cracia contra o absolutismo. 

Aquelle, ao qual não faltavam 
decisão e energia, converteu-se 
em um politico de aventuras pa-
lacianas, em um chefe de revol-
tas militares, em um heroe d'em-
buscadas, com o fim de explo-
rar o poder em proveito pro-
prio e dos seus. Este, cujo talen-
to e saber realçava o fino esmal-
te de um caracter probo e inte-
gro, deixou, por sua modéstia e 
bondade, que medíocres habili-
dosos lhe tomassem o passo, o 
supplantassem, lhe usurpassem 
o logar que de justiça e por di-
reito lhe pertencia na governa-
ção do Eslado, na direcção dos 
interesses públicos; e lhe pren-
dessem, sem que lalvez elle o 
presentisse, nos laços da politica 
partidaria, e annullassem com as 
besbilhotices palacianas, — a sua 
fecunda iniciativa e o seu vigoroso 
pulso, qne de tão profícua acção 
e influencia poderiam ter sido, 
pelo menos, na elevação e gran-
deza da nossa polilica e admi-
nistração colonial. Sob este pon-
to de vista Sá da Bandeira, sem 
duvida um militar corajoso, um 
publicista distincto, um cidadão 
benemerito, poderia ler sido — 
um estadista eminente. 

Desde enlão para cá não 
mais houve estadistas em Portu-
gal, dignos d'csse nome; e ago-
ra nem esperanças ao menos de 
que possa apparecer alguém que 
o mereça, emquanlo a monaar-
clna persistir e com ella as ins-
tituições, que por ahi se arras-
tam, e definham como membros 
paralylicos, orgãos exgotados de 
força, ermos de funeção, e para 
mais com o terrível effeito de 
annullar- talentos, se em alguns 
se manifestam, e perverter cara-
cteres honestos, se porventura e 
esporadicamente se denunciam... 

Desde Costa Cabral, o ulti-
mo e mallogrado estadista do 
constitucionalismo porluguez, só 
lemos tido, só lemos politicos há-
beis, servidos por mediocridades 
pai lidarias, abarrotados em vul-
garidades assalariadas e adula-
dos por uma turba inconsciente 
de illudidos. 

Dôa, a quem doer, esta é a 
verdade. 

Que os partidos da monar-
chia, ou se digam regeneradores, 
ou se appeliidem de progressis-
tas ou se alcunhem de constituin-
tes, que as facções monarchicas 
eliminem do seu vocabulario as 
palavras estadista eminente; não 
as escrevam nos seus jornaes; 
não as pronunciem nos seus dis-
cursos. Elias já não lem signifi-
cação própria em Portugal; são 
inteiramente vasias de sentido 
em a sua linguagem politica, a 
não ser por um abusivo ornato 
de eloquencia — a hyperbole; ou 
por uma figura de r l i e lor ica—a 
ironia. 

* 

E todavia alguns homens tem 
existido, e existem ainda neste 
paiz, que bem poderiam ter sido, 
e serem actualmente verdadeiros 
estadistas, não diremos eminen-
tes ; mas pelo menos considera-
dos e respeitados como laes, 
como se realmente o fossem. 

Poderiam lel-o sido alguns 
dos acluaes politicos, se ao ta-
lento, á illuslração, á energica, 
mas esterilisada actividade, reu-
nissem aquella integridade de 
caracter e excepcional abnega-
ção próprias de espíritos superio-
res, de almas grandes e gene-
rosas. 

Faltaram-lhes, porém, logo 
a principio, e cada vez mais lhes 
vão faltando essas indispensáveis 
p r e r o g a t i v a s ; contenlaram-se 
cotn o ser politicos hábeis, des-
concertadas manivellas de um 
velho e avariado mechanismo, que 
se compõe de dois apparelhos— 
o parlamento e os conselhos da 
corôa, subordinados passivamen-
te e sugeitos á mola real, que-
brada e quasi gasta, da monar-
chia constitucional, alimentados 
f r o u x a m e n t e e ronceiramente 
movidos pelo partidarismo con-
vencional; sem força, porque não 

lem princípios, sem alma, por-
que não tem ideal, sem senti-
mentos de justiça e de moralida-
de, porque respondem ás mais 
tremendas accusações e affronto-
sas injurias, com que os lêrn açoi-
tado, e diariamente castigam, im-
placáveis e persistentes, a opi-
nião publica, a consciência nacio-
nal, com o silencio, com o cynico 
desprezo da indifferença, a que 
elles chamam — «o desdem pela 
calumnia.» 

Se alguns alcançaram entre 
os seus o elevado posto de chefes, 
não conseguiram, nem consegui-
rão a patenle de estadistas. 

Desfilam curvadas diante do 
throno, com as costas voltadas 
para a Nação, e invadem as se-
cretarias do Eslado, essas cohor-
tes de politicos hábeis, habilido-
sos, vulgares e medíocres, atrela-
dos uns aos outros, como baldes 
de alcatruzes que giram, e con-
tinuarão, em sua monolona e 
inalteravel rotação, a girar, em-
quanlo sentirem algumas pingas 
d'agua no quasi exgotado poço 
de uma nulla e annullada reale-
za, que os saciem. 

Que lhes faça muito bom 
proveito, 

EMYGDIO G A R C I A . 

Juiz e parte em causa própria 
Ao nosso prezado collega 

A GAZETA NACIONAL 

P e d i m o s vénia ao nosso esti-
mável collega da Gaveta Nacio-
nal pa ra appe l la r da sen tença con-
d e m n a t o r i a , p o r elle p ro fe r ida con-
t ra o pai%, n o s a u t o s e m q . u e a 

Associação Commercial de Lisboa 
art icula con t r a os g o v e r n o s d o i -
rei , e que no p a r e c e r da m e s m a 
associação o p a i \ t e m de j u l g a r ; 
ou p a r a a g g r a v a r do despacho de 
in jus ta p ronunc i a , se n ã o ha sen-
tença defini t iva, em que a Gaze-
ta Nacional dec la ra o paiz o 
maior criminoso, o primeiro réu 
nos c r imes , pelos quaes a referi-
da associação accusa os gove rnos 
e pa r t i dos ' da monarch ia desde 
1820, com as c i r cums tanc i a s ag-
g r a v a n t e s da a c c u m u l a ç ã o e rein-
cidência de del ictos , a lguns dos 
quaes o f f endem, e p e r t u r b a m a 
o r d e m publ ica , e a m e a ç a m com-
p r o m e t t e r a s e g u r a n ç a do E s t a -
do , a l iberdade e p r o p r i e d a d e dos 
c idadãos e a i ndependenc ia nacio-
na l . 

A p p e l l â m o s , a l legando offensa 
de leis, v iolação de direi tos e er-
ros de fac to , e e m f a v o r do réu 
a coacção e violência na p ra t i ca 
dos ac tos q u e a Gaze t a i m p u t a 
ao paiz , e incr imina c o m o puní -
veis e dec la rados taes na lei pe-
n a l — a corrupção eleitoral, a es-
candalosa venda do voto. 

Aquel les i m p o r t a m nul l idades 
insanaveis ; es tas — a coacção e a 
violência all iviam o réu da res-
ponsab i l i dade , e illidem os f u n d a -
m e n t o s da a c c u s a ç ã o ; devendo 
por isso o réu ser abso lv ido , an-
nul lada a sen tença , caso seja defi-
nit iva, e o a u c t o r — a Gazeta, c o m o 
p a r t e a ccusado ra decahida — con-
d e m n a d a nas p e r d a s e d a m n o s , 
mul t a e cus ta s do p r o c e s s o ; ou 
d e s p r o n u n c i a d o , e o p roces so ar-
chivado nos archivos do tribunal 

que é, no caso p re sen t e , a H i s to -
ria. 

M i n u t e m o s : 

Se o Manifesto é, c o m o diz a 
Gazeta u m verdadeiro libello; se 
o tal f amoso libello es tá bem in-
duz ido nos fac tos , b e m deduz ido 
nos pr incípios , b e m f o r m u l a d o e 
f u n d a m e n t a d o e m todos os seus 
ar t igos , tal libello é, p o r é m , ine-
pto; n ã o pôde ser receb ido em 
juizo por fa l ta de pedido; n ã o t r a z 
exp res sa a conclusão que nelle se 
c o n t é m ; e, se a lguma coisa p e d e 
e conclue , é incer ta , é vaga , é in-
d e t e r m i n a d a q u a n t o á ma té r i a da 
acção, ao t e m p o e logar , em que 
ha de ser execu tada a sen tença e 
c u m p r i d a a pena . 

C o m o o collega s abe , a .Asso-
ciação Commercial deixa t u d o isto 
ao a rb í t r i o do ju lgador , o que é 
con t ra a lei expressa e p raxe inal-
t e r ave lmen te seguida . 

N ó s n ã o en t r a r í amos sonora e 
gravemente nes tas minudenc ia s 
cómicas e jovialidades fo renses do 
carnavalesco p rocesso , se a referi-
d a Associação Commercial e o 
a m a n t í s s i m o collega n ã o nos dés-
sem mot ivo e ensejo pa ra isso. 

S i m , um p r o c e s s o carnavales-
co, nephelibatiço; não c o m o o col-
lega p r e t e n d e , pela c i rcumstanc ia 
do t e m p o e da epocha , que se 
a p p r o x i m a ; m a s pela influencia 
mesologica lá de casa , que lhe im-
pr imiu essa fe ição E ' u m a ten-
dencia á qual a Gaze ta n ã o pôde 
fugi r , u m a terrível ideosyncras ia 
— a de s o b r o g a r ob r igações , de 
des locar e t r ans fe r i r r e sponsab i -
l idades. 

N ã o fomos nós que j ogámos 
o E n t r u d o , que fizemos C a r n a v a l ; 
é o collega que o exhibe nos seus 
velhos a n d r a j o s de m a s c a r a d o , 
vulgar, cotnmum e . . . pe l in t ra , de 
sucia c o m os m a n e s do Ribei ro , 
invocando em seu auxilio e sol-
t a n d o do f u n d o da gaveta da sua 
secre ta r ia o Diabo do Rosal ino 
C a n d i d o , o b o m Rosa l ino , que , 
a lumiado pela luz da razão, o es-
clareceu e illucidou na solução do 
in t r incado p r o b l e m a . 

P o d e r i a o collega ter consul-
t ado t a m b é m os Vários Opúsculos 
de moral e hfgiene do ce lebrado 
J a y m e José Ribei ro de Ca rva lho , 
O" dr. Sovina, Manoel Mendes 
Inxundia e Bernardo na Lua, 
l ivros que d e v e m occupar logar 
d is t inc to na sua selecta l iv ra r ia , 
v is to te r em t a m a n h a es t imação 
as Alegorias do Ribe i ro . 

E ' mais u m a injust iça que lhe 
deve peza r na consciência . 

N ã o fomos nós; — foi o extre-
mos i s s imo collega que nos saiu ao 
e n c o n t r o com la ran j inhas de cebo , 
bichinhas de rab ia r e busca-pés 
inoífensivos; m a s que p õ e m me-
do , e f azem es t r emecer os incau-
tus e até os va len tões . 

N ã o t e m o s duv ida em afivelar 
ao paiz a caraça d o Mar i ano , se 
o collega nos t i ra r de u m a d i f i -
culdade e sat isf izer a u m ins tan te 
ped ido . 

A ca raça do Mar i ano , s im a 
c a r a ç a ; m a s diga-nos q u a l ? Se é 
aquel la , pela qual elle é mais co-
nhec ido , só p o d e r e m o s ob t e r me-
tade; e nesse caso a outra me-
tade do paiz fi-cai"á a d e s c o b e r t o ; 
além de que o paiz é mui to g ran-
de , e as ca raças do tal sujeito, 
a p e z a r de mui tas e va r i adas , são 
t o d a s mui to p e q u e n a s , a inda que 
as podessemos coser u m a s á s ou-
tras e pespegai-as todas no frontes-

picio do paiz, 9 u e I a na0 t e m ore" 
lhas onde possa segural -as ; po r -
que , depois de p u x a d a s e r e p u x a -
das pelos taes grandes politicos, 
a Gazeta Nacional lh 'as cor tou , 
a r r a s t a n d o o p o b r e louco da ca-
deira de juiz P a r a 0 b anco dos 
réus, como primeiro réu, de pri-
meir í ss ima pe rve r s idade . 

E m fim venha a caraça, d u a s 
caraças, dez caraças, e mui tos 
guizos; f i c á m o s de Po r tnga l um 
folião de ca rnava lescas s a t u r n a e s 
poli t icas, com a cond ição do col-
lega nos e m p r e s t a r a sua toga de 
panno mescla, o seu robe-chambre 
tricolor, o seu dominó furta-cores 
p a r a o costume ficar comple to , u m 
p r i m o r , o cliic du monde; e mas -
c a r e m o s o p a i z , n o domingo g o r d o 
de jui'z togado, na segunda feira 
de auctor, e na terça fe i ra , em que 
as folias saturnaes são mais rui-
d o s a s e a loucura politico carna-
valesca a t t inge o cumulo da gra-
ça e da ironia, r e p r e s e n t a n d o o 
pape l de réu. 

A p e z a r de pouco affeiçoados 
ás taes alegorias, e de n ã o t e r m o s 
vocação para symbol i s t a s , não du-
v i d a r e m o s co l loca rno c o c u r u t o do 
paiz1 t r a n s f o r m a d o de réu em ma-
gistrado julgador, o nosso b a r r e t e 
phrygio . C o m a condição , p o r é m , 
de en t e r r a r na cabeça erudita do 
affe içoadiss imo e s y m p a t h i c o col-
lega o penante amolgado de qual-
quer conse rvado r b u r g u e z . 

Q u e r assim ? 
Cus ta -nos ; sob re m o d o nos 

c o n t r a r i a , apeza r de useiros e ve-
se i ros no exercício de engenhosos 

jogos malabares de jurisprudência 
formularia, vir p a r a a rua jogar 
o e n t r u d o e t r o c a r facécias com 
pessoa tão g rave e s izuda c o m o é 
a Gazeta Nacional, ella p o r é m é 
q u e teve a culpa, p o r q u e nos des-
a f iou ; po r nossa v o n t a d e e m o t o 
p rop r io n ã o t e r i amos s e m e l h a n t e 
e indesculpável a t r e v i m e n t o . 

Ahi , pois , vão mais d u a s co-
l u m n a s de jongleries, apegar da 
deficiencia do a s s u m p t o . Se gas-
t a r , e quizer mais , é pedi r p o r 
b ô c c a . 

Depo i s do Carnava l e e m ple -
na q u a d r a de reconci l iação e pe-
nitencia, t r a t a r e m o s , a ser io , da 
ques t ão , que é mais sér ia e g r a v e 
do que o collega talvez imagine ; 
apeza r do p o d e r suggest ivo da sua 
p u j a n t e phan ta s i a . 

T R I A G A 

I V 

O chefe-mór dos Jaquetas 
— que ratão! — 

Vae fazer-se homem de tretas 
tem p'r'as lettras vocação. 

Não s ã o p ê t a s . . . 
até timbra 

em 'screver p'ra redacção 
do Districto de Coimbra. 

Sonha-se já um portento, 
no poleiro I 

E em scen telhas de talento 
ha de pinchar altaneiro 

em S. Bento . . . 

Grande potencia — o dinheiro I 

Traz a limar no toitiço, 
aos bocados, 

um discurso alentadiço, 
que ha de excitar altos brados, 

reboliço, 
11a cambra dos deputados. 

Aos galopins quer mostrar, 
mais aos patos, 

que nelle forem votar, 
que pôde, entre espalhafatos, 

discursar, 
ao pé do Oliveira Mattos. 

FR\-DIQUB, 
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Sciencias, Letíras & Artes 1 Movimento republicano 

Candidaturas republicanas 

E s t ã o assentes as seguintes 
candida turas republ icanas nas pró-
ximas eleições: 

P o r Évora é candidato o sr . 
Joaquim P e d r o de Mat tos , com-
merciante e proprie tár io em Mon-
temór-o-Novo. 

* 

P o r Setúbal t ambém será apre-
sentada u m a candidatura republi-
cana, não es tando ainda assente 
quem será , em vir tude de , numa 
reunião, celebrada naquella cida-
de, se ter resolvido que o nome 
d'aquelle, que os nossos correli-
gionários de Setúbal apresenta-
r em ao suffragio dos eleitores d 'a-
quella cidade, seja escolhido pela 
commissão nomeada em Lisboa , 
pa ra dirigir os t raba lhos eleito-
raes na província . 

* 

P o r Lisboa ainda não foram 
escolhidos definitivamente os can-
didatos, esperando se por uma 
reun ião que se deve realisar boje 
á noite, em que serão official-
mente eleitos pelos delegados e 
mais representantes do par t ido, 
que compõem as commíssões ul-
t imamente nomeadas para dirigi-
rem os t rabalhos eleitoraes no 
paiz. 

* 

O s nossos correligionários do 
P o r t o reso lveram, por maior ia , 
abster-se nas próximas eleições, 
e, parece-nos que muito bem fi-
ze ram, pois como todos nós sa-
bemos as eleições são uma bur-
la, que nenhuns resultados práti-
cos nos dão. 

O que o par t ido precisa é de 
organisação, para entrar num ca-
minho verdadei ramente producti-
vo, moral isador e patriotico, que 
nos leve á realisação dos nossos 
ideaes. A s eleições nada podem 
represen ta r no nosso paiz, redu-
zidas como estão aos accordos, 
traficancias e f raudes que os par-
tidos monarchicos, têem nestes 
últimos tempos, espalhado e in-
t roduzido nos nossos costumes 
políticos. 

X 

«Insurreição de Janeiro» 
E ' este o titulo de um livro 

que o nosso amigo e correligio-
nár io Hel iodoro Augusto Salga-
do acaba de publicar, e que será 
pos to á venda no dia 3i do cor-
ren te , 3.° anniversario da mallo-
grada revolta do P o r t o , primeira 
tentativa revolucionaria que o par-
t ido republicano realisou, com o 
fim de acabar de vez com as ins-
ti tuições que nos têm arruinado e 
deshonrado . 

Neste livro, escripto de uma 
manei ra a rdente e apr imorada , 
faz-se a historia, filiação e justifi-
cação do movimento revolucioná-
rio do P o r t o . 

R e c o m m e n d a m o s este livro 
aos nossos correligionários, como 
obra muito curiosa e ao mes-
mo t empo instvuctiva e discipli-
nadora , na qual o auctor revela 
os dotes de jornalista distincto e 
escr ip tor vigoroso. 

Depois de lermos o alludido 
livro fal taremos mais det idamente , 
e da remos mais esclarecimentos, 
c o m o é nosso desejo e dever . 

Carlos Relvas 
Es te distincto sportman já não 

existe. A mor te implacavel acaba 
de a r reba ta r esta prestigiosa indi-
vidualidade do numero dos vivos. 

• Carlos Relvas tinha u m a bel-
la organisação d 'ar t is ta; os dotes 
pr imorosos de seu espirito, o tra-
to affavel e o requinte de delica-
deza que o distinguia, tornaram-
no muito quer ido e respei tado. 

O nossos pezames a sua fa- , 
jnilia. 

Ànhelos simples 

Se esta vida, este marlyrio, 
Que me traz sempre em lelhargo, 
Aos seus pés em branco lyrio 
Me tornasse o pranto amargo! 

Se, alta noite, quando avulta 
Todo o amor que eu sinto ao vel-a, 
Mão de neve, meio occulta, 
Me levasse aos ceus com ella! 

Se o espirito dos túmidos 
Que humedece o pó da flor, 
De tristeza nos seus cúmulos 
Entendesse a minha dôr! 

Ou se nuvem de bonança 
Que perdida ande nos mares, 
Como túnica dos ares 
Me vestisse de esperança ! 

Ai! mas. .. se 'inda luz divina 
— Outro sol de um mundo etliereo — 
Me mostrasse, em seu mysterio, 
0 que a mente não domina! 

Paz, silencio, estado absorto, 
Vagas formas desmaiadas, 
Eram bênçãos de alvoradas, 
— Doce orvalho em corpo morto. 

Mas, a vida, este marlyrio 
Que me traz sempre em lethargo, 
Aos pés d'ella não é lyrio, 
Nuvem, sol...—é pranto amargo! 

1 2 - 1 - 9 1 . 
HOGO DINIZ. 

Interesses e noticias locaes 

Ainda a dynamite 

Chega a ser indecoroso o pro-
cedimento das auctor idades de 
Coimbra , que fingem não ouvir 
as reclamações da imprensa e os 
c lamores públicos, que se levanta-
r a m , desde que se propalou a 
existencia de dynamite em muitas 
lojas de mercear ia . 

Como todos veem o caso é 
gravíssimo, e pode ser causa de 
enormes e lamentaveis desgraças . 

A venda da dynami te , não só 
é u m a t ransgressão da lei, mas 
t ambém um crime que se prat ica 
contra a segurança publica. 

Ninguém lhes falia, nem accu-
sa as pequenas quant idades de pe-
troleo para as vendas diarias a 
retalho; apontam-se e c o n d e m n a m -
se os grandes depositos de petro-
leo, tendo annexas as matér ias ex-
plosivas a que nos vimos refe-
rindo. 

P o r que ninguém pôde asse-
verar que num dia, não possa 
dar-se um incêndio nesses arma-
zéns ou nessas lojas, e a realisar-se 
tamanha desgraça , veja-se quaes 
as consequências da indiíferença 
das auctor idades por este assum-
pto e as enormes responsabilida-
des, que sobre ellas hão de pezar . 

Q u e juizo havemos de fazer 
das virtudes tão subl imamente en-
carnadas no chefe superior do dis-
tricto, como se d iz! 

Pois ouve s. ex.a as reclama-
ções da imprensa con t ra os de-
posi tos de matér ias inflamaveis, 
que alguns commerciantes t eem 
nas estreitas ruas da baixa, e 
ouve ainda as queixas da mesma 
imprensa , que a c c u s a m o sr . com-
missario de negligente em objecto 
da tanta gravidade e impor tancia , 
não intervem, não providenceia, 
não obriga os seus subordinados 
ao cumpr imento de deveres im-
postos pelas leis e pela sua mis-
são perante a soc iedade! 

De que nos vale essa centena 
de homens arvorados em vigilan-
tes da segurança publica, se dei-
xarem, consentirem e tolerarem 
que a cidade esteja car regada de 
matérias explosivas? 1 

Museu municipal 
Sabemos que o museu muni-

cipal da Figueira da Foz tem re-

cebido alguns objectos de valor 
archeologico, enr iquecendo assim 
as suas collecções, e que isto é 
devido á muita iniciativa e boa 
vontade dos vereadores que tra-
t am de fazer progredi r tão util 
exposição, que ha de vir a p res ta r 
bons serviços ao estudo das ar tes . 

E lembrar-nos de que houve 
uma camara em Coimbra que 
destruiu e t respassou, como coisa 
inútil, os restos do museu crea-
do pela camara , presidida pelo 
sr . d r . Luiz da Cos ta , por pro-
posta do ve reador s r . Antonio 
Augus to Gonçalves , que por si 
tomou o encargo e a canceira de 
o organisar e desenvolver ! 

Oxalá que a Figuei ra não en-
contre nunca á f rente da sua ad-
minis t ração municipal i l lustrações 
d 'es te quilate, n e m . . . de tal feitio. 

P r o t e s t o contra a con-
tr ibuição industrial 

A Associação Commercia l de 
San ta rém promoveu , no dia 22, 
um comicio de p ro tes to cont ra a 
contr ibuição industrial , seguindo 
assim as deliberações t omadas na 
reunião da Associação C o m m e r -
cial de Lisboa, em 27 e 28 de 
dezembro . 

O comicio foi imponente , ap-
provando-se u m a propos ta pa ra 
que todo o commerc io d 'aquella 
cidade feche os seus estabeleci-
mentos no dia em que a commis-
são nomeada fôr a Lisboa apre-
sentar o seu pro tes to , assim como 
fecharam as por tas no dia do 
comicio. 

N ã o sabemos quando a Asso-
ciação Commerc ia l de Co imbra 
p romove rá t a m b é m um comicio 
para o mesmo fim; mas é de pre-
ve r , depois das deliberações to-
m a d a s na ultima assemblêa geral, 
que seja em breve. Espe ramos 
que o commerc io d 'es ta c idade, 
seguindo o exemplo do de San ta -
rém feche os seus estabelecimen-
tos nesse dia, e dê ao protes to todo 
o apoio, pa ra que se faça u m a 
manifestação imponente , como o 
caso requer . 

T e n h a m em consideração os 
srs . commerc ian tes que, a recla-
mar , o devem fazer agora , para 
em janeiro do proximo anno não 
se l amenta rem, quando tiverem de 
p a g a r as suas collectas com o exag-
gerado augmento . 

Capella da Univers idade 
Vae ser subst i tu ída a columna 

de pedra que divide a por ta da 
ent rada principal d 'es ta capella, 
pois que estava alli a a t tes ta r um 
desacer to em archi tectura . 

Deve-se este serviço ao prela-
do da Univers idade, s r . d r . Cos-
ta Simões, que para este fim con-
sultou as opiniões auctor isadas 
dos srs. Antonio Augus to Gon-
çalves, F r a n c o F r a z ã o e J o ã o 
Vieira. 

A bandeirola do e leva-
dor 

Volta a agitar-se, f lammejan-
te e garrida a bandeirola do ele-
vador, a reduzir as gentes em-
basbacadas que esperam ha anno 
e pico vel-o subir as Íngremes ruas 
da alta. E n a d a ! 

Mas agora juram os que be-
bem do fino da informação , que 
o sr . Ayres de C a m p o s anda a 
organisar uma companhia , para a 
cons t rucção do ascensor que li-
gue o bai r ro alto ao baixo. 

Se bem nos recorda , esta fal-
lada companhia anda a organisar-
se desde que se fallou no elevador 
—ha que t empos!—e ainda agora 
se volta a fallar na sua organisa-
ção ! 

E o visinho Districto de Coim-
bra, que podia dizer muita coisa, 
a deixar fallar os ou t ros — para 
não ser dado por suspeito ! 

Bem se vê que as eleições es-
tão á por ta — o periodo das pro-
messas de cem p a r a só se lhe dar 
t i m . , , ou n ã o d a r nenhum. 

A cobrança d a s contr i -
b u i ç õ e s 

A chorar lagr imas de commi-
seração sobre a sorte dos contri-
buintes vem o nosso collega do 
cDistricto de Coimbra, por vêr 
muito a t razada a cobrança das 
contr ibuições do Es tado , neste 
concelho, e com passar inhos na 
voz, dá este lamento : 

«A. crise porque eslá pas-
sando a-nação affeclou todas 
as classes, de modo que, a não 
serem os previlegiados da sor-
te, toda a gente lucta presen-
temente com grandes difficul-
dades.» 

«A situação em que se en-
contram os contribuintes, em 
geral, é, pois, muilo pouco 
desafogada; etc » 

E ' o que faltou dizer ao sr . 
Ayres de Campos na camara 
dos deputados , quando se appro-
varam as novas taxas da contri-
buição industrial , que estão levan-
tando os pro tes tos de todas as 
classes do paiz e pr incipalmente 
do commercio . 

Q u e r , pois, o collega — e nós 
com elle — que o governo p ro ro -
gue o p razo legal da cobrança e 
c o n t a : 

« . . . que o governo não 
deixará de aitender este nosso 
alvitre, sobretudo para o dis-
tricto de Coimbra, onde sabe-
mos que ha grande atrazo a 
que acima alludimos.» 

O r a se nos dá licença o 
<re não é novo; já o nosso esti-
mável collega do Conimbricense, 
dirigindo-se ao sr . delegado do 
thesouro instava com este func-
cionario pa ra que obtivesse do 
ministro da fazenda , como havia 
obtido em annos anter iores , a pro-
rogação do prazo para a cobran-
ça legal das contr ibuições. 

Só queremos com isto dar o 
seu a seu dono, sem comtudo dei-
xar de applaudir a in tervenção e 
o pedido do collega neste assum-
pto. 

Oxa lá ve jamos o inspirador 
d 'esse jornal empenhar a influen-
cia que tem junto do governo, 
ob tendo o que se tem conseguido 
anter iormente sem a sua interven-
ção. 

Recita do 5.° anno 
Começa ram na segunda feira 

os ensaios de declamação para 
esta recita. 

O s coros que é sempre o mais 
difficil, a t t endendo a que os que 
fazem par te do corpo coral não 
sabem musica , está quasi ensaiado 
e b revemente veremos m a r c a d o o 
dia para a primeira represen tação . 

O 

«Correio d o s Theatros» 
O nosso collega, Augusto de 

Mesqui ta , que dirigia o Correio 
dos Theatros, do P o r t o , deixou 
de fazer par te da redacção d 'es te 
jornal . 

Lá s e a v e n h a m ! 
Zangou-se a Correspondência 

de Coimbra, porque o Tribuno 
não fallou bem do sr. governador 
civil, nem se regosijou com o bon-
bon que o governo lhe deu : — 
logar no t r ibunal do commerc io . 
E nesta al tura empraza o adver -
sár io por estas p a l a v r a s : 

«Emquanto ás arbitrarieda-
des e despotismos praticados 
pelo sr. conselheiro Neves e 
Sousa, como governador civil, 
carecem de provas. 

«Não hasta accusar é pre-
ciso mostrar as provas. 

«Nós já negamos (S<as ac-
cusações e ao collega cumpre 
proval-as.» 

Cá os temos com a mão na 
massa ; e do di\e tu direi eu ha-
de-se apura r a lguma coisa. Vere-
m o s ! 

Excursão polit ica 

E ' esperado nesta cidade, pe-
los seus numerosos amigos , o sr . 
padre Antonio da Silva P r a t a s , 
capellão de artilheria 4 , que vem 
organisar e presidir a uns t raba-
lhos eleitoraes de sua invenção . 

Es te senhor padre é áquelle 
que nas ultimas eleições de depu-
tados, andava na egreja de S a n t a 
Cruz a t rocar listas r epub l i canas 
pelas monarchicas , o que lhe va-
leu o vexame d 'um correctivo enér-
gico applicado p o r um nosso cor-
religionário. 

P o r estas e ou t ras proeza se 
descobriu que o r eve rendo g a l o -
pim trabalhava por conta própr ia , 
interessando-se pela eleição do sr . 
Baracho , que se p ropunha por ac-
cumulação, usando e abusando da 
confiança que nelle depos i tavam 
altos magnates , que o c h a m a r a m 
para somente galopinar a favor 
do-sr . Dias F e r r e i r a — q u e era en-
tão o santatoninho onde te porei 
— d o s Jaquetas, que o abandona -
r am quando elle abandonou o po-
der . 

Virá agora o reverendo P r a -
tas com as intenções de empal-
m a r novamente os seus amos de 
ha tempos , não lhe l embrando já 
dos aper tos em que se viu na sa-
christia da egreja de San ta Cruz? 

O sr. padre P r a t a s a dar-se a 
ares de influente p o l i t i c o — e em 
C o i m b r a ! — tem pilhas de graça! 

Influencias do Carnava l . 

Feira d o s 2 3 
Realisou-se neste dia, no R o -

cio de Santa Clara , a feira men-
sal, que foi muitíssimo concorr ida . 

Effectuaram-se i m p o r t a n t e s 
t ransacções em gado bovino, la-
nígero, cavallar, etc. , o que pro- ' 
duziu grande animação. 

Como coincidisse esta feira 
com o mercado semanal de gado 
suino, que se faz no m e s m o lo-
cal, foi grande a affluencia d ^ s t e 
gado, o que motivou muitas ven-
das , tan to pa ia o consumo, como 
para c reação . 

Hygiene publica 
A proposi to das mui tas coisas 

que a camara ha de fazer e que 
t em feito — par t idos médicos á 
f r en te—proc lama o nosso collega 
— a Correspondência de Coim-
bra : 

«Cumprir a camara um 
dever; praticou um acto de 
muito boa administração; cada 
um que julgue na sua consciên-
cia. A hygiene primeiro que 
tudo.» 

Apoiado. A hygiene primeiro 
que tudo, e é por essa razão que 
nós já aqui ins támos pela neces-
sidade urgente de ser limpa a 
runa que passa entre as ruas da 
Moeda e Direita, e pelo alarga-
mento do cano de esgotos que 
vae alli desembocar , E com tão 
justo mot ivo havemos de vêr , 
depois da obra a que se está pro-
cedendo para salvar o templo de 
Santa Cruz , ser iamente incom-
modados e pre judicados os habi-
tantes da praça 8 de Maio e ruas 
próximas . 

A hygiene pr imeiro que tudo; 
por tan to mais um motivo pa ra 
desapparecer tão pernicioso fóco 
de infecção. 

Mas o caso é outro e mui to 
differente. P a r a a l impeza da runa 
não ha compromissos , nem pes-
soaes nem políticos a sat isfazer , 
o que não succedeu com a crea-
ção dos part idos médicos. O mo-
vimento hospitalar ainda não di-
minuiu e todos nós sabemos que 
o enfermo da aldeia vae, de pre-
ferencia, bater á por ta do mestre 
barbeiro, que as mais das vezes 
o põe ás por tas da mor te . 

Crearam-se os par t idos médi-
cos em nome da hygiene I E por-
que não se remove um deposito 
de matér ias fecaes e todas as mais 
immundicies accumuladas ha mui-
tos annos-, e porque não se proo 
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cede ás obras necessarias para 
da r saida ás aguas, que vão inun-
dar as habi tações ? 

O confronto é bem saliente 
pa ra que acceitemos como princi-
pio o interesse da camara pelo 
bem estar e commodidades dos 
seus munícipes, e principalmente 
pelo bem da hygiene. 

O es tado das ruas e dos bec- • 
cos da cidade bem o c o n f i r m a m ! 

Obras do Caes 
P a r a â cont inuação das ob ra s 

de a la rgamento do caes de Coim-
bra , a direcção da 2.* circums-
cripção hydraulica poz a concur-
so o ' fornecimento de 170 me t ros 
cúbicos de cal em pedra . 

Acei tam-se as p ropos tas em 
car ta fechada , na secretar ia d 'es-
ta cidade, no dia 3i de janeiro, 
pelas 11 horas da m a n h ã . 

Accidente 
Na terça feira, o sr . José Ba-

ra ta da Silva, ao passar pela rua 
de Fe r r e i r a Borges foi acommet-
t ido por um ataque, defronte do 
estabelecimento dos srs. Neves & 
I rmão , que o fez cair e ba ter com 
a cabeça no frizo do passeio, ma-
goando-se bastante . 

Fo i auxiliado pelo sr . Themi -
do e out ras pessoas, que o con-
duziram para a loja dos srs. Ne-
ves, onde esteve até recupera r os 
sent idos. 

Cemiterio da Conchada 
N o cemiterio da Conchada en-

te r ra ram-se na semana finda os 
seguintes c a d a v e r e s : 

M a r i a José da Silva, filha de 
Berna rdo Antonio da Silva e Ma-
ria da Silva, de San to Antonio 
dos Olivaes , de 40 annos . Falle-
ceu de tuberculose pu lmonar , no 
dia 3 de janeiro de 1894. 

Manoel Rodr igues Marques , 
filho de Francisco Marques e 
Delphina de Jesus, de Penacova , 
de 60 annos. Falleceu de gr ippe 
complicada de broncho pneumo-
nia, no dia 5. 

Bernardo Rodrigues Ven tura , 
filho de Manoel Rodr igues e Joa-
quina Bae ta , de Castanheira de 
P e r a , de 61 annos. Fal leceu de 
digerenecencia c o n s e c u t i v a do 
pylouro e occlusão intestinal, no 
dia 5. 

Mar ia Magdalena da Concei-
ção, filha de José da Cunha e 
Just ina Mar ia , de Ei ras , de 16 
annos . Falleceu de influeza com-
plicada de congestão cerebral e 
hemorrhagia b roncho-pu lmonar , 
no dia 7. 

Recemnasc ido , filho de José 
Nunes e Carol ina Rodr igues , de 
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O c e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

— Van-Ri t te r , dizia ao mesmo 
t e m p o T a l o r m i , tem duvidado 
por mui to t empo ; abra , emfim, 
os olhos e veja — sua mulher está 
com o aman te acolá, def ronte de 
si. 

Van-Rit ter es t remeceu de me-
do e recuou pela pr imeira vez. 

— O h ! as mu lhe re s ! as mu-
lheres 1 disse elle em voz estran-
gulada, em que jogo indigno é en-
volvido u m homem d ' h o n r a ! . . . 
Conde Ta lo rmi , não tenho a co-
ragem de duvidar . 

— Mas ha t a m b é m ali, disse 
T a l o r m i , um homem que o insulta, 
que lhe assenta no ros to a bofe-
tada do adultério v M 

Coimbra , de 6 horas . Falleceu de 
debilidade por par to p rematu ro , 
no dia 6. 

D . Maria Augus ta da Costa 
P in to filha de Antonio de Fre i t a s 
e D. Mar ianna Angelica de Fre i -
tas , de Verr ide, de go annos. 
Faíleceu de phleimão diffuso, no 
dia 9. 

T h e r e z a do Nasc imento Ma-
thias Duar te , filha de Joaquim da 
Costa e The resa de Jesus, de 
Coimbra , de 71 annos. «Fal leceu 
de influenza, no dia 10. 

Antónia dos Santos , filha de 
José Monteiro da Rocha e Maria 
da Conceição de Co imbra , de 73 
annos. Falleceu de parolidite, no 
dia 10. 

Joaquim Rodr igues Dias, e 
Joaquina Maria , do Dianteiro, de 
74 annos. Falleceu de prosfat i te , 
no dia 11. 

Bacharel Francisco Bapt is ta 
de Azevedo, filho de Joaqu im 
José de Azevedo e Josepha Mar ia 
Maxima , de Co imbra , de 77 annos. 
Falleceu de lesão cardíaca, no 
dia 12. 

Joaquim Antonio Pere i ra , filho 
de Joaquim Pere i ra e Josepha 
Pere i ra de Almalaguez, de 73 
annos. Falleceu de pyelo-cystite 
chronica, no dia i 3 . 

D. Balbina Candida Pessoa 
Fer re i ra , de Co imbra , de 80 
annos. Falleceu de lenilidade, no 
dia i3 . 

To ta l dos cadaveres en ter rados 
neste cemi te r io— 17:208. 
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Passou o anno de 1893, que 
se assignalou pela sua esterilidade 
agrícola e por muitas e diversas 
aventuras e desastres terríveis que 
flagelaram a humanidade . En t rou 
o seu succes so r— 1894 — carran-
cudo e de mau humor que não 
será melhor do que o seu ante-
cessor, para a humanidade , e es-
pecialmente para este velho e po-
bre Por tugal que deveria te r me-
lhor for tuna do que aquella que 
lhe t em p repa rado o par t ido mo-
narchico constitucional, ou incons-
ti tucional—valha a ve rdade ,—mas 
que o povo se não torne sem cul-
pa porque poderia ter tido me-
lhores governos se se tivesse mos-
t r ado mais digno delles. 

Vem o novo anno com o triste 
e contr is tador cortejo — da aber-
tura dos cofres públicos com to-
das as fauces aber tas e inexorá-
v e i s — p a r a os contribuintes que 
menos podem pagar as enormes 
contribuições com que já es tavam 
esmagados nos annos anter iores 
e ainda aggravados e augmenta -
dos pelo governo actual ha pouco 
recomposto , e além desse lugubre 
cortejo com que se ap resen ta ram 

— E ' v e r d a d e ! disse Van-Ri t -
ter rugindo como um leão. 

E , abandonando a m ã o de 
Fior ina , a t ravessou o présti to, e 
vendo sua mulher ao lado de lady 
Stumley, voltou-se p a r a Ta lo rmi , 
como a pedir lhe n m a nova expli-
cação. 

Ta lo rmi sorriu e apontou o 
macisso de cyprestes, onde entrou 
com Van-Ri t ter ; Paulo Gréan t lá 
es tava, de pé, immovel , ao lado 
de G e d e ã o . . . 

— Almirante , disse T a l o r m i , 
v . ex. a reconhece o s r . Gréan t , 
que acaba de insultar sua esposa . 
Es ta ques tão já lhe não diz res-
pe i to ; regulal-a-ei eu, se v . ex . a 

me dá a sua confiança. 
— Senhor Pau lo Gréant , disse 

Van-Ri t ter , tem alguma coisa a 
responder ao conde T a l o r m i ? 

Pau lo guardou silencio. 
Conde Talormi , accrescentou 

Van-Ri t te r , v. ex . a regulará tu-
d o . . . Espero-o d 'aqui a uma hora 
na praça Antonina , ao pé da co-
lumna. 

E com o coração despedaçado , 
as veias em fogo, o peito suffoca-
do de soluços, os olhos per tu rba-
dos pelas suas pr imeiras lagr imas 
o nobre marinheiro acercou-se de 

os seus predecessores traz um ap-
pendice, um con t rapezoque lhe dei-
xou o anno de i8g3 , que offerece 
comobr inde , a este povo deg^nera-
doque , descendente de heroes e ho-
mens pundonorosos , se acha ulti-
mamen te reduzido a uma tribu 
de pussilanimes e covardes, uns , 
e de egoístas, hypocri tas e espe-
culadores , ou t ros , exceptuando al-
guns caracteres honestos que ain-
da se encont ram por esse paiz, e 
no mesmo par t ido monarchico, e 
que por sua modést ia são os que 
menos figuram na scena politica 
ou que não cuidam d'essa politica 
immovel, co r rup ta e co r rup to ra 
que t em cor rompido e a r ru inado 
a nação. 

E m todos os par t idos ha bom 
e m a u , todos os par t idos têm o 
seu vulgo e a sua escória, não 
exceptuando, como indemne de 
vicios, aquelle a que nos honramos 
de per tencer , mas a fallar a ver-
dade, en t re essa nuvem negra de 
politicos de officio per tencentes 
ao par t ido monarchico, os homens 
de bem, lisos, amigos do povo e 
da patria são tão ra ros como os 
rari nantes in gurgite vasto, de 
que falia o poeta latino. 

Refe r imo nos ás eleições, a 
essa comedia car icata que está 
annunciada para en t ra r em scena, 
e que é a ques tão magna do actual 
governo , como o tem sido, sem-
pre, dos seus congeneres, come-
dia precedida e procedente de u m a 
dissolução de côrtes . 

A dissolução de côr tes nout ras 
nações é, como se sabe , um golpe 
de estado que se não decreta 
senão com mui to tacto e em casos 
muito extraordinár ios , por força 
de necessidade, pa ra bem gover-
na r . E n t r e nós, n 'es te paiz, onde 
avultam mais os t raf icantes e es-
peculadores do que os estadistas 
sérios que este nome mereçam, 
apezar de poder expor ta r desses 
numerosos que na sua vaidade e 
ambição se consideram bas tan te 
aptos pa ra a governação publica, 
as dissoluções são actos vulgares 
sem significação n e m sensação. 
Achamos a tal dissolução absolu-
tamente desnecessária e inútil, 
m e s m o para o governo, que tinha 
na camara dissolvida a subser-
viência precisa e que já se conta 
como um at t r ibuto de todas as 
conversas, pa ra approvar todos os 
seus actos mas assim mesmo mos-
t ra que quer u m a c a m a r a de 
um a um como o quiz Costa Ca-
bral , que aliás a não conseguiu, 
porque ainda lhe ficou uma op-
posição séria para re f rear as suas 
tendencias liberticidas, taes como 
Passos Manuel , José Es tevão , José 
Maria Grande , D e r r a m a d o e ou-
t ros de egual t empera . Mas isso 
ainda e r am bons t empos . P a r a a 
nação, parece-nos, tan to a disso-
lução como a nova eleição, coisa 
de todo o ponto indifferente por-

M e m m a e de lady Stumley sem 
lhes dirigir uma palavra . 

O logar e a noite favorec iam, 
fe l izmente , todas as scenas, que 
d 'ou t ro modo ter iam provocado 
successivos escandalos públicos. 
A multidão ia e vinha com a sua 
indiíferença ordinaria e não lhe 
foi possível notar o d rama som-
brio, que nas t revas do cemiterio 
se passava . 

Van-Ri t te r não offereceu o 
braço nem a lady Stumley nem a 
sua ' m u l h e r ; repelliu a té ligeira-
mente a mãosita de Fiorina, que 
não comprehendeu nada d 'esta 
scena e perguntou a si própria 
porque t inha sido repellida. As 
creanças são sempre demais nes-
tas tristes scenas de familia ; na 
sua edade não as comprehendem, 
mas um dia, quando vierem a 
razão e a perspicacia, r eco rdam 
todas estas coisas mysteriosas 
passadas duran te a sua inexperien-
cia, e então comprehendem de-
mais, para desgraça de seus velhos 
paes . 

A s duas senhoras seguiram 
Van-Ri t te r a té á por ta do cemi-
terio, e ao sa i rem deram um olhar 
d e despedida áquelles tumulos , 
cheios de mortos felizes. 

que tan to tinha a nação a esperar 
p a r a o seu melhor estar , da ca-
mara que estava como aquella 
que ha de vir, como de quaesquer 
out ras que sejam fabr icadas na 
for ja governamenta l , na regen-
cia do actual regimen, desde qué 
está assente que as eleições como 
se fazem em Por tuga l , nem de 
longe expr imem a representação 
nacional. Mas se pelo lado poli-
tico a eleição é coisa indifferente 
para a nação, não é pelo lado mo-
ral, porque traz comsigo, como 
as anter iores , u m a vasta escóla 
de immora l idades , muitos escan-
dalos e vindictos e pelo lado eco-
nomico avul tada despeza paga 
pelo povo e sem proveito do po-
vo. Somos pois pela abs tenção da 
eleição, mas abs tenção a valer e 
sem reconsiderações , e deseja-
r íamos que nem um só cidadão 
concorresse a ella, porque só isso 
seria a desforra condigna, e muito 
nos peza que o par t ido republi-
cano concorra á urna , porque 
sendo este o único par t ido do 
povo nada pôde conseguir com 
tres ou qua t ro deputados , se lo-
g ra r a sua eleição pa ra melho-
ra r a desgraçada si tuação do paiz, 
accrescendo que o governo nada 
lhe cus ta rá porque está na sua 
indole e precedentes jogar cente-
nas de contos pa ra alcançar o 
t r iumpho e essa despeza ext raor-
dinaria descar regará sobre o mes-
mo povo que o seu par t ido aliás 
deseja alliviar. 

Mais judicioso seria que o par -
t ido empregasse os seus recursos 
e act ividade, seguindo por ou t ro 
caminho. 

T a b o a , 7 de janeiro de 1894. 
'Bernardo José Cordeiro. 

Principia a dança 
O s povos de S . Vicente da 

Beira e Almaceda amot inaram-se 
e unidos marcha ram para Alpe-
dr inha, assal tando os paços mu-
nicipaes, fazendo no meio da pra-
ça um auto de fé a todos os pa-
papeis e livros que encon t ra ram 
naquelle edifício. 

O que motivou este aconteci-
mento são os excessivos impostos 
que se exigem áquelles povos. 

O marchar do povo, a rmado 
de machados , enxadas e roçadou-
ras , e a lgumas mulheres com re-
volvers, ao rufar do t ambor , faz 
l embrar os bons tempos em que 
o povo por tuguez t ra tava menos 
de eleições e mais dos seus inte-
resses . 

E ' hoje raro ver sair o povo 
da modor ra em que jaz e onde 
o lançaram os governos paras i tas 
que ha 60 annos nos envergonham 
e vexam no estrangeiro, e nos ex-
ploram e roubam no paiz. 

N ã o se fiem, porém, os go-
vernos e os politicos na indiíferen-

ça popular , onde ha odios mudos 
e concentrados ha mui tos annos, 
que um dia podem explodir . 

H o n t e m foi S. Vicente e Al-
maceda , e ámanhã , quando come-
çarem as novas taxas dos impos-
tos, c readas pelo sr. Fuschini , será 
o paiz inteiro. 

Approxima-se a revolução da 
fome , e então a dança ha de ser 
mais séria e mais grave , po rque 
será a nação a fazer justiça, e 
muito odio a t irar v inganças . 

Chegada e part ida dos comboios 
Chegada de Lisboa (Ramal) 

Comboio n.° 1, mixto, ás 4,30 
(la tarde. 

Comboio n.° 3, correio, ás 3,45 
da manhã. 

Comboio n.° S, expresso, ás 6,30 
da manhã. 

Chegada do Porto (Ramal) 

Comboio n.° 2, mixto, 2,10 da 
tarde. 

Comboio n.° 6, expresso, ás 7 , 
da tarde. 

Comboio n.° 4, correio, ás 10,43 
da noite. 

Partida do ramal para Lisboa 

Comboio n.° 2, mixto á 1,45, 
tarde. 

Comboio n.° 6, expresso, ás 6,40, 
tarde. 

Comboio n.° 4, correio, ás 10,25, 
noite. 

Para o Porto 
Comboio n.° 1, mixto, ás 4 ,05, 

tarde. 
Comboio n.° u3, correio, 3,25, 

manbã. 
Comboio n.°5, expresso, as 6,10, 

manhã. 
Para a Figueira dá correspondên-

cia d'esta cidade por Alfarollos o 
comboio mixto, n.° 2. á 1,48, o 
expresso, n.° 6, ás 6,40 da tarde. 

Para a Figueira por a Pampilho-
sa e Deira Alta dão correspondência 
os comboios, correio, n.° 1, ás 3,20 e 
expresso, n.° 5. ás 6,10 da manhã 
e o mixto, n.° 1, ás 4,05 da tarde. 

• 

AGRADECIMENTOS 
Silvério Luiz de Carvalho e Maria 

do Carmo Paiva de Carvalho, não 
tendo podido agradecer pessoalmente , 
como era do seu desejo, a todas as 
pessoa* que se dignaram enteressar-
se pelas melhoras de seu Hl lio Virgi-
lio, na grave doença de que acaba 
de restabelecer-se, vem por este 
meio protestar o seu profundo reco-
nhecimento pelas provas de conside-
ração e de amizade que receberam em 
tão dolorosa conjunctura. 

Villa de Pereira, 23 de janeiro de 
1894. 

L a d y Stumley subiu para o 
seu carro com Fiorina, que ficou 
de novo estupefacta ao ver que 
foi repellida por M e m m a a sua 
caricia infantil. Van-Ri t ter saudou 
f r iamente lady Stumley, mal roçou 
os lábios pela f ronte da creança, 
e conduziu sua mulher ao palacio 
da embaixada sem lhe dizer u m a 
única palavra. Es te silencio d 'um 
e d 'out ro tinha tistissima significa-
ç ã o : — M e m m a parecia acceitar 
uma falta impossível de defender ; 
Van-Ri t te r não teria acceitado a 
defeza, e p o r isso suppr imia assim 
a accusação. 

Q u a n d o Van-Ri t te r chegou á 
praça Antonina , encontrou ahi 
Ta lo rmi , o marinheiro aper tou as 
mãos do diplomata , e disse lhe 
numa voz cheia de lagrimas invi-
síveis : 

— Q u a n t o lhe estou g r a t o , 
meu caro conde ! Na verdade, é 
é nestas desgraçadas occasiões 
que se conhecem os amigos. 

— Sim, seu amigo, seu amigo! 
disse Ta lormi em tom pa the t ico ; 
cre io que mereça esse titulo, e 
não sabe como eu estou commo-
vido até ao intimo da a lma, ao 
ver um nobre mar inhei ro , um 
homem leal, a gloria e a honra 

do seu paiz, t rahido, in jur iado 
dentro do seu la r . 

Sim, meu caro a lmirante , ahi 
tem o que são as mulheres ! sa-
crificam tudo a u m capr icho, a 
uma loucura ! O h ! como eu as 
conheço bem, eu, e como prefer i 
sempre o seu odio ao seu amor . . . 
porque, ao menos, ' o seu odio não 
per turba nunca o nosso repouso e 
até nem impressiona de leve a 
nossa ep iderme. 

Pois b e m ! Van-Ri t te r , diga 
agora — calumniei sua e s p o s a ? 
vi claro neste labyrintho tenebro-
so d ^ o r r o r e s ? 

— Meu amigo, meu amigo, se 
soubesse, disse o mar inhei ro em 
voz surda , se soubesse o que m e 
custava a crer em tal abomina-
ção ! . . . Não me bas tavam pro-
vas leves, era-rne necessário o in-
c o n t e s t á v e l . . . o que eu vi esta 
n o i t e . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, próximo à rua do» 

Sapateiros, — Coma*. 
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Virgilio Fernandes, operário sapa-
teiro, vem tornar publica a sua grati-
dão para com todas aquellas pessoas 
que o coadjuvaram no seu beneficio, 
realisado no domingo, 21 do corrente. 

Cumpre-lhe, porém o dever de 
assignalar aqui os altos benefícios 
que recebeu do sympalhico grupo 
dramático do theatro da Trindade, o 
qual não só lhe promoveu a recita de 
beneficio cedendo gratuitamente o 
theatro, mas empregou todos os seus 
esforços a fim de conseguir que as 
despezas fossem o mais exíguas pos-
síveis, corno o demonstra as contas, 
cuja receita foi de 21$400 e despesa 
2)5080 réis, ficando liquido 19)9320 
réis. 

Não esquece também os bons 
serviços prestados pelos músicos que 
formaram a orchestra, os quaes bizar-
ramente se prestaram a auxilial-o 
nesta festa de caridade, onde poude 
obter algum dinheiro com que miti-
gou um pouco os seus soffrimentos, 
e viu minoradas as tristes condições 
em que vive, e a que uma pertinaz 
doeuça o arrastou, tirando-o do tra-
balho, seu único refugio. 

Aproveita a occasião para agrade-
cer os donativos com que por varias 
vezes tem sido contemplado pelo be-
nemerito jornalista, ex.mo sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, na santa missão 
que emprehendeu no seu Conimbri-
cense proteger os desvalidos; e por 
tantos benefícios se confessa grato 
fazendo votos pela conservação das 
almas bemfazejas que acodem aos 
seus appellos. 

Que todos recebam estas palavras 
como sinceras, nascidas d'um coração 
agradecido. 

Coimbra, 24 de janeiro de 1894. 

EXPEDIENTE 
No dia 21 cio corrente 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d ' e s t e 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a lgum s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

c l 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Marco da Feira, 
li.9 41. 

TYP0GI1APH0 
Aflmilte-se um official ou um 

aprendiz, com pratica de annos , 
na Typographia Operaria. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Um casamento maldito 
ou 

As desventuras do velho Affonso 
Rodrigues Lusitano, causadas 
pela sua segunda esposa, D. 
Maria Bernarda Segismunda 
Cartapado Constitucional— 
Conto moral e humorístico, 
por um portuguez de lei. 
Preço 1 0 0 réis. (Franco de 

p o r t e ) . — P a r a revender descon-
tos vantajosos. 

A' venda em Iodas as livra-
rias e k i o s q u e s . 

Todos os pedidos, acompa-
nhados da sua imporlancia, de-
verão ser dirigidos ao adminis -
trador da empreza, Norberto da 
Silva. — R u a da Porta do Sol , 
9 , 1.° andar, Porto. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

C \ R \ \ Y \ L 
O maior deposito em Coim-

bra «le mancaras, bisna-
gas, borrachas, bombas 
cli i itezase brinquedo*car-
navalescos. 

24 —HUA DA SOPUIA — 30 

Guarda-roupa todo novo 
para alugar para bailes de Carnaval 

y - x ominós forrados de seda, 
2 1 L ± J fatos de príncipe, ditos 
de vacão, pierrots, e muitos outros, 
tanto para homem como para senhora 
e creanças. 

Preços sem compelencia; man-
dam-se a casa de qualquer familia 
para escolher logo que sejam pedidos; 
também se alugam para as províncias 
dando conhecimento nesta cidade. 

Mascaras de seda, veludo e car-
tão, o que ha de mais catita, desde 
100 até 500 réis, mascaras para va-
cão, desde 30 a 120 réis, ditas para 
creança a 10 réis. 

Bombas chinezas a 1$600 e a 
1$800 réis a caixa, garantidas. 

Bisnagas de finíssimas essencias, 
desde 10 até 200 réis ; por caixa 
tem grande abatimento. 

Barbas, bigodes, dentaduras, 
olhos, cabelleiras e muitos outros ar-
tigos que transformam qualquer ca-
valheiro num momento. 

Bemettem se catalogos para os 
estabelecimentos das províncias que 
os requisitarem. 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 

2 4 , R u a d a S o p h i a , 3 0 

C O I M B R A 

CBMPMm n mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital i h . t . 3 4 4 < 0 0 0 . $ 0 0 0 
T-psta companhia , a mais 

poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n,® 4 5 . 

POMADA DO D R . QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. li.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

m m w \ n u mw 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra: Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

DEPOSITO 0EV1NHDS FINOS E DEMESÁ 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A V I 5 N D A I V A M E R C E A R I A A V E N I D A 
DE 

ANTONIO JOSE D'A BREU 
47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53— COIMBRA 

N.° 
V i n h o d e m e s a N.° 1 3 F ino gar- 7 4 0 

1 Clarete gar. » 1 2 0 > 1 4 > 1 8 4 7 > 8 4 0 
2 Rranco 

gar. » 1 4 0 > 1 5 » 1 8 3 4 1 1 0 4 0 
F i n o s s e e c o s A d a m a d o s 

3 F i n o 1 1 8 0 • » í 1 6 » Rast.0 n.° 1 » 4 4 0 
4 » » 2 0 0 * 17 » » » 2 » 2 8 0 
5 » » 2 4 0 1 8 » Mos. t e l » 1 » 4 4 0 
6 » 1 2 8 0 » 1 9 » » » 2 » 3 4 0 
7 . 1 8 7 0 > 3 4 0 » 2 0 > Lag.m a » 1 » 4 4 0 
8 > M. * 4 0 0 1 2 1 > » > 2 » • 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 » 4 4 0 » 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 f r a d e . 5 4 0 » 2 3 » » > 2 > 2 8 0 
11 » D u q 11 e > 6 4 0 » 2 4 > > y > 2 4 0 
1 2 » 1 8 5 8 • 6 9 0 « 2 5 » s > 2 0 0 

Collares, Bucel las , Madeira, Gerez, Champagne, e um com-
pleto sortido em bebidas alcool icas e l icores, tanto nacionaes como es -
trangeiros. 

Grande sorlido de generos a l iment íc ios e conservas. 
Espec ia l idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos . 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s — C O I M B R A , 3 5 

W M Í I I H 
F U N D A D A E M m?7 

CAPITAL 
R É I S , 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S , » 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , n.° 1 1 , 1 . ° 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B \ D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E I P R A Ç A DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

j o & o m m m n m u , m m m 
17—ADRO DE CIMA—20 

CUSA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

K 
2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
i p T T l r a p r e i l a - i e d i n h e i r o 

J D j sobre nhjectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem expri-
mentar. 

ATTENÇÂO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pode a lodos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

CABELLEIRAS 
PARA 

CARNAVALETHEATROS 
anq A I n g a m - i e , escadas de S. 

Thiago n.0 2. 
Conceição Cabelleireiro. 

DILIGENCIA 
ENTRE LUSO E COIMBRA 
A's t e r ç a s e s a b b a d o s 

DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Parlida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta SOO 

Só ida para Luso 300 
Preço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 

5 

211 A casa Valente (succes-
X A . sor) está encarregada 

de vender em boa condição de preço 
os seguintes objectos: 1 machina pho-
tographica com todos os seus perten-
ces, 1 harmonico-orgão, 1 violoncello 
e uma guitarra. 

Podem ver-se no nosso estabele-
cimento. 

I M S 
A preto e a cores 

Imprimem-se na 
TYP. O P E R A R I A 

C O I M B R A 

MAGNIFICO 
20^ T T i n l i o tinto da Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de 1.a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, 110 estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS 

K QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i.« 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno U m 
Semestre. . 
Trimestre . 

WSO 

Sem estampilha 

Anno SáiOrt 
Semestre . . 10200 
T r i m e s t r e , , 6QQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O I I Coimbra, 29 de janeiro de 1894 N . ° 1 6 0 

do Povo 
O DEVER 

( E m c o n s e l h o d e m i n i s t r o s 
p r e s i d i d o p o r e l - r e i ) 

Poucos são os nossos homens 
públicos, de primeira grandeza, 
os nossos vultos polilicos, estadis-
tas encartados, antigos ministros 
e secretários de Eslado, conse-
lheiros da corôa, pares e depu-
tados, altos funccionarios de ad-
ministração, que não tenham sido 
apontados, e alguns convencidos 
publicamente na imprensa, nas 
assemblêas populares, nas con-
versações de lodos os dias, em 
documentos officiaes e no pro-
prio parlamento, como — esban-
jadores dos bens e rendimentos 
proprios do Eslado, dilapidado-
res da fazenda e do credito na-
cionaes, auctores, cúmplices e 
recepladores de grandes roubos, 
negociadores, agentes e partici-
pantes de escuras e escandalo-
sas traficancias, inimigos da Na-
ção, traidores á Patria. 

E todavia esses homens, que 
deveriam pôr acima de ludo a 
sua própria honra, o seu bom 
nome, o seu prestigio moral, o 
pregão da sua h o n e s t i d a d e , — 
esses homens escondem-se nas 
dobras do régio manto, refugiam-
se alraz do throno, entrinchei-
ram-se no reducto das institui-
ções monarchicas, e deixam cor-
r e r á revelia, sem contestação 
nem aggravo, as .accusações tre-
mendas, que, geral e instante-
mente, se lhes fazem todos os 
d m e em toda a parle, e o res-
pectivo processo 1 

Em tão deplorável e humi-
lhante situação, ministros, func-
cionarios públicos que tivessem 
a consciência dos seus deveres 
e a mais rudimentar noção da 
honra, ministros que prezassem, 
como lodo o homem de bem deve 
prezar a sua dignidade e bom 
nome, esses ministros — iriam, 
sem demora nem hesitações, de-
pôr nas mãos d'el-rei as suas 
pastas e demais insígnias do po-
der, dando ao monarcha um ul-
timo conse lho—resignar , e acom-
panhados, offerecendo o throno, 
o manto e a corôa de seus au-
gustos avós ao museu nacional 
archeologico, e entregando, hon-
rada e corajosamente, á pró-
pria Nação as suas responsabi-
lidades; senão para as liquidar e 
punir, como fosse de justiça, 
para as absolver e perdoar como 
acto de soberana clemencia. 

— iReal senhor!, diriam os 
conselheiros dacorôa , prudentes 
e leaes ao menos em esta so le-
mnissima e derradeira consulta, 
sein se curvarem diante da ma-
geslade, nem ajoelharem humi-
lhados nos degraus do throno, 
— iReal senhor! Reinar em se-
melhantes condições , governar 

em taes circumstancias não dá 
honra nem proveito; mellc dó. 
Para nós só é vergonha e perigo 
imminente; para a Nação, que-
remos dizer para o reino de Vos-
sa Magestade, é causa de enor-
mes prejuízos, de incalculáveis 
e irreparáveis damnos.» 

— «Mas as minhas tradições 
dynaslicas, os meus inauferíveis 
direitos mageslaticos ? Acudirá 
de promplo el-rei.» 

• — » A s vossas tradições de 
familia, como todas as tradições 
dyansticas, prescreveram ante a 
sciencia em beneficio dos povos; 
passaram, no que ellas tinham de 
aproveitável, ao palrimonio das 
nações; converleram-se em logra-
douro commum do povo, o qual, 
se por habito e cortezia vos to-
lera, e por caridade vos susten-
ta, já vos não adora, nem ama, 
nem respeita. Sois para elle um 
encargo pesadíssimo e para a 
Nação lima inutilidade luxuosa, 
uma dispendiosa ornamentação 
decorativa, que ella pôde, deve e 
eslá resolvida a eliminar nas ver-
bas do seu orçamento. 

— « O s vossos inauferíveis di-
reitos magestaticos também pres-
creveram. Contestados pela Re-
volução de 1 8 2 0 , em 1 8 4 6 e em 
1 8 9 1 , como em França em 1 7 8 9 , 
em 1 8 4 8 e em 1 8 7 1 , perderam 
toda a força e legitimidade; não 
lia titulo que os possa, revalidar 
perante o supremo tribunal da 
opinião publica e da consciência 
nacional, que ha muito conde-
mnaram a realeza, senão como 
c r i m i n o s a , como inteiramente 
desnecessariae como tal inútil, e 
por isso mesmo prejudicial E 
não tardará, Real Senhor, que o 
Povo e a Nação se resolvam a 
executar definitivamente a sen-
tença, que leremos de deixar e 
vêr passar em julgado, sem ap-
pellação nem embargos, e sem 
ao menos poder contar com a in-
tervenção e auxilio dos nossos 
velhos e novos fieis alliados.» 

— «Mas a minha vaidade, o 
meu capricho?» Insistirá el-rei . 

— «A vaidade, Real Senhor, 
não é virtude; e o capricho é 
arma traiçoeira, a qual ordina-
riamente se volta contra quem a 
sustenta, quebra ou dispara nas 
mãos e contra o peito do impru-
dente, que d'ella faz um uso te-
merário.» 

— «Resignemos, pois, Real 
Senhor, uns e outros perante a 
Nação os nossos mandatos, com 
todos as prerogalivas e previle-
gios, que, á fartae abusivamente, 
hemos disfructado, á custa do 
Povo e a expensas da Nação; e 
esta resolverá como fôr de just i -
ça e utilidade nacional. 

— «Nãotemais, Real Senhor, 
não receieis por vossa sorte e de 
vossa augusta familia. O Povo 
Portuguez foi sempre bom e a 
Nação Porlugueza, apezar dos 
erros, das faltas, dos desvarios 
da monarchia e dos seus gover-
nos, a Nação Porlugueza, que 
sem nós poderia tirar folha cor-

rida em todas as chancellarias 
da Europa e obter medalha de 
ouro no concurso civilisador em 
todo o mundo, que emprehende 
e trabalha no progresso material 
e moral da Humanidade ,—a N a -
ção Porlugueza é generosa e ma-
gnanima. Banindo-nos politica-
mente do seu grémio, ha de ali-
viar- nos do merecido castigo, 
perdoar-nos talvez; não diremos 
na esperança irrealisavel e in-
concebível de que a monarchia 
se regenere, e rehabilite, isso se-
ria impossível; mas tendo em 
consideração o acto que vamos 
praticar, sincera e fervorosamen-
te aconselhamos a Vossa Mages-
tade.» 

— «Acabemos, Real Senhor, 
por uma vez, com tudo isto. Saia-
mos, se é possível ainda, d'este 
panlano terrível, que n o s a s p h i -
xia e mata lentamente, no qual 
nós, Vós e os nossos, Real Se -
nhor, reinando e governando, con-
verlemos a Nação Porlugueza.» 

— «Já que não podemos nem 
sabemos viver digna e honrada-
mente, lenhamos a coragem de 
nos suicidar. Não esperemos 
que o tempo, o qual ludo gasla e 
deslroe, ou a revolução que se 
avisinha fatal e temerosa, o in-
cêndio devorador da insurreição 
popular, que, a estas horas, lavra 
surdamente na Hespanha, e se 
mostra ao longe em sinistros 
clarões, e ateia para além dos 
Alpes na Itália em roxas lavare-
das, e ameaça propagar-se á 
Bélgica, á Allemanlia, á Áustria 
e quem sabe se á própria Ingla-
terra, violenta edesapiedada, ce-
ga e inexorável ,—nos derrube, e 
mate no justif icado desespero 
das suas justas vinganças e ligi-
tiinas reivindicaçÕ3s, dando-nos 
o ullimo g o l p e — o golpe de mise-
ricórdia, como se diz, e pralicou 
em França e para alem da Man-
cha, em tempos, mais propícios 
á monarchia e mais favoraveis 
aos previlegios da coroa, 

— «Quando nós, ministros e 
conselheiros da corôa, resolvidos 
a fallar uma vez a linguagem da 
verdade e da justiça diante d'es-
se throno, que tem por alcatifa a 
lisonja e por docel a mentira, 
franca e lealmente o não acon-
se lhássemos, deveria Vossa Ma-
gestade, presenlil-o, co nprehen-
del-o, e c o n v i d o fazel-o por sua 
iniciativa eprudente resolução.» 

— «Na Familia de Saboya 
não seria já sem exemplo e lou-
vável precedente, não seria este 
o primeiro rasgo de abnegação 
e bom senso de se retirar um 
Rei á vida particular, como sim-
ples e honesto cidadão, e á feli-
cidade tranquilla do lar, como 
honrado chefe de familia. 

— «Desculpe-nos, Vossa Au-
gusta Magestade, o atrevimento 
e a tudeza do conselho pela sin-
ceridade e pureza das nossas in-
tenções; e digne-se, em nome da 
Nação Porlugueza e em cumpri-
mento de um supremo dever, 
porque é um dever de honra 

para nós e para Vossa Magesta-
de, aceitar, para sempre, a nos-
sa demissão.» 

Deixando, nos degraus do 
throno, cada um a sua pasta, os 
conselheiros da corôa retirai ani-
se pausada e si lenciosamente. 

El-rei aborrecido e fatigado 
de quanto acabava de vêr e ou-
vir, reclinando-se mollemente so-
bre as almofadas do throno, ador-
m e c e u ^ nós. . . acordamos, con-
servando todavia na imagina-
ção os traços geraes de tão ex-
traordinário sonho. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

A GAZETA NACIONAL 
( P e l a ultima v e z ) 

Agora é que ella deu no vinte. 
Advinhou a Gaveta. 
Francamen te lhe confessamos 

a nossa falta de prespicacia. 
Não comprehendemos , e cre-

mos que ninguém comprehendeu 
o seu apê l lo—«Ao Pai\t> — o qual 
nos fez l embrar aquella liberdade 
concedida pelo famoso Horác io 
aos pintores e poetas, não porem 
aos publicistas. 

Foi por isso que pedimos u m a 
explicação •, sem por sonhos con-
t a rmos com uma galhofa. 

Menos comprehendemos a sua 
r e s p o s t a ; a qual , em vez de nos 
dar a desejada explicação, nos ar-
remessou um punhado de t remoços 
já u s a d o s . . . , desafiando-nos a jo-
gar o carnaval . 

E nada percebemos t a m b é m 
agora da sua embru lhada replica; 
a não ser umas duas ou t res insi-
nuaçõesinhaspessoaes de mau gos-
to, d isparadas assim á tôa, ás ce-
gas , como quem não vê, não sabe 
o que diz e insinua, n ã o a o Defensor 
do Povo, mas , á queima roupa , 
cont ra um dos redac tores da nossa 
f o l h a ; o qual, se r iu, a bom rir , 
das insípidas e repisadas graço-
las, não deixou de notar a grossa 
indelicadeza do inconveniente des-
propos i to . 

P o r aqui n >s quedamos; e não 
mais voltaremos a t reçar com a 
graciosa Gaveta, pelo receio de 
que algum de nós apanhe , em vez 
de um golpe de florete, uma pe-
d r a d a . 

Nesse c a m p o , confessamos a 
nossa -deficiencia e rebeldia, nem 
esgremimos, nem fazemos sucia. 

Já vê que não que remos nem 
podemos querer cousa a lguma. 

N ã o . . . queremos apenas uma 
cousa, uma só cousa . 

— Q u e a Gaveta Nacional fi-
que sabendo e com ella o mundo : 

1.° Q u e o dr . Garcia nunca 
petendeu, nem já agora p re tende , 
ser governador civil de Bragança , 
de Coimbra ou de out ro qualquer 
districto, nem ainda substituto. 

2.° Q u e o d r . Garcia andou 
por Lisboa, e esteve lá no Conselho 
Super ior com a mesma farpela 
l impa que sempre tem usado e 
usa , com a mesma g rava ta , as 
mesmas luvas, a mesma cara des-
cober ta , com a lingoa de sembara -
çada e a consciência livre; e voltou 
pa ra cá da mesma fo rma e nas 
m e s m a s condições, com a m e s m a 
l iberdade politica e independencia 
mora l com que havia ido, e sempre 
t em vivido. 

3.° Que se o dr . Garcia foi 
uma única vez, biénio de 1870 a 
1872, p rocurador á Jun ta Geral 
do districto de Coimbra pelos con-

celhos de Goes e Pampi lhosa , não 
foi por favor e. auc to r idaded 'a lgum 
m a n d ã o politico, po r influencia par-
t idaria , com carta de guia d'estes 
ou d'aquelles; foi pa ra obsequiar 
um amigo part icular , que instan-
temente lhe pediu que o fosse 
substi tuir em aquelle biénio, sem 
o minimo compromisso politico ou 
de qualquer na tureza , sem instru-
cções previas , sem recado encom 
m e n d a d o ; é elle o nosso p resado 
amigo dr . Neves e Cas t ro , actual-
mente Juiz de Direito na comarca 
de Anadia . 

4.0 Q u e na qualidade de p r o -
curador á junta geral o d r . G a r -
cia, só, elle só, fez ao dis t r ic to 
de Co imbra e á H u m a n i d a d e u m 
grande beneficio, que todas as jun-
tas geraes anter iores não quize-
r a m , não souberam ou não pode-
ram prestar- lhe, — a extineção da 
Roda dos expostos, a organisação 
e regulamentação do Hospício." 

5.° Q u e o dr . Garcia come-
çou desde muito c reança , mui to 
antes de saber fallar e escrever , 
a tomar chá, quando o chá era 
ainda raro na economia domes-
tica, e do qual nunca deixou de fa-
zer uso, m e s m o quando grace ja 
e ri com os amigos. 

A o contrar io de mui tas pes-
soas, que não sabem br incar sem 
magoa r , nem grace jar sem oífen-
d e r . , . . 

É uma questão de feitio, de 
t e m p e r a m e n t o ; mas t a m b é m o é, 
e pr incipalmente, de educação e 
do meio em que vivemos. 

Não tem, pois, o dr . Garcia no 
seu guarda- roupa farda a lguma, 
velha ou nova, azul e branca ou 
enca rnada ; tem apenas o seu ca-
pello, a sua borla de dou tor e 
umas luvas b rancas . 

N ã o tem, e m casa e na fami -
lia, pessoa ou coisa que possa ou 
precise masca ra r - se ; não carece, 
pois, de caraças para o f rontespi-
cio, nem de dominós de disfarce 
para os h o m b r o s . 

T u d o isto é sabido, é visivel, 
é pa tente e bem d o c u m e n t a d o ; 
como t a m b é m o é a sua obra pe-
dagógica; senão das mais valiosas 
e product ivas , t ambém não pode rá 
dizer-se das mais insignificantes e 
improfícua — invisível. 

P o d e m quando lhes ap rouver , 
á vontade , a toda a hora do dia 
e da noite e de surpreza dar busca 
em sua casa e fazer varejo ao seu 
modest íss imo g u a r d a - r o u p a ; que 
não encontrarão, por mais que fa-
re jem, busquem e r ebusquem em 
todos os c o m p a r t i t m n t o s e por 
todos os cantos, aquiilo que ima-
ginam, e ins inuam es tar por lá e m 
algum esconderi jo de segredo. 

P o r nossa par te pomos p o n t o 
final na pendencia . 

«La ligne ou doit s ' a r rê te r la 
familiarité n 'est perceptible que 
pour les gens d 'espri t . Les gens 
mal eleves ne la voient pas ou 
sautent à pieds joints par-dessus .» 

T e m o s dito, e por uma só vez. 

Chronica da Invicta 

ENTRUDADA... 

Ouve-se jé a guisalhada ale-
gre do Pierrot: approxima-se o 
Carnava l , voltam aquellas graças 
do lavrador do nabo , repe tem se 
os idyllios com pastorinhas ano-
nymas , as ceias de dez tostões por 
c a b e ç a . . . 

T u d o isso vae apparecer , na 
reprise inevitável que o Seringa-
dor annuncia, todos os annos, ou 

t mais cedOj ou mais tarde, com 
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vento fresco, muita chuva, ou 
t e m p o duvidoso. 

Com môlho, ou sem molho, 
com sopro ou sem sopro — elle 
ahi está a bater-nos á po r t a , o 
Carnava l . 

M a s . . . pe rgunto eu: não nos 
terá en t rado em casa o patife do 
E n t r u d o , sem termos dado por 
isso ? 

N ã o nos terá en t rado em casa 
á chucha calada, muito de man-
sinho ? 

Creio que sim. A en t rudada 
começou antes do t empo consa-
g r a d o . . . e ahi anda á solta, fa-
zendo tropelias que o noticiário 
tr ipeiro aprovei ta a sério — per-
suadido de que o E n t r u d o come-
ça e acaba apenas naquelles dias 
designados com escrupulo tfalma-
nakeiro pelo acredi tado e afama-
do Seriiigador. 

. . . E então a farça que se 
vae represen tando com a estatua 
de D . Henr ique ? 

. . . E a penna d 'ouro offere-
cida ao s r . ma jo r G r a ç a ? 

E n t ã o isso não é en t rudo ? 

O Primeiro de Janeiro apu-
rou que todos os por tuenses illus-
t res e todos os es tudantes—Escó-
la, Academia e L y c e u — d a v a m 
a preferencia ao projecto do sr . 
Teixeira Lopes — Por mares nun-
ca d'antes navegados. 

Apurou mais — que a corren-
te (a corrente... percebem?) era 
toda a favor d ^ s t e sr . Lopes e 
mais do seu D . Henr ique , que 
pa ra mim (<]ue não sou corrente) 
tem apenas o defeito de querer 
cantar , mesmo alli em pleno sa-
lão da camara , a cavat ina da Gio-
conda « Cie/o e Mare...» 

Guerra Junquei ro achou-o des-
locado naquelle pedestal . T a m -
bém eu o acho des locado ; pare-
cia-me melhor que o mandassem 
para o palco do theatro de S. 
João . 

Seria isso mais conveniente 
pa ra o sr . Verde — que precisa 
d 'um tenor— e pa ra o s r . Teixeira 
L o p e s — q u e precisa d 'um infante 
D. Henr ique . 

A nota alegre do caso está, 
pr incipalmente, no seguinte : H o -
mens illustres, semi- i l lus t res . . . e 
a corrente, isto é o P o r t o em peso 
prefere o projec to do monumento 
apresentado pelo sr. T . Lopes— 
e para o jury do concurso são es-
colhidos precisamente — ó fatali-
dade!—cs raríssimos homens que 
não concordam com a opinião de 
toda a sua t e r r a ! O ' fatal idade 1 

— O sr. Teixeira Lopes pre-
cisa d u m a Mascotte, e o seu pro-
jecto d 'ou t ro jury. 

* 

E ' t ambém caso d ' en t rudo fla-
grante a ofterta da penna d 'ouro 
ao major Graça , que os jornaes 
monarchicos contam com uma 
gravidade de fazer rir a gente. O 
que elles não sabem é que a entrega 
da penna d 'ouro foi feita ao som 
da musica (bombo, pifano e ferri-
nhos) e flauteada em agudos por 
um magnifico e alentado g rupo 
de corneteiros , cuja commando 
dirigiu u m official superior de tres 
bichinhas. 

Graças ájdelicada amabil idade 
d 'um amigo podemos offerecer aos 
nossos leitores essa amost ra da 
prelenga fina jque acompanhou a 
d a d i v a : 

Musica do Burro do sr. Alcaide 

voz 
f ' 

Grande heroe I Pega nessa caneta, 
Que p'ra ti é bem frágil adorno, 
Tu tens jus. por façanhas sem conta, 
A uma espada inteiriça... de torno, 
—Torneada com volta na pontal 

CORO 

Grande heroe I Pega nesta etc. 

voz 
Mas quom ganha tão triste ordenado 
Não te pode offer'cer o bijou... 
Se no cofre tivessemos molho 
Ah! Gramavas a espada. . . que tu 
Chamarias um pau por um olho I 

CORO 

Mas quem ganha tão triste etc, 

voz 

E' bom fraco o presente que damos 
Em memoria do celebre ataque. . . 
—Quem nos déra nm bom par de tostões 
Que também tu pilhavas u m . . . draque 
Forradinho de pelle de leões! 

Porto, 26 de janeiro, 91. 

RUY-BLAS. 

T R I A G A 

0 commercio anda em bulício 
as causas :—o novo imposto, 
vae haver grande comicio 
lançando ao governo em rosto: 

seus crimes, burlas, trapaças, 
Tudo vae ser posto á raza" 
vão abater-lhe as fumaças. . . 
mareândo-os com ferro em braza! 

O commercio está damnado, 
a industria furiosa! 
Anda tudo revoltado 
'spera-se haja pavorosa. . . . 

Mas no final da farçada 
tudo se vê amansar, 
e juntos, qual carneirada, 
correm todos d'enfiada, 
aos governantes votarI! I 

FRA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

O g o v e r n o e o s c o m i c i o s 
Falta-nos o espaço pa ra ver-

be ra rmos com toda a nossa indi-
gnação, que é a que f e rmen ta em 
todos os espíritos honestos , o acto 
de extraordinar ia insania, de in-
qualificável baixeza de processos , 
de que o governo acaba de se 
servir , prohibindo os comiciosjdo 
commercio e da industria nacio-
naes. 

A loucura do governo é uma 
gravíssima provocação que elle 
acaba de lançar ao paiz inteiro. 
E ' necessário, po r isso, q u e . o 
paiz saiba protestar , p roque contra 
a prepotencia dos governos ha 
os direitos dos povos. 

O s comicios annunciados, e ram 
um simples protes to pacifico con-
tra u m a lei inexequível; natural-
mente , e pela lógica dos factos, 
naquellas assemblêas havia de ser 
ve rbe rado acremente o procedi-
mento condemnavel de todos os 
governos que nos tem arremessa-
do ao lodaçal de misérias em que 
se debate o paiz inteiro. Po is 
bem ! talvez por isso mesmo, é 
que o governo d o s r . João F r a n c o , 
o nevrot ico, resolveu prohibir os 
comicios pa ra es t rangular , assim, 
os protes tos de indignação que 
havia de ouvir. 

Vê-se que os governos querem 
fechar os ouvidos á voz do paiz, 
como ha muito teem calafetadas 
as consciências á voz do direito e 
da r a z ã o ; mas para isso não ha 
algodão que baste , quando um 
paiz se decide a e rguer um b rado 
potente de indignação e de pro-
testo. Sur j a elie, e mostrou-se , 
pela pr imeira vez ha tr inta annos, 
que o paiz sabe quere r . 

Q u a n d o uma classe respeitável 
e honesta resolve erguer a voz, o 
dever dos governos é executa l -a ; 
se como agora , os governos a não 
querem ouvir , assiste a essa classe 
o direito de pro tes ta r . P ro t e s t e , 
pois, porque o calar-se é uma 
humilhação indigna. 

M a n i f e s t a ç ã o honrada e 
imponente 
Não quiz o governo ouvir c s 

protestos dos contr ibuintes repre-
sentados nas classes commercial 
e industr ia l ; mas tem de soffrer 
impassível a g rande manifestação 
de protes to que acaba de honrar 
o commercio de Coimbra . 

A o meio dia todos os estabe-
lecimentos commerciaes , oíficinas 
e fabricas para lysaram o seu tra-
balho, dando por te rminadas as 
suas t ransacções duran te o dia de 
segunda feira, o que produziu boa 
impressão no publico, o que honra 
lhe seja, se torna solidário sempre 

com estas manifestações de pro-
testo contra as classes dirigentes, 
que despot icamente querem suf-
focar os protestos unisonos d ^ m 
povo, miseravelmente explorado 
e escarnecido. 

E m Coimbra a posição dos 
commerciantes e industr iaes foi 
a levantada e digna, respondendo 
com desassombro e altivez ás im-
posições d u m governo anti-popu-
lar, que sem pejo está violando a 
lei fundamenta l do es tado, calcan-
do os direitos dos cidadãos, que 
pela legalidade querem fazer saber 
ao governo que não podem fazer 
mais sacrifícios, nem suppor t a r 
augmento nos impostos exorbi tan-
tes que o E s t a d o já cobra . 

Mas se o governo não quer 
que o povo protes te dentro da 
cordura e da legalidade, faça-se-
lhe a vontade e sem cobardias , 
nem hesitações, contenha-se em 
respeito os nossos oppressores e 
todos os que tem estado ao ser-
viço da nação, anarchisando a 

> > i 
adminis tação publica e a r ras t ando 
o paiz aumafa l l enc ia pe rmanente . 

Q u e os commerc iaes e indus-
triaes de Co imbra , como os de 
todas as ter ras , não recuem um 
passo, e levem até ao fim o seu 
nobre protes to . 

Damos abaixo publicidade á 
proc lamação que a direcção da 
Associação Commercial fez espa-
lhar na cidade no dia de hoje. 

* 

Ao commercio e i n d u s t r i a d a cidade de 
Coimbra 

Pela auctor idade superior do 
districto foi hontem á noute pro-
hibido o Comicio que convocámos 
para se represen ta r contra a nova 
lei industrial . 

Q u e as laboriosas classes com-
mercial e industrial realisem, ao 
menos, a segunda par te do nosso 
p r o t e s t o : — o ence r ramen to de 
todos os es tabelecimentos , hoje 
do meio dia até á nou t e ;—e com 
esta demons t ração , silenciosa mas 
eloquentíssima, pacifica mas ener-
gica, manifes taremos simultanea-
mente o nosso desagrado pela re-
ferida lei t r ibutar ia e a nossa ma-
gua profundíssima pela providen-
cia superior com que fomos sur-
p rehend idos ! 

Coimbra , 29 de janeiro de 
1894. 

A Direcção da Associação Commercial 

A s s o c i a ç ã o Commerc ia l 
d e Coimbra 
Reuniu hoje, á 1 hora da tarde, 

a assemblêa geral d 'es ta aggre-
miação, presidindo o seu vice-
presidente sr . José Fe rnandes F e r -
reira, servindo de secretár ios os 
srs. Mar inho Fa lcão e Mar t ins 
d 'Arau jo . 

A presidencia principiou por 
declarar o motivo daque l l a ines-
perada reunião que teve de con-
vocar em virtude do p roced imento 
do sr . governador civil, prohibin-
do o comicio que havia consenti-
do vocalmente, e que se devia 
realisar hoje no t thearo circo. 

Antes de se ence tarem os tra-
balhos a assemblêa por proposta 
do sr. Cassiano Ribeiro , levantou 
uma enthusiastica saudação ao 
commercio de Co imbra , pela sua 
energica at t i tude e honrada soli-
dar iedade com que se houve neste 
protes to cont ra as novas leis tri-
butar ias . 

E m seguida foi lida na mesa 
um officio do sr . presidente , An-
tonio José Dantas Guimarães , pe-
dindo a sua demissão. P r o p o z o 
sr . Antonio Francisco do Valle 
pa ra que não se tomasse conheci-
mento d 'esse officio neste momento 
em que os espíritos se achavam 
bastante exaltados pelos aconteci-
mentos que se tem dado, e podia 
dar occasião a apreciações talvez 
desagradaveis . 

Explicado pelo sr . pres idente 
do que se havia passado entre 
a direcção e a auctor idade supe-
r ior do districto, leu-se o officio 
que lhe fôra enviado pela mesma 

auctor idade, onde se expõem os 
motivos que a levaram a prat icar 
aquelle acto arbi t rar io . 

Ped idas explicações pelo sr . 
Cassiano Ribeiro, ácerca da en-
trega da part icipação do comicio, 
respondeu o sr . presidente que 
essa part icipação tinha sido feita 
vocalmente pela direcção e aceite 
pelo sr. governador civil, que á 
ultima hora viera, em nome da 
lei; prohibir o comicio que tinha 
auctorisado, 

O sr. Valentim José Rodrigues 
acei tando as explicações do sr . 
pres idente , mostrou que o propo-
sito do governo era não consentir 
as reuniões dos commerc ian tes e 
industriaes, e tanto assim que em 
Lisboa tendo-se cumprido o que 
a lei determina foram egualmente 
prohibidos. 

P o r ult imo fallou sobre o as-
sumpto o sr. Antonio Francisco do 
Valle, que por vezes foi eloquente 
nos seus protes tos contra o go-
verno que tão despot icamente veiu 
coarc ta r a l iberdade de reunião, 
que a lei faculta e garante , apre-
sen tando a moção segu in te : 

«A associação Commercial de 
Coimbra lamentando que não po-
desse effectuar-se o comicio das 
duas classes commercial e indus-
trial, d 'es ta cidade, convocado 
pa ra hoje por esta mesma asso-
ciação, resolve manter-se na atti-
tude assumida contra a expolia-
lei da contr ibuição industrial e 
confirma a sua adhesão por com-
pleto a todos os actos pra t icados 
e que vier a praticar a benemeri-
ta Associação Commercia l de Lis-
boa , no m o d o em que se empe-
nhou cont ra a alludida lei. — A n -
tonio Francisco Valle.d 

A assemblêa geral , approvou 
por unanimidade essa moção, am-
pliada pelo proponente pa ra que 
immedia tamente se communicasse 
pelo telegrapho á A s s o c i a ç ã o 
Commercial de Lisboa , as resolu-
ções tomadas . 

A assembleia, numerosa como 
nunca , palpitava -de enthus iasmo 
e de febril indignação. 

Nas r u a s 
Nota-se em todas as ruas u m a 

extraordinar ia excitação, agglo-
merando-se muita gente de todas 
as classes, sem exceptuar a clas-
se académica , dando todos si-
gnaes visíveis de pro tes to contra 
o despot ismo governamental , mos-
t rando assim a sua adhesão ao 
nobre e honrado rasgo de inde-
pendencia e l iberdade que tan to 
enaltece a briosa classe commer-
cial e industrial d 'es ta c idade. 

Viva o commercio e industria 
de Coimbra . 

—-— 

Explosão e m S a l v a t e r r a 
P a r a que bem se avalie o 

perigo a que estão sujeitos e 
expostos os moradores que esti-
ve rem proximos dos depositos de 
maté r ias inflamaveis, t rancreve-
mos do nosso collega da Folha 
do Povo, a noticia circumstancia-
da da explosão que se deu ha 
dias na es tação do caminho de 
fe r ro de S a l v a t e r r a : 

«Os habitantes de Salvater-
ra, povoação fronteira a Mon-
são, foram ha dias acordados 
pelo estampido de uma explo-
são. 

«Na vespera tinha chegado 
aquella estação um comboio de 
mercadorias, e que, por não 
poder seguir para Ribadavia, 
para onde se destinava, ficou 
na linha de desvio. 

«Um dos vagons d'esse 
comboio foi o que produziu a 
terrível explosão, por combus-
tão espontanen, segundo dizem. 

«0 vagon estava carregado 
de petroleo, álcool, e outras 
matérias inllammaveis, e junto 
a este um outro, com grande 
porção de dynamite que, não 
se sabe porque milagre, poude 

ser isolado a tempo de não 
causar maiores desastres. 

«0 vapor ficou completa-
mente carbonisado, e os habi-
tantes de Salvaterra soffreram 
um grande susto.» 

Isto só vem f u n d a m e n t a r os 
nossos receios, e obrigar-nos a 
insistir na condemnação das aucto-
r idades em consentirem que se 
faça a r recadação de matér ias ex-
plosivas den t ro da cidade. 

A vida dos cidadãos não deve 
sacrificar-se aos interesses de meia 
dúzia de homens , porque podem 
favorecer a politica c o m j os seus 
vo tos ! 

S e m p r e o c a l o t e 
N ã o são só os emprei te i ros e 

industr iaes que fizeram obras po r 
conta do Es tado , que es tão sem 
receber a importancia do seu 
t rabalho; t a m b é m as despezas de 
expediente feitas desde junho do 
anno findo, na secretar ia do lyceu 
d 'es ta cidade, não estão pagas , 
.nem se sabe quando a repar t ição 
competen te auctor isará o seu pa-
gamento . 

E ' este o estado em que se 
encontra a adminis t ração publica 
neste paiz. 

E o caso é que só os desvali-
dos de protecções soffrem os re-
sultados da incúria e da mandri ice 
dos altos funccionarios. 

Dis t incção m e r e c i d a 
F o r a m concedidas as honras 

de conego da Sé de L o a n d a , ao 
pr ior da Sé Nova , sr. dr . F r an -
cisco Rodrigues Naza re th , i rmão 
do nosso prezado correligionário, 
respeitável e bemquis to commer -
ciante d 'es ta c idade, o sr . Rodri-
gues da Silva. 

A ambos endereçamos as nos-
sas felicitações. 

J o s é S i m õ e s S e r r a n o 
Na segunda feira, andando este 

senhor a vigiar u m a s obras de 
reparação no seu prédio da Es-
t rada da Beira, ao subir a uma 
escada de navio, fel-o com tanta 
infelicidade que da queda lhe re-
sultou a f r ac tu ra d u m a perna . 

Immedia tamente foram cha-
mados os soccorros médicos, e 
consta-nos que as melhoras do 
enfe rmo se vão acentuando, o que 
es t imamos muit íss imo. 

<S» 

A o s c o n s t r u c t o r e s epro-
p r i e t a r i o s 

_ A cargo do nosso bom amigo, 
activo industrial e commercian-
te, sr. Aníonio José Garc ia , es tá 
o deposito de art igos de grés para 
construcçÕes e para uso domesti-
co, installado na rua Direita, e 
para o qual chamamos a a t tenção 
dos mest res de obras e proprietá-
rios. 

Alli encont rarão magnifico ma-
terial que se fornece pelo p reço 
da fabrica, assim como a telha, 
typo Marselha , que está sendo 
adop tada nas modernas constru-
cçÕes pela sua leveza e commo-
didade. 

As sympathias de que goza o 
gerente creste deposito basta p a r a 
que os interessados pref i ram fazer 
os seus fornecimentos nesta cida-
de. 

A p o n t a m e n t o s d e car» 
t e i r a 
Est iveram nesta cidade os s r s . 

Antonio An tunes do Valle e A n -
tonio José de Figueiredo, indus-
triaes em Tondei la . 

o— 

R e c t i f i c a ç ã o 
Nos annuncios n.os 2o3 publi-

cados nos n.03^ 154 e 155, linha 
7, onde se lê — Casino — deve 
ler-se — Gorino. 
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Aos e m p r e i t e i r o s 
N a secre ta r ia da 6 . a secção, 

nes ta c idade , recebem-se propos-
tas em ca r t a f e c h a d a , pelas u ho-
ras da m a n h a do dia 8 de feve-
reiro p rox imo pa ra a g r a n d e re-
p a r a ç ã o da e s t r ada municipal de 
C o i m b r a á Cidre i ra , p o d e n d o os 
in t e re s sados examinar as condi-
ções da a r r e m a t a ç ã o , que p o d e m 
ser vistas na m e s m a sec re t a r i a . 

Afer ição de p e s o s e me-
didas 
F o i des ignada a le t t ra Q p a r a 

o a f i l amento dos pesos e med idas 
no co r ren te anno . Ass im o annun-
cia o Diário do Governo. 

que se publica naquel la c idade , 
em u m art igo, onde faz o confron-
to en t re as van t agens que offere-
ce ao e m i g r a n t e a Beira e L o u -
renço M a r q u e s com o Brazi l , ver -
be ra ene rg i camen te a emig ração 
p a r a es te e s t ado , e põe em re levo 
as van t agens que au fe r i r i am, indo 
p a r a aquel las duas c idades , ter-
m i n a n d o — « a p e z a r do cresc imen-
to ráp ido da p o p u l a ç ã o nos terr i -
tór ios da Companhia de Moçam-
bique, a inda assim é b a s t a n t e p a r a 
receber toda a e m i g r a ç ã o que vae 
p a r a o Brazil .» 

I m p o r t a n t e se rá , pois, que a 
cor ren te de emig ração se desvie 
do Brazil , que é um v e r d a d e i r o 
necro te r io , p a r a as nossas pos-
sessões d ' A f r i c a , q u e hão de ser 
o nosso f u t u r o . 

A emigração 
T o d o s os dias e m i g r a m pelos 

por tos de Lisboa e do P o r t o g r a n d e 
n u m e r o de po r tuguezes , que v ã o 
p r o c u r a r fo r tuna nas t e r r a s de 
S a n t a C r u z , onde só encon t r am 
feb res e p r ivações , e aquel les que 
res is tem á s - f e b r e s , - á misér ia e a 
toda a sor te de abjecções , são me-
nos felizes que os infelizes que en-
c o n t r a m o descanço na vala com-
m u m dos cemiter ios . T a l é o vi-
ver desg raçado do maior n u m e r o 
dos emig ran te s . 

E rea lmente a emig ração é 
u m a n e c e s s i d a d e ! 

P o r q u e se n ã o hão de dizer 
es tas coisas ? 

Vis to que o pa iz n ã o t em re-
cursos p a r a s u s t e n t a r esses des-
ven tu rados , p o r q u e lhe não have-
m o s de indicar logares o n d e me-
lhor e mais r a p i d a m e n t e p o d e m 
e n c o n t r a r col locação e salar ios 
r e m u n e r a d o r e s ? 

T e m o s t an tas colonias ao aban-
d o n o por fa l ta de b r a ç o s ! Po i s 
b e m , indicamos- lhe aquel las em 
que os emigran tes p o d e m encon-
t r a r t r a b a l h o , p o r q u e d ' e s t ' a r t e 
p res tamos- lhe u m serviço, e con-
c o r r ê r a m o s p a r a o f u t u r o eng ran -
dec imen to d ' e ssas colonias e do 
paiz . 

E ' o que nos p r o p o m o s fazer . 
E m M o ç a m b i q u e , na c idade 

da Be i ra , povoação n o v a , m a s que 
tem u l t imamen te t ido um desen-
volv imento ex t raord iná r io , encon-
t r a m os emig ran t e s fácil e remu-
n e r a d o r a collocação-, qua lquer ope-
rár io ca rp in te i ro , s em ser mes-
t r e , encon t r a com facil idade logar 
com o salario de 2 $ 5 o o a 4 $ 5 o o 
réis po r dia . 

O s sapate i ros p o d e m , com fa-
ci l idade, f aze r fo r tuna pelo seu 
officio em pouco t e m p o . 

T a l é o p reço p o r q u e alli é 
pago o seu t r aba lho . 

N a s o u t r a s a r tes es tão em pro-
p o r ç ã o os salar ios . 

O Correio da Beira, jo rna l 

2 6 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
V I 

O e e m i t e r i o d a a l d e i a 
d o E s p i r i t o - S a n t o 

. . . E m a noite da i l luminaçao 
do V a t i c a n o , t inha eu visto b e m 
áquel le m e s m o r a p a z deslisar-se 
c o m o u m reptil a té d e b a i x o ' d o s 
m e u s pés , como se a providencia 
o t ivesse conduz ido alli p a r a ser 
e s m a g a d o . . . Po i s b e m ! quiz du-
vidar a i n d a . . . e ou t ro dia , ao 
a m a n h e c e r , q u a n d o eu vol tava de 
Civi ta-Vecchia , q u a n d o encont re i 
M e m m a no seu qua r to , M e m m a 
toda cobe r t a de ópp rob r io s da 
n o i t e . . . pois b e m ! obst inei me 
ainda em "duvidar ! Qu iz e spe ra r 
e ver m e l h o r . . . 

— E viu, V a n - R i t t e r ! 
— S i m , s im, g raças a si, c o n -

te Talormi, graças á vigilancia 

T H E A T R O S 

A p r ime i ra s e m a n a de qua-
r e s m a , que pr incipia s e m p r e pelas 
ga rga lhadas loucas do ca rnava l , 
t e r m i n a r á , em C o i m b r a , pe las 
ga rga lhadas f r a n c a s d e s p e r t a d a s 
pela companh ia do Gymnas io , de 
L i sboa . Po i s a ve rdade é, que 
p o d e m o s annunc ia r desde já p a r a 
os dias 9, io e I I de fevere i ro , 
t res reci tas d 'aquel la c o m p a n h i a , 
levando á scena , e respec t ivamen-
te a cada um d 'aquel les dias, as 
comedias tão app laud idas e em 
C o i m b r a tão dese j adas — Anasta-
cia & C.a, Primeiro desgosto, Na-
morados. Receita dos Lacedemo-
nios e O Commissario de Policia. 

Já se vê , p o r t a n t o , que r a z ã o 
t e m o s para dizer que a p r imei ra 
s e m a n a de q u a i e s m a ha de ser 
u m a s e m a n a de ga rga lhada . 

Q u e só a l embrança do Valle 
nos faz rir a d i a n t a d o . . . 

A ass ignatura p a r a es tas t r e s 
rec i tas está abe r t a e m casa de 
M e n d e s A b r e u , s endo os p reços 
os da casa . 

A e m p r e z a pede-nos para de-
c la ra r que n á o have rá a l t e ração 
nas peças annunc i adas . 

A imprevidência official 
De. Oliveira do H o s p i t a l e de 

ou t ros pon tos da Beira c h e g a m 
noticias dos r o u b o s , a r r o m b a m e n -
tos e assal tos q u e u m a quadr i lha 
de ladrões t em fei to em a lgumas 
local idades d 'aquel las r edondezas , 
dizendo-se t e rem já o b r i g a d o um 
v iandan te , s r . José P e d r o s o , de 
Villar , a en t regar - lhes 85$oo 'o rs . , 
que des t inava á c o m p r a de vinhos. 

Aquel les povos c o m e ç a m a re-
ceiar pelas suas v idas e a recor -
dar-se de ant igos t e m p o s , q u a n d o 
alli imperou a malvadez de ter r í -
veis s icários e l adrões , que deixa-
r a m g r a n d e nome na historia do 
c r ime . 

da sua a m i s a d e ! O h ! n ã o ha nas 
veias d1aquelle h o m e m sangue que 
chegue pa ra lavar u m a tal af t ron-
ta! Diga-me, conde T a l o r m i , diga-
m e o que f e z ? . . . 

— Van-Ri t t e r , áquelle r a p a z é 
u m c o b a r d e . 

— U m c o b a r d e ! recusa-se a 
d a r - m e sat isfação? 

— O i ç a , Van-Ri t t e r . C h a m e i -
lhe coba rde , e eis a r a z ã o por-
q u ê . . . P a r a se v ingar da amisa-
de que eu lhe dedico, a lmi ran te , 
quiz t r a v a r comigo uma q u e s t ã o 
pessoal p a r a a fa s t a r a sua e redu-
zil-a a n a d a . I nven tou não sei q u e 
a b s u r d a his tor ia ; u m a fabula d ' u m 
m i r a n t e de G é n o v a , d ' u m a ponte 
q u e b r a d a , de a rmad i lha , na villa 
di N e g r o . . . 

— M a s , que d i a b o ! isso t e m 
a lguma coisa com a sa t i s fação 
ped ida em meu n o m e ? in te r rom-
peu v ivamente V a n - R i t t e r . 

— O coba rde quer ia o p e r a r 
u m a d ive r são , cont inuou T a l o r m i ; 
não c o m p r e h e n d e a sua t a t i ca? 
é clara c o m o a luz do sol. Áque l -
le senhor p re fe re encon t ra r no 
c a m p o do c o m b a t e um h o m e m 
sem a exper iencia das a r m a s que 
t e m um bravo mil i tar c o m o v . 
ex.a. E assim, inventou esta fabu-

E com t an t a r a z ã o d e v e m 
exist ir esses receios, q u a n t o é cer-
to q u e as auc to r idades locaes s ã o 
impo ten t e s p a r a a perseguição dos 
mal fe i to res e de C o i m b r a náo re-
cebem o auxilio da fo rça mil i tar 
ou civil, p o r q u e o r eg imen to 23 
tem as suas p r a ç a s l icenciadas e 
a policia é i n su f i c i en t e p a r a o ser-
viço da c idade . 

A s s i m , ficam á m e r c ê dos sal-
t e a d o r e s aquel les povos , a q u e m 
se nega a jus ta p ro tecção e defe-
za a que todo o c idadão tem di-
rei to . 

N u m o u t r o paiz , a estas h o r a s , 
as providenc ias já e s t a v a m d a d a s , 
des tacando-se fo rças p a r a aquel-
les p o n t o s de C o i m b r a ou d ' o u t r a 
p a r t e , o n d e as houvesse ; m a s em 
P o r t u g a l , do mais que c u i d a m o s 
nossos governos é de fazer elei-
ções, explorar o cont r ibu in te , es-
b a n j a r os dinheiros dos cof res pú-
blicos e ju lgamass im c u m p r i r a sua 
missão , não lhe i m p o r t a n d o es tu-
da r as causas que es t ão influen-
c iando para o a u g m e n t o dos cri-
m e s que em toda a p a r t e pa rece 
p r o g r e d i r e desenvolver-se . 

N ã o se i m p o r t a m os gover-
nan te s de cu ra r es te mal que se 
a las t ra , mercê da fal ta de t r a b a -
lho, da misér ia em que vive a 
agr icul tura , da penúr ia em que se 
vê o commerc io , e da crise enor-
m e que es tá p a r a l y s a n d o a nossa 
indus t r i a . 

E m C o i m b r a é impor t an t e o 
n u m e r o de operá r ios , s em t raba-
lho: sapa te i ros , a l fa ia tes , ca rp in-
te i ros , ped re i ro s , l av ran te s e ou-
t ro s t r aba lhadores . E o que se dá 
na c idade presenceia-se nas f re-
guezias r u r a e s , v ivendo o ope rá -
rio agrícola deba ixo d a s a g r u r a s 
da f o m e , o que obr iga mui tos a 
d e b a n d a r pa ra a A m e r i c a , não já 
em p r o c u r a de f o r t u n a , m a s na 
p e r s u a ç ã o de q u e e n c o n t r a r a ao 
menos , o n d e e m p r e g a r a força do 
seu b raço , o b t e n d o o seu sus ten to 
e p o d e n d o de lá auxiliar a famil ia , 
a esposa e os filhos quer idos que 
v ã o sent indo, pe las necess idades 
que p a s s a m , a falta do seu chefe . 

Q u e a d m i r a , pois , nes t a s cir-
cums tanc ia s , q u e e m cada locali-
d a d e a p p a r e ç a m malfe i tores a 
apossar -se do alheio ? 

Se , como se diz, a fome é ini-
miga da virtude, n ã o deve e span-
t a r que em cada p o v o a d o appa -
reça um sa l teador a da r saque á 
bolsa do v i a n d a n t e ! 

Se a agr icul tura e a indus t r ia 
p re sc indem, po r escacez do t r aba -
lho, dos b raços do operá r io , o que 
ha de este fazer ao fim de t res e 
seis mezes de misér ia , em que nada 
res ta em casa; e só os filhos p e d e m 
pão? 

P o i s a r r a s t a m o paiz á vergo-
nhosa s i tuação em que es tá , s em 
se l e m b r a r e m de que as t r anqu i -
be rn ias que tem fei to e f azem no 
p o d e r , os r o u b o s que teem prat i -

la do m i r a n t e e da vtlla di N e -
g r o . . . 

— E o senhor , conde T a l o r m i , 
não se vingou d 'esse a b s u r d o g ra -
cejo ? 

— O h ! se m e t ivesse vis to e 
ouv ido , meu caro a lmi ran te , fica-
ria conten te commigo , sem duvi-
da . G u a r d e i u m a impass ib i l idade 
de m á r m o r e ; evitei hab i lmen te a 
a rmad i lha . 

«Senhor , disse-lhe eu , respei-
te em mim o de legado do almi-
rante Van R i t t e r ; o m e u carac te r 
de t e s t e m u n h a é s a g r a d o . Sat is-
faça pr imei ro es ta ques tão ; depois 
virá c o n t a r - m e as suas fabu las e 
eu verei en tão se devo conside-
rai* as c o m o h i s t o r i a s . . . » 

— Mui to b e m ! conde T a l o r m i . 
— V. ex . a a p p r o v a - m e , Van -

Ri t t e r , é o que me b a s t a . . . Jun-
to de este s enhor G r é a n t es tava 
um rapaz de a spec to c a r r e g a d o , 
e com u m a cabelleira que p a r e -
cia feita de cob ras . E s t e con tou -
m e t a m b é m u m a ou t ra f abu la , 
s e m p r e de Génova , e relat iva a 
u m a scena de m a s c a r a s ou de car -
n a v a l . . . n ã o comprehend i mui to 
b e m . 

«Senhor , disse-lhe eu, n ã o v im 
aqui para ouvir contar fabulas 

cado e hão de p ra t i ca r , os eno rmes 
e s b a n j a m e n t o s , toda essa cor ru -
pção que lavra nas a l tu ras , hav iam 
de fazer r e n d e r o paiz á f o m e . 

Ainda agora a proc issão vae 
a c o m e ç a r a sair , e aquel les que 
se tem quer ido sa lvar d ' u m a in-
surreição politica que poder ia sal-
var P o r t u g a l , hão de ser v ic t imas 
da revolução da fome, que a 
n inguém p e r d o a e q u e t t u d o fe re . 

E quem sabe se os aconteci-
m e n t o s da Beira se rão o p ro logo 
d 'essa e n o r m e desgraça ! 

Cemiterio da Conchada 
N o eemiter io da C o n c h a d a en-

t e r r a r a m - s e na s e m a n a finda os 
seguin tes c a d a v e r e s : 

José de Mattos, filho de Marçnllo 
de Mattos e Maria Sant'Âniia, de 
Goes, de S5 annos. Falleceu de 
nephriie chronica, no dia IS . 

Bacharel José Maria Pereira de 
Oliveira, filho de Bernardo Pereira 
d'Oliveira e D. Maria Emília Pereira 
de Lemos, de Santo Varão, de 52 
annos. Falleceu de lesão cardíaca no 
dia 16. 

Fortunata da Piedade, filha de 
José Rodrigues e Maria da Piedade, 
de Pereira, de 81 annos. Falleceu de 
anemia cerebral no dia 16. 

Luiza Jorge d'Oliveira, (ilha de 
Jorge Rodrigue« e Cecilia d'Oliveira, 
de S. Martinho do Bispo, de 70 
annos. Falleceu de pneumonia direita 
e lesão cardíaca, no dia 17. 

Affonso Constanço d'Aguiar, filho 
de paes incognitos, de Lisboa, de 63 
annos. Falleceu de enlobés cerebraes, 
no dia 17. 

Adeli na, filha de Julio Gomes e 
Rosa Carvalha, de Coimbra, de 22 
mezes. Falleceu de meningite, no 
dia 18. 

José da Costa, filho de Zacharias 
da Costa e Maria Casemira, d'Assa-
large, de 46 annos. Falleceu de 
pneumonia dupla, 110 nia 18. 

José Pires da Cruz, filho de 
Joaquim Pires da Cruz e Theresa 
Pires dos Santos, de Sernaclie, de 14 
annos. Falleceu de meningite grippal, 
no dia 18. 

T o t a l dos cadave re s en t e r r ados 
nes te e e m i t e r i o — 17:221. 

BIBLIOGRAPHIA 

Noções breves de Principiou) ge-
raes «le litteratura, dadas 
em Coimbra pelo respectivo 
professor do Lyceu a seus dis-
cípulos, para serem accommo-
dadas ao compendio adoptado. 

A c a b a de a p p a r e c e r á venda 
u m p e q u e n o livro, em que se com-
pend iam os a p o n t a m e n t o s que o 
dis t inct iss imo professor de litte-
r a t u r a no lyceu de C o i m b r a t e m 
d a d o aos a lumnos d ^ q u e l l a dis-
cipl ina. 

P a r a sa t is fazer ao p r o g r a m m a 
official de l i t t e ra tura , n ã o b a s t a , 
c e r t a m e n t e , o c o m p e n d i o a d o p t a -
do; por este motivo o s r . c o n e g o 
G a s p a r de F r i a s E ç a Ribe i ro , 
que com a maior proficiência rege 
aquella cade i ra , tem fo rnec ido aos 
a lumnos da aula mui tos e impor-
t an t e s a p o n t a m e n t o s , indispensá-
veis p a r a a boa c o m p r e h e n s ã o 
das ma té r i a s a es tudar . 

O s r . R i c a r d o Diniz de C a r -
va lho , e m p r e g a d o do lyceu, colli-
giu aquelles a p o n t a m e n t o s q u e 
publ icou agora , com a acquiescen-
cia do sr. G a s p a r de F r i a s E ç a 
Ribe i ro . E s t a publ icação, que é 
i m p o r t a n t e p a r a todos os estu-
dan tes de l i t te ra tura , vem simpli-
ficar mui to o t r aba lho que é in-
dispensável para sa t i s fazer á vas-
t idão do p r o g r a m m a . 

* 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Por H. Schceffer 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s os 
fascículos 22.0 e 23.°. O s s u m -
mar ios s ão os segu in te s : 

Armistícios, negociações de paz, 
novas hostilidades; a paz de 1411 — 
Conquista de Ceuta. 

Possessões e relações externas de 
Portugal.— Ceuta é sustentada. — O 
infante D. Henrique. 

Ass igna - se es ta o b r a na E m -
preza E d i t o r a , r u a do B o m j a r d i m , 
414, P o r t o . 

LECCIONíCÍO o 

F.FERNANDES COS-
TA, quartanista, de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Marco da Feira, 
n.° 41. 

4 ULTIMA HORA 
Manifestação dos marchantes 

Foi energ ica a man i f e s t ação 
dos m a r c h a n t e s que não a b a t e r a m 
gado a lgum p a r a o c o n s u m o . 

A c a m a r a reuniu em sessão 
p r e p a r a t ó r i a p a r a t r ac t a r do as-
s u m p t o reso lvendo fazer r eun ião 
ex t rao rd ina r i a a m a n h ã ás 11 horas 
da m a n h ã . 

O governo que r e p a r e no ca-
minho que principia a t r i lhar . 

N ã o exacerbe o povo p a r a q u e 
o p o v o lhe não diga bas t a . 

genovezas ; é t e s t emunha do se-
n h o r G r é a n t ? — S i m , r e spondeu-
m e elle. — Pois bem! co l loquemos 
de lado qua lquer d iscussão ociosa 
e fa l lemos da ques i ão do almi-
r a n t e . » 

— Mui to b e m ! conde T a l o r -
mi, disse V a n - R i t t e r . 

— O r a , meu caro a lmi ran te , 
cont inuou T a l o r m i , como v. ex . a 

m e tinha d a d o plenos p o d e r e s , 
regulei todas as condições do com-
b a t e . 

— Q u e eu a p p r o v o desde já , 
conde T a l o r m i . 

— E melhor as app laud i rá ain-
da, q u a n d o conhecer todos os obs-
táculos que eu aplanei . 

— V e j a m o s en t ão . 
— E m pr imei ro logar , m e u 

caro a lmi ran te , não ha duello pos-
sível em ter r i tor io r o m a n o . 

— Ba te rnos -emos no m a r , so-
b r e u m a canoa , na bah ia de ci-
vi t ta -Vecchia . 

— O seu adversar io recusar ia 
esse duel lo; é necessár io n ã o se 
p r o p o r e m coisas que ha ja o di-
reito de rege i t a r ; é collocar o ini-
migo mui to á sua vontade . 

— T e m razão, conde T a l o r m i . 
M a s de scu lpe -me ; a minha cabe-
ça queima, a minha razSo des-

vaira . Dean te dos meus olhos te-
nha só um h o m e m e u m a mulhe r . . . 
N ã o os ve jo senão a e l les ; não 
e n t e n d o n a d a , n ã o oiço n a d a . . . 
Q u a n d o eu tiver d e s p e d a ç a d o , 
a c h u m b o ou a fe r ro , u m a d ' e s s a s 
cabeças odiosas , r ecupe ra re i en-
tão a minha t ranqui l l idade , ve rá , 
conde T a l o r m i . 

— Meu c a r o a lmi ran te , sabe 
que ha , en t r e Radicofan i e P o n t e -
Cen t ino , u m a c a m p i n a de se r t a , 
inculta , inhabi tavel , que n ã o pe r -
tence n e m á T o s c a n a n e m á San -
t a - S é . . . 

— N ã o sabia , conde T a l o r m i . 
— E ' ahi que o c o m b a t e deve 

ter logar . E ' um ter r i to r io n e u t r o ; 
ahi náo se pode violar n e n h u m a 
lei. 

— Mui to b e m ! disse a inda fe-
br i lmente Van-Ri t t e r , i r emos a 
esse ter r i tor io n e u t r o . 

— P a r a n ã o d e s p e r t a r suspe i -
tas , c a ro a lmi ran te , p a r a n ã o 
a t t ra i r n e n h u m esb i r ro ao nos so 
caminho , só pa r t i r emos s egunda 
feira de m a n h ã , d ^ q u i a q u a t r o 
d i a s . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r n » 

p t i i a O p e r a i - l a — l argo da 
Freiria n.° 14, proximo a rua, do» 

Sapateiros, — COIMBRA. 
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OTITJOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VTELOPE8 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A.K T I C 1 P A -
ÇÕES 

O E C A S A M E N T O 

Menus, e tc . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I iTIf lA 
NOVIDADE 

em fac tu ras 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i lIETES 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

1VROS -

e j o r n a e s 

Pequenoegrande 
formato 

T y p . Operaria 
C o i m b r a 

MPKESSO S 

PARA 

i r epa r t i ções 
publ icas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de thea t ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L - A . I R . G b O J D j ^ . F R E I R I A , 1 4 

EXPEDIENTE 
No dia 21 do corrente 

completou o primeiro se-
mestre do 2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração (Tes te 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

N O Ç Õ E S B R E V E S 
DE 

Princípios geraes de litteratiira 
Dadas em Coimbra pelo pro-

fessor do Lyceu a seus discípu-
los, para serem accommodadas 
ao compendio adoptado; publi-
cada pelo empegado do Lyceu 
Ricardo Diniz de Carvalho, com 
auctorisação do professor Gas-
par Alves de Frias d'Eça Ri-
beiro. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

C A R N i i V A L 
2 1 o "A / T a s c a r a s , bisnagas, pa-

1 \ j L pelinhos, fogo chinez, 
pós brilhantes e muitos aitigos car-
navalescos, que tudo se vende por 
preços muito reduzidos 

Ha granoe variedade de masca-
aas para dominós, em algodão, seda, 
setim e velludo. 

Alugam-se dominós e diversos fa-
tos para bailes de mascaras. 

JOSÉ MARQUES PINTO 
Coimbra 

Praça do Commercio 

Annuncia-se para o dia 2 do pro-
ximo mez a arrematação das madeiras 
pertencentes ao extincto Theatro de 
Cellas. As madeiras são de pinho, 
castanho e carvalho. 

A arrematação será á 1 hora da 
tarde. 

CASADE PENHORES 
W A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 I i V n p r e s t a - s e tlinlieiro 

l sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro mouico, como podem expri-
mentar. 

ATTENÇÂO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria (['Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

V I O L E I R O 
53 A IVunei dos 

_Z~JL_ S a n t o s , successor de 
Antonio dos Santos, premiado na ex-
posição districtal de Coimbra, em 
1884, com a medalha de prata; e na 
de Lisboa de 1890, participa que se 
faz nesta oflicina, a mais acreditada 
d'esta arte, toda a qualidade de in-
strumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com 
a maxima perfeição, como tem pro-
vado ha muitos ânuos. 

Também vende cordas de todas 
as qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Preços muito resumidos. 

18, RUA DIREITA, 18 
C O I l I K R â 

mmm n mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital E-H. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

_„ y j ^ s t a c o m p a n h i a , a mais 
J j J poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

BONS VINHOS 
91 n \ T » a n l ' B a e s^a i l r a , na Pra-

J_NI ça 8 de Maio, vendeni-
se bons vinhos tintos a 100 e 110 
réis o litro; de 10 litros para cima a 
90 e 100 réis I 11 

Magnilico vinho branco a 120 
réis o litro. 

Abafado — especialidade — a 200 
réis o litro. 

Vinagre branco especial, a 100 
réis o litro. 

Ver provar e gostar 
Exprimentem o que é bom 

A 90 E 100 RÉIS! 

NÃO HA MELHOR POR TAL PREÇO 

f \ 0 S C 0 1 M T 0 R 1 II M K S T B E S D O B R A S 
IfCíl 

5>0f rande armazém de materiaes em barro e Giés para construcções, 
V J X taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra-

ctário, lelhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com-
pleto para canalisações de agua c esgoto como são: manilhas, syphôes, 
cotovellos, bacins cónicas, excentricas e outros systema?, para retretes. 

Balaustres cohimnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYP O MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

C O I M B R A 

X A R O P E D E P H E L L A i M H U O 

COMPOSTO DE ROSA 
5 - r j i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses 

1 ' J de qualquer natureza, ataques aslhmalicos e todas 
as doenças de peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos 
hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto, bem como 
pelos principaes facultativos da capiteit e das províncias, como 
consta de 41 attestados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito 
geral — Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua do S. Vi-

e 31 33 = Coimbra, Rodrigues da Silva & C. a—Porto, pharmacia 
rua de Santo Ildefonso, 61, 65. 

cente, 
Santos. 

f i l 1 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:090^000 réis 
Agencia em Coimbra: RuaFerreiraBorges, 97,1.° 

D S FINOS E 
Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

A V E N D A N A M I 4 R C E A I U A M U N I D A 
D E 

ANTONIO JOSE D'ABí{EU 
4 7 , L a r g o d o P r i n c i p e D . C a r l o s , 5 3 — C O I M B R A 

N . 
V i n h o d e m e s a N.< 1 3 F ino gar. 7 4 0 

1 Clarete gar. 1 2 0 i 14 » 1 8 4 7 » 8 4 0 
2 Branco i 1 4 0 » 1 5 » 1 8 3 4 * 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 
3 Fino » 1 8 0 i 1 6 » Bast.0 n.° 1 > 4 4 0 
4 i t 2 0 0 > 17 i i i 2 » 2 8 0 
5 i » 2 4 0 > 1 8 » Mos.teI » 1 » 4 4 0 
6 > t 2 8 0 > 1 9 » » D 2 » 3 4 0 
7 » 1 8 7 0 > 3 4 0 * 2 0 » Lag.m a » 1 i . 4 4 0 
8 » M. » 4 0 0 » 2 1 » > » 2 » 2 8 0 
9 » 1 8 6 8 4 4 0 > 2 2 > Malv.a > 1 J 4 4 0 

1 0 » 1 8 6 3 frade» 5 4 0 » 2 3 » > » 2 1 2 8 0 
11 » Duque > 6 4 0 » 2 4 » V ) 2 4 0 
1 2 , 1 8 5 8 » 6 9 0 « 2 5 » » s 1 2 0 0 

Collares, Bucellas, Madeira Gerez, Champagne, e um com-
plelo sortido em bebidas alcoolicas e licores, lanlo nacionaes como es-
trangeiros. 

Grande sortido de generos al imentícios e conservas. 
Especial idade em artigos de mercearia, que tudo vende por 

preços muito resumidos. 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , L a r g o c i o P r í n c i p e D . t a r l o s — C O I M B R A , 8 5 

CARNAVAL 
O maior deposito em Coim-

bra «le mascaras, bisna-
gas, borrachas, bombas 
cli inezas e brin«iuedwscar-
navalescos. 
24 —RUA DA SOPHIA — 3 0 

Guarda-roupa todo I I O Y O 

para alugar para bailes de Carnaval 
212 T ~ \ ° , M i , , , * ' s forrados de seda, 

J / fatos de principe, ditos 
de vacão, pierrots, e muitos outros, 
tanto para homem como para senhora 
e creanças. 

Preços sem competencia; man-
dam-se a casa de qualquer familia 
para escolher logo que sejam pedidos; 
lambem se alugam para as províncias 
dando conhecimento nesta cidade. 

Mascaras de seda, veludo e car-
tão, o que ha de mais catita, desde 
100 até 500 réis, mascaras para va-
cão, desde 30 a 120 léis, ditas para 
creança a 10 réis. 

Bombas chinezas a 1 / 6 0 0 e a 
réis a caixa, garantidas. 

Bisnagas de finíssimas essencias, 
desde 10 até 200 réis ; por caixa 
tem grande abatimento. 

Barbas, bigodes, dentaduras, 
olhos, cabelleiras e muitos outros ar-
tigos que transformam qualquer ca-
valheiro num momento. 

Remeltem-se catalogos para os 
estabelecimentos das províncias que 
os requisitarem. 

E N C A R N A Ç A O G O N Z A G A 

2 4 , R u a d a S o p h i a , 3 0 

COI.f l B i t A 

CABELLEIRAS 
PA KA 

C A R N A V A L E T H E A T R O S 
s>no A lu»««»»-se , escadas de S. 

A . Thiago n.° 2. 
Conceição Cabelleireiro. 

D I L I G E N C I A 
E N T R E L U S O E C O I M B R A 

A's t e r ç a s e s a b b a d o s 
DE 

JOSÉ DOS SANTOS & C.a 

Partida de Luso ás 6 da manhã, 
da Mealhada ás 7 e de Coimbra ás 3 
da tarde. 

Preço de Luso a Coimbra ida 
e volta 500 

Só ida para Luso 300 
Picço ida e volta da Mealhada 

para Coimbra 360 
Só ida 200 

Venda dos bilhetes, em Coimbra 
na loja do sr. Marques Manso, Sobri-
nho, em Luso em casa da Viuva Almeida 
e na Mealhada em casa do sr. Fran-
cisco Canas. 
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ANNO II Coimtia, 1 de fevereiro Se 1894 N.° 161 

A REVOLTA 
D E 

31 D E JANE IRO 

Não lhe chamaremos revolu-
ção. 

Não ganhou laes proporções. 
Não alcançou tamanha grandeza. 

Se, porém, lhe não coube-
ram Ião altaneiros e subl imados 
fóros, foi, sem duvida, enorme 
no senl imenlo que a inspirou, 
descommunal em seus intuitos, 
nobilíssima em suas aspirações 
generosas: 

— remir a liberdade capli-
va nos ferros d 'e l -re i ; 

— dèsaflVonlar a honra na-
cional ultrajada ; 

— levantar o povo portu-
guez da humilhação degradante, 
e resgatai-o á miséria; 

— salvar a independência 
da Nação em perigo imminenle ; 

—abol ir finalmente a monar-
chia e proclamar a Republica. 

É este o seu altivo e orgu-
lhoso brazão. 

Foi esle o seu arrogante e 
glorioso estandarte. 

Esle o honroso limbre do 
seu escudo. 

Tudo isto é grande, é subli-
me, chega a ser extraordinaria-
mente heroico! 

Teve duas grandes v irtudes— 
a coragem da iniciativa e a abne-
gação que leva ao sacrifício. 

Abriu em seu favor um cre-
dito nacional i n d e f i n i d o — o re-
conhecimento; adquiriu um di-
reito imprescriplivel á nossa gra-
tidão immorredoura. 

Deve-lhe a Patria uma sole-
mnissima demonstração de irn-
menso affeclo; e nós lodos uma 
severa lição de bom e discipli-
nador exemplo, de sincero e ieal 
patriotismo. 

Trahida nos seus planos pe-
las fementidas promessas de al-
guns hypocrilas, atraiçoada nos 
compromissos fatlazes de dúbios 
democratas, abandonada anles e 
no meio da refrega, desampara-
da no momento supremo das 
operações revolucionarias p o r 
muitos pusilânimes, denunciada 
por qualquer Judas Iscariote, que 
de surpreza a entregou, e ven-
deu aos pliariseus e escribas da 
monarchia e aos pretorianos pim-
pões da realeza, — a R e v o l t a 
de 31 de j a n e i r o , mallogra-
da no seu exilo, frustrada na 
realisação do seu justificado em-
prehendimento de libertação e 
justiça, de regeneração e pro-
gressOr nada perdeu todavia do 
seu alto valor moral, da sua elo-
quente e persuasiva s ignif icação 
politica. 

Longe de se llie embaciar a 
limpida transparência do s e u 
ideal, mais esle realçou em bri-
lho, esmaltado a fogo pelo san-
gue, lavado pelas ardentes la-
grimas de lantas victimas; maior 

exlensão e fulgor adquiriram as 
suas irradiações de futuro, maior 
vigor e tenção as suas energias 
promelledoras. 

As vidas immoladas no ar-
dor da peleja, o sangue derra-
mado nas praças e ruas da cida-
de, outrora invicta, as lagrimas 
choradas pela viuvez e pela or-
phandade, a condemnação e a 
tortura, a expalriação e o exilio 
de alguns ousados e corajosos 
cidadãos republicanos, ao mes-
mo tempo que a absolvem, e pu-
rificam dos erros e peccados 
commell idos, se os houve, de-
ram-llie a consagração dos mar-
lyrios venerandos, santificaram-a 
no altar da Patria estremecida. 

Os republicanos que a não 
planearam, q u e não tomaram 
parle em a iniciativa e prepara-
ção do arrojado commell imenlo, 
que a muilos s u r p r e h e n d e u , 
alheios á sua execução, e que, 
portanto, não tiveram nem po-
diam ter de tudo isso a mínima 
responsabilidade, que a impu-
gnaram talvez, que a repelliram 
até, levada a effeito e uma vez 
realisada—aceitaram, e não po-
diam deixar de lhe aceitar a res-
ponsabilidade solidaria das suas 
consequências, recolhendo os es-
tragos e os damnos do desastre, 
como recolheriam as glorias e o s 
fructos da victoria, se ella trium-
phasse. 

Ha, todavia, derrotas passa-
geiras, que valem mais, muilo 
mais do que as mais assignala-
das victorias ephemeras, do que 
os mais celebrados e ruidosos 
triumphos illusorios. 

A esta memorável data liga-
rá a nossa Historia um facto po-
litico de maior grandeza, d e s u m -
ma i m p o r l a n c i a , — o primeiro 
movimento revolucionário, a jus-
tificada tentativa de abolir a rea-
leza e proclamar a Repub l i -
ca em Portugal. 

De lodos os movimentos re-
volucionários, de todas as ten-
tativas renovadoras, que, em Por-
tugal, seemprehenderam, e mal-
lograram para dar ao nosso paiz 
a liberdade, a independencia, e 
dolal-o com as verdadeiras con-
dições de ordem e de progresso, 
nenhuma se lhe avantaja nem se 
quer a eguala. 

Nenhum mais legitimo e mais 
justificado, nenhum mais signifi-
cativo e eloquente; mais radical 
e suggestivo nos intuitos, mais 
decisivo e resoluto na acção, em-
bora frustrado nos seus effeilos 
salutares, coitado nas suas es-
peranças e aspirações grandio-
sas. 

Nem a revolução de 1 8 2 0 , 
nem o movimento democrático 
de 1 8 3 6 , nem a insurreição po-
pular do Minho em 1 8 4 6 , tive-
ram por determinismo tanlas e 
tão poderosas causas de provo-

cação, lantos e Ião energicos mo-
tivos de nobilíssimo estimulo. 

Se as circumslancias deso-
ladoras e afflictivas da Nação 
Porlugueza dão áquelles factos 
a sua explicação cabal e plena 
justificação, — a crise politica, 
economica e moral, chegada ao 
seu período agudo em 1 8 9 1 em 
frenle da situação geral da Eu-
ropa e em eonfronlo com ella, 
não só explica e justifica mais 
ainda e melhor, mas legitima, 
louva e glorifica aquella genero-
sa e arriscada tentativa, áquelle 
supremo esforço de salvação pu-
blica, de redempção nacional. 

Partisse d'onde partisse; fos-
se qual fosse o seu instrumen-
to, bom ou mau o seu exilo, o 
movimento de 31 de janeiro, 
além de revolucionário, franca 
e aberiamenle republicano, fui 
de todos politicamente o mais s i -
gnificativo, e moralmenle o mais 
educador de quantos se têm ma-
nifestado em Portugal, de quan-
tos registra a nossa Historia con-
temporânea. 

Ern um impelo irreprimível de 
lealdade, em um extremo esforço 
e arriscado sacrifício, coin um 
brado heroico de abnegação e 
franqueza veiu affirmar, não com 
palavras, mas com a eloquencia, 
mais incisiva e dominadora, dos 
factos e do arrojo aggressivo : 

— «A causa principal senão 
a única das nossas desventuras, 
a origem das nossas vergonhas, 
o foco das nossas misérias é a — 
monarchia.» 

— «E', pois, forçoso der-
ribal-a; deslruil-a; arrancal-a do 
seio da Patria, onde parasita in-
saciável ha séculos vive e se ali-
menta, enfraqitecendo-a, devo-
rantlo-a.» 

Se os republicanos porlu-
guezes estivessem, como já en-
tão podiam, e deviam estar orga-
nisados, a R e v o l t a de 31 
de j a n e i r o , ou não se teria 
feito enlão e nas condições em 
que se fez, o que seria mais pru-
dente e pratico, ou far-se-ia em 
outras condições e com oulros 
resultados. 

Não seria um precipitado im-
proviso de impacientes, o deva-
neio de alguns espíritos gene-
rosos, um acto de insubordina-
ção militar, secundado pelo povo. 

Seria um rasgo de civismo, 
um grilo patriolieo, geral e uni-
sono, mm revolução nacional, ac-
c e i l e e acatada pelo exercito, que 
nunca devera ler sabido da sua 
posição passiva, da sua reserva 
militar em quartéis. 

Seria tão grande e mages-
losa nos factos e seus resultados 
práticos, como foi sublime e gran-
diosa nos sentimentos e nas ideias 
que a impulsionaram. 

Repel ir-se- ia em 31 de ja-
neiro de 1 8 9 1 no Porto, em fa-
vor da R e p u b l i c a , O que em 
9 dô setembro de 1836 se fez 

Povo 
em Lisboa para restaurara Con-
s t i t u i ção d e m o c r a t i c a . 

Não veríamos a Imprensa, a 
opinião republicana dividida, di-
vergente na liquidação das res-
ponsabilidades, na critica dos 
aconleciinenlos, na apreciação e 
julgamento dos homens e 'dos 
seus aclos. 

Não seriam alguns; seria-
mos todos, no aclo, como o so-
mos, e devemos ser nas respon-
sabilidades. 

A R L Í D A C Ç Ã O . 

Aos commerciantes e industriaes 
DE 

C O I M B R A 

O Districto de Coimbra defen-
de tão desgraçadamente o proce-
dimento do sr . governador civil, 
na prohibição da reunião que os 
commerc ian tes e industr iaes de 
Coimbra deviam realisar no thea-
tro-circo, que chega a faltar á ver-
dade dos factos, mentindo a uma 
população sciente e crente de tudo 
quan to se passou e como se pas-
sou. 

E ' preciso que se diga os 
motivos que levaram o sr. Anto-
nio José Dantas Guimarães a 
pedir a demissão de presidente 
da Associação Commercia l , no 
proprio dia em que elle com os 
seus collegas da direcção t inha, 
por dever restr icto, sustentar o 
mov imen to contra as novas leis 
t r ibutar ias e contra os actos do 
governo, que vinha arb i t rar iamen-
te prohibir o que facul tam as 
leis do reino; e esses motivos 
occultou-os com visível m á fé o 
Districto de Coimbra, que assim 
quer pagar ao governo o benefi-
cio da concessão de chancella offi-
cial para a candida tura do seu/><z-
trono e chefe. 

Diz-se, nesse jornal, que a au-
c tor idade superior cumpriu a lei; 
mas occulta-se que, antes d e s t e 
p roced imento offensivo das liber-
dades publicas, se havia auctori-
sado vocalmente a reunião e dis-
pensado os requisitos da lei, que 
m a n d a se faça par t ic ipação po r 
escripto. 

O s r . Dantas Guimarães foi ma-
chiavelicamente illudido pelas boas 
pa lavras da auctor idade, que as-
sim conseguiu inutilisal-o pa ra o 
movimento , pra t icando a ingenui-
dade de pedir a demissão da pre-
sidência em momento tão critico 
e desesperado. 

Es ta é a verdade que o Dis-
tricto tem a ousadia de occul tar , 
p a r a t irar a illacção injusta e 
calumniosa de que o comicio pro-
movido pelo- commercio e indus-
tria de Coimbra obedecia a ma-
nejos de baixa politica. Elles que 
lh 'o ag radeçam. 

Pela at t i tude do Districto de 
Coimbra, nesta ques tão , fica-se 
sabendo que o s r . Ayres de Cam-
pos está ao lado do governo e que 
ha de dispensar-lhe o favor do 
seu voto (que out ra cousa não 
pôde dar) para que seja sobrecar-
regado com mais contr ibuições, 
o commercio e indust r ia . 

J á não é pequeno o serv iço! 
E esta exigencia pede-se' em 

nome das necessidades do thesou-
ro, que está mantendo os bema-
venturados da pol i t ica; por esse 
thesouro que está cus teando as 
enormes despezas de excursões 
venator ias que se andam fazen-
do,. . no Alemtejo. 

Não falta a t rev imento para se 
vir dizer, o que diz o Districto 
nestes per íodos : 

« . . . perguntamos agora nós, 
quem é que ha-de concorrer com 
as quantias indispensáveis para 
fazer face ás despezas publicas, 
de neccessidade inaddiavel, se 
os industriaes se revoltam con-
tra a lei que lhe exige imposto? 

«tlão-de ser os agricultores, 
os proprietários, os capitalistas? 

«Não, não pôde ser, porque 
a agricultura definha, a proprie-
dade pouco rende e os impostos 
quasi que lhe absorvem o rendi-
mento, o capital é indispensável 
ao commercio, é indispensável a 
industria.» 

Simplesmente , nós todos . 
Mas oiça: ao commerc io e á in-

dustria bem lhe pezam as rendas 
dos seus es tabelec imentos ; e to-
dos sabem quanto é penosa a sua 
si tuação. 

O r a se o Districto quer pro-
var-nos o contrar io, queira dizer-
nos qual a importancia collectavel 
do sr . Ayres de C a m p o s , e depois 
veremos se ha proporção compa-
rável ao que estão pagando as 
classes productoras . E ' com factos 
assim que se a rgumen ta , e não 
com rabulices de borralho. 

Q u e r e n d o defender a exorbi-
tância dos impostos pelas neces-
sidades do thesouro , vem soler-
ciamente asseverar o m e s m o jo r -
nal : 

«O nosso credito no estran-
geiro está abaixo de todo o nivel, 
e loucura seria recorrer ao cre-
dito na presente occasião. 

«Se o governo procura por 
um lado diminuir o deficit pela 
diminuição da despeza, que se 
tornava urgente, não ha de por 
outro diminuil o creando recei-
ta ? 

«Os sacrifícios, portanto, im-
põe-se como um dever a todo o 
cidadão que honra a sua patria.t 

E quem creou tal s i tuação? 
Q u e m pôz o paiz em es tado de 
fallencia ? Q u e m roubou os cofres 
públicos em beneficio de syndi-
catos? Q u e m prodigalisou t an tas 
r iquezas a homens pobres , depois 
de passarem pelo pode r , e como 
é que se a r ran ja em vida o testar-se 
á familia cen tenas de contos asso-
lapados nos bancos de Ingla terra , 
para esconder tão grande for tuna 
aos olhos do paiz? Q u e m tem pro-
tegido os ladrões da thesourar ia 
da junta geral do P o r t o , da rece-
bedoria d e v o r a , dos correios e 
dos cofres da policia de L i sboa? 
Q u e m tem cor rompido o paiz, 
augmentadoodfe / í rá , abusando do 
credi to? Q u e m desbara ta rios de 
dinheiro com as eleições? 

T e r á sido porven tu ra o com-
mercio, a industr ia , ou a agricul-
tura , as principaes forças de um 
paiz, que ahi estão fenecendo ao 
desamparo e victimas das loucu-
ras , esbanjamentos e t ranquiber-
nias de todos os governos que ha 
dezenas d ' annos se vêm succe-
dendo no poder? 

Diga o Districto, com consciên-
cia, se foi o commercio e a indus-
tria que fez abalar o nosso cre-
dito, a p o n t o de se chamar a P o r -
tugal um paiz de bancar ro te i ros ? 

Não se podem pedir sacrifícios 
a um povo a quem já t i r a ram a 
camisa, e se p re tende agora t irar-
lhe o sangue das veias! 

O que se lhe deve pedir , e m 
nome da honra nacional e da in-
dependencia popular , é para que 
elle no exercício dos seus direi tos 
políticos, tenha a coragem de re-
pellir com energia e aus te r idade 
os especuladores politico* 4a vi-
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tola dos que o Districto de fende | 
e glorifica. 

O s c o m m e r c i a n t e s e indus-
t r iaes c u m p r i r i a m u m «levei- de 
honra e dignidade, se da u r n a , 
que ha de r ecebe r os seus vo tos , 
e l iminassem os n o m e s d 'aquel les 
que es tão con t r ibu indo c o m o seu 
dinheiro e influencia, e n ã o m e n o s 
c o m a sua inépcia , p a r a auxilia-
r e m o gove rno na sua exp lo ração 
in iqua á bolsa do cont r ibu in te ; e 
nes te s casos n e n h u m d'elles me-
rece , com justiça, os votos dos 
seus con te r r âneos e patr íc ios . 

Q u e m t ão b e m quer servir a 
politica, que t em a r r a s t a d o o paiz 
ao es tado ve rgonhoso a que che-
gou , sem credi to e s e m h o n r a , 
n ã o pôde servi r o paiz ; e p o r t a n -
t o . . . pela po r t a se vae p a r a a 
rua . c. 

T R I A G A 

V I 

Tanto e tanto tributoI — 
vao já cheirando a mostarda, 
e se o povo, resoluto, 
não lhe salta ao cocuruto, 
cáe-lhe em cima a nova albardai 

Toma tento, Zé, firmeza! 
Se já não tens a camisa 
e é faminta a tua mesa; 
o governo prophetisa: 
tirar-te a pelle com villeza. 

E depois de bem 'sfolado, 
como S. Sebastião, 
virás a ser tutellado 
por um saxonio ou bretão... 
d'elles... fiel alliado! 

Zé, se levantas o braço 
fazes tudo em estilhaço!... 

FUA-DIQUE. 

X 
VII 

0 Districto, nosso amigo, 
não tendo de sua lavoira, 
publicou um artigo, 
do jornalista — thesoira I 

Correu p'ra ahi sáca e méca 
e como ninguém lhe escrevia 
o artigo — e'o'a breca! — 
importou-o de Leiria! 

Aqui muito à puridade : 
se o abandona Minerva, 
lhe falta capacidade... 
vá p'ra Universidade, 
sita ao terreiro da Erva! 

FRA-DIQUE. 

Sciencias, Lettras & Artes 

0 h o m e m dos m i o l o s (Toiro 

ALPHONSE DAUDET 

E r a u m a vez um h o m e m que 
t inha miolos d ' o i r o ; s im, m e u s 
senhores , miolos todos d 'o i ro . 

Q u a n d o veio ao m u n d o , os 
méd icos p e n s a v a m que esta crian-
ça n ã o podia v iver ; tal era o peso 
da sua cabeça e a de fo rmidade 
do seu c r a n e o . 

M a s a v e r d a d e é que foi vi-
v e n d o s e m p r e e s e m p r e c rescendo 
á luz do sol, c o m o u m bello r a m o 
d ^ l i v e i r a ; somen te a sua p e s a d a 
cabeça fazia-lhe p e r d e r o equilí-
b r io , e causava pena vêl-o ir de 
e n c o n t r o a todos os move i s , quan-
d o a n d a v a . . . 

A n d a v a s e m p r e aos t r ambu-
lhões . U m dia , caiu do al to d u m 
p a t a m a r e veio b a t e r com a tes ta 
c o n t r a u m d e g r a u de m á r m o r e , 
o n d e o c r aneo soou c o m o se fosse 
u m a b a r r a de m e t a l . . . 

P e n s a r a m que t ivesse m o r r i d o ; 
m a s q u a n d o o e r g u e r a m , só lhe 
e n c o n t r a r a m uma p e q u e n a fer ida , 
c o m duas ou t re s go t t a s i t a s de 
oi ro , coa lhadas nos seus cabel los 
louros . F o i ass im que os paes 
v ie ram a s a b e r q u e o filho t inha 
miolos d ' o i ro . 

A coisa foi g u a r d a d a em se-
g r e d o , n e m de nada o p o b r e ra -
paz i to desconf iava . De t e m p o s a 
t e m p o s , p e r g u n t a v a p o r q u e razão 
o n ã o de ixavam b r i n c a r á po r t a 
da rua c o m os ou t ro s r apaz i t o s 
((a visinhança; 

— « P o d e m - t e r o u b a r , m e u 
que r ido t h e s o u r o » — respond ia -
lhe a m ã e . . . 

E e n t ã o o pequen i to t inha 
mu i to m e d o de ser r o u b a d o . Fi -
cava a b r inca r sós inho, s em dizer 
pa l av ra , a r ras tando-se t r i s temente 
d ^ m a p a r a o u t r a sa la . . . 

Fo i só aos desoi to a n n o s que 
os paes lhe reve la ram q u e mons -
t ruosa r iqueza o des t ino lhe havia 
d a d o . E c o m o o t ivessem educa-
do e sus t en t ado a té áquella e d a d e , 
ped i ram- lhe em t roca u m b o c a d o 
do seu oiro. 

O rapaz não h e s i t o u ; e naquel -
le m e s m o ins tan te — c o m o ? de 
que m a n e i r a ? a lenda n ã o o diz, 
— a r r a n c o u do craneo u m b o c a d o 
pouco maior do que u m a noz , 
que a t i rou com altivez p a r a o 
regaço da sua m ã e . . . 

Depois , t odo m a r a v i l h a d o com 
as r iquezas que t inha na c a b e ç a , 
doido de desejos , e m b r i a g a d o com 
o seu p o d e r , deixou a casa pa te r -
na e foi c o r r e n d o pelo m u n d o , 
g a s t a n d o o seu the sou ro . 

* 

P e l o m o d o como vivia, c o m o 
se fosse u m a rea leza , s e m e a n d o 
o oiro sem o con ta r , dir-se-ia que 
os seus miolos e r a m inexgota-
v e i s . . • M a s g a s t a r a m - s e por fim, 
e á p r o p o r ç ã o que se lhe via os 
olhos ex t ingui rem-se , as faces iam-
se t a m b é m c a v a n d o . 

F i n a l m e n t e um dia , depois de 
u m louco deboche , o d e s g r a ç a d o 
que ficára só en t r e os re s tos do 
fest im e os lus t res que empal l ide-
c iam, hor ror i sou-se ao ver a enor-
m e b r e c h a que t inha fei to no seu 
t h e s o u r o . . . E r a chegado o mo-
m e n t o de p a r a r . 

D e s d e e n t ã o m u d o u comple-
t a m e n t e d 'exis tencia . O h o m e m 
dos miolos d 'o i ro foi viver , escon-
dido, do t r aba lho das suas p ró-
pr ias m ã o s , desconf iado e m e d r o s o 
c o m o um a v a r e n t o , f ug indo a to-
das as t en tações , t r a t a n d o m e s m o 
d ' e squece r essas f a t ae s r iquezas 
em que n ã o quer ia mais t o c a r . . . 
In fe l izmente , um amigo seguira-o 
na solidão, e este amigo conhec ia 
o seu seg redo . 

U m a nou te , o p o b r e h o m e m 
acordou em sobresa l to c o m u m a 
for te dor de cabeça , u m a do r de 
cabeça h o r r o r o s a . E r g u e u s e allu-
c inado , e viu n u m raio de luar o 
amigo q u e fugia , e s c o n d e n d o al-
g u m a cousa sob a c a p a . . . 

A inda a lguns miolos que lhe 
r o u b a v a m ! . . . 

* 

P a s s a d o a lgum tempo,_ o ho-
m e m dos miolos d 'o i ro deixou-se 
d o m i n a r p o r uma pa ixão , e d es ta 
vez tudo foi pela agua a b a i x o ! . . . 

A m a v a com t o d a s as fo rças 
da sua a lma u m a rapa r igu inha 
loura , que o a m a v a t a m b é m mui-
to , m a s que pre fe r i a a inda ao 
a m o r , as b o n e c a s de pó d ' a r r o z , 
as p l u m a s b r a n c a s e as boni tas 
saias de r enda b a t e n d o nas boti-
n a s . 

N a s mãos d ' e s ta del icada crea-
tu ra — meia a v e , meia b o n e c a , 
— as pec inhas d ' o u r o derre t iarn-se 
que e ra u m a del ic ia! Ella t inha 
todos os capr i chos , e elle nunca 
sabia dizer-lhe — n ã o ; e m e s m o , 
com rece io de a m a g o a r , occul tou-
lhe a té ao fim o tr is te s eg redo da 
sua f o r t u n a . 

— «Somos en tão mui to ricos?» 
p e r g u n t a v a a r apa r iga . 

O pobre h o m e m r e s p o n d i a : 
— « O h ! . . . mui to r icos!» 
E sorr ia com todo o a m o r 

p a r a a aves inha azul que lhe 
comia o c raneo , i n n o c e n t e m e n t e . . . 
A l g u m a s vezes, p o r é m , o m e d o 
apoderava-se d'elle, t inha v o n t a d e 
de ser a v a r e n t o ; m a s a rapar i -
guinha approx imava- se en tão a 
sal t i tar , e dizia-lhe: 

— «Meu mar id inho , que sois 
t ão rico, c o m p r a - m e a lguma coisa 
que custe mui to c a r o . . . » 

E elle ia-lhe c o m p r a r a lguma 
cousa que cus ta s se mui to caro . 

Is to foi assim d u r a n d o d u r a n t e 
dois a n n o s ; depois , u m a bella 
m a n h ã , a rapa r igu inha m o r r e u , 
s e m que se soubesse p o r q u ê , c o m o 

, um passarito.., 

O t h e s o u r o e s t ava no fim; 
com o que lhe r e s t a v a , o v iuvo 
m a n d o u fazer á quer ida d e f u n c t a 
um g r a n d e e n t e r r o . Sinos a do-
b r a r e m todo o dia, ca r ro s mu i to 
p e s a d o s todos c o b e r t o s de p re to , 
cavallos com penachos , l ag r imas 
de p r a t a nos v e l l u d o s : n a d a lhe 
parec ia de mais . Q u e se impor t a -
va a g o r a com o seu o i r o ? . . . 
D e u á egre ja , aos coveiros e can-
galheiros , ás v e n d e d e i r a s de per -
pe tuas ; deu , espalhou por t o d a a 
gen te , s em r e g a t e a r . . . T a m b é m , 
ao sair do cemi ter io , quasi nada 
lhe r e s t ava d e s s e s marav i lhosos 
miolos . A p e n a s a lgumas miga lhas 
pelas p a r e d e s do c raneo . 

V i r a m no e n t ã o e r ra r pelas 
ruas , o olhar a l lucinado, os b r a ç o s 
e rguidos , c á m b a i e a n d o c o m o u m 
h o m e m ébr io . A nou te , á hora 
em que os baza re s se i l luminam, 
p a r o u diante d u m a g r a n d e mon-
tra o n d e re lusiam m o n t e s de se-
t im, e alli ficou mui to t e m p o a 
olhar p a r a duas bo t inas de set im 
azul, gua rnec idas de pennugens 
de cysne . 

— «Conheço a lguém que fica-
r ia mui to con ten te , se t ivesse 
es tas bot inas» — dizia elle, a sor-
r i r . E não se l e m b r a n d o já que a 
rapa r igu inha t inha mor r ido , en-
t rou p a r a as c o m p r a r . 

A dona do baza r ouviu um 
g r a n d e gri to do loroso . C o r r e u 
p a r a a p o r t a , e recuou e s p a n t a d a 
vendo u m h o m e m de pé , que 
p r o c u r a v a encos ta r - se , e q u e a 
olhava t r i s t emen te com u m olhar 
e s p a n t a d o . . . 

T i n h a n u m a das m ã o s as bo-
t inas azues gua rnec idas de cysne , 
e es tend ida a ou t r a t oda ensan-
g r e n t a d a , com est i lhas d 'o i ro n a s 
pon ta s das u n h a s ! 

T a l é a lenda do h o m e m dos 
miolos d 'o i ro . 

A p e z a r dos seus a res de con to 
phan tas t i co , es ta lenda é ve rda -
dei ra de principio a fim... H a 
po r esse m u n d o pobre s c r e a t u r a s 
que es tão c o n d e m n a d a s a viver 
do seu ce rebro , e que p a g a m c o m 
bello oiro de lei, com a sua subs-
tancia e com o seu vigor , as 
cousas mais insignif icantes da vi-
da . C a d a n o v o dia que surge é 
p a r a ellas u m a d ô r ; e depois , 
q u a n d o e s t ã o f a r t a s de s o f f r e r . . . 

Dec id idamente es ta h is tor ia é 
deve ra s melanchol ica , e o melhor 
que t enho a f aze r é p a r a r aqui . 

Interesses e noticiaMocaes 

A mendicidade em Coim-
bra 

D a s cons iderações ge raes , que 
l a n ç a m o s em o nosso p receden te 
ar t igo, sobre o a s s u m p t o , facil-
men te se p o d e r á concluir e ava-
liar q u a n t o i m p o r t a n ã o confun-
dir a mend ic idade dos inválidos, 
—a verdade i ra mendic idade , com 

a dos validos— a abusiva , a falsa 
mend ic idade . 

O maior e r ro d 'aquel les que 
se p r o p õ e m reso lver o p rob lema 
da misér ia e da questão social é 
n ã o c o m e ç a r e m po r dist inguir e 
s e p a r a r , e s c rupu losamen te , o que 
P r o u d h o n e, mui tos séculos an te s 
d'el!e, A r i s t o p h a n e s já s e p a r a v a m , 
e dis t inguiam — a pobreza da mi-
séria. 

A vida do mend igo reduz-se 
em n ã o t e r coisa a lguma; n e m 
p ã o , n e m lar, n e m abr igo e, mui-
tas vezes , a g g r a v a d a a sua peno-
sa s i tuação com a falta de s a ú d e . 

O p o b r e vive do seu t r aba lho 
c o m difficuldade, com a p u r o , s em 
o supér f luo , c o m a lgumas pr iva-
ções; m a s vive s e m p r i v a ç ã o do 
s t r i c t amen te necessár io . 

N a miséria d e v e m o s a inda dis-
t inguir e s e p a r a r c u i d a d o s a m e n t e 
— a misér ia immerec ida , . a das vi-
c t imas innocentes da cega fatali-
d a d e , a do o p e r á r i o sem t raba lho , 
das c r i anças , dos velhos e mulhe-

I res , que se v ê m sem p r o t e c ç ã o 
I nem amparo, a dos desafortuna* 

dos a q u e m fal ta a s aúde ; e — a 
dos l iber t inos , dos preguiçosos , 
dos vad ios , que an tes p r e f e r e m 
apodrece r na ob jecção do vicio, 
no habi to depress ivo e ve rgonho-
so da ocios idade e da malandr i -
ce, do que sugei tar-se ao t r a b a -
lho, impôr-se o c u m p r i m e n t o dos 
deveres e a sa t is fação dos encar -
gos sociaes e de famil ia , pelos 
q u a e s se to rnou e é responsáve l . 

* 

A s nossas leis g a r a n t e m os 
soccorros públicos; em todos os 
t e m p o s e c i r c u n s t a n c i a s p r o m e t -
t e r a m , e p r o m e t t e m acudir ás ne-
cess idades da indigência e da mi-
sér ia , publica e par t i cu la r ; e , por 
isso, p e r m u t e m , c to leram a men-
dicidade, t ão an t iga , como o p ro -
pr io m u n d o , s o m b r a negra q u e 
tolda e embac i á o bri lho das mais 
opu len tas e r e fu lgen tes civilisa-
ções. 

S ã o mui ta s as providencias de 
ca rac t e r r e g u l a m e n t a r e os diplo-
m a s officiaes, que en t re n ó s re-
gu l am, e t e n t a m p r o v e r de reme-
dio e allivio, em tão i m p o r t a n t e 
r a m o de admin i s t r a ção , de poli-
cia e m o r a l publ ica . 

S e m nos re fe r i rmos á ant iga 
legislação, em par te a inda vigen-
te , t odas as nossas leis o rganicas 
e r e g u l a m e n t a r e s de admin i s t r a -
ção, t e d o s os nossos Codigos A d -
minis t ra t ivos , o Codigo Civil e o 
Codigo P e n a l , leis e r egu lamen-
tos , ins t rucções e edi taes de poli-
cia p reven t iva e repress iva , es ta-
tu tos e c o m p r o m i s s o s de C o r p o r a -
ções de p i edade e beneficencia , 
p rov idence iam de m o d o a cum-
pr i r e a real isar p r a t i c a m e n t e a 
p r o m e s s a e a g a r a n t i a , es tabe le-
cida no § 39. 0 do a r t . 145.0 da 
Carta Constitucional, r o d e a n d o o 
c u m p r i m e n t o d ' e sse indecl inável 
dever social de cautel las e restr i -
cções, des t inadas a dissipar e r ros , 
a esc íarecer equ ívocos , a ev i ta r 
enganos e a b u s o s , a corrigir lo-
gros , delictos e con t r avenções , 
que fac i lmente p o d e m invadir e 
infestar os la rgos e e n r e d a d o s do-
mínios da assis tência publ ica e 
d a c a r i d a d e official , illudir e 
p e r v e r t e r o que ha de mais no-
b r e e carac te r í s t ico na g r a n d e z a 
e e levação da especie h u m a n a — 
os sen t imen tos a l t ru í s t as , o a m o r 
do p rox imo d e s a m p a r a d o , a com-
pa ixão pelos infelizes, a q u e m fal-
t a m a s a ú d e , o p ã o e o abr igo in-
dispensáve is á v ida . 

T o d a s essas p rov idenc ias , cau-
tellas e res t r icções de carac ter le-
gislativo e r egu lamen ta r , de Índo-
le policial e admin i s t r a t i va , se 
acham reun idas e c o n d e n s a d a s no 
Edital de 3o de abri l de i85g , 
relat ivo ao dis t r ic to , respec t ivos 
concelhos e pa roch i a s , asylos e 
ou t ro s es tabe lec imentos de Lis-
b o a e espec ia lmente da capital , 
com inteira app l icação p o r cer to 
aos ou t ro s d is t r ic tos , concelhos , 
pa roch ias e es tabe lec imentos con-
géneres do cont inen te e ilhas. 

D a r e m o s u m a re sumida noti-
cia de q u a n t o nelle se c o n t é m , 
a p u r a , e conclue c o m re lação a 
C o i m b r a , e r o g a r e m o s ás aucto-
r idades e co rporações , a quem 
c o m p e t e , a sua p r o m p t a , imme-
d ia ta e possível execução . 

Regimento 2 3 
N o s cen t ros de cavaco falla-se 

mui to em que o gove rno pensa 
e m t rans fe r i r p a r a o P o r t o o re-
g imen to 23 , p o r q u e se vê compre -
me t t ido a f aze r hab i ta r p o r u m 
c o r p o do exerci to a T o r r e da 
M a r c a , ant igo qua r t e l de infante-
ria 10, p a r a n ã o ficar na posse 
da Miser icórdia q u e o cedera 
nes t a s condições . 

H a t a m b é m q u e m aff irme que 
a sa ida do 23, p a r a o P o r t o , se 
f a r á sem irr i tar os ân imos e sem 
da r logar a u m m o v i m e n t o de 
pro tes to ; p o r q u e o r e g i m e n t o i rá 
assist ir á fes ta em honra do in-
fan te D . H e n r i q u e e dias depois 
se auc tor i sa rá a sua pe rmanenc i a 
naquel la c idade . 

I Diz-se como boa informação, 

que nas alturas se julga C o i m b r a 
a única local idade que menos op-
posição offerece á t r ans fe renc ia do 
r e g i m e n t o 2 3 ; — q u e os mandões 
e influentes politicos não se im-
p o r t a m com isso, vis to que em 
n a d a se p r e j u d i c a m , não obri-
gando , p o r t a n t o , o gove rno a con-
s e r v a r aqui o 23 ou qua lque r ou-
t ro ; que o m e s m o não succede 
em o u t r a s t e r r a s , onde a poli t ica 
local far ia t oda a oppos ição , vis to 
que os inf luentes e os p ropr ios ha-
b i tan tes não teem o u t r a fonte de 
rece i ta , que t a n t o auxilie o c o m -
merc io e a indus t r ia . 

P o r t o d a s es tas opiniões con-
cordes na saida do r eg imen to 23, 
cabe ás diversas coi lect ividades 
de C o i m b r a , p r e c a v e r e m - s e , re-
so lvendo i m m e d i a t a m e n t e r ep re -
sen ta r ao gove rno , a fim de evi tar 
tal t r ans fe renc ia , ^a qual m u i t o 
p re jud ica r ia os in te resses de Coim-
b r a , que se n ã o vê nem mui to fe-
liz, n e m mui to r e m e d i a d a . 

A imprensa es tou por ce r to 
que ha de d a r o gr i to d a l a r m e , e 
q u e os hab i t an t e s de C o i m b r a em-
p r e g a r ã o todos os es forços p a r a 
consegui r do gove rno a p e r m a -
nencia do reg imen to 23, por i sso 
q u e n a d a explica, nem a c o m p r o v a 
desde que es tá no cen t ro d ' u m dis-
t r ic to popu loso , c o m o é o nos so , 
e que bem deve m e r e c e r as a t ten-
ções dos g o v e r n a n t e s . 

* 

U m a g r a n d e commissão de in-
divíduos das dif ferentes classes foi 
hoje aos paços do concelho pedi r 
á c a m a r a a fim d 'es ta r e p r e s e n t a r 
ao g o v e r n o p a r a q u e seja conser -
v a d o em C o i m b r a o r eg imen to do 
23; e diz-se que os q u a r e n t a maio-
res con t r ibu in tes p r o m o v e m u m 
abaixo ass ignado no m e s m o sen-
t ido. 

* 

H o j e reúne a Assoc iação C o m -
mercial de C o i m b r a a fim de au-
ctorisar a sua d i recção a r ep re -
sen ta r ao gove rno pedindo- lhe a 
conservação do reg imento 23, nes t a 
c idade . Egual reso lução d e v e m 
t o m a r as ou t r a s coilect ividades. 

Bem m e r e c e . . . 
Dizem que o s r . g o v e r n a d o r 

civil t ranqui l i sá ra o p ropr i e t á r io 
do r e s t a u r a n t e , á Sé Ve lha , de 
que seria i n d e m n i s a d o dos pre-
juízos, que as p e d r a s a r r e m e s s a -
das pelo rapaz io lhe c a u s á r a no 
dia 29. 

O r a essa ! O h , solicitude b e m -
fazeja ! . . . Q u e coisa mais agra-
davel pa ra s. ex . a , do que José 
Gui lhe rme n ã o ter annu ido á ma-
nifes tação do e n c e r r a m e n t o das 
p o r t a s 1 

P ô d e José do rmi r na placidez 
do seu bô jo e do seu a n i m o ! que 
G u i l h e r m e vae a p a n h a r a espór -
tu la ! 

P o r q u a n t o cons ta que os es-
t ragos causados são o r ç a d o s em 
mais de i 2 $ o o o réis. V id ros que-
b r a d o s , vinte e t an to s , e tc . 

P o r é m , f r e q u e n t a d o r ass iduo 
do es tabe lec imento , nos g a r a n t e 
que só cinco v idros (1 1—6) f o r a m 
pa r t i dos pela p e d r a dos indigna-
dos . . . 

Zé Gui lhe rme faz n e g o c i o ! . . . 

«s> 

Pagamento de contribui-
ç õ e s 

A p e z a r do in teresse q u e mos-
t rou o Districto de Coimbra, or-
gão desa f inado dos incríveis go-
vernamentaes, p a r a que o gove rno 
p ro rogasse o p r a z o d a s contr ibui-
ções nes ta cidade e dis t r ic to , nada 
se conseguiu , e h o n t e m te rminou 
esse p a g a m e n t o , ficando os con-
t r ibu in tes que n ã o h a v i a m pago 
até aquel le dia, su je i tes aos juros 
de m ó r a , d u r a n t e o mez de feve-
re i ro , e ás c u s t a s e sellos dos pro-
cessos de re laxe, nos mezes se-
guintes . 

I s to p rova a n e n h u m a impor -
tancia poli t ica que os incríveis go-
vernamentaes d i spõem jun to do 
g o v e r n o , apesa r de seus serv iços , 
pois não foram capazes de conse« 



A ^ Í W O I I - » . 0 1 6 1 O DEFENSOR DO POVO 1 de f e v e r e i r o d e JL§94 

guir este anno o que se tem con-
seguido em annos anter iores , sem 
a sua intervenção; p rovando até 
que o governo só aproveita d 'es te 
bando poiitico, o serviço de galo-
pinagem, accei tando as suas can-
didaturas por não ver nellas um 
estorvo a qualquer dos seus actos 
na adminis t ração do Es tado . Elle 
bem conhece a gente que vae ao 
pa r lamento pela influencia exclu-
siva da sua for tuna e conta com 
a subserviência infallivel do seu 
voto . 

De nada , pois , valeram ao 
lagrimas de corcodil J d e r r a m a d a s 
pelo Districto de Coimbra, que 
não fizeram commover o governo , 
a ponto de vir enchugar as ver-
dadeiras lagr imas que o contri-
buinte terá de d e r r a m a r ao ver-se 
c i tado e penhorado . 

E está o Districto a quebra r 
lanças de cortiça e a gas tar o me-
lhor da sua graxa para fazer acre-
di tar as virtudes do governo junto 
dos seus leitores e dos apanigua-
dos ! . . . 

Mal empregado tempo e mal 
empregado dinheiro, que se anda 
a gas tar com tão ruins defunc tos . 

A gloria que foi sonhada está 
cus tando cara — á bolça e á em-
bolia do chefe do bando dos Ja-
quetas. 

M a n i f e s t a ç õ e s 
As duas corporações de bom-

beiros, Voluntários e Salvação, 
adher indo ao movimento de pro-
tes to , p romovido pelo commercio 
e industria has tea ram as suas ban-
deiras; o grémio dos empregados 
do commercio e industr ia proce-
deu de egual modo . 

P o d e dizer-se que é a mani-
fes tação de protesto mais impo-
nente e respeitável que se tem 
feito em Coimbra , a qual obteve 
o apoio geral, com excepção de 
dois ou tres indivíduos egoístas 
e ca thur ras . 

* 

H o n t e m a direcção da Asso-
ciação Commercia l , mandou dis-
tribuir pela cidade o seguinte aviso: 

Ao commercio e industr ia de Coimbra 
A direcçãoda Assoc iaçãoCom-

mercial communica aos seus con-
socios e mais senhores commer-
ciantes e industr iaes, que só pelas 
7 horas da ta rde de hoje recebeu 
part icipação official de que o 
commercio e industr ia de Lisboa 
resolveu, nas .suas reuniões de 
hon tem, conservar fechadas meias 
po r t a s dos seus estabelecimentos, 
emquan to alli se não levar a effei-
to o comicio que foi prohibido 
pelo gove rno ; e em face d 'es ta 
part ic ipação lembra ás laboriosas 
classes commercial e industrial a 
que p rocedam em harmonia com 
a deliberação tomada t a m b é m 
hontem na assemblêa geral d 'esta 
associação, acompanhando aquella 
demons t r ação de pro tes to . 

. Co imbra , 3o de janeiro de 
1894. 

O s commerciantes t iveram as 
meias por tas dos seus estabeleci-
mentos fechadas, aguardando as 
deliberações da Associação Com-
mercial de Lisboa que redobra de 
energia. 

Reunião t y p o g r a p h i c a 
Vae reunir esta classe a fim 

de se tornar solidaria com o qua-
d ro typograpbico do Jornal do 
Commercio, o qual se declarou 
em gréve, pela reducção de or-
denados que sof f re ram. 

Es t a reunião é para prevenir 
a classe typographica , de m o d o 
que nenhum dos seus m e m b r o s vá 
trahir o movimento iniciado, acei-
tando qua lquer propos ta d 'admis-
são naquella typographia . 

Gabinete de le i tura 
E m oreve principiará a func-

cionar o gabinete de leitura que 
u l t imamente creou o sr. reitor da 
Universidade, e o qual fica situa-

do nos baixos da bibliotheca, com 
entrada pela rua da Pedre i ra . 

Desde que se abrir o gabinete 
a bibliotheca não empres ta rá mais 
livros para os domicílios, devendo 
os interessados que queiram ir ler 
á noite requisi tar com antecipa-
ção os livros que desejem consul-
tar . 

Remoque 

A Correspondência de Coimbra, 
insinúa, e subrepet ic iamente , que 
nós e o nosso collega do Conim-
bricense fomos talvez quem ins-
pirasse o enorme grupo de popu-
lares, que percorreu a c idade, 
pedindo o encer ramento e paraly-
sação do t rabalho de a lgumas 
officinas; e isto pelo facto de 
que no dia p ropr io dis t r ibuímos 
o nosso jornal, sem sermos in-
commodados por ninguém. 

Q u a n t o a nós, d i remos : sabia 
o publico e as classes do com-
mercio e industria que o Defensor 
do Povo es tava incondicionalmente 
a seu lado; e porisso a sua reda-
cção entendeu que devia in formar 
os seus leitores da imponência da 
manifes tação, que tão brilhante foi, 
que até oífuscou a luz da razão 
aos especuladores políticos, os 
quaes , para não ficarem mal nem 
com Deus nem com o Diabo, es-
pe ra r am a devida oppor tunidade 
afim de recor ta rem d ' ou t r a s fo-
lhas, opiniões favoraveis ao pro-
cedimento do governo , sem se com-
promet te rem aber tamente com os 
conhecidos p romotores das mani-
festações de desagrado, que se fi-
ze ram na segunda feira. 

O r a o Defensor do Povo não 
é subsidiado pelos cofres do Es -
tado, nem a divina providencia 
lhe concedeu, nem concederá , títu-
los e honras pela obr igação de 
defender governos cor ruptos e 
esbanjadores , os quaes, violando 
as leis fundamentaes do Es tado , 
calcam aos pés os legítimos direi-
tos dos cidadãos. 

Se é por isto que a Corres-
pondência de Coimbra nos dá 
muitos parabéns , nós os acceita-
mos, esquecèndo a esperteza do 
collega, pa ra só a t t endermos á 
confiança que em nós deposi tou 
o publico de Coimbra , que bem 
conhece a nossa probidade jorna-
lística, a justiça, a isempção e o 
desinteresse, com que defendemos 
a sua causa. 

Novo c o m m e r c i a n t e 

O sr. B e r n a r d o Antonio d '01i-
veira, antigo e acredi tado com-
merciante d 'es ta cidade, passou o 
seu estabelecimento de linhos e 
cabedaes , na rua dos Sapate i ros , 
a seu filho, o sr . Joaqu im Au-
gusto Borges d '01ivei ra , que ha 
muitos annos já tinha a seu cargo 
a direcção do mesmo estabeleci-
mento . 

Es t imamos que o novo com-
merciante encete com felicidade a 
sua carreira commercial , pois que 
bem o merece pelas suas excel-
lentes qual idades. 

R e c e n s e a m e n t o e l e i t o -
ral 

A commissão do recensea-
mento eleitoral continúa a reunir 
nos dias 1, 3, 8, 9, 14, 15, 16, 
17 e 19 de fevereiro corrente , nos 
paços municipaes, a fim de pro-
ceder á organisação do recensea-
mento eleitoral d ^ s t e concelho. 

E ' occasião p a r a que os nos-
sos correligionários se façam ins-
crever, fazendo entrega dos seus 
requerimentos . 

Junta d o s R e p a r t i d o r e s 

A junta dos repar t idores da 
contribuição industrial que ha de 
funccionar no corrente anno é 
composta dos srs . d r . Vicente 
Rocha , Manoel d\Almeida Cabra l 
e A lbano Gomes Paes . 

A c t o s de l i c e n c e a d o 
A faculdade de medicina, em 

congregação de 9 do corrente , 
designou o dia 10 de fevereiro 
pa ra o acto de licenceado do sr . 
Henr ique Maria d 'Aguiar , e a fa-
culdade de Theologia , em congre-
gação de 16 de dezembro ultimo, 
marcou pa ra o dia íõ de fevereiro 
o acto de l icenceado do sr . Joa-
quim Mendes dos Remed ios . 

Grémio Operár io 

O s corpos gerentes d e s t a ag-
gremiação del iberaram dar dois 
bailes de costumes para o proximo 
Carnava l . 

E ' no sabbado e na segunda 
feira próxima, que os socios alli 
reunirão suas famílias, pas sando 
duas noites alegres e an imadas . 

A actuai , como todas as ou-
tras , empenha-se pa ra que estas 
festas não desmereçam do brilhan-
t ismo das anter iores e hão de 
conseguil-o, po r certo, desde que 
se nota mui to enthus iasmo e mui-
to boa vontade da pa r t e de todos. 

Casou com a ex.m a sr.a D . Iva 
Leão Cas tanhe i ra , de San ta Com-
ba Dão , o s r . E rnes to Lopes de 
Moraes , acredi tado commerc ian te 
d 'esta p raça e a quem dese jamos 
um fu tu ro cheio de felicidades e 
venturas . 

A noiva é u m a senhora di°na 
de toda a consideração e respeito, 
á qual reúne u m a esmerada edu-
cação que decer to mui to contri-
buirá para a felicidade de que 
ambos os noivos são dignos. 

F o r a m esperados quando che-
g a r a m , por todas as pessoas das 
suas relações que os acompanha-
ram até casa , onde lhe foi servido 
um abundante e lauto copo d ' agua , 
passando-se u m a noite muito ani-
m a d a e cheia de alegria, que a 
todos deixou penhorados pela ama-
bilidade e a t tenções dos noivos, a 
quem novamente damos os para -
béns . * # * 

Cemiter io da Conchada 
No eemiterio da Conchada enter-

raram-se na semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

Recemnascido, filho de José Paes 
do Amaral e D. Adelaide da Conciçào 
Guimarães, de Coimbra, de 23 dias. 
Falleceu de broncho pneumonia, no 
dia 21. 

Maria, filha de Ricardo Maia Ro-
mão e Elvira da Boa-Morte, de Coim-
bra, de 3 7 a l l i e z e s - Falleceu de 
hronchitc, no dia .22. 

Theresa Maria Avellar, filha de 
José Martins e Maria de Jesus, de 

[ Santa Clara, de 60 annos, Falleceu 

de grippe com complicação pulmonar, 
no dia 22. 

José, filho de pae incognilo e 
Maria da Encarnação, de Coimbra, 
de 3 annos. Falleceu de meningite, 
no dia 23. 

João Antonio dos Santos, filho de 
Manoel Autonio dos Santos e Rita 
Ignacia, de Coimbra, de 77 annos. 
Falleceu de influenza com complicação 
cardíaca pulmonar, no dia 23. 

João dos Santos Teixeira, filho 
de Antonio dos Santos Capellinha e 
Francisca de Jesus, de Lorvão, de 67 
annos. Falleceu de pneumonia grippal, 
110 dia 24. 

Carlos Francisco dos Santos, filho 
de Severo Sabino dos Santos e D. 
Maria Emnia dos Santos, de Cintra, 
de 32 annos. Falleceu de enterite 
clironica, no dia 26. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste eemiterio — 1 7 : 2 3 4 . 

Movimento republicano 

Candidaturas republicanas 

E ' este cidadão um sábio e um 
crente , caracter honradíss imo no 
qual os eleitores da província, onde 
não haja candidato propos to pelo 
par t ido republicano, devem votar . 

E m Coimbra como é circulo 
plurunominal podem os eleitores 
votar n 'es te nome e em ou t ro 
qua lquer . 

O par t ido republicano d 'esta 
cidade não tomou deliberação al-
guma sobre este assumpto , e pa-
rece ter acceitado a abstenção em 
que o part ido do norte accordou, 

Pela nossa par te aconselha-
mos a abs tenção como o melhor 
caminho a seguir; mas aca tare-
mos qualquer del iberação colle-
ctiva que o part ido republ icano 
d ^ s t a cidade venha a tomar . 

Já o dissémos, quando apre-
sentámos as razões, porque é ramos 
abstencionistas, e repetimol-o ago-
ra . 

* 

E m Setúbal realisou-se um 
comicio imponente , para a esco-
lha do candida to republicano as-
sentando-se que se votasse no s r . 
dr . Theophi lo Braga, candida to 
por accumulação. 

N o referido comicio t o m a r a m 
par te os nossos correligionários e 
amigos dr . Magalhães L ima , que 
presidiu, Alves Correia e G o m e s 
da Silva e outros que fo r am muito 
applaudidos e felicitados por 5oo 
pessoas que eram approx imada-
mente quantas assistiam á reunião 
republicana que se estava reali-
sando d 'uma manei ra t ã o b r i -
lhante, 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o 0 1 - d i n a r i a 

18 de janeiro 

Presidencia do bacharel R u b e n 
Augus to d 'Almeida Arau jo P in to 
— vice-presidente da c a m a r a . 

Vereadores presentes — João 
da Fonseca Bara t a , João Anton io 
da C u n h a , Manuel Bento de 
Quad ros , Antonio José Dan tas 
Guimarães , Manoel Miranda : effe-
c t ivos ; José Cor rêa dos San tos , 
subst i tu to . 

Ar rema tou em praça os im-
postos municipaes lançados snbre 
os generos que se consumi rem 
duran te o corrente anno, nas fre-
guezias de Villela e Vil de Ma t to s , 
m a n d a n d o annunciar nova p raça 
para a a r r ema tação dos de ou t ras . 

Auctor isou a compra de um 
exemplar do Annuar io Almanach 
Commerc ia l p a r a 1894. 

Nomeou Antonio d '01iveira 
Santos , da Pedru lha , para substi-
tuir o vigia dos impostos , Abilio 
Gomes , que se despediu do ser-
viço. 

Mandou descontar o venci-
mento de tres dias ao vigia Adr iano 
Fe r re i r a , por se p rova r que pra-
ticou actos menos regulares 110 
desempenho de serviços de que 
foi encarregado conjunctamente 
com o vigia, Abilio G o m e s ; e o 
vencimento de qua t ro dias ao vi-
gia, Manoel Mendes de Sousa , 
por ser encontrado com a por ta 
da guar i ta fechada , por duas ve-
zes, na mesma noite, no pos to 
fiscal de Mont 'a r ro io . 

Attestou favoravelmente acer-
ca de duas petições pa ra a con-
cessão de subsídios de lactação a 
menores . 

Auctorisou o calcetamento da 
r a m p a de en t rada para o eemite-
rio de San to Antonio dos Oli-
vaes . 

Mandou providenciar pa ra a 
reconstrucção do m u r o de veda-
ção a um quintal na rua da Ma-
gdalena, que começou a desabar . 

Mandou annunciar a venda em 
praça de cinco lotes de te r reno 
para edificação na rua de Alexan-
dre Herculano. 

Auctorisou setenta e sete aven-
ças pa ra o pagamento d^mpos tos 
indirectos no t r imestre de janeiro 
a março , sendo cincoenta renova-
ções d 'ou t ras anter iores e vinte 
sete requer idas de novo. 

T o m o u conhecimento da cor-
respondência recebida e despa-
chou requer imentos , a t tes tando 
ácerca do compor t amen to de di-
versos , auctor isando compra de 
te r renos no cemiterio de San to 
Antonio dos O l i v a e s ; a recons-
t rucção de um m u r o em Lorde-
mão , fechando o al inhamento, sem 
occupaçáo de te r reno publico e 
por igual fó rma a construcção de 
u m a casa em E i r a s , a reconstru-
cção do muro da quinta da Var-
zea pelo lado da azinhaga de 
Valle d Inferno e a de uma casa 
em Banhos Seccos; declarando 
não ter logar uma queixa feita po r 
um guarda da policia contra o 
fiscal da monture i ra ; e que, pa ra 
a reconst rucção de uma casa em 
Mon^ar ro io , cuja demolição está 
em começo pelo seu es tado de 
ruina, deverá ser requer ida a pre-
cisa licença. 

A ULTIMA HORA 
Consta qnc no quartel do 

regimento 2 3 foi recebida ordem 
para sustarem os preparativos 
que se faziam, de chamar as (tra-
ças l icenciadas ao corpo, suppon-
do-se por isso que fosse posla de 
parle a ideia de transferencia 
para o Porlo, d'esle regimento. 

Será bom comludo que os 
habitantes de Coimbra fiquem 
á ler lae prosigam nos seus esfor-
ços, a fim de que o governo ceda 
do seu propos i lo , 

R e c r u t a m e n t o mi l i tar 

Na secretaria da commissão 
do rec ru tamento do concelho de 
Coimbra , recebem-se todos os 
dias quaesquer esclarecimentos 
para o recenseamento militar do 
anno corrente , havendo em todas 
as sextas feiras, ao meio dia, 
sessão ext raordinar ia . 

T r e m a o mundo 

Espanta -se a Correspondência 
de Coimbra, porque os marchan-
tes d 'es ta cidade foram mais longe 
que os de Lisboa , e por este 
facto confia que a camara ha de 
cumpr i r o seu dever . 

O r a a camara , se tinha mui to 
em conta os prejuízos do publico, 
poder ia ter providenciado imme-
dia tamente . Se o não fez então o 
que quer fazer agora? ! 

E s t a pobre gente julga que 
todos são tôlos e se lhe hão de 
submet te r ; porque só elles são 
esper tos , e que isto é paiz con-
quis tado. 

O r a ! . . . 

1». 

Consorc io 

Nas próximas eleições são can-
didatos por L isboa : 

D r . E d u a r d o d 'Abreu — me-
dico. 

Dr . José Jacintho Nunes—pro -
prietário e advogado. 

Franc isco G o m e s da Silva— 
jornalista. 

José Pere i ra S a m p a i o — j o r n a -
lista e industrial. 

São candidatos pelas provín-
cias : 

É v o r a — Joaquim P e d r o de 
Mat tos , proprietário e commer-
ciante. 

B e j a — Dr . Manuel de Bri to 
Camacho , medico. 

O d e m i r a — D r . Manuel Fre -
derico Vaz Pon tes , medico e pro-
prietário. 

O l i v a e s — Dr . Horác io Esk 
Fe r r a r i , medico. 

F a r o — T h o m a z Antonio da 
Gua rda Cabre i ra , engenheiro. 

P o r t a l e g r e — D r . Joaquim 
Theophi lo Braga , lente; d r . F r a n -
cisco Eusébio Lourenço Leão , 
medico; Antonio José Lour inho, 
professor do lyceu. 

P o n t a D e l g a d a — D r . Theo -
philo Braga , lente; dr . Ph i lomeno 
da C a m a r a Mello Cabra l , lente; 
dr. João Paes Pinto . 

E ' candidato p o r a c c u m u l a ç ã o 

Dr . Theophilo Braga, lente 
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EXPEDIENTE 
No dia 21 de janeiro 

completou o primeiro se-
mestre do ,2.° anno este 
jornal, e, apesar de ser 
condição da assignatura 
o pagamento adiantado, 
a administração d ' e s t e 
jornal resolveu fazer a 
cobrança só agora. Pre-
v e n i m o s pois os assi-
gnantes de fóra desta ci-
dade, de que serão en-
viados pelo correio os re-
cibos e de que áquelles, 
que tenham os pagamen-
tos d ' a l g u m s e m e s t r e 
atrazado irá o recibo de 
toda a quantia em debito. 

Aos assignantes da 
terra também mandare-
mos fazer a cobrança pelo 
nosso cobrador actual, o 
sr. Filippe Joaquim Coe-
lho, e a todos pedimos 
a fineza de satisfazerem 
os nossos recibos, pois o 
não cumprimento deste 
pedido, alem do trans-
torno que nos causa, dá-
nos prejuízo pelas devo-
luções, e dos prémios pa-
gos ao correio, que são 
importantes. 

Annuncia-se para o dia 2 do pro-
ximo mez a arrematação das madeiras 
pertencentes ao extincto Theatro de 
Cellas. As madeiras são de pinho, 
castanho e carvalho. 

A arrematação será á 1 hora da 
tarde. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

& A M P B K M . 
^toi í io todos sabem é este 

v_>4 petisco uma das especia-
lidades do hotel Commercio, antigo 
Paço do Conde, que desde já pôde 
ser procurado pelos apreciadores. 

CABELLEIRAS 
PAUA 

C A R N A V A L E T H E A T R O S 
ano A lugam-ise, escadas de S. T h j a g o b 0 

Conceição Cabelleireiro. 

CARNAVAL 
M* 213 \ / r B 8 ® a r B B > bisnagas, pa-
O \ _ L pelinhos, fogo chinez, 

pós brilhantes e muitos ai tipos car-
navalescos, que tudo se vende por 
preços muito reduzidos 

Ha granoc variedade de masca-
ras para dominós, em algodão, seda, 
setim e velludo. 

Alugam-se dominós e diversos fa-
tos para bailes de mascaras. 

J O S É M A R Q U E S P I N T O 

Coimbra 
Praça do Commercio 

216 " N k J 0 P r o x ' m o domingo 4 de 
UNI fevereiro, pela 1 hora da 

tarde, proceder-se-ha á rifa da hy-ci-
cleta de que é responsável Antonio 
d'Abreu, na rua do Visconde da Luz, 
em casa do sr. Martins d'Araujo. 

DE 

m m 3 DOS SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho -

Coimbra 
13 

171 Co n t i n u a m a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

CARNAVAL 
O m a i o r d e p o s i t o e m C o i m -

b r a <le m m e n r a j , b i s n a -
g a s , l i o r r n e l i i i i , b o m b a s 
e l i i n e z n g e b r i i i q u e d o g c a r -
I t a v a i e s e o s . 

24 - I t U A DA SOPHIA — 30 

Gnarda-ronpa todo novo 
para alugar para bailes de Carnaval 
^ 19 \oiHiii«8 forrados de seda, 

J ' fatos de príncipe, ditos 
de vacão, pierrots, e muitos outros, 
tanto para homem como para senhora 
e creanças. 

Preços sem competencia; man-
dam-se a casa de qualquer familia 
para escolher logo que sejam pedidos; 
lambem se alugam para as províncias 
dando conhecimento nesta cidade. 

Mascaras de seda, veludo e car-
tão, o que ha de mais catita, desde 
100 até 800 réis, mascaras para va-
cão, desde 30 a 120 réis, ditas para 
creança a 10 réis. 

Bombas chinezas a 1 / 6 0 0 e a 
réis a caixa, garantidas. 

Bisnagas de finíssimas essencias, 
desde 10 até 200 réis; por caixa 
tem grande abatimento. 

Barbas, bigodes, dentaduras, 
olhos, cabelleiras e muitos outros ar-
tigos que transformam qualquer ca-
valheiro num momento. 

Remeltem-se calalogos para os 
estabelecimentos das províncias que 
os requisitarem. 

E N C A R N A Ç A O G O N Z A G A 

2 4 , R u a d a S o p h i a , 3 0 

C O I M B H A 

Pichelaria Conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

(A S. Bartholomeu) 

186 np o , M B - 8 e conta de todo o 
J L serviço de canalisações 

d'agua e gaz e bem assim de assenta-
mento de bombas de todo o systema, 
em Coimbra ou em qualquer outra lo-
calidade. 

Fornecem-se e assentam-se: de-
positos automaticos para retretes e 
ourinoes, apparelhos e accessorios 
para ventilação, apparelhos para aque-
cer agua pelo systema de circulação 
applicavel a qualquer fogão de cozi-
nha, caldeiras para aquecer agua para 
banhos, torneiras e valvulas para to-
neis de vinho, filtros de repressão, 
etc. 

O annuncianteé quem executa to-
dos estes trabalhos, e para altestar 
a sua proficiência neste género faz 
publico que tem longa pratica nas 
conhecidas casas do Porto — J. Min-
chon, Herbet Casseis e Francisco da 
Cunha—alem de ter sido, durante tres 
annos, o encarregado do serviço de 
canalisações d'e*te município. 

Remettem-se tabellas dos variadíssimos objectos 
carnavalescos que esta casa tem a vender a quem 
as requisitar. 

POMADA DO DR. QUE 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar ein-

pigens e outras doenças de pelle. Yende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

raro 
DE 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, 

por janto e a retalho, lodos os produclos daquel la fa-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encom-
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica.1 
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Acabam de chegar ao Deposito de José Luiz Mar-
tins de Araujo, almofadas enfuraveis e protectores para 
Pneumáticos de qualquer auctor. 

A N T I G A M E R C E A R I A 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 
1 — Rua do Cego — 7 

COIMBRA 
208 T T , s t a «««"» montada nas me-

lhores condições de aceio, 
apresenta aos seus ex.mos freguezes 
o que melhor ha em generos de mer-
cearia. 

Assucares finíssimos refinados com 
o maior esmero. 

Chá verde e preto de finíssimas 
qualidades. 

Café torrado e moído da melhor 
qualidade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Mathias 
Lopes, francez e suisso. 

Completa novidade em bolachas 
nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade emsalchichas feitas 
expressamente para esta casa. 

Único deposito de vinhos da Real 
Companhia Vinícola, engarrafados e 
ao torno — única casa que trata dire-
ctamente com a companhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Completo sortido de ladrilhos era 
mosaico de desenhos elegantíssimos, 
etc., etc. 

Esta casa encarrega-se de man-
dar a casa dos seus ex.mos freguezes 
lodos os generos comprados no seu 
estabelecimento. 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 Tj^ , l lI»re"t«-iie dinheiro 

Jl-Lí sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem expri-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'csta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

MAGNIFICO 
202 \ 7 Í B l l ° t i n t 0 d a Bairrada, 

V e verde de Amarante, ven-
de-se a 90 réis o litro, e a 100 réis 
o de l . a qualidade, na rua Martins 
de Carvalho, n.° 7, no estabelecimen-
to de Francisco Antonio dos Santos. 

mmm ES mm 
F I D E L I D A D E 

. FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 : U O U . $ U O O 

79 T T ^ H * B « o m p a n l i i a , a mais 
J D j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
(PUBLICA -SE ÁS SEGUNDAS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —1.« 

KDITOK 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilhe Com estampilha 

Anno . . . . . 2 s S 7 0 0 

Semestre.. 1*350 
Trimestre . 680 

Anno 2*400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 6QQ 


